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SORO É BOM.
SORO Ê ALBVVIT.

A fórmula cientificamente balanceada de Alfavit, proporciona
a mais comprfeta carga energética aos seus animais.

BãJFMm

LrAVIT

Rohidrfita oh •nlfriftl»,
proporcionando fiwr
equilíbrio eletrolítico

ALFAVIT
Fortalece o rcrbanhO
r)orquo atísegur^ o
mota^lisrnotíos
hidratoe de carbdnoi
proteír^s e lipídoORf

ALFAvir
Perfeito desintoxlcanw*'

pela ação da rnetionina
e colina.

rjy»*-.

Alfall Laborotórios Alfo do Brasil S/A

FOFTTALEZA CE

R. Prof. Vicente Siqueira, 234 - CEP 60410
Tel.: (085) 247-3977 - Telex (085) 1370

SÃO PAULO - SP
R. Alexandre Dumas, 894 - CEP 04717
Tel.; (011) 521-5400-Telex (011) 54133

Frasco de soo ,
acompanhjKií ^
empola
Vitamina e

esterilizadotíesv*. >



NEGÓCIOS RURAIS^Jin^trumento de administração
Movembro de 1988

LEITE

Irritação com o governo. Para
aumentar a insatisfação do setor
produtivo, o groverno permitiu
a importação de 8.500 t de leite

j da Argentina.

BOVINOS

O preço real do boi gordo deverá
fechar o ano com uma queda de
15% em relação a 87 (a expec
tativa inicial era de queda de 20-
25%, ou seja, a seca salvou
muita gente).

MANDIOCA

... os preços na lavoura atingem
9 OTN/t, enquanto a farinha no
atacado chega a valer 2,1
OTN/saca 50kg. Uma reversão
desse quadro não deve ser es
perada a curto e nem a médio
prazo.

INDICADORES FINANCEIROS NOVEM-

BRO

OTN 3.774,73

UPC 3.206,96

SMR 20.476,00

PNS 30.800,00

URP 21.39%

—iy!2^^^J^GR0PECUÁRI0 j

A renda agrícola
E A INFLAÇÃO

Esqiiecc-se q,u-, rrna,„,,„.

As projeções do Instituto do Pesuuisas
Econômicas e Sociais (INPES) da s
cretaria de Planejamento de
de República (SEPLAN). a rcspêurdo
desempenho da agropecuíria brasLirn
revelam uma mtcrossante conslalação o
modesto crescimento do produto ■
uma significativa expansão da renda'^""'™

No caso do PIB agropecuário" esti
ma-se uma variação de O.goçf.. em relação
a 1987, como mostra o quadro ao lado
Esse resultado, em grande dose, reflete õ
efeito da estiagem, que perdurou até o
quarto trimestre. Por isso, cabe conside-
rar dois fatos:

- primeiro: a quebra causada na safra de
café, que tem peso significa
tivo no PIB agrícolal;iavou-
ras).

- segundo ; o aumento no abate de ani
mais, inclusive de matrizes.

Como a participação do PIB acrfcola
no PIB total é de bOTt, e, portanto.^cima
do PIB pecuário, constata-se que o efeito
da estiagem teve um impacto negativo so
bre o PIB total.

Quanto à renda da agricultura, estima-
se um aumento de cerca de 9,5rr neste
ano, em relação a 1987. Na hipótese de
serem excluídos dos cálculos o café e o
trigo, respectivamente, com queda de
produção de 38,4r'r e 19,3<:r, a renda
agrícola cresceria 19,l<;í'. Tais números
merecem destaque, uma vez que 1987, em
comparação a 1986, teve um aumento na
produção de 15,5%, mas uma queda na
renda de 21,0%.

■iriiliiiiíi <•' /(,//(' ,1 Si-liir tine Iiiciins />res-
' (l raiz t/a injln^ão.

A rccupera^üü da renda da apncillíUtü,
cm 1988, resulta liasicanKlHC úas regras
Ue intervenção baixada pelo governo,
através da Portaria n'-' 36, dc 22,02.K , o
Ministério da Agricultura, isso trouxe ao
agricultor maior capacidade dc autofinan-
ciamento para levar adiante a sa^a
1988/89. E SC as condições forcin favorá
veis. o País terá nova oportunidade dc
colher, no próximo ano, uma boa safra. ^

Contudo, é justamente na recuperação
dos preços agrícolas, que se acresce a ra
zão do salto inflacionário da economia.
De fato, os índices que medem a inflação
(índice Geral de Preços - FGV e o índice
de Preços ao Consumidor - IBGE) apon
tam pressões altistas vindo dos preços dos
produtos alimcntares. Não obstante, cm
qualquer outra economia, essa situação
seria interpretada como um fenômeno
normal, típico de um período de entres-
safra mais pronunciada, face a longa es
tiagem. .Acontece que, no Brasil, em par
ticular, a forte indexação existente capta
o aumento dos preços agrícolas, para re
passá-los para os outros segmentos. O
particular do mercado de consumo agrí
cola é generalizado para toda a economia.

Esquece-se que, certamente, a agri
cultura é hoje o setor que menos pressio
na o déficit páblico, considerado a raiz da
inflação. Na comercialização da safra
87/88, por exemplo, o governo reduziu
substancialmente suas operações de
Aquisição do Governo Federal (.AGF).
Em termos de recursos, foi dispendindo

1 cabeça...
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mm, ilQU«ümeiite de administrado

somênt^ 30% da quântia dè^mbõlsáda
6í^ 1987»

Ademais» os aumentos feais nos preços
dos oefói^ e olõagindsãs, a nfvél dò pto-
dutõr, fiâo sâo res^nsáveis por im
sobõ^ a iiii^a^gQj ̂ is pesam em 5^0% no

Mfed^aménte» d&atfo dO setor pe-
puj^O» apenas os ̂ odutOs cx^m preços
ãdmm^tradbs (conm trigo» íeite e açóçãr),
ãíte dâs cai^es» sãò os güe estão influen-
è^do o indiPè ínÉacion^o para cnma.
Erti leíSiaos globais^ trigos açúcm' P carnes

frescas têm uma ponderação de 55% do
IPC.

A atividade agrícola precisa trabalhar
sem a intervenção do governamental, que
Sempre foi no sentido de penalizá-la. Im
portar alimentos sob o argumento de se
gurar a inflação será, mais uma vez, optar
por uma política errada. Essa medida re
presenta saída de divisas (escassas). Os
alimentos, com a seca dos Estados Uni
dos, estão mais caros no mercado interna
cional, sendo que não teriam condições de

serem internalizados imedíátau^dtèi
chegarão na colheita da safra
deprimirão os preços agrícolas. ;

QUADRO DE VARIAÇÃO DO PIB (%)) /

ITEM 1987 1988'

Agropecuária 14,00 0,90

Agricultura 15,00 -0,60

Pecuária 11,70 ■3.35

^ FONTE: IMPES (SEPLAM)

MERCADO DE PRODUTO
T

Gaêe aqm es^àre(xr o tratamento éstatíistícò dos preços apresentados
nos grdfieos, 0s preços óSipratkxuios a ntvêl de produtor no Estado de

Paulo e se refemm a inêdSaS níèn^ levantadas pelo Instituto de Eco-
nonuaAgfCçtHd da Secret^mde Agrictdturü e Abastecimento»

0 gráfico affrésèntã duas Brdtas: a inferior ê a dos preços correntes
ou negámos reãlhados rtã pfáüca» A curva superior registra
os primos rèãis, etaa atuOUzação penrúte a comparação em base isenta

de inflação» Para se chegar à série real parte-se dos preços rusrútuàs de
cada mês passado» trazendo-os a valores de hoje (out» 88) pèla u^çí
acumulada no período; a atualização é feita através do ín^é
Preços (IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas,
Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do bõlgòh
em out, 87 foi de Cz$ 1,040,65; o preço real» a valores de out, 88;^
de Cz$ 9,251,38, ou seja Cz$ 1,040,65 x 8,89, pois a inflação esérm^iy^ii^
para o período de out, 87 - out. 88 é de 789%,

BOVINOS
PmSPECPIVAS AO

FiNm m WNmE$SAFRA

As cõres de urna êntir^afra atfpiça flcárarn
mais nítidas â partir do flnai dõ rnês de apQstõ.
Atâ ráfitlpé Gom preços do boi gprdp situados
abaixo ^0^ 18 a armbã (GrâflGp 1), o metxe-
^ ainda mOstieva os efetos da giande matança
de 1Ífn8ãs„ gue chegou a atingir õ rilVéí de
dos abãtéS totais ao Ipngp dó primàfrp semestre
de 1988. À ãmpliã^ dã dê têmeas -
aõÓèOOÒ animais açimã dp nhreí alCançãdô no
pnmêire semestie de 1987 rr jogou nP mercado
cemã de 150 ml íi toneladas dê Came bovina*

PPF esse motivo, p ii^eçp rnédio dai arroba na
primeira metade de 1988 ficou em apenas US$
13,60é çpntia uma expectativa inictiai de ÜS$ 15»
A quedã efetiva em rsia^ ao mesmo perrodo
de 1987 foi de 41%, áeve-se nptãr» cpntudpi
que a m^la dos 6 pnmeüos meses de 19$7 ^
US$ 23 foi puxada para cima pelas cptações
do iníCiõ do anpi que ainda estavam sob fOrte
impa^ dâs distprç^ eponômicas prpvpcadãs
pelo Plano Cruzado (Quadró 1).

Nos últimos dos meses dp finai dê agpstp
para cá ò mefcadp de bovinos pâSSou a ser
determinado peto ciima, embora houvessèm pu-

• SP> PREÇOS DlARiOS DE BOI GORDO
1 ■ A M 3 -i—
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MÉDIAS MENSAIS

MÊS 1987 1988

Jan 35,71 15,07
Fev 25,26 12,35
Mar 21,95 12,60
Abr 19,21 14,97
Maí 20,59 12,80
Jun 15,67 13,79
Jul 17,23 16,79
Ago 19,09 18,40
Sêt 19,42 21,93
Qut 19,46
Nov 21,14
Dez 16,51

tros fatores fundamentais atuando no mei
Destacam-se:
® o bom movimento das exportações ^ nos

ses de setembro e outubro as indúsldas antia j:;
cumpriam compromissos de expoltiação de ̂
carne "in natura". Por outro lado, sabe^sé q^ i ! !^
as vendas de produtos indusâlãlizados de
carne são mais estáveis no tempo. ' ^

• o bom poder de compra dos consumidoi^ -r; ;
contrariamente ao que se alardepui aõ i
do ano, a massa salarial real da eçonp
seja, a somatória do nível de emprego c
salário médio dos trabaihadores) Gomp^iJ:^
se favoravelmente, a despeito da elé)te^ dp iji
patamar inflacionârio. Com os bãixps |
de carne bovina, a população teve rtolboteto i|
o seu poder de compra em relação à é
dutO. jiiv
De qualquer modo, o clima foi 0 teterjr

importante para jogar os preços acima de ÜS
a arroba. A decomposição da pressão dò c
sobre os preços mostra os seguintes éfèites jnaj-
pecuária bovina: r ^
1) de alta em face da: ; ; í J
• redução de oferta prevista para o fitore pni

termos de animais em condições de alate;;
' (perda de peso devido â deterioraçto
pastagens.

• retenção de estoques a curto prazo^

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBR© DE 1988



,g0!

iniffiã^,iéfn regime de pasto (pecuaristas com
Çõhdl§^ epeciais em relação à média) ou

iGònfiriãmentos.
2))dèibãtxaiem face de:
^ ãbaíês ífórçados de animais, inclusive os mais
lev^ ijfespehados os limites máximos de ren-

industrial de carcaça.
^ reprês^ênto dos preços de animais mais jo-

i(dé t)oi magro para baixo). O Gráfico 4
á partir do final de setembro ("auge da

entii^sâfra") uma interrupção do processo de
TO d^ípreços de boi magro.
A .despeito da alta dos preços das demais

cTOgorias animais, a seca fez com que a relação
^ itfeçã' do invemista (o engordador final) me-
Ihofâssé ao longo do ano. No primeiro semestre,
oõm um boi de 17 arrobas o invemista comprava

boi magro (preço médio de US$ 140 no pe-
^õ); Aò longo de outubro, essa relação che-
gôu á 2,(3, beirando o seu ponto máximo.

SP» PREÇOS RbiummüsreLos produtores

SP» PREÇOS RECEBa)OSPE^ PRODUTORES

do litro de leite C, a partir de 1:8/10/88,, dè
35,1°/o. Nos estados onde é cobrado p itfripostd
sobre Circulação de Mercadorias - IÇMi corrro p
Rio de Janeiro, o preço Saltou de Cz$ 116,20
para Cz$ 157,00. Nos Estados onde não é co
brado o ICM como São Paulo, òipreço pasOTU de
Cz$ 107,00 para Ça$ 145,ÒÒ. Trata-se dod^^
mo reajuste do ano, que ácurnulà uma variação
de 515,7%, para uma Infiãçâó de a96,93°í>i

SP» PREÇOS RECEBIDOS PEidS produtores

^  wa sufrios,, ifíriPu'siGriãdò ipelõ© metóado de carne bovina e me-
aqu^simêri^dG^Ji^^^
nor oferfâ 1^: f^í^ftõ^dSerrar de setembro, pmí

riò e^do de São
G preço ç^ri=
m\q arrobai dbsei^d^ edi aiõs-
tra OS' 3i7'1p ^jsjdféssâo altislâ qoriflriuOüi

Ém êimi|^i 4M643ÍpÓ/ÍfTOb^
com' uma nõ P m^ sig^

riOm ipmfxirradã-
nifi»do
meritemO^-* ̂ |SStê. © ̂tprpfavê
para este ãrio em 7.3*9'

perspectivas

^ Acredita-se que os preços do boi gordo já
téslârâm o seu limite máximo nesta entressafra
t(lJ^ 24 a arroba).
• Poderá ocorrer uma nova correção (e talvez li

geira) de preços em novembro, sem que este
mês seja, contrariamente ao que supõem es
peculadores de plantão, o "auge da entressa-
ffã". Existem ainda confinamentos para serem
desovados.

^ Ó preço real do boi gordo deverá fecfiar o ano
com urna queda de 15% em relação a 1987 (a
expectativa Inldal era de queda de 20-25%,
OU seja, a seca salvou multa gente).

e Atraso da entrada da safra e menor disponibi
lidade de animais pesados reduzirá a oferta de
carne bovina no 1- semestre de 1989, em re-
lOção ao mesmo período deste ano.

• Relação boi/demais categorias em franca de-
^riõração a partir do início da safra.

^ "Spread" de preços safra/entressafra será
bem mais estreito que o deste ano.

LEITE
Irritação com o governo

A Superintendência Nacional de Abasteci-
menfe - SUNAB, autorizou o aumento no preço

A nível do produtor, o atyéscimo fOli de
35,6%, acima da Inflação de setembro (24,1%).
Não obstante, ficou abaixo do aumento reivindi
cado, que era de 48%. No Gentro-Sul,, o preço
passou para Cz$ 92,00, enquanto que no Nor
deste foi para Cz$ 110,4a Para aumentar a In!-
satisfação do setor produtivo, o goyemo permitiu
a importação de asoí) t de leite da Argentínai
Esse produto Somértlè cbegaiá nâ mesa dO corifr
sumidor quando o período crftiGO de abasteci?
mento estiver superado, ou sejã, no &iíõio dà sa?
fra.

SP' PREÇOS REGEBSOSI^SFiROPÜ^

AA4

nos âbátes nos ptóxinrwjs 3queda nova altijsta
meses, o gu^ P -|o ipísfu^ve a. su?
dos preçP^ embutidos deverão ãpre-
P«fiõres a uma vez gue os

^fri"oÃtiSs ̂  de deteiml?
Qofno o os preços tem sidoi
àTèaUdade ao^ador. É^fm-se que o

mais remur^mdpt^_^^^^ Q

SSlKSSESSyÃS."-mos ãnos àp redor de

Bom nNe! de produção

O DiBCd ao piedUtor dp ftãngâ para «íaíte sl^
^ 225/kg. em média, no mês de

cWsoWte-ifP nominalsetem^ g fiação â média obtida no

1^0.^ Slgn^õ
antresnto. fomm as-

MVISfA OOS CniAlpORf N0V€MBR#ff
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ÍM. inatrunienta de administrarão

7|pj|5^
í^iRRÉi^iRlOi^^p^^

similaãÉs pelQ coi^^iâof nível de varejo,
MJfíã vez dMP* segundo á Aj?A, hõuve um bom
^çõãmentõ da mês de seteimbiio,
:^|Si ifnesmõ Giescêntes, os ipreços do produto
fc^ãti rriais atrãêntês que Os de comercíalizãçâo
daGãme
0 alojamento de pin^ de corte tem sido

mantíâõ erri torno de 110 miíhõ^ resultando
numáiõféiiáidé 1'55 mit t de cafne de tiengo e as
sim deverá ipre^lèçer até õ finai do ano, permi
tindo umãiiremuneíaçêd tevorâvèl ao criadon

No segmente dè posturi* o mfe de setembro
tei enGerrai^ 0^ decr^irno nosipreçps, com o
varejo refietíndo a situação do atacado e da
granja^ © dOGfésGirnp de prêçós deveu-se a um
exce^ >dè Oferte nomercado em decorrência da
enfiada de òvOs dó setor de pontos de corte.

O governo resiste em prorrogar os EGPs,
como uma maneira de reduzir a disponibilidade
do produto. O maior problema concentra-se no
algodão de boa qualidade vinculado ao EGF,
que tem demanda segura no mercado a curió
prazo, mas cujo estoque em 28.02.89 corres
ponderá a somente 20% do total. Trata-se de
uma quantidade insuficiente para conter altas
maiores de preços a iongo prazo.

No tocante ao plantio, a estiagem tem atra
palhado a programação de preparo do terreno. A
semeadura irá aiém da data recomendada (20 de
outubro). As expectativas são de que a cultura
perca área para o milho e soja. O preço mfnimo
continuou no mesmo nfvel da safra 1987/88,
sendo que o VBC sofreu redução para 80%, 60%
e 40%, respectivamente, para pequenos, médios
e grandes produtores.

ie ilirólãedo, a cultura poderá ficar resfiitei âs áreas de
pouso da cana-de-acçúcar, em virtüde da oon-

i soja. Ainda assimi ãipéfs^CTvaliMl^
rea na 1- safra dè 1'9M/f9íte^ia|§í§

comência da

de que a área na i- oane* u*?
magnitude de 1987/88, atingindpfíterrai^i^iiira^
ha. A evolução dos preços lntemãp^fm^Í§êI^j§^
vegetal, em função da quebra da sàfra iirBeto^lilr^
na de soja deverá ser atraente, o !qy|ig|r^^|||
uma boa perspectiva de comeicíalizãi^''':fe":i^^^

ARROZ

AMENDOIM
Semente encarece custos

Mesmo diante do estímulo govemamental di
rigido â cultura, é bastante provável que o amen
doim, na safta das águas 1988/89, não apre
sente quedas de área, a exemplo do ocorrido
nos últimos anos. Essa expectativa reside na boa

SP' PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

Êsçàsséz nãs mêlfiqres quatidadés

Há de iptodt^j principalmente de
qi^lidaãe ihftefqri nd rrientedo interno. Pela
GFP, ã prõdi^ N^lefra de algiadâo na safra
198^88 tetef^yi 778i0 mil t AcresceFitandõ o
wl^ fmpqltàda (7Õ mf^ t) e mais o estoque rni-
(Mli (159 mil t)i ã dispGRteiíídade global perfaz
1;Üp2 ma t Sèrido queq QDnSumô está projetado
^n 7Q0iim(r'^_ OfivCa^e iQS teteriOr éte fogjstrado
^ safiq 1986/87 (775 m!f'it), com às éxporteçêes
devendô atoançaf 30 mil t p esfijquè final em
^0^89 fícterâi em'272 mil t, Esse quacfio de ex
cedente íqpreseriia um obstáculo fmppftente,
que ifnpedè à lè^peraçâo mais firme dòs pre-
ços.

performance dos preços praticados para o pro
duto da safra na seca, colhido a partir de ju
nho/julho. Na média, o preço de comercialização
tei de Cz$ 1.800,00/sc 25 kg, sendo que toman
do o período junho/setembro de 1988, chegar-
se-á a vaiorés de até Cz$ 2.300,00/sc. Em con
fronto com o custo de produção, que, em junho,
foi estimado em Cz$ 800,00/sc aproximada
mente, a rentabilidade da cultura foi boa, deven
do constituir-se em estimulo â produção.
O alto custo e escassez da semente inviabili

zaram uma expansão expressiva da cultura^ Se
gundo a CFP, o quilo da semente comum esti
mado para setembro é de 0,1024 OTN, en
quanto o da classificada é de 0,1137 OTN. É im
portante observar que são necessários 125 kg de
sementes para o plantio de 1 ha. Por outro lado,
a falta de chuvas atrasou a semeadura das "á-
guas**, levando â Substituição do amendoim por
outras lavouras. Na região de Ribeirão Preto,
onde sè concentra o plantio das águas do esta-

Estoques altos de passagjêm Wm
Pela primeira vez no anò, os preçpsi^íàrifei^

agulhinha vieram a ultrapassar^ erri
segundo semestre, os preços de irítêwè^q^jí;:j^:|^
govemo. Essa situação abriu condição
desova dos estoques oficiais, o que èstebllí^á%||^
os preços no limite máxinrro de variaçâoiiip^ffijr^., ^ ;;^
do pelo govemo. A ação governarnerit|!i,ém^
tanto, foi afastada temporariamente pèlõ ; ^
quecimento dos preços, propiciado peiãièXi^n#
cia de quitação dos EGF*s vencÍdoSiêmiã|ç^íe|í|^^
setembro até o dia 20/09/88, que rasyftbu5^i||^|
pequeno aumento da oferta. Tal rTiedid|#'rariÍii^^^^^^
do, poderá ainda ser revista, atenderi^iò,^Í8^|pí|||
dos rizicultores e cooperativas gaúchas* t
porém, que a continuar o ritmo de consüiro d8^|;;g;||l
tipo de produto, do estimado em 43ÕjfyiíVr&^,,,;^.Í!^^
aproximadamente, poderá verificar sé
zembro, escassez do agulhinha, o qyè déVOTJ!|||^
provocar sensfVei incremento dos préçòs iq^||
por ora, giram em tomo de 18 OTN/faIrâd
kg no atacado paulista. ..

Em tal situação, a comercializaçlõi do
de sequeiro poderá agilizar-se, ocorrehdõ.aii^
ços mais firmes. É bom ressaltar que o
deverá suspenderes leilões de sequeiro
dado que os preços de mercado regr^rarnipialraíji^^
nIVeis inferiores aos de intervenção. ;
modo, o volume dos estoques públi(MSi l»2 mi-r;^^^
Ihões de t, assegura o abastecimento itràííqüitó)||
do mercado. Aliás, isto vem se constitulriâotój/í:^^^:^'
fator de desestiimulo ao plantio da cUlttfrã'dé'SB|; ̂
queiro que deverá apresentar redução
nível nacional, de 10%, levando à umã pfèvís^h|i ; iíili
de produção global para a safra 1988/89'â8
milhões de t, também 10% inferior à obtida em

SP: PREÇOS RECEBBKTS PELOS PROOUTÇHÍGS

1000 ̂i3©çiis...
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J ít987/88, Á área de arroz irrigado, por sua
,  devèí^ manter-se nos mesmos níveis da
^ffa^pãssada, uma vez que conta com preço

estumulante vis a vis o de sequeiro,
iacrescldó de prêmio de 11,6% em relação ao
vilidoíem 1987/88.

CAFÉ
Selado acordo na OIC

A reunião 'tradicional da OIC que ocorre em
ifinai de setembro e Início de outubro, para defini-
Ç3p dõ Acordo Intemaclonal de cada ano safra (1
de outubro a 30 de setembro) chegou a bom ter-
dío para temporada 1988/89. A cota global de
exportação foi fixada em 58 milhões de sacas,
devendo o selo correspondente a 2 milhões de
sacas, ficarem retidos na OIC. essa cota não po
derá ser reduzida para menos de 53 milhões de
sac^ nem poderá ultrapassar 63 milhões de
^cas. O ponto inovador do acordo diz respeito
sõ critério de seletividade no corte e aumento
das Gotàs de exportações, de acordo com o tipo
de café: arabica ou robusta. O mercado con
sumidor tem preferência pelo café suave, que foi
Ptãssificado no grupo do arabica. isso beneficiou
C Brasil (que é produtor do arábica), cuja cota fi
cou ém 16,6 milhões de sacas.

SP> PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

Produção (CFP), a Produção brasileirá de feiiSo
na safra 1987/88 totalizou 2.7 milhões de t. sin-
do 2,3 milhões de produto de cores e 0,4 milhão
de feijão preto. Esse salto positivo de 28% quan
do comparado ao volume obtido em 1986/87 Iqí
resultado do crescimento da produção do feijão
de cores. O feijão preto apresentou redução de
12,8%. Para o atendimento da demanda, será
necessário uma quantidade de 2,1 milhões de ti
Não obstante, a pressão altièta nos preços do
feijão de cores no mercado atacadista de São
Paulo decorre do atraso do plantio da legumino-
sa, devido â estiagem prolongada. As^pecuia-
ções aumentam num quadro de déficit onde a
semadura nos principais estados produtores de
veria ter-se iniciado em 1® de agosto píp.

SP» PREÇOS RECEBDOS PELOS PRODUTOR^

PREÇOS RlC^j^PaOSPROD^

Do lado íntemo, o reflexo do acordo firmado
ha OIG é praticamente neutro, uma vez que ficou
dentro do esperado pelos países produtores. /\s
especulações, agora, voltam-se sobre as ex-
pe^tivas da próxima colheita, com previsões
que variam de 20 a até 30 milhões de sacas. A
partir de primeiro de outubro, os preços de ga-
iãntia passaram a ser de Cz$ 36.241,00 para o
catô arabica, tipo 6, bebida dura para melhor,
Cz$ 21.513,90 para o arabica, tipo 6, bebida
isenta do gosto riozona, Cz$ 28.362,50 para o ti
po 7, qualquer bebida: e Cz$ 25.211,10 para
d robusta "coniilon", tipo 7 para melhor.

FEIJÃO
Alta no curto prazo

Segundo a Companhia de Financiamento da

A entrada de produto novo no mercado de
verá ocorrer somente em final de d^embro ̂  iní
cio de janeiro, período de concentração de chu
vas. Isso aumenta o risco de quebres de produz
ção. Tal fato, aliado a uma possfirel redução na
área de plantio da cultura, substituída por putras
lavouras, dada a impossibilidade de efatí^çãp
do plantio em algumas regiões, abre perspi^'^
vas de boa remuneração para os detentores do
produto a curto prazo. Estes proeyrãm segurar
um pouco mais a mercadõiia, o qué#m serofle-
tido nos preçios que chegam a atingir, em São
Paulo, 5,0 OTN por saca 60 kg do êãrioquinha-
extra, valores pouco admã dos níveis de ifitsr'^
venção do governo. Essa situação entretanto,
tende a ser controlada pelos detentores do píõ'-
duto, a fim de evitar a desova de feijão dos esto
ques govemamentais. De qualquer modo, à ten^
dência é de preços firmes a curto prazo é médio
prazos, superando os nfi/eis ínflaclonár1o&

MANDIOCA
Seca atrapalha colheita

A perspectiva de um aumento expressivo na
produção paulista da raiz em 198^89 encontre
sérias dificuldades pare Sua conGretízaçioé Ape
sar da mandioca ter um amptO período de plãntíp
no estado de maio a setembro, OS produtores tôm
enfientado problema climáticos desde maio,
quando as geadas ocorridas àfeiirem ã produ^
ção de manivas, reduidndo Sua disponibiltctàde
para o plantio. A ocorrência de uma seca proíqn-

5| ^ r+fíc

gada, que adèntiOu O mi^, de qutiJbrO, Só velo
piorar esse quadro de es^tsse^ devido â difigjlr
dãdes para efetivação do artanquio dãs maniveg
restantes, atrasando ainda mafe o plantio. Por
outro lac^ tal atuação se vrerítica R hfVel naciõ-
nàli impedindo a aquisição do produto em outitís
estados, que tamtióm contàvam expandir sua
produçSo. Afinâli Q governo tòrnòu uma' série dê
medidas paia estimular p plantio da cultura^ cu^
jos preçcMS dispararam em 1988 devido ã queda
constante da pri^ução nós úttimos anOS. Entre
estas, as, principais são: a) preços mfnlmcBS prô-
xtreOS cusTOs de produção: b) Gqríeçãp dos
preçG® mfnimps de janeiro ã dezembro, confóime
a variação da OTN; c) vèo^s estimulantes; d)
nanclamentp integral do custeio jaara todas as
categorias de prodMtorK e; e) redução dro juros
dos EOÍ^s de 1^ párá 7% a.á!

Em cpnsèqôáncia, os reRÇPs da raí? ê seus
denvàdós continuam ern fraríc^ âscençãô, le?
vãndp a umâi dirn^ülçâo sensMI dp coiiajrTte,
èmi SÍo Pàuip, Os preços na làvóure atingem 9
Ofisí/t enquanto a farinha! no atãítedó chega a
valer 2,1 OtN/SaÇa áo kg^ Uma reveisão des^
quadro nâo deve ser operada nem ai curte e
ném a médio pra^s, dado o Ctclo longo dá Cul
tura. Na yêrd^e, o ceriátio ipre>riste pajl' 1989 é
de continuidade dã escalada altista^ refreada
apenas pela teirãçâõ cada vez maior da deman!^
da.

IMMMm
0iyiséâq do segntenfá industrial

As atividades das indúsirias atiavessam o
moftientp de pico, esfimandOí^se que já tenham
Sido esmagados quase 1^ milhões de caixàs de
íãranja de 40,8 quilç^ cerca de 80S'o dos 180
milhões de caixas previstos para serem procês-
^dâs. A produção este pfpjeteda entre 650 a
700 mil Ide çoncentrado, devendo gerar uma;re
ceita de MSS 1,2 bilhão. Somados os subprodu
tos, o faturamento do setor poderá chegar a US$
1,5 bilhão. O estoque de passagem na virada da
rafia (junhp/69) está calculado em 50 mil t^ o que
garantiria um rnês de abastoçimenlp. O Incre
mento nos emtrãrques de suco pelo Brasil au
menta a oferte a nNrel mundial, reduzindo o ím
peto altista das cotações, que tenderão aTicar em

•sí^P í/\
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170 centavos de dólar por libra, ou seja, 20%
abaixo dos valores verificados em agosto.
O bom na conjuntura suco-cltrfcola nâo tem

carregado bons ventos para o entendimento do
setor Induslrlal. O Brasil, apesar de ser o princi
pal exportador do suco de laranja do mundo,
com 25 posições conquistadas até o momento,
perde o poder de barganfia com a divisão dos
interesses das agroindústrias. Uma nova asso
ciação deverá surgir, agregando a Cutrale. Ci-
tromogiana e a Citrovale. Elas safram da Abras-
sucos. que passa a contar com sete filiados res
ponsáveis por 17.5°/ó do faturamento com ex
portações.

fHá quatro anos. foi criada a ANIC - da qual
participam a Citrossuco. CargIÍI. Bascitrus. Das
quatro grandes indústrias, que dominam mais de
75% das vendas, duas são filiadas à ANIC (Ci
trossuco e Cargill). a Frutesp não é ligada a ne
nhuma associação e a Cutrale parle agora para

MILHO
Proços continuam cm alia

O morcado de milho manteve-se firme du-

rant0 os moses de setembro e outubro, com o
preço no mercado paulista atingindo 800,00/sc
60 kg, tendo em alguns dias permanecido acima
do valor de intervenção, que é de 1,054 OTN fis
cal no atacado de São Paulo. A reduzida quanti
dade de milho disponível escassez dos estoques
das empresas que têm o produto como seu in-
sumo básico foram o principal motivo da escala
da altista no mercado paulista.

Com isso, a CFP iniciou a desova de seus
estoques, com o primeiro leilão sendo realizado
em 03/10/88, na Bolsa de Cereais de São Paulo,
onde foram negociadas 97% das 20 mil t oferta
das. O preço de abertura das negociações foi de
CzS 2.457,06/sc e o máximo obtido de fecha
mento foi de CzS 2.560,00/sc, para o produto

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

Polisulfa S
O dois em um da Saisbury

iBaMiLiM
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É uma associação de aitibíótíco -FS>dfa+m.b.homatropHia em
forma de tablete.
• COMPLETO — possui 5 g. de antibióticos.
• PRÁTICO — Pode ser usado tanto por via oral, como por via

intra-uterína.
• EFICIENTE — combate Infecções gastro intestinais e intra-uterína.
• ECONÔMICO — menor custo por animal tratado.

SAÚDE ANIMAL
COMPROMISSO
O A1 ODI ID\/ ^ Catnpnas CPI
oALoDUnT. ^ei ffi ts?)3i99ee

lelR 19IB12 SAL5 SR

SOIVAY Anmal HeaÉfi ituson

colocado em Goiás. A companhia deverá per
manecer no mercado atê os preços situarem-se
no nfvel de intervenção. Além das 20 mil I oferta
das na Bolsa Paulista, ocorreram simultanea
mente leilões no Rio Grande do Sul (Smllt), Mi
nas Gerais (15 mil t), Espírito Santo (3,4 mil t.
Rio de Janeiro (2 mil t), Pernambuco (11 mil t) e
Goiás (1,5 mil t).

Deverá ser reiniciado também na região
Centro-Sul o programa de venda direta de mühc
aos pequenos criadores, sendo que os principais
beneficiados serão a avicultura de corte (produtor
com até 12 mil cabeças) a do postura (produtor
com até 18 mil matrizes) e os suinocultores que
tenham até 300 cabeças. Com isso, o pequeno
criador terá garantido o seu abastecimento dt
milho pois os preços serão equivalentes aos fi
xados pelas normas de comercialização, com
cada beneficiário tendo direito a uma única ccáa
mensal. O produto a ser comercializado neSsas
condições será prioritariamente o importacio
(principalmente o norte-americano) e, no caso
do produto nacional, as safras antigas em poder
do governo.

SOJA
Preços vencem no mercado mundial

O avanço da colheita do grão nas regiões
produtoras do Meio-Oeste dos E.U.A. propiciou
decréscimos significativos nas cotações de todo
o complexo soja na Bolsa de Chicago no decor
rer de setembro e outubro, em decorrência de uni
maior volume de oferta do grão.

No mercado interno, os preços acompanha
ram o comportamento da Bolsa de Chicago quo
após pequenas mas freqüentes oscilações aca
bou fechando o mês de setembro em queda. No
estado do Paraná, o mês foi encerrado com CzS
5.100,00/sc 60 kg ao nível do produtor, CzS
5.750,00/sc 60 kg no atacado contra CzS
4.300,00/sc 60 kg ao produtor e CzS 4.600,00.sc
no atacado, no início do mês. No estado de São
Paulo, o preço médio recebido pelo produtor em
setembro situou-se em CzS 4.898,89/sc, segun
do os dados do Instituto de Economia Agrícola.

As expectativas são de que o mercado conti
nue em ritmo de recomposição inflacionária até

Quem tem cabeça põe no seguro.
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que se esgote o estoque da satra atual. O princi
pal fator determinante do movimento dos preços
a curto prazo será a ampliação da oferta norte-
amoricana. No entanto, p mercado dependerá do

níVGl do plantio no Brasil o na Argentina, onde se
espera uma grande expansão do plantio da \Qr
guminosa.

A comercialização brasileira da safra 1987/88
deu-se em excelentes condições, o que deverá
incentivar aumento na área de plantio para a
próxima saíra. A soja deverá ser o produto que
substituirá, por exemplo, algumas áreas de algo-

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES dão, cujo plantio foi comprometido devido ao
atraso das chuvas. Entretanto, a menor disponi
bilidade de sementes de soja poderá ser um en
trave a um incremento mais acentuado da área
com á cultura a nível nacional.

O primsíro levantamento de intenção de pianlto
da CFP deverá confirmar a eXpSClâíiVâ IfilCiâl ClS
um crescimento de 12°/o na área do cultivo bra
sileiro de soja. O rendimento da Cüllura ÔSíá GS°
limado em 1.750 kg/ha na região Ceniro-Sui, ní
vel 3,4*^0 superior ao obtido na última temporada,
somando um potencial de produção ao redor de
21 milhões de t.

REGISTRO

PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA. CIDADE DE SÃO PAULO
E INDICADORES RNANCEIROS OUTUBRO de 1988

IUQUMA, VEÍCUtO E MPLEMEKTO

Co<he4ta<}oi'a d« mlino ackna do 40 HPO-CU^350
Racoinedora de leliflo
Rocolhedora do amendoim
Cotnettadeba p/arroz-l^ 1.630
CotAettadaIre p/grOoo-UF 3.640
Ceinanadaira pigii^MF 5.650

de tmnellctac catã. 600 arrobas pfdla
btoror eléutco 3HP lrliaslco-4 p. blindado
Ptantodelra manual. Üder modolo A

AOUBO E CORRETIVO
Cloreto de pot&ssio
Termotoslolo
tilirocaicto
UrMa

SuHato de amOnIo
Nitrato de amOnlo perolado
OAP

UAP-po
UAP .gr anulado
Suoertosialo sknples -po
Supertoelato simples -granulado
Supertoaiaio triplo -po
Supertoatate Iriplo -granulado
Caieirlo dolomltleo

INSETKiOA E FUNOICIDA
bcaMlrex
0bltane-M-4S
tianzate

Cupravit verde
Cupravti azul
Sullaio de cobro

VACMA E UEOtCAMEKTO

Aasuntol -t tleguvon
Cteolina Pearson
tyyclUln, n. vetortn&rlo
TJ*25
Vacina coni/s Dtuceioao

Vacina contra carbúnculo slntomAOco
Vacina contra lebre atlosa (lnst.Blolúgico)

UATEAIAL OE CONSTRUÇÃO
CaJ virgem
Caibco de paroba (Sz6 cm. base 4.40 on]
aié 5 ra
Tubo gatvantzado p/água. 3/4. c/costuca 26,9
Cimento Porfland
Fio de cobre. tMlaçAo lermoplAsUca para
70 O-TSOv (6.00 trm Quadr.)
Foma de porta Interna, lisa, 35 mm espessun
Ticua do pinho (fZitcn^ do 3a. 4,27 m
Telha liasca de cerâmica (losca)
Tijciocamwn

utensílio E FERRAMENTA
Aplicado' de lormicida po
Arame tarpado nacional
CotteMe grosea 1/4
Ertcerado locomotiva

Enradto 2 catas. 3 libras
Folco 10*. meia lua para arroz
Fofce 10*. rrala lua para pasto
Orampo para cerca
latfto de telte. 50 litros
Uma para afiar lertamonias. K.F.8
Machado Coillm. 3 libras
Peneirs para caM 70*
Prego 17/21
Saco novo para arroz em casca 60 kg.
Saco rwo para batata 60 kg.

FONTE: ineStuio de Economia Agrícola (lEA)

1. FARELO

Caroço do AlgodSo
Amoridoim

Torta de algodão
Sal mineral

raçao para ave

RJ^AO PARA BOVINO
tnldal

Novilha e vaca seca

Manutenção
izictaçAo
Reprodução

RAÇAO para SUINO
Inidal

Ccascimenio
Engorda seat>amento
terminação o llnal
Reprodução
Lectação

CONCENTRADO PARA AVE1  Corto Inicial
Corte croscItTMnio

Corto final

Postura Inicial
Postura crescimento
Postura (gaiola)

CONCENTRADO PARA SU&iO
Engorda
Reprodução

PINTO OE UM DIA

Unhagem para Certo
Llnnogem para Postura

COMBUSTÍVEL E LUBRFICANTE
Gasolina comum oraarola

Oloo dlesal
OIoo Combustível

Pneu do camintrão. 900x20. 12 looas

ANUAL OE TRABALHO E PROOUÇAO

Boi magro
Vaca leiteira, atã 5 l/dia
Vaca leiteira, do 5 a 10 llrffla
Vaca lellaira Bdma de 10 1/dla
Burro domado mvo

TABAPUA
Dr. AL3ERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel,:PABX(0175) 62-1117

16880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

Quem tem cabeça

segura com a COSESP.
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

o AVANÇO DOS NEGOCIOS COM SEMENTE

Neste ano, a previsão ê de que o complexo Sementes produza,
2,8 milhões de t métricas de sementes e fature USS 1 bilhão.

Os negócios com sementes no Brasil, em
termos de renda e emprego estão em um nfvel
bem avançado. Com efeito, a Associação Brasi
leira dos Produtores de Sementes registra 828
empresas filiadas, com 25.000 cooperantes (a-
gricultores que multiplicam a semente básica)
que geram 100.000 empregos diretos. Estão en

volvidas 19.500 pessoas em atividades técnicas
de pesquisa, produção e suporte. Somente a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA, órgão do Govemo Federal, conta
com 12.500 funcionários. Neste ano, a previsão
é de que o complexo Sementes produza 2,8 mi
lhões de t métricas de sementes e fature USS 1
bilhão.

O setor industrial é relativamente recente no

País, com a primeira lei de sementes baixada em
1965, através do Piano Nacional de Sementes.
Naquela oportunidade, implantou-se um pacote
de incentivos à formação de empresas de se
mentes. De início, um grande desenvolvimento
registrou-se na área de soja, estimulado pelo
mercado de exportação, e na de trigo, dado o
esforço governamental para substituição da im
portação do cereal.

As regiões Sudeste, Sul e parte da Centro-
Oeste, com cerca de 30% da área do País, ab
sorvem mais de 90®ó de todos os insumos mo
dernos e máquinas agrícolas. O nível de utiliza
ção de sementes melhoradas de soja, no Su-
deste-Sul, já ultrapassa 90°© (no trigo é pratica
mente 100°ó). No feijão não chega a 8^'©. A utili
zação da semente melhorada é de apenas 60%.
Esta é uma cultura de transição, em que convi
vem com a atividade tradicional de subsistência e
a modema. A utilização de sementes melhoradas
é pequena, apesar do dramático diferenciai de
produtividade oferecido pelo milho híbrido sobre
o milho comum. A Tabela ao lado mostra o de
sempenho da produção de sementes nos anos
oitenta. Nota-se que em 1983 houve significativa

queda na produção nacional de sementes me
lhoradas. A razão dessa queda deveu-se princi
palmente à Resolução n- 706, baixada em mea
dos de 1982 pelo Banco Central, que desobriga
va o agricultor da utilização de semente melho
rada para obtenção de crédito rural. Houveram
também problemas climáticos (enchentes) na re
gião Sul do País provocando quebras na produ
ção. Excetuando-se tal ano, houve crescimento
da produção de sementes melhoradas de prati
camente todas as culturas nos anos 80. Entre

tanto, o resultado desta análise pode ser consi
derado satisfatório apenas para a soja, trigo,
forrageiras e arroz irrigado, deixando a desejar
para as demais.

As estimativas da renda bruta real da agri
cultura revelam que a comercialização da safra
1987/1988 proporcionou resultados econômicos
satisfatórios ao produtor, quando comparada â
1987. Este fato poderá acarretar uma melhoria
da capacidade de autofinanciamento da ativida

de, e consequentemente, um aumento nas taxas
de utilização de sementes melhoradas e insumos
modernos. A quebra da safra norte-americana
de 35% na produção de milho e 22=b na de so^a,
segundo estimativas do Departamento de Agri
cultura nos E.U.A. (USDA), provocou uma eleva
ção imediata nos preços destas "commodities".
Isso também deverá contribuir para o aumento de
nível tecnológico empregado no plantio da pró
xima safra. Não obstante, o atraso na compra de
insumos para o plantio provocado por uma estia
gem que se estende até o quarto trimestre dc
ano, num contexto de complexidade político-
econômico do País, com crescentes taxas de in
flação, geram algumas incertezas quanto ao fu
turo. O produtor está ciente que, ao contrair um
financiamento de crédito rural, pagará juros de
7% ou 9% mais correção monetária (elevada).
Dessa forma, amplia-se o risco financeiro da ati
vidade, o que poderá impedir uma maior expan
são da área plantada na safra 1988/89.

Brasil: Evolução da produção de Sementes Melhoradas, 1981-88

ESPÉCIES 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988

Soja 818 804 592 899 847 867 860 953

Trigo 335 383 313 376 352 585 745 698

Arroz 163 209 156 154 141 169 202 215

Milho 158 145 107 142 138 173 184 179

Forrageiras - - - 13 14 44 89 101

Batata 40 89 59 88 75 76 88 85

Algodão 37 22 20 51 40 57 44 52

Feijão 22 15 20 15 24 27 19 23

Cevada - - - - - - - 16

Amendoim* 7 5 5 6 15 23 6 6

* Somente o Estado de São Paulo

Fonte: ABRASEM

COSESP. O seguro da vida animal.
Não importa o número de cabeças.
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A engorda extensiva aos poucos vai deixando as
terras do Estado de S.Paulo, que váo sendo
ocupadas pelas lavouras, a vaca leiteira e a

própria engorda de bovinos, porém, com verde e
fenos e em áreas delimitdadas. Com isso o

pecuarista tem condições de controlar o peso de
seu gado e, só o negociará quando o preço lhe

convier. (pag.16).
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A loia àAv. José César de Oliveira, ao lado
da qual. à esquerda, está sendo construído
o edifício da nova sede social da ABC.

EDIFÍCIO ABC - "CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL" - Já
está pronta toda a concretagem do sut>solo para as garagens um e
dois e a estrutura do prédio até a cobertura do Edifício. Até esta data já
foram executadas a caixa dágua, casa das máquinas e a estrutura do
heliponto. Lemtxamos que a cotSertura da casa de máquinas corres

ponde ao 18^ teto. Agora, as obras do Edifício entram na fase de alve
naria de vedação, sendo trabalhado o itfi andar.

A ABC é hoje um centro regulador

de preços de insumos agropecuários

'  V

Atual sede, à rua Jaguaribe, 634

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse

nhor Manoel Gomes. 3 e 3 A, junto a praça da

Igrejinha, São Cristóvão, Rio de Janeiro, RJ.
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HOSTILIDADES, CRISE 1 ALTIVIZ
Manoel Elpfcilo Pepete âe Queln» Hlhp

^^esiâente^ABC

Desde que o Brasil começou a surgir como um dos
prováveis pólos de relevo no desenvolvimento mundial,
Ms^ndÒ a ter posição de destaque em produção agrch
ipecuària e industrial, com a conseqüente expansão do
setor de serviço, os seus detratores internos e os adver
sários e concorrentes externos têm procurado denegri-
lo.

Aqui, internamente, é o obscurantismo de muitos,
quando não a perfídia, mesmo de detentores de posi
ções de realce na política e no governo, que pretendem
dirigir o Pais na marcha-a-ré da história, empobrecendo-
o e lançando-o nos braços de uma opção servil pelo
terceiro mundo.

Não se conformam com nossas crescentes prodih
ções industrial e agrícola, com a conseqüente expansão
do setor de serviços. O parque industrial se ampliando
de tal maneira que de 12,8% da população ativa envol
vida ha sua produção em 1960, passamos para 25% em
1980. Aumento constante da produção e do número de
empregos, o que ocorreu também na prestação de ser^
viços.
Do exterior surgem, sempre com o mesmo discurso

procurando desacreditar a nossa agropecuária, sucessk
vas ondas vexatórias, orquestradas pelos mais diversos
meios de comunicação condenando o desmatamento e
a queimada, o genocídio dos índios, o uso de defènsi^
Vós agrícolas e as zoonoses, entre outras.

Misturam-se os interesses comerciais extemos com
os poUticos de nossa quinta coluna esquerdizante para
atemorizar o concorrente que já lhes lança sombra e
tenta obscurecer as suas potencialidades de produção^
Não lhes convém destacar a qualidade e viabilidade do
solo e clima para tal ou qual produção, distinguir o que
é necessário e racional do que é predatório, não indar
gam quem são os depredadores que destroem sim
plesmente daqueles que substituem vegetação por ver
de produtivo.

Esquecem seu passado recente de guerras e põlltieà
de terra atrasada, de destruição de matas e florestas.
Èncobrem o uso intensivo de defensivos e a existência
de febre aftosa em oito nações de sua Comunidade e
nos exportam e empurram goela abaixo^ com a humi-
Ihãnte conivência de mais brasileiròs, alimentos cohta^
minados de anabotisantes e radioatividade.

Não obstante a opinião maliciosa desses arautos do
apocalipse, devemos nos orgulhar de nossos ãntépas
sados desbravadores e de nossos atuais bandeirantes

que, procurando evitar falhas do passado, alargam nos
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fronteiras agrícolas, cobrindo^as côm mãnt© yêfdê'
Estruturam^ num clima de livre /ó/ó/áf/uat, agricultura e
pecuária modemas è poderosas, quê cnami e distiibMern
riqueza.

Agropécuària quê vem' produzindò cada vaz maior
quantidade de béns e àliméntoSi da melhor qualidade e
com menor utilização dê pescai. Significa ãprimorã-
ménto na tecnologia e efióiênoiai de tal sorte quê da
ocupação rural de 44% da màchde-obra da população
ativa, em 1970, passamos pãrà 29% em 1980é frãdur
zindo em números reais, com 39,1 milhões há zona ru
ral em 1986 produzimos muitíssimo mais que corn os
41 milhões de 1970. Assim é que em 1980 produzimos
cêrca de 50 milhões de tonelndas de grãos e possuía-
mós 119 milhões dê cabeças de gado bovino, quando
em 1970 produzimos 28 milhões dê toneladas de grãos
e possuíamos 78 milhões dê cábeçás.

Cada indivíduo da população ativa rural produzindo
muito mais cana» soja, trigo, milho, arroz, algodão, leite
ê camê, que chegam nos dias atuais a perto de 65 mi
lhões dê toneladas de grãos e 130 milhões de cabeças.
O crescimento é de tal ordem que já sé estudam estra
das de ferro para transportar essas mercadorias agro-
pastoris de alta Floresta e do Oeste de Mato Grosso
para Minas Gerais e dê Açailândia no Maranhão para
Anápolis em Goiás, cruzando o novo Tocantins, e atra^
vessandó regiões de irrisória ou nenhurrm produção
agricóia em 1976.

Haveria aumento dessa produção se tivéssemos
uma política correta de estocagem estratégica de ali
mentos.

È poderíamos produzir escandalosamente mais, airr-
da se aqueles que abandonaram a agricultura para
atender aos apelos da prestação de serviços e da in
dústria, muitos dos quais ficaram marginalizados a
meio caminho em subempregos e bolsões de miséria
nas grandes cidades e, ainda mais, aqueles atraídos e
trapaceados por um programa inútil e danoso de refor
ma agrária, tivessem uma política de controle demográ^
fico e de desenvolvimento econômico que lhes propi
ciassem a mesma evolução de poder aquisitivo dos que
conseguiram empregar-se.

Dentro desse panorama nunca faltou e nem faltará a
coragem e altivez peculiares aos lavradores e criadores
pára superarem as hostilidades, venham de onde vie
rem, e as crises de uma economia livre, sempre suplan
tadas por crescente produção agropastõril.



Ponto de Visto

A economia brasiloira tem sido palco de profundas
modificações na estrutura e organização de sua ativi
dade produtiva. Evidentemente, a agricultura não con
segue passar incólume nesse processo. Muito pelo con
trário, o setor enfrenta mudanças intensivas, num prazo
de tempo relativamente curto, cortando abruptamente
todo o cordão umbilical, que o ligava a um papel sem
pre desenvolvido ao longo da fiistória.

Essa seção procurou sintetizar dez pontos sobre os
quais cabem desenvolver uma análise refletiva a respei
to dos problemas que afligem a agricultura. Trata-se de
um esforço para dar uma linha de raciocínio e organiza
ção na visualização do setor, dentro da complexidade e
dinamismo em que se encontra.^

Alguns dos pontos de reflexão levantados são perti
nentes a problemas antigos, até ancestrais, que ainda
não foram erradicados. Outros dizem respeito a pro
blemas que apareceram mais recentemente. A seguir,
vamos, então, aos pontos considerados.

PONTO 1

A frase clássica da extensão rural de que o "agri-cul-
tor é conservador" na adoção de práticas modernas
de produção, bem como no uso de instrumentos de
administração, revela o bloqueio dos valores culturais
existentes no setor, para desenvovê-lo como ativida
de econômica sob a ótica do mercado (progressista e
competitivo). Há também o caráter secundário de "S-
taíus", que rotineiramente se deu no seio da elite agrí
cola, quanto a formação profissional dos familiares pa
ra a condução dos negócios rurais, em relação a ou
tras profissões (Advogados, Médicos etc.).

PONTO 2

São cerca de cinco milhões de propriedades rurais no
Brasil. É um mercado de grandes negócios, quando
avaliado em termos de compra de insumos e venda
de produtos. A quantidade e a dispersão reduzem o
poder de barganha dos agricultores. Apesar disso,
caminham a passos lentos o sistema competitivo, as
associações de classe, e outros meios, pelos quais
os agricultores puderam fortalecer seus interesses.

PONTO 3

O campo teve participação política bastante forte no
País até a década de trinta. A partir daí, assistiu-se o
crescimento do loby do segmento industrial e da po-

desenvolvido ao longo da história.

visualização do setor, dentro da complexidade

decalago dos problemas agropecuários

PONTO 7

Apesar do País ter deixado de ser rural para ficar ur
bano, a política fiscal e econômica continua a ser pra
ticada nos moldes tradicionais. Impostos Indiretos
(ICM, PIS, FINSOCIAL) oneram os preços dos ali
mentos para toda a população, sem distinção. Clan
destinidade e baixa qualidade de mercadorias ocorrem
na produção e comercialização, diante da incapacida
de de controle da fiscalização oficial, enquanto ex
portações deixam de ser fechadas por falta de panda-
de.

PONTO 6

O emprego de veículos de comunicação eficientes pa
ra o agricultor sempre foi eventual e inconsistente a
médio prazo. A mídia rural, que possui identidade com
o homem do campo, raramente é acionada. A lingua
gem urbana com que se trata a questão não desperta
sensibilidade à cidade (abastecimento e preços) e não
atrai a atenção do produtor (mercado, preços, técni
cas etc.)! "O Marketing rural é ainda um desconheci-

PONTO 5

De cima para baixo despencaram inúmeros progra
mas de crédito e assistência técnica para o agricultor.
Os resultados nunca foram ateridos em termos ào
custo/benefício social e econômico. Subsídios e re-

tiveram baixa eficiência, em grande parte, pelo
tato dos programas serem administrados generica
mente, sem levar em conta as particularidades regio
nais: "o Brasil é um arquipélago com ilhas distintas".

cursos

pulação urbana (abastecimento). As medidas econô
micas extraem renda do campo sob as mais diversas
formas: tabelamento, confisco, congelamento, confio-
genciamento etc.

PONTO 4

Todo planejamento está fadado ao insucesso a médio
prazo, caso não esteja em sintonia com o ambiente
externo. Na agricultura, o sistema de informação é
muito precário, fazendo com que o produtor limite a
desenvolver seu planejamento da porteira para dentro.
Ficam, portanto, excluídas, considerações vitais lig^'
das aos aspectos mercadológicos: "sem Informação
perde-se a oportunidade e reduz a viabilidade econô
mica dos negócios".

não esteja em sintonia com o ambiente
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Ponto de Vista

PONTO 8
Entre o campo de produção até a mesa do produtor
existe uma longa cadeia de agentes da intermediação.
É o sistema de comercialização sobre o qual muito
pouco se conhece, tanto em seus aspectos macro
como micro. Estima-se que as perdas são grandes
(20°o da produção de grãos). A intervenção do esta
do, via de regra, é um desastre, pois quebra os mer
cados regionais e conduz a estatização: "os preços
acabam ficando mais caros".

PONTO 9

Existe tecnologia disponível no País para que o agri
cultor consiga melhorar os índices de produtividade. O
uso de insumos modernos, sem acatamento do re-
ceituário técnico, somente onera os custos de produ
ção, que não são compensados com ganhos de pro
dutividade. O estreitamento da margem de lucro por
unidade do produto agrícola é um fenômeno mundial;
"o aumento da produção por área permite uma oferta
de produtos a preços menores."

PONTO 10

O mundo negociai da agricultura brasileira não está

circunscrito somente à atividade de produção pro
priamente dita. Existem os segmentos a montante (in
dústria para agricultura: insumos e fatores) e a jusante
(indústria da agricultura: transformação e beneficia-
mento), que perfazem um amplo complexo (agribusl-
ness). Todo esse conjunto caminha no mesmo senti
do, com a relação de troca entre os segmentos tendo
a se compensar a médio prazo. Enxergar o agribusi-
ness no Brasil é o caminho para maximizar a eficiên
cia das políticas praticadas no setor agrícola.

Uma vez tudo isso posto, o passo seguinte caminha
em deixar de olhar a agricultura, como alternativa de
soluções de curto prazo. Tal procedimento é um retro
cesso, pois aumenta a distorção estrutural entre as ati
vidades que participam do agribusiness, e, no conjunto,
não há desenvolvimento. O ideal seria que a mão invi
sível do mercado administrasse todo esse processo,
com o governo apenas atuando como agente cataliza-
dor do processo técnico. Hoje o Brasil é urbano, sendo
que, assim se deverá pensar na elaboração da Lei
Agrícola em 1989.

PONTOS REFLEXÃO

1 - POSTURA CULTURAL

2 - CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO
3 - REPRESENTAÇÃO POLÍTICA
4 - INFORMAÇÃO DISPONÍVEL
5 - PROGRAMAS POLÍTICOS

6 - MEIOS DE COMUNICAÇÃO
7 - POLÍTICA FISCAL E ECONÔMICA
8 - SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO
9 - MARGEM DE LUCRO

10 - NOVO ENFOQUE DO SETOR

V
BAWANAGAR POI CALI

Record Nacional de Preço nos anos

84, 85, 87 e Mundial de 86

Melhor Expositora Nacional da Raça
Murrah em 1987

Grande Campeão Nacional 1987
Grande Campeã e Reservada Grande

Campeã Nacional 1987

iMelhpr Progènie de Pai e Mãe/ Nacional - 87
11^ e 2° Melhores Eficiéncias Reprodutivas/

Nacional • 87

ATRAVÉS DESTES RESULTADOS
NÒS FAZEMOS DE SLOGAN

"A ARTE DE CRIAR",
InOSSA filosofia DE TRABALHO.
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Pecuário de Coríe

A ENTRESAFRA TEM SOLUÇÃO
Suas Implicações na Comercialização e na Produção

Dr

A produção de ferragens é tipicaniente
estacionai e o boi criado no pasto não fo-
ge a esta inexorável contingência.

Pecuaristas, autoridades e a população
tacitamente reconhecem e não discutem a
existência da safra c da entressafra para o
setor da pecuária.
O que tem prevalecido é a procura de

outras soluções, como: 1 - Estocagem de
carne excedente na safra para abastecer o
mercado na entressafra, inclusive para se
gurar os preços que, neste período, cos
tumam se elevar bastante; esta carne e
congelada e subsidiada pelo Governo, 2
Importações tanto para o consumo como
para industrialização em fornia de Draw-
Back; 3 - A fim de impedir a excessiva
elevação dos preços, tabelamentos, acor
dos de cavalheiros e até confiscos.

Não é nossa intenção entrar no mérito
das inúmeras justificativas para cada solu
ção assinalada.

Nosso intuito é demonstrar ao leitor
2té onde a produção de carne na entres
safra tem sido considerada, por parte de
todos os segmentos da população, como
tdgo inexorável, baseada que é na sazona-
lidade do boi.

Não há porque transferir a sazonalida-
de da planta, isto é, da gramínea para o

. Alberto Chan o.
Méc/ico e Pecuarista na Alta Sorocabana.
ciiâria de Corte da Confederação da ̂Sncult^ Departamento de Pe-
mento de Corte da Faesp. Conselheiro e Assessor / '"'^^''^sidcnie do Departa-

"^F>iretoriadaABC.
boi pois este não é produto sazonal. A
-ramínea nasce, cresce, amadurece, pro
duz sementes e seca. Trata-se de um ciclo
anual. Portanto, ela é cíclica, é sazonal; as
árvores frutíferas, ou melhor, suas produ
ções também são sazonais, isto é, nasce a
fruta, amadurece e cai do pé ou apodrece.
O mesmo acontece com as lavouras de
arroz, de soja, de milho, de café, todas são
sazonais, por melhor que se lhes ofereça
alimentos na forma de adubos não conse
guiremos ajustar ou impedir seu ciclo
evolutivo, sua sazonalidade.
O boi, no entanto, devidamente ali

mentado, cresce, engorda e manterá seu
peso superando saíras e entressafras,
portanto, não pode ser considerado um
produto sazonal.

Citando um trecho de Edard Leone
Caiele (1) "Os pastos dos trópicos e sub-
trópicos, têm sua produção* anual e cíclica;
nos meses de janeiro e fevereiro atingem
seu pico e nos meses de agosto e setembro
sua mínima produção.

Este fato é o responsável pelo com
portamento cíclico do rebanho, originan
do os famosos períodos de safra e en
tressafra. "Segundo o autor, este regime
tem sido responsável por uma perda de
10% no peso vivo de todo rebanho nacio-

nal riz", _í

Perri-, de cada ano, com uma
nelada^""^' ^ milhões de to-
entii alimentar do rebanho tia

é a principal responsável pela
ç, - Pt^odução da pecuária brasileira,
mdrii em natalidade está na
os u cuja mortalidade atinge
narTri carcaças apresentam uma ca-p cidade me-dia de 210 a 220 kg, quando

criam comportai- de 240 a 260 kg.

Responsabilidade

E evidente que a solução para os pro-
m  'íc produção e do prejuízo de 3miiboes de toneladas por ano é de nossa
nteira responsabilidade, cabe a todos os

cie todos os setores, cria, re-
,  ̂ ® engorda colaborar para a solução
deste problema vital.A Observação e a análise de quadros de

bovinos (IBGE e SERP, 1986:
^iPOA, 1971/1974), nos fornecem os
seguintes dados: No Brasil, em 1986,
abateram-se 73% do rebanho nos pri
meiros 8 meses do ano e 27% nos últimos
^ meses. No Estado de São Paulo, SOr;
nos primeiros 8 meses e 20% nos restan-
tes.

Controlando a alimentação, o homem controla o momento da venda da sua boiada e impõe preço



C) UlUil atingiu t'
número ilc X.732.677 cahcsos. Como a
<Jcmuiula c prali^^nmcntc igual cm IulIos os
nicscs. Mipõe-sc que a oferta e o ahale
tieveriain ser de 727.723 eabet^as por môs:
no entanto, o mercado se comportou da
seeuinte maneira: nos primeiros S meses a
oferta foi maior, isto é 17'í a mais cada
niês/a media dos abates foi de S47.292
reses por mês e. nos últimos 4 meses, os
abates caíram scnsi\cimente, istt) é. 33''? e
o número tle reses «.ibalidas loÍ tie 4SS.5S4
por mês.

Iinlre e 1974, os abales nos 3
primeiros meses do ano atingiram a media
de S,33'7; nos 4 meses seguintes, isto é,
abril - maio - junho e julho, fim de saíra e
início de eniressalra, a media mensal de
abates se eleva para 1 1,7^?; c nos últimos
^ meses, cai para .^,b4'/í.

Conclui-se que nos 3 primeiros meses
do ano, a oferta corresponde à demanda
normal. No entanto, isto não ocorre nos
meses seguintes.
O excesso de oferta nos 4 meses que

se seguem são responsáveis pela habitual
queda dos preços pagos pelos frigoríficos,
freqüentemente abaixo dos custos da pro
dução do produtor. Esta superoferta de
bois vai inundar o mercado de carne,
couro, sebo, ossos, glândulas etc., pre
vendo a escasse/. de todos estes produtos
do boi na eniressalra. brigoríficos, cor-
lunies, laboratórios farmacêuticos, indús
trias de ração, de cola, de pentes, botões,
escovas e pincéis, períumarias, entre ou
tros setores .são impelidos, mesmo a con
tragosto. a estocar cada qual sua matéria-
prima a fim dc atender a demaiula na en-
tressafra.

Esta eslocagem, além dc provocar al
tos custos financeiros, não traz. qualquer
benefício ao produtor.

Na entrcssaíra, a oferta cai forçando a
elevação dos preços, o que leva o pecua
rista a oferecer seus rebanhos ainda ina
cabados, prejudicando e atrasando as en
gordas tio ano seguinte. Esse período é o
das grandes polêmicas e das atitudes he
róicas apresentadas como solução à es
cassez do produto.

No decorrer de 1988, o Governo, por
diversas razões, não providenciou a esto-
cagem de carne congelada para a entres-
safa e tem sido duramente criticado por
todas as associações de classe e pela po
pulação cm geral, que o responsabiliza
pela alta dos preços.

A comercialização dos produtos agrí
colas difere totalmente daquela da indús
tria c do comércio cm geral.

Como os produtos agrícolas obedecem
religiosamente a uma sazonalidade, c te
rão, obrigatoriamente, que .ser comerciali
zados cada qual no seu período de co
lheita, dificilmente podem impor seus
preços baseadtis cm planilhas de custo.

o boi nao é sazonal,
O boi não tem época de colheita,
O boi depende unicamente do alimento que o homem co
loca a sua disposição.

PROUnOSA/.ON.AI.

C\mi este háhito de considerar o boi

um produto sazonal, ele passa a se com
portar como os demais produtos agríco
las. sem condições dc sustentar seus pre
ços baseados nas planiliias dc custo.

Gs preços fornecidos pelas indústrias c
pelo comércio em geral são determinados
por eles c ba.scados eni planilhas dc custo,
acrescidos das margens dc lucro.

Na pecuária, enquanto persistir a cren
ça de que o boi é um produto sazonal,
nunca poderemo.s tlilar os preços de nossa
mercadoria, ao contrário, nós é que con
sultaremos o comprador sobre os preços a
pagar.

Podo o empenho para afastar c elimi
nar. portanto, este conceito errôneo dc
eniressalra para o boi sc faz necessário
em benefício da classe e do País.

Vm resumo da análise do comporta
mento dos abales no Brasil e no Estado de

Sãt) Paulo, como vimos, indica que é pos
sível mudar este quadro, reduzindo os
abales para um patamar normal, isto é,
reduzindo as ofertas nos meses do abril

a julho e aumentando, até equilibrar, as
ofertas nos meses restantes.

A tarefa não é árdua, não exige sacri
fícios, nem tecnologia avançada e muito
menos sofisticada. Como vamos demons

trar. é de perfeita viabilidade econômica.
Com um custo extra de lü a do

valor de uma arroba atual íC/.S 8.31X),()0.
portanto CzS 850.(K) a Cz$ 1.27Ü,00), é
possível impcdinnos a perda na entressa-
fra lie 2 a 3 arrobas |x)r boi, o que repre

senta um lucro dc CzS 17.000,00 a CzS
25.510,00 por boi. E o mais importante,
SC esta estratégia for colocada cm prática
por todos os pecuaristas, ou no mínimo
por 70'f deles, aliviaríamos as ofertas
maciças nos meses dc abril a julho, impe
dindo, a.ssini a queda dos preços.

Na área dc cria c recria teríamos o be

nefício do aumcnltí da produção c me
lhora na qualidade ilas carcaças.

Para a nação iremos preservar c impe
dir a perda dc 3.(KM).(K)0 de toneladas/ano
no pe.so dc nosso rebanho, aumentando
sensivelmente nosso desfrute.

eliminação e afastamento do con
ceito errôneo do boi do entres.safra de
pende exclusivamente dc nós, dc todos os
pecuaristas.

Vamos apontar os meios disponíveis
para que alcancemos nossos objetivos: to
dos os pecuaristas já os conhecem, mas
em geral não os praticam.

A política adotada pelo Governo não
deve ser encarada como um descslímulo,
pois ela é uma conseqüência de nossa
imobilidade.

Não fomos procurar a solução dos
problemas através de recursos sofistica
dos e utilizados em países bastante evo
luídos, com capacidade de até subsidiar
este tipo de produção.

MÉTODOS VIÁVEIS

A nossa proposta é a utilização de
métodos simples, sem riscos, economica
mente viáveis c ao alcance de todos os pe
cuaristas, isto é, desde os mais modestos
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pecuário de Corte

contra os processos mais
sofettcados como os confinaraentos; estes
So válidos e são praticados por aqueles

Como%1mos, a solução de todos os
problemas assinalados dependem de uma
fóLula única: manutenção do peso do
'°Os DrTfdgard Leone Caiele e He
loísa Maria Ayrosa Gaivão (2), nos forne
cem uma fórmula que, certamente, aten
derá a estes requisitos.
O mínimo necessáno de alimentos para

impedir um boi de 350 kg e um boi de 450
kg de perder peso na entressafra será.

Boi de 350 kg - 10 kg e Napier ma-
duro com altura de _ 3 metros.
2 kg de uma leguminosa tipo Calopo-

gônio, picados no cocho.
5 kg de gramínea, por exemplo, bra-

chiária em forma de macega no pasto.
Esta fórmula atende as necessidades

mínimas de uma rês deste porte que são:
M S. 5,300 kg; P.B. 0,460 kg; NDT 2,900
kg; Cálcio 10 g; Fósforo lOg.

Boi de 450 kg - 15 kg de Napier nas
mesmas condições anteriores
2 kg de leguminosa
5 kg de pasto (macega)
Esta fórmula atende as necessidades

mínimas de uma rês deste porte que são.
M.S. 6,400 kg; P.B. 0,540 kg, NDT 3,600

Cálcio 12 g; Fósforo 12 g.
custo desta suplementação alimentar é

para um boi de 350kg igual a Cz$ 850,00
em 100 dias e para o de 450 kg de Cz$
1.275,00 em 100 dias.

Estes cálculos foram baseados no pre
paro, adubação, calagem, plantio, corte e
distribuição no cocho do Napier consor-
ciado com a leguminosa Calopogônio.

Para os que têm lavoura de soja, cana,
feijão ou arroz, poderão baratear bastante
os custos aqui apresentados, pondo à dis
posição de seus rebanhos as ramas e socas
destas lavouras.

Se o produtor desejar um aumento de
peso de seu rebanho neste período de en
tressafra, terá que sofisticar a suplemen
tação alimentar básica acrescentando me-
laço-uréia, farelos os mais variados como
de trigo, arroz, soja e milho e, claro, só o
fará se perceber que é viável economica
mente.

Sintetizando, o boi não é um produto
sazonal, portanto não partilha da postura
dos produtos agrícolas em geral, sujeitos à
safras e entressafras.

As ofertas excessivas dos rebanhos
para abate, nos meses de abril a julho, são •
as causas de todos os percalços na pecuá
ria.

A escassez de ofertas nos meses de

agosto e dezembro tem contribuído para
intervenções do Governo na área, quase

sempre desastrosas.
Os abates nas entressafras têm skio

prejudiciais, pois têm incluído inúmeras
reses inacabadas.

Uma alimentação suplementar no pe
ríodo da entressafra é economicamente
viável e será extremamente favorável
primeiro porque impede o excesso de
ofertas num determinado período do ano
e, portanto, assegura melhores preços do
produto; segundo, as ofertas tendem a se
regularizar o ano todo; terceiro, fica mais
viável um planejamento, tanto para o for
necimento do boi gordo, como para os
abates nos frigoríficos; e quarto, pratica
mente o setor passa a dispensar interven
ções por parte das autoridades.

Voltamos a insistir: se esta prática de
suplementação não for adotada pelo me
nos por 70% dos pecuaristas, seus efeitos
na comercialização serão tão negativos
quanto inócuos.

Nossa expectativa é de que todas as
associações de classe mais o Governo re
cebam este nosso alerta como um início
de campanha que beneficiará a todos, in
distintamente.

(1) Chefe da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens <*>

instituto de Zootecnia de Nova Odessa. (Enfoques

básicos do problema alimentar do rebanho bonno

brasileiro - Não publicado).

(2) Engenheira Agrônoma da ABC.
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«■I
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dos antibióticos comuns.
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DR. MARCO ANTONIO RAUPP
Diretor Geral c-narial
do instituto Nacional de Pesquis
Caixa Postai 515
São José dos Campos, SP

Sentror Diretor

j  „„„iniracão nacionais e do exte-Os meios de com -ande destaque as quei-
nor têm ^ _gndo no Brasil, com ênfase
madas que vem ^ deu origem a in-
para a Amazônia. Aigfpanha, durante a reu-

nl^Monefán^^ternacional. Ao tem-
niao do Fundo Moneta
po divulgava-se internos de nosso
volvendo-se em suqerir restrições nos
País, chegando mesmo ajugej^^^,^^^ç^
financiamentos detectadas pelo sistema
diaçoes I g que o mundo está
de fiscalização espacial, a m
sujeito hojcf" . Espaciais vem, por seu
O Instituto de ̂  , ggges sobre queimadas,
turno, divulgando I j, qij^gjg e conclusões
com generalizaço sensores de
pouco i'ea|'="c®!' " g capazes de distinguir os
infravermelho nao sã ^^P
tipos de queimad q ee clima prevale-
cede o reinicio das chuvas, nu
cente na das, as manifestações e
As notícias, as cjfhP internacionais se-
agora a política "e f ^P^f/^^gqg^gjs ao calor,
riam diterenlesje a^^ quilômetros de distância,
mesmo a milhares ,jcar nossas variadas
fossem capazes de destacamos;
queimadas, dentre as quais oe

oara renovar as pasta-lueimada P^°P° ^ campos nativos - des-
sns halurais - n ^^Ido impalatâvel,

^
oiniir restos de cultura ou pa-em, P^^iiiiar a colheita ou o preparo

as, a íim seguinte, sendo que
'  ""d^si qbeiniassãoohrigaltSriasporgumas dessas q ^ ̂ do al-
IdãTa^uamo outras nâo Oferecem alter-
iiiva prática, "^"^"niãçSo, para destruir
.mdepasiag^ crescer para sementear,
capim d®'*®® restos vegetais rema-
njuntamente ̂  e com a rebrota inde-

É com satisfação que publicamos o texto de duas carlas enviadas pelo
engenheiro agrônomo Fernando Penteado Cardoso, presidente da Manah
S.A., uma ao Dr. Marco Antonio Baupp, diretor do Instituto Nacional de
Pesquisa Espacial e outra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú
blica, Dr. José Sarney.

.  f'^®' "hs ervas tóxicas. ,ê. Idem, para abertura de novas áreas agrícolas
ou pastoris, em solos pobres com vegetação
de campo e cerrado, iniciando-se por en ei
ramento mecanizado, seguido de queirna,
correção do solo com calcário, gradeaçao,
desenraizamento, adubação e semeaçao,
seja de gramfneas, seja de grãos. A terra
melhora em fertilidade, tornando-se produti
va. Assim, foi possível nos aproximarmos dos
70 milhões de toneladas de grãos e da ex
portação das 500.000 toneladas de carne bo
vina. Dado o custo relativamente baixo, a re
cuperação destes solos atinge anualmente a
grandes extensões, enriquecendo o País e
proporcionando trabalho e ocupação a mi
lhares de brasileiros.

.  Idem, Idem em solos mais ricos recobertos de
floresta ou cerrado pesado. A derrubada se
inicia cerca de 6 meses antes, com cuidadoso
planejamento anterior à queimada, geral
mente em agosto. Essas aberturas não se im
provisam e custam hoje cerca de 5 vezes o
valor da terra quando manuais (limpeza a foi
ce e derrubada a moto-serra) e 15 vezes o
valor da terra quando mecanizadas (correntão
puxado por grandes tratores), ficando o terre
no deslocado. A madeira de lei é aproveitada
quando as facilidades de transporte o viabili
zam, e a lenha é transformada em carvão
quando há mercado e estradas.
Comparada às outras queimadas Intencio
nais, as áreas de florestas desmaiadas são
proporcionalmente muito menores do que as
classes anteriores, devido ao custo elevado,
à limitação de mão-de-obra e de equipa
mentos especializados, ao ecossistema fa
vorável ao anofelino transmissor da malária,
às ervas tóxicas para ruminantes, às distân
cias cada vez maiores, aos investimentos
complemenlares (sementes, cercas, currais,
casas, etc.) e ainda aos juros, a contar do iní
cio das despesas até o começo da utilização,
a qual, no caso de pastoreio, demora cerca
de 18 meses.

6. Idem, idem, feita pelo safristas, geralmente
posseiros, que cultivam cereais por poucos
anos em aberturas de mata, aproveitando a
adubação das cinzas e a terra ainda livre de
ervas daninhas. A terra inçada é então aban
donada, transformando-se em capoeira - não

em deserto -, enquanto o lavrador derruba e
queima nova área de mata. É o sistenra ili-
nerante, economicamente viável, chegando a
ser recomendado na exploração agrícola em
dimas equatoriais chuvosos, como na África.

7. Queimadas involuntárias em cerrados, em
pastos nativos e artificiais, em reílorestamen-
tos, mas raramente em mata alta - pois na
Amazônia ela dificilmente se incendeia sáo
provocadas acidentalmente ou criminalmente.
Tais acontecimentos lamentáveis ocorrem em
várias regiões do mundo, não sendo nenhum
privilégio do Brasil. Trazem prejuízo à flora, à
fauna, à pecuária, à madeira. Mas acontecem
há milhares de anos, principalmente após
longos períodos de seca e calor, mais seve-
ros em certos anos, como 88.

Definidos os tipos mais freqüentes de queimada,
resta quantificá-los em separado, sobrepondo os
mapas espaciais de calor aos levantamentos de
tipos de vegetação pré-existente. Somente após
esse estudo seria possível tirar conclusões sobre
o que vem acontecendo no interior do País, es

pecialmente na Amazônia, região que poucos
anos atrás, com apoio da sociedade, mereceu
deduções fiscais incentivando sua ocupação,
sob alegação de evitar a cobiça de outros povos.
As campanhas bem orquestradas de hoje não
estariam relacionadas ao temor da concorrência
do Brasil a prevalecer a tendência das vantagens
comparativas com liberalização do comércio in
ternacional?

As aberturas de mata em terra fértil de grandes
áreas do País deram lugar à cana, ao café e às
lavouras subseqüentes, substituindo milhões de
hectares de florestas. Como seria a civilização
brasileira se tais solos férteis não tivessem sido
economicamente utilizados?
Há queimadas e queimadas. A generalização
conduz a falsas conclusões. Cabe ao INPE de

senvolver novas técnicas de análise e avaliação,
a lim de que seus estudos não venham a ampa
rar notícias sensacionalistas mal-fundamentadas
que vêm prejudicando a imagem, o conceilo e
o renome de nosso País.

Na qualidade de empresário da Amazônia e do
contribuinte que ampara o INPE, coloco-me
à disposição dessa entidade para esclarecimen
tos complementares.

Atenciosas saudações,
P.Cardoso.
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o Preço do Leite
Reajuste do Leite Frusta e
Pode Derrubar Produçdo

Mais uma vo/ o reajuste preços cio
leite frustrou os produtores. O preço do
litro de ieite-eoia, posto piatafornia d
destinado a consumo "m nalura , e de
C/S 67 S4. desde o úllinio dia 17, nas
principais bacias leiteiras do País. Um
aumento de 23'.;, ai^nas. contra os 41':;
necessários para cobrir os custos lixos e
variáveis da produção, como Justilicarani
estudos da ÜCB e entregues às autorida
des governamentais dois dias antes da de
finição dos novos índices. I:ssa delasa-
eem, como alerta l'aulo l^orto, presidente
da CBCI- - Confederação Brasileira das
Centrais de l.aticínios, desesíimuiará o
produtor e resultará na queda da produ
ção, com gra\cs prejuí/os econômicos
e sociais. Para cobrir déficit certo no
abastecimento, lembra Porto, o governo
inevitavelmente terá que ia/er importa
ções, liberando preciosas divi.sas das re
servas nacionais.

Para especialistas do Sistema, o com
portamento governamental, com relação
aos preços do leite, é cada ve/ menos
compreensível. Cm tempos recentes, co
mo ocorreu no ano 87 a, diferença entre
os índices apontados para reajuste nas
planilhas e os concedidos pelo governo,
tinham diferença mínima, mesmo nos
tempos de safra. Agora, como aconteceu
no reajuste de setembro, o aumento con
cedido ficou qua.se 50'; abaixo daquele
indicado pelas planilhas, desconsiderando,
portanto, o pcrí(xlo de cntrcs.safra, de

custos mais elevados para o produtor. O
que fe/. o último reajuste Ibi, tão-somen
te, dar ao produtor preço apro.ximado de
suas despesas fixas, ignorando os custos
variáveis.

Tudo isso foi previsto pe[o professor
Sebastião rcixcira Cjoiiics. lIu Universi
dade l-ederal de Viçosa (MUd e pesquisa
dor do Centro Nacional de Pesquisa do
Ciado de Leite (CWPCilj da LMBK.APA.
instalado em Cortinei Pachcct), também
em Minas, dias antes da deci.são governa
mental sobre os novos preços do leite.
Respaldo por números e fatos, Icixeira
Comes alertava que o "preço do leite é
uma armadilha", conforme matéria dt)
Suplemento Agrícola de O Lstado de S.
Paulo, de 7/9/88, que transcrevemos ati
lado. Vale a pena meditar sobre as colo
cações de Teixeira Ciomes.

O professor Sebastião Teixeira mostra
como lunciona essa armadilha.

I: calcula os prejuízos do produtor.

4  'Ri'\is((i tios Cruuhtres" .sc/fiffc c.sut iiicnhi ò
qiwsWu! ün prci;o do Icilc oo ffrodidor. AV/r/ hd
dih/dti que nestes últimos 12 meses htnive épocas
cm que a remuneríu^ão em snfh ien/e piim ma/i-
fer tt plantei, mas, entictanfo. os preqo.'' foram-se
avilíant/o e, nutra vez. a produção se tornou </efi'
citaria. Infelizmente, os reajustes não acompa
nham a alta dos insumos e mão-<le-ohr<i.
A esse respeito, transcrevemos um trabalho pu
blicado pelo "Informativo OCB". da 2'-' quinzena
de .setembro/SS. que retrata muito bem a .situa
ção eiií^iíno.sa em que nova/tiente .se encontram
fi.Tprodutores ile leite.

"...Para fundamentar seu alerta, o peí-'
quisador remonta à época imediatamente
posterior ao Plano Cruzado quando, se
gundo ele, o produtor de leite passou por
três fases: a primeira se estendeu de mar
ço a dezembro de 1986. "Nessa época, o
preço do leite, em valores reais, foi o mais
baixo dos últimos quinze anos — afimia.
ao acrescentar que, em decorrência a pro
dução não foi suficiente para atender ün
necessidades, caracterizando uma gra\c
crise de abastecimento. Afinal, além do
preço baixo do leite, havia a elevação sig
nificativa do poder de compra da popula
ção. Para enfrentar essa crise o go\crno
importou o equivalente a 2,2 bilhões de
litros de leite, correspondentes a ISfi da
produção nacional em 1986.

Sebastião assinala que a segunda fase
ocorreu durante 1987, quando o preço do
leite aumentou de forma expressiva, em

valores reais: o valor recebido pelo pro
dutor elevou-se em 470':^, contra a intla-
ção de 366% do ano passado, Conclusão:
com aumento do leite e do baixo preço do
gado de corte, a produção leiteira au
mentou, em 1987, numa escala sem pre-
cecentes no País, atingindo o volume de
13,5 bilhões de litros.
A terceira fase - que começou em jJ-

neiro de 1988 e se estende até hoje, ienK>>
nova inversão, os preços estão desfavorá
veis ao produtor, devido à política traçada
pelo governo. "O exame da tabela 1 dá
uma boa idéia do que vem ocorrendo em
relação ao preço e aos custos de produ
ção", - diz Sebastião, ao comentar que o
governo tem administrado a política do
preços tendo em vista cobrir apenas os
custos variáveis. Nessa situação - prosí^-
gue o pesquisador — o produtor não tem
motivos, no curto prazo, para sair da ati-

Custo de produção de leite e preço recebido pelo produtor pelo ̂ 'Leíte-Cota'*
Consumo no ano de 1988. Dados em Cz$/litro

Especificação Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago.

Custos Variáveis

Custo total

Preço do leite

14,54

19,83
14,94

17,63
23,75
17,13

20.93

27,91
20,40

24,28
32,18
23,89

29,41
39,29
29,35

35,56
48,26
35,33

41,55
57,76
42,20

50,50

70,07
59,40

Observações:
1. Os custos de produção foram calculados com base na planilha de custos atualmente adotada pelo governo para administrar o preço do leite.
2. São custos médios mensais. Assim, por exemplo, o custo total do junho (CzS 48,26/1) é igual à média entre o custo obtido com preços de T- de

junho (CzS 43,96/1) c o custo com preços de 30 de junho (CzS 52,56/1).
3. O preço do leite, também c médio. Assim, por exemplo, o preço de junho (CzS 35,33/1) é igual à média entre CzS 32,00/1 até o dia 15 de ju

nho c CzS 38,67/1 de 16 a 30 de junho.

Transcrito do Suplemento Agrícola de O Estado de S. Paulo; de 7/9/88.
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é uma Armadilha
vidade. Porém, com o passar do tempo
"ele vai empobrecendo", porque não
consegue cobrir nem a depreciação do ca
pital fixo investido, nem tampouco a re
muneração. "Quer dizer, o produtor não
consegue guardar dinheiro para manter
suas máquinas e equipamentos e estes vão
ficando velhos e inoperantes".

Alem disso, acaba faltando recursos
financeiros para a conservação do solo
que sustenta pastagens e capineiras, que
estão cada vez mais empobrecidos: assim
a necessidade de suplementar a alimenta
ção animal atualmente é maior do que em
anos anteriores- "Sem dúvida, esse é um
dos fatores importantes na elevação do
custo de produção de leite" — enfatiza Se
bastião Teixeira.

Dessa forma, a instabilidade política
do governo no setor conduz a um círculo
vicioso, segundo o pesquisador: devido ao
baixo preço do leite, em relação aos cus
tos, os produtores têm baixo nível de ren- ;
da real. Em conseqüência, sua capacidade
de poupança é baixa e isso reduz os in
vestimentos em tecnologias, influenciando
a baixa produtividade do setor leiteiro. A
baixa produtividade contribui para elevar
os custos de produção e aí — assinala Se
bastião —, "fecha-se o círculo, com o es
tabelecimento de preços baixos em rela
ção aos altos custos de produção".

Na visão do especialista, o produtor de
leite encontra-se numa "verdadeira arma

dilha", composta dos seguintes elementos:
a) na fixação do preço do leite o baixo
poder aquisitivo do consumidor exerce
influência considerável; b) os custos de
produção são elevados em relação da bai
xa produtividade; e c) investimentos em

tecnologias são prejudicados pela instabi
lidade das políticas governamentais para o
leite.

Qual a solução ? "A detinição de ins
trumentos de política para o setor leiteiro
voltados, efetivamente, para o produtor
de leite" — responde Sebastião, ao alertar
que os atuais instrumentos estão mais

preocupados com o consumidt)r sobretu
do o de baixa renda. E assinala que a po
lítica do governo é equivocada. "Não se
percebe que, com o atual procedimento,
estão sendo penalizados tanto o produtor,
devido à baixa lucratividade, quanto o
consumidor, em função do elevado custo
do leite".

CHAPvOLES RO. E P.C.
CABANHA CORONCL D€NTO SÃO PAULO-C€RQUlLHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscot»! ürbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maê - Grandote326Tasha hBB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes



Pecuário de Corfe

A IMPORTÂNCIA DO BEZERRO NO GADO DE CORTE

Walter Battiston
Med. Vet.-ABC

Com essa expansão, compreende-se que, se quisermos aumentar a produti
vidade do rebanho, devemos cuidar da diminuição da natalidade dos be
zerros, aumentar a eficiência reprodutiva e diminuir a idade de abate.

Os pecuaristas de gado de corte podem
ser classificados em 3 categorias.^ os
"criadores" os "recriadores e os en-
gordadores". Na primeira se enquadra
riam aqueles que, possuindo as vacas ma
trizes, vendem os bezerros desmamados
às fazendas de "recria", onde os animais
permanecem até a "idade" de boi. No ter
ceiro grupo estão os pecuaristas com pro
priedades mais próximas ao centro con
sumidor e que recebendo o "boi magro"
dão o manejo adequado para que esses
animais estejam em ponto de abate, como
"bois gordos" ou "acabados".

Grande parte desses pecuaristas, po
rém, realizam mais de uma das três fases
ou seja, "criam" e "recriam", existindo
alguns que fazem o ciclo completo, desde
a vaca "parideira" até o "boi gordo".

Atualmente, o rebanho bovino apre
senta-se da seguinte maneira: 50% de
desmama, 15% de morte de bezerros até o
estado de maturidade, vacas iniciando a

parição aos 4 anos de idade e o boi gordo
indo ao matadouro com quatro anos e
meio de idade; isto significa que para a
produção de um boi no ponto de abate são
necessárias 4 a 5 vacas no plantei.

Com essa explanação, compreende-se
que, se quisermos aumentar a produtivi
dade do rebanho, devemos cuidar da di
minuição da mortalidade dos bezerros,
aumentar a eficiência reprodutiva das va
cas e diminuir a idade de abate.

A fase de cria envolve a maior parte
do rebanhô',.-chegando a 56%, além de ser
onde ocorre o maior índice de mortalida

de (de 6,0 Q 6,5%) principalmente devido,
à má alimentação e aos problemas sanitá
rios. E-^é nela que se baseiam o cresci
mento do rebanho e também o desenvol-

vimenfò' dos animais. Deve, portanto, o
criador, fazer esforços para diminuir a
mortalidade dos bezerros e cuidar do bom

desenvolvimento dos mesmos.

Para conseguir melhores resultados,
convém cuidar muito bem dos bezerros,

obedecendo, na medida do possível, as se
guintes indicações:
a-) separar as vacas "chegadas" em pi

quetes, próximos à sede, se possível,
onde possam ser vigiadas no mo
mento da parição;

b-) logo após o nascimento, cuidar do
umbigo do bezerro, desinfetando-o
com iodo e cortando-o com 3 centí

metros de comprimento; pelo "toco
penetram facilmente gérmens que le
varão doenças difíceis dc ser comba
tidas depois;

C-) providenciar para que o reccm-nasci-
do mame o colostro logo nas primei
ras 6 horas, isto porque, nesse pene
do, está a maior capacidade de absor
ção do colostro. Nas primeiras horas,
o nível de anticorpos está mais alto.
aumentando as possibilidades de de
fesa.

O colostro, além de conter os anticor
pos que transferirão ao animal os ele
mentos de defesa é nutritivo e estimula
a formação da flora intestinal, sendo tam
bém laxativo-

Levando-se a sério esses dois últimos
cuidados (itens "b" e "c") pode-se redu
zir em até 70% a mortalidade dos jovens
bovinos (Rosa, G.O. 1988).

Diversos agentes do tipo parasitáno
(vermes), nutricionais (especialmente o
desequilíbrio mineral e o aleitamento),
bacterianos (salmonelore etc.) e até hsto*
lógicos causam as "diarréias", "sintonjas
dos mais observados entre os bezerros.

Em criações extensivas os cuidados
com os bezerros citados são difíceis de
serem tomados, mas convém sempre
manter atenção com a higiene, alimenta
ção, combate aos parasitos e às vacina
ções preventivas, como recomendamos

VACINAÇÃO

Quando aplicadas a tempo e com us
recomendações do fabricante, as vacinas
são o melhor meio de prevenção das prin
cipais infecções que atingem os bovinos.

Contra a Aftosa - a partir do 4- nK\s
de vida e a cada 4 meses, todos os bovinos
devem ser vacinados contra aftosa. Nor

malmente, a dose individual é dc 5 ml in-



Pecuário de Corte

jetado sob a pele; as queixas em relação a
essa vacina, na maioria das vezes, são de
vidas às falhas na conservação da mesma
(que deve permanecer sob uma tempera
tura entre 3 a 8'-C) ou aplicação errada,
seja na dosagem ou no comprimento da
agulha, que geralmente são muito longas
(intramuscular) ou curtas ("no couro").

De acordo com publicação feita pela
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
intitulada "Você Sabe Quanto Custa o
Bezerro de Corte?", a febre aftosa causa
ao rebanho brasileiro:

- de 5 a 50% de mortalidade (dependendo
da idade);
- 23%' de perda de peso;
- 25% de abortos;
- 50%- de redução de leite.

Contra o Carbúnculo Sintomático -

também conhecida por "manqueira" ou
"peste da manqueira" ou, ainda, "mal de
ano", esta infecção costuma atingir mais
freqüentemente os bezerros até um ano
de vida e é causada pelo Clostridium chci-
vonei. E existe, entretanto, outro tipo de
gérmen, o Clostridium septicum que pro
duz a grangrena gasosa, semelhante às
anteriores, mas que pode atingir animais
de até 2 anos de idade e também é mortal.

Para o primeiro caso, deve-se vacinar
aos 4 meses e repetir no desmame; para o
C. septicum revacinar no 1'- ano. Reco
mendamos adquirir a vacina Polivalente
(que contém os dois germes) dc bons la
boratórios, com aplicação aos 4, 12 e 18
meses.

Contra brucelose - aplicada somente
em fêmeas, com idade entre 3 a 8 meses.

O Ministério da Agricultura recomenda
que marque a fogo, na "cara", do lado es

querdo, com a letra "V" as bezerras vaci
nadas contra a brucelose. Recomenda-se
manter o medicamento em ambiente re
frigerado entre 3 e 8 -C.

CONTÂBE À VERMInqsj;

Ao que parece, em se tratando de bo
vino para corte, os vermes não causam
alta mortalidade entre os bezerros antes
do desmame. Nas criações intensivas o
problema pode agravar-se pela maior
concentração de adultos jovens na mesma
área.

Contudo, não é demais recomendar
vermífugos de largo espectro, dados no
desmame e repetido mais 2 ou 3 vezes até
os 2 anos. Na região Centro-Oeste. as
aplicações geralmente são feitas nos me
ses de maio, julho, setembro e dezembro.

COMBATE AO CARRAPATO

Os zebuínos, responsáveis pela produ
ção de carne no mercado nacional, feliz
mente, são resistentes aos carrapatos.
Entretanto, na região Centro-Oeste va
mos encontrar incidência desses parasitos
com certa freqüência. Quando a quanti
dade desses ectoparasitas for grande,
convém combatê-los, porque eles tem
grande efeitos espoliativo, retirando do
animal sangue e também possibilitando
a transmissão de doenças. Cada fêmea de
Boopliiliis micropius é capaz de sugar até
2 mililitros de sangue por dia, além de in
jetar toxinas c "perfurar" o couro (o que
contribui para sua desvalorização). O
animal excessivamente parasitado fica ir

ritado e sofre redução no peso por não
procurar alimento.

COMBATE AO BERNE

A larva da "mosca do berne ' pode pe
netrar em qualquer parte do corpo do
animal e, no caso dos bovinos, perfurar a
pele. As cicatrizes deixadas pelo berne
desvalorizam a maioria dos couros nacio
nais, especialmente quando se localizam
nas partes nobres das peles.

MISTURAS MINERALIZADAS

Qualquer criador conhece a importân
cia do sal na alimentação do rebanho. A
aisuns criadores, entretanto, julgam que a
simples utilização do cloreto de sódio é
suficiente para suprir todas as necessida
des, podendo incorrer no erro de não as
sociar número elevado de vacas "falha
das" ou bezerros de crescimento retarda
do e outros problemas à falta de alguns
minerais no pasto ou outra fonte de ali
mentação.

Nossas terras, e, conseqüentemente os
pastos, são pobres cm fósforo, elemento
que influi muito na reprodução das fê
meas, no desenvolvimento dos animais
quanto à absorção de cálcio, entre outros
benefícios proporcionados pela sua pre
sença.

Dando-se mistura de minerais junta
mente com o sal, de preferência "grosso",
para vacas parideiras e bezerros o resul
tado refletirá uma grande economia para
o criador.

Existem várias "fórmulas" minerais,
prontas para o uso (comerciais) ou para

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da Q

~ ̂  Empresa do Grupo

Seleção e Venda Permanente

B  Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4
- Angatuba -

Biancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta) Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo -
Touro Destaque om Vendas/86 e 87 - PECPLAN (011) 457-3233
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Pecuário de Corte

TABELA EFEITOS DA SUPLEMENTAÇAO DE MINERAIS SOBRE GADO DE CORTE

ÍNDICES SOMENTE MIST.MINERAL

SAL COMPLETA (a)

Abortos - % 9.3% 0,75%

Morte do nascimento à desmama - % 22,6% 10,5%

Bezerros desmamados 38,4% 60,4%

Péso ao desmama (9 meses) - kg. 117,0kg 147,Okg

Ganho de péso, animais em crescimento (572 dias) 86.0kg 141,Okg

Ganho diário médio ISO.Og. 247, Og.

Idem kg./ano/vaca (b) 44,8 88,7

FONTE - CONRAD, 3,H. Cofombia - 1984

a - A mistura não continha Cobre, Enxofre, Selênio e Zinco.

b- Medida pela porcentagem de bezerros desmamados multiplicado pelo péso à desmama.

preparo na fazenda. A mais simples de
todas é formada pelo sal grosso (2 partes)
e farinha de osso autoclavada (1 parte).
Se esta for substituída pelo ortofosfato
bicálcico o aproveitamento será melhor.

Essas misturas devem ser dadas à
vontade, em cochos cobertos. Para os be
zerros a altura desses cochos é muito im
portante para que os jovens possam al
cançá-los facilmente.

Embora o tamanho e o desenvolvi
mento máximo do garrote sejam determi
nados pelos fatores hereditários, a nutri
cão é o fator es.scncial para a manifesta

ção desse pontecial genético.

A DESMAMA

É do conhecimento geral que se os be
zerros permanecerem mamando por longo
período, a fertilidade das vacas após o
parto será afetada: elas deixarão de apre
sentar cio fértil por maior tempo do que
aquelas cujos bezerros foram desmama
dos mais cedo.

Mas se tal fato beneficia a mãe, preju
dicará o filho, se não lhe for dada atenção
especial. Quando o bezerro é desmamado

prccoccnicnie deve receber nuirienlcs ciíi
quantidade e qualidade suficientes para
compensar a perda do leite materno c su
prir suas necessidades de manutenção e
crescimento.

Experimentos realizados com S.tX»
bezerros em diversas propriedades gaú
chas por Rosa, N.A. & Real, C.M. em
1986, desmonstrarani que os bezerros
desmamados aos 90 dias e mantidos em
bons pastos, não sofreram prejuízos no
crescimento. Mas se o desníame for antes
desses 3 meses, poderá haver insuces.sos
com o jovem, embora sua mãe entre cm
cio mais cedo.

Como afirmam vários experimentos
feitos pela EMBRAPA-CNPCC e outros
países, nos anos de 1985/86, para os tró
picos o aparte dos bezerros aos 3 meses,
desde que recebam alimento de boa quali
dade, não prejudica e as diferenças de
peso que houver desaparecerão quandv>
eles atingirem os 18 meses de idade.
Atualmente estão em estudos técnicas de
desmame interrompido e amamentação
controlada, que, nos levam a crer numa
melhoria reprodutiva da vaca. Entretanto,
além de serem recentes, com poucos re
sultados seguros, esses procedimentos
carecem de mais pesquisas, as quais pos
teriormente serão por nós divulgadas.

TV Via Satélite. Quanto vale essa imagem?
Vale sua segurança na hora da compra, portar esse equipamento alta tecnologia, podendo detectar sinais de pequena intensidade,

apresentando baixo threshod, evitando assim a presença de ruído impulsivo.
Vale sua satisfação na hora de assistir seus programas favoritos, ao vivo e em cores, com perfeição de áudio e vídeo.
Isso porque o RTS 2010 opera com freqüência intermediária (Fl) de 350 MHz, eliminando a interferência de VHF e UFIF.

Assim o RTS 2010 possibilita a obtenção de uma excelente rejeição de freqüência imagem, com ótima linearidade de demodulação.
Vale sua integração com os acontecimentos do Brasil e tio mundo, esteja você em qualquer ponto do país. Vale sua tranqüilidade na

'manutenção, onde você conta com uma rede de assistência técnica espalhada por todo o território nacional. E sua imagem, quanto vale?
fí? ''«"o ISP| Rua Said Aiacn, 132, CEP: 04003 - Tel: (011) 884-3122 - Telex: 1137345 LEEL - Parto Alegre (RS): Rua br Timóteo. 371 - CEP: 90460 - Tei: (0512) 22-5695 - „ _ ,

(MG) Rua Sâo Paulo, 1781 - Sala 801 - Ed, 17 de Maio - CEP: 30170 - Tel: (031) 275-1639 - Cuiabá (MT): Rua Barão Oe Melgaço, 3508 - sala 404 - Tel: (065) ÊÊ í.wz 3501 CEP 78035 «



Mastite: nem sempre visível

Pathozone* a solução palpável
Pathozoné* {Cefopemzone sódico)
a primeira Cefalosporina de
3f geração para uso exclusivo em
Medicina Veterinária.
A suspensão definitiva da mastite,
na grande maioria dos casos, com
apenas uma única dose.

iPathozone^

Asuspensão da mastite

Apresentação - Seringas descartáveis de 10 ml
contendo 250 mg de Cefoperazone Sódico

'divisão agropecuária
Rodo-.'. Pr03. Dutra, km 225 • CEP 07010
C*. Postal 143- CEP 07111 - Guorulhos-SP I
Ttel-, 208-8022-Tele*; {011)65131 - ProUzor L



Pelo ABC

A Equideocultura Ganha Mais Uma Obra
à

No dia 19 de outubro passado, tivemos
nos salões do Jockey Club de São Paulo
uma noite de autógrafos, com o lança
mento do livro "O Cavalo: Raças, Quali
dades c Defeitos", do autor General Dio-
go Branco Ribeiro. A reunião foi ampla
mente prestigiada pelo que há de mais re
presentativo no mundo dos equideocul-
tores, onde o General Diogo Branco Ri
beiro tem um grande círculo de amizades
e afeiçoados.

U üeneral Diogo Branco Ribeiro compri-
mcntodo pelo Sr. Eckhard Alfried Relman

O autor é formado pela antiga Escola
de Veterinária do Exército, em São Cris
tóvão, no Rio de Janeiro, e posterior
mente fez um curso especial de pós-gra
duação em Zootecnia dirigida exclusiva
mente para eqüídeos, realizado no Rio de
Janeiro com a duração de um ano. Du
rante 12 anos, exerceu a função de pro
fessor de hipologia e Higiene Veterinária
nos cursos de Cavalaria dos CPORs de
São Paulo e de Curitiba, onde ministrou
para algumas turmas instrução de equita-
ção. Desde sua mocidade especializou-se
em equideocultura. General Diogo tam
bém escreveu uma outra obra intitulada
O^^Cavalo e o burro - de guerra e de
, já esgotada. Outra obra do General

Diogo foi uma tese apresentada no Con
gresso Comemorativo do Quarto-Cente-
nário de São Paulo, em 1954 sobre "Pela-
gens de eqüídeos" que foi publicada em
forma de livro com o título de "Cromo-
tricologia dos eqüídeos". Essa tese foi
considerada entre as dez melhores dos
600 trabalhos apresentados.

General Diogo colabora em inámeras
publicações especializadas, principalmente
na Revista dos Criadores, onde tem abor
dado aspectos da introdução e criação das
variadas raças em nosso país, como tam
bém sobre a formação das seguintes raças
nacionais: Mangalarga, Crioula, Nordes-
üna, Campolina, etc. Em relação a este
ultimo assunto, o autor participou^ (IC

Comissão Coordenadora
ufl Criação do Cavalo Nacional (CCCCN)
na elaboração dos seus rcgulanientos, di
rigindo também o departamento de jura
dos, não só coordenando ação dos juizes
das respectivas raças em Exposições, co
mo também julgando algumas delas.
Neste mesmo período houve uma verda
deira moralização nos registros genealó-
gicos das Associações já existentes e fo

ram implantadas outras Associações de
eqüinos, onde o General Diogo ofereceu
sua colaboração, como por exemplo: a
instalação das Associações do cavalo
Pantaneiro, do cavalo Nordestino e do
cavalo Marajoara. Com o evento da
CCCCN a equideocultura brasileira teve
uma extraordinária evolução no melho
ramento dos plantéis de todas as raças por
ela coordenada, ao ponto dc ter atingido o
patamar elevado de valores econôniico-
financeiros e zootécnicos, com a gnuide
expansão de Haras por todo o território
nacional. O progresso fez com que muitos
ndcleos das diversas raças fossem criados
a fim de dar um melhor atendimento. Para
a raça Crioula o autor colaborou na fun
dação do Nücleo Emílio Mattos, para os
criadores do Estados de São Paulo, e o
Núcleo Dr. Roberto Telechêa para os
criolistas do Paraná, onde foi eleito Presi
dente de Honra "ad-perpetum".

General Diogo tem atuado também
como juiz em inúmeras exposições não só
no Brasil como também em outros países,
tendo julgado em Exposições de Eqüinos
no Paraguai, Argentina e França. Desta
ca-se também como criador da raça Ára
be, com seus Haras Usupá I, no município
de Angatuba/SP e Usupá II, em Guara-
puava/PR, onde cria a raça Crioula. Cni
relação ao cavalo Árabe, General Diogo
foi fundatior da Associação Brasileira dos
Criadores do Cavalo Árabe, há 21 anos
atrás.

"O Cavalo: Raças, Qualidades e P»-'-
feitos" contém 320 páginas 1'artamenlo
ilustradas e foi editado pela Editora Ciio-
bo, cujo contrato dá margem a uma edi
ção em espanhol ou em inglês. Por infor
mação da Editora Globo, a noite de autó
grafos foi um sucesso, ultrapassando as
expectativas sendo 201 exemplares auto
grafados pelo General Diogo.
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Pela ABC

IMPORTANTES NEGOCIAÇÕES

Dr. Luiz Horácio Ulhôa Cintra de
Mello, Diretor do Departamento
Técnico da ABC, esteve nos Esta
dos Unidos de 23 de setembro a 10
de outubro, nas cidades de AIboum,
Tumer, PInetree e Madson Estado
do Maine e nos Estados de Vermont
e WIsconsIn. Neste último assistiu a
Exposição Mundial do Leite de 1988.

Dr. Luiz Horácio realizou esta via
gem para iniciar as importações da
ABC para criadores brasileiros, ten
do selecionado 130 animais da raça
holandesa. O diretor técnico foi mui
to . bem recebido pelos criadores
americanos em todos os lugares por
onde passou, confirmando o prestí
gio de maior Importador brasileiro de
gado fino da América do Norte, nos
últimos 25 anos.

BOLSAS DE empregos

Devido à grande quantidade de cuni-
cuia de agrônomos, zootecnistas, veteri
nários e técnicos agropecuários enviados
a ABC, criou-se a Bolsa de Empregos.
Maiores informações com Heloísa pelo
telefone (011) 826-3033.

Os criadores que estão precisando de
assistência técnica ou de um administra
dor em suas fazendas poderão entrar em
contato com:

- Edgar Mascari Petisco, Engenheiro
agrônomo, 27 anos com grande experiên
cia, tel.: (035) 721-2194 - Poços de Cal-
das/MG.

- Ricardo Pompeo de Caimago Filho,
Eng- Agr^, 25 anos, tel.: (011) 283-1982,
São Paulo/SP.

- Samuel de Menezes, técnico em agrope
cuária, 20 anos, tel.: (011) 453-1732 -
São Paulo/SP.

Retificação

ViAGEM A BUENOS AiRES - GRUPO

A B C-PALERM0 88

Na edição de Outubro último, publi
camos a matéria acima intitulada e o seu

autor, Roberto Brotero de Sarros, saiu
publicado como Secretário da Diretoria -
ABC, quando na realidade o cargo que
ocupa é o de Diretor Secretário.

A Redação.

Seleção e Venda
de Reprodutores
Marchigiana PO

e Cruzados

7/8 e 3/4.

CRUZAMENTO f C
MARCHIGIANA/NELORE 1.0 .

.CASTF.1.0 DE ITAPEVA _sr

ISRAEL SVERNER

FAZENDA

CERRADO
DE

CIMA

Nasc. em 07.06.86

Recordista Nacional da Raça no Desenvolvimento Ponderai. Magnífico CXtínipIsr da Raça Marchigiana no Brasil. A(B E anos de
idade Já está cobrindo as vacas dü Plantei da fazenda LeiiáCiO de Cima

412 kg aos 205 dias / 630 kg aos 365 dias / 791 kg aos 550 dias / Peso atual: 1010 kg.
Campeão Bezerro em Ourinhos 1987 / Grande Campeão em Itapetininga 1988.

itapsva - SP - km 266

da Rod. SP 258 entre

Capão Bonito e Itapeva

Informações:

São Paulo: (011) 247-9233/247-8995 - Telex 011 22388

Itapeva: (0156) 22-2916/22-1866 Ramal 24 - Até as 22 horas (0155) 22-1918
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Coderno do Nelore

Cadmo do

MFinRF
^ Força de Uma RaçdP

O NELORE APURADO DA BARREIRA RICO

Considerações Sobre uma Visita Oficial

OBJETIVOS

A Barreiro Rico preocupa-se em sele
cionar Nelore a campo, quanto à produ
ção de carne e eficiência reprodutiva,
preservando suas características raciais.
A fazenda tem seu pasto composto de

Brachiaria decumbens, Colonião, B. bri-
zanta cv, Marandú, Pangola e B. humidi-
cola, sendo as djas primeiras predomi
nantes na fazenda.

Alguns piquetes são abastecidos por
aguada natural e outros por cochos de
água, twmbeada para três tanques cen
trais, por bomba elétrica.
Os animais recebem sal mineral ade

quado às carências locais durante o ano
todo.

SAÚDE

O rebanho da Fazenda Barreiro Rico
tem uma condição sanitária privilegiada.

Isaac Magfíi Kras Borges, Kng- Agr-

FAZENDA BARREIRO RICO, de
propriedade do Dr. José Carlos Reis de
Magalhães e administrada pelo Eng'-' Agr-
Waldemir Marconi é exemplar no trabalho
de seleção do Nelore.

Localizada na SP 191, km 155,
Anhembi, SP com a área de 4.119 ha,
sendo 3.146 ha de pastagens, predomi
nando solo do tipo arenoso, a Barreiro
Rico possui um rebanho de 2.400 bovi
nos Nelore, sem registro, sendo 680 ma
trizes; 1.100 bovinos Neiore registrados,
sendo 500 matrizes; 50 éguas cruzadas
com Quarto-de-Milha e 04 garanhões pu
ros sangue QM.

Além de ser protegida na sua maior parte
por grande mata e pelos rios Piracicaba e
Tietê, não há compra de animais pela fa
zenda, somente sêmen, o que colabora
sobremaneira para um controle sanitário
mais eficiente. Aiém das vacinações
normais contra febre aftosa, carbúncuio
sintomático e brucelose, os animais até
os 24 meses recebem vermífugo duas
vezes ao ano, no início das águas e da
seca. Os bezerros desmamados também
são vermifugados.

reprodução e manejo

Quanto à estação de monta, de quatro
meses, vai de 1- de março a 30 de junho.
Assim, os partos ocorrem de dezembro a
abril e as desmamas mensais, de 15 de
agosto a 30 de novembro, aos oito me
ses de idade.

As novilhas são mantidas em lotes
separados, servidas por touros adultos.

O nascimento dos bezerros no perío
do das águas (dezembro a abril), requer
um pouco mais de cuidado aos mesmos
que, no entanto, serão desmamados no
início das próximas chuvas (agosto a no
vembro), facilitando a recuperação de
peso de suas mães para nova parição e
monta.

Às multíparas que falharem um ano é
dada uma segunda chance e, caso per
maneçam vazias, são descartadas. A
idade da primeira monta para as novilhas
está compreendida entre 22 a 30 meses
e o primeiro parto entre 31 e 39 meses. O
peso médio das vacas paridas é de 506
kg. As novilhas são entouradas pela pri

meira vez quando estão com peso médiq,

de 300 kg.

CONTROLE

Vale ressaltar o excelerrte
estado nutridonal com

que as fêmeas

atravessam o período
secM, pois, apesar das
multíparas estarem com
cria ao pé, elas estão na
sua maioria, com prenhez

positiva.

Para controle reprodutivo do gado re

gistrado, usa-se uma ficha simples (ane

xo), contando dados sobre inseminação
artificial, diagnóstico de gestação, pari

ção, peso do bezerro à desmama e sua
classificação, facilitando a identificação
das matrizes produtoras de animais "ga
nhadores".

Todos os animais são pesados na

desmama (240 dias), aos 550 e aos 730

dias. A cada pesagem dos lotes contem
porâneos é feita uma média do peso caF

culado e o desvio padrão. Desta forma,
cada lote é ranqueado em:
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SUPERIOR

REGULAR

INFERIOR

>X+D.P: peso maior que a média mais o desvio
padrão.

>x<-f D. p6S0 maior que a média e menor ou igual à
média mais o desvio padrão.

/ w \ D.P: peso menor que a média e maior ou igual à
^ ̂  ' média menos o desvio padrão.
; /V D.P; peso menor que a média menos o desvio
^  padrão.

Os animais classificados como Re
gular e Inferior, são separados em pi
quetes e destinados à venda. Os animais

classificados como Elite e Superior, vão
à prova de gantio de peso, que vai dos 8
aos 24 meses.

Entre os 550 e 730 dias são feitas no
va pesagem e classificação em função
da média dn lofe. Ao final ria nrnva, os

primeiros animais Elite são escoltridos

para reprodutores da fazenda, conforme
a necessidade de reposição. Estes ani
mais são considerados "ganhadores" e
recebem a marca "G", marcada a fogo
na parte superior esquerda do culote, que
os identificará a campo. Os demais ani
mais são destinados à venda.

No plantei registrado pela ABCZ os
animais "ganhadores" que não obtiverem

o registro definitivo não são utilizados

como reprodutores.

As primeiras provas oficiais de ganho
de peso em confinamento, feitas em pro
priedade particular, no Brasil, foram reali
zadas na Fazenda Barreiro Rico, sob a
responsabilidade da Faculdade de Medi
cina Veterinária de Botucatu e inspecio
nadas pelo professor Dr. João Barisson
Viliares. Após vários anos, esta prova foi
phandnnada .Segundo a opinião do Dr
José Carlos Reis de Magalhães proprie
tário da Barreiro Rico, "este segmento de
idade tem pouca correlação com o animal
quando adulto".

A partir daf, as provas vêm sendo rea

lizadas a campo, dos 8 aos 24 meses.

Enfim, nesta fazenda

encontramos

principalmente um Nelore
funcional e ganhador de

peso. Um Nelore que não
desfila nas exposições do

Brasil mas que é bem
conformado morfológica e

racialmente,

e que representa o País, e bem, não só
nas grandes fazendas daqui, mas, tam
bém, nos Estados Unidos.

PRESERVAÇÃO ECOLÓGICA

Além do bom trabalho com o rebanho,
não podemos deixar de ressaltar a preo
cupação na preservação cuidadosa de
uma grande reserva florestal existente na
Barreiro Rico, onde há grande população
de Bidciiyíeles Aiaciinuiues, também
conhecido como Muriqui ou Mono, o
maior macaco das Américas, infeliz

mente em vias de extinção. Na mata vá
rias árvores são catalogadas, bem como
as aves, existindo já 337 espécies cata
logadas. Por este grande e belo acervo,
pelo amor e respeito à Natureza é que a
Barreiro Rico é visitada por pesquisado
res de todo o mundo que jamais fazem
uma só visita e não raras vezes hospe
dam-se por mais de um ano para estudo
mais acurado das espécies.

Lúcio C. Costa

O MELHOR
NELORE

DO MUNDO

A SAGA DOS PIONEIROS

o grande selecionador LÚCIO COSTA narra, neste livro, a saga de
uma raça que povoou o chão do pais, bem como de seus ilustres

pioneiros. É A PÁGINA QUE FALTAVA CONTAR.

VOCÊ PODE TÊ-LO

Basta enviar cheque nominal no valor 08 OTNs para:
Publique Assessoria e Representações S/C. Ltda. - Rua Caraibas,
434 ■ Pompéia ■ CEP: 05020 - São Paulo - SP. - Fone.: (011)
62-6826
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A FILOSOFIA DE
SELEÇÃO DA FAZENDA BARREIRO RICO

Os animais devem ser selecionados nas condições ambientais
em que vão viver e produzir. Não há sentido em comparar-se
animais nascidos em anos diferentes e nem com diferenças
maiores que dois meses. A fazenda que tem nascimentos du
rante o ano todo, não reúne condições de fazer seleção gené
tica útil em seu rebanho. Portanto, o desempenho dos indiví
duos é tão influenciado pelas condições ambientais que, quan
do estas variam, torna-se impossível detectar as tênues dife
renças genéticas.

Deve-se selecionar somente os
caracteres de real expressão econômica.
O peso no nascimento não tem qualquer

expressão.

o peso ria desmama sim, é demonstrativo da habilidade
materna, indicando as melhores mães e produtos, que carre
gam metade de sua bagagem genética, e muitos criadores
vendem sua produção na desmama.

Os resultados obtidos nas provas oficiais de ganho de pe
so, avaliando os animais da desmama aos treze meses, não
correlacionam satisfatoriamente com os pesos dos animais em
idade normal de abate a pasto (36-48 meses). O Nelore não
pode ser considerado precoce e este segmento de idade é re
lativo ao gado europeu. Na Barreiro Rico os animais são sele

cionados aos 24 meses (730 dias) da seguinte forma:
Quando já não há mais a influência da habilidade materna,

com os animais fornecendo uma indicação segura de seu de

sempenho por conta própria:
a herdabilidade do peso aos 24 meses é mais alta que do

peso aos 13 meses;

a correlação do peso aos 24 meses e do peso adulto do
animal é mais alta e mais segura;

como os reprodutores são selecionados aos 24 meses e
idealmente estes deveriam estar prontos para o abate, este
critério seleciona maior precocidade e eficiência.

LONGEVIDADE

A relativa falta de precocidade do Nelore é compensada por

sua longevidade. Esta quando bem explorada, permite maior

rigor na escolha das novilhas para reposição.

Vacas de 16 a 18 anos, com bons índices
de parição, indicam plena adequação ao

ecossistema local.
Fenotipicamente, são observadas com severidade, as se

guintes características dos animais;
no touro: forte dimorfismo sexual, pigmentação mais escura
no pescoço, cupim, coxa e pêlos penianos. Cupim bem de
senvolvido. Aprumos corretos, ossatura pesada, musculatura,
compacta, culote evidente e longo. Visto de trás, o touro deve
mostrar o arqueamento das costelas. Testículos grandes e
iguais, umbigo curto e com boa angulação.
na vaca: bem femininas, cabeça e musculatura delicada, cl -
lote discreto, cupim moderado, carcaça sem acúmulo de gor
dura. Pescoço delicado e estreito em cima, alargando par.:
baixo. Úbere funcional com tetas de tamanho certo e correta
mente pendurados. Peiagem ciara e sem pêlos grosseiros ne
dorso e cupim. Vista de trás, a fêmea deve mostrar a curva dc
ventre, escondendo o arqueamento das costelas.
Procura-se, enfim, animais grandes e pesados, mas não os g--
gantes. Estes animais têm mostrado perda de fertilidade em
sua progênie.

PADRÃO RACIAL

A fiiosofia é selecionar um Nelore mais eficiente e produtivo
dentro dos padrões raciais da ABCZ. As "estrelas" de expos.-
ções e leilões são criticadas sob alegação de não trazerer
qualquer informação realmente genética.

No rebanho de gado não registrado é usado o sistema dt
multitouros, pois a seleção natural poderá corrigir aríificiahs-
mos Impostos peto homem.

Todos os animais são vacinados contra doenças previsí
veis. Os animais doentes são eliminados. O Dr. José Carlos
Reis de Magalhães, preocupado com o desempenho do Nelori
no Brasil, fez a sugestão de que "a ABCZ/EMBRAPA deven.
criar uma prova (ainda que cara) que medisse o desempenhe
dos animais da desmama aos 24 meses, reservada para um,..

elite de animais, com resultados prestigiados, irrestritamente
por todos os meios. Aos 24 meses, os eventuais artificialis-
mos, durante prenhez e amamentação, diminuem substancial
mente e os méritos reais, genéticos, dos indivíduos tornar-
se-iam patentes'"

O te de femeas
em exposição FAZENDA DO LIMOEIRO

LAGES - SC

End.: Rua Frei Gabriel, 224 apte 31 - CEP. 88.500 - Fone.: (0492) 22-0876

Criador desde 1947, sempre utilizando os melhores repro
dutores da raça. A Fazenda possui inúmeras premiações
em Esteio - RS tais como: Grande Campeão, Grande Cam
peã, Campeão Torneiro, Campeã Torneira, entre outros.

IVO BIANCHINI ■
MAIOR CRIADOR DE GADO NORMANDO P.O. do Brasil, cx>m 847

registros no HERD-BOOK GOL LARES de PELOTAS - RS.



NELORE DE ELITE - Uma
Aspiraçdo Argentina

V# >V

A convite de Hugo Rivadenera, a Revista dos Criadores
foi até a Argentina para ver de perto a Exposição de Paiemio.
Nosso gerente comercial, Nilton C. Silva, representou-nos e
verificou a importância que o gado Nelore está adquirindo na
quele país.
O Nelore é uma raça privilegiada por sua alta rusticidade e

fertilidade. Por essa e outras qualidades, o fazendeiro argenti
no Hugo Rivadenera, participante da exposição, resolveu in
vestir na raça. Na sua Estância Ytaquá, província de Santa Fé,
ele faz o desenvolvimento de P.O. e P.O.I. Seu objetivo é ob
ter um gado Nelore de elite.

Estande da Nelore na Exposição de Palermo.

^

Da esquerda para a direita:

Hugo Rivadenera, Aríete Bo-

yagos, Milton Cândido Silva,

da Revista dos Criadores.

Laís e Paulo Ernesto de Me-

wr.v..

4 -A
Dr. Mflson Boyagos, diretor

do Jornal "O Estado de S.

Paulo," admirado com a Ctii-

córla, pasto nativo no norte

da Argentina.

Com mais Jc reprodutores para cru/an:ento industrial,
Hugo já realizou esse tipo de cruzamento nas outras fazendas
de sua propriedade. Hoje o interesse do cruzjimento de gado
Nelore é muito grande na Argentina. Certas províncias do
norte do país são e.xtremainente quentes e o gado europeu
(Hereford) não tem resistido bem a esse clima-, e além disso, a
i.iça Nelore consegue unir a rusticidade do Zebu com a quali
dade do gado europeu, oferecendo um bom resultado.

Nossos agradecinrentos a Paulo Ernesto Alves de Menezes
e a Hugo Rivadenera, pela oportunidade de testemunhar a ex
pansão mundial da ra^a Nelore. durante a realização da Expo
sição de Palermo, 88.

É cada vez maior o interesse pelo gado Nelore, na Argentina.
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• Dando prossegui- • Levamos ao conhe- galarguistas já devem sa-
mento ao nosso trabalho cimento de vocês, alguns ber, os garanhões aloja
da divulgação da raça resultados de Leilões dos no "CMB", estão à
Mangalarga, em âmbito Mangalarga acontecidos disposição de todos
nacional e internacional. durante esse ano de 88: aqueles que querem usu-

• W iPWi lip i.5:'j 'jI xiliando
V  também
■  ' * A ABC-
f  /n cilào Nova Geração CRM na construção e

^  I \ ■■m 09/05/88. Média: manutenção de seu cen-
y  CzS 2.160.000,00 ou tro hípico. São eles: Ca-

1.902 Otn's. SP. rimbó JO (Cocar em Dan-
I  Leilão OJC em ça JO), Tupã RN (Coman-

10/05/88. Média: CzS che RN em Diacui), Jato-
1.896.000,00 bá GA (Espigão GA em
.\551 Otn's. Manchete), do Ju-

Pensa- Man-
M-iento em 03/06/88. galarga em Flauta SP).
Média: CzS • Não poderia deixar
2.933.000,00 ou de citar nesse momento

encontramos neste con- 2.193 Otn's. SP. em que iniciamos nossos
ceituado veículo, um es- 31? Leilão Oficial trabalhos aqui na Revista
paço que sem dúvida al- Mangalarga em dos Criadores, a tristeza
guma, mostrará a todos 25-26/06/88. Média; CzS que invade nosso coração
aqueles amantes da eqüi- 380.000,00 ou 284 Otn's. pela perda do amigo,
nocultura, o carinho e Leilão Marjan Tibaji orientador, grande mestre
o respeito do Mangalar- em 20/06/88. Média: CzS criador Mangalarguista e
guista com seu animal. 2.200.000,00 ou 1.645 ex-presidente da ABC-
Todas as novidades do Otn's. SP. CRM, Dr. Fausto Simões,
meio Mangalarguista, io9 Mangalargão em Em sua última passagem
administrativas e do 09/07/88. Média: CzS pela associação, procu-
criatório em geral, como 2.686.440,00 ou 1.680 rou-nos eufórico nos pre-
resultados de exposições, Otn's. Orlândia. senteando com um
provas etc., serão publi- Leilão Estrelas do exemplar do excelente li-
cadas mensalmente em Mangalarga em 22/08/88. vro de sua autoria "Man-
nossa coluna, que sempre Média: CzS 3.074.000,00 galarga e o Cavalo de
/ísará propagar a melho- ou 1.550 Otn's. sela Brasileiro", e nos
-ia zootécníca do nosso 5° Leilão Estância em trazendo como sempre,

09/08/88. Média; CzS agradáveis notícias como
e O primeiro curso 2.400.000,00 ou 1.210 essa: "meu neto Rodrigo

jara cavaleiros, ministra- Otn's. Barra Bonita. Si mões está muito feliz,
Io no "Centro Mangalar- Leilão da Nata em pois sua égua Arapuca
j3 Brasileiro (Piracica- 28/08/88. Média: CzS ROS sagrou-se Campeã
la-SP), iniciado em 02 de 1-208.571,43 ou 609 Otn's. em Lins. Sabe Rafael,
gosto último, sob a ba- SP, o interessante de tudo is-
jta de Roque Carlos da Leilão Seleção Man- so é que ela tem quase a
;ilva (Mamão), teve seu galarga em 19/09/88. Mé- mesma idade de Rodri-
jrmino em 11 de no- dia: CzS 1.895.612,00 ou go!". Oue Deus o tenha a
embro. Com a presença 792 Otn's. SP. seu lado para todo o
e Clodoaldo "Tatinho" 32^ Leilão Oficial sempre...

encontramos neste con

ceituado veículo, um es
paço que sem dúvida al
guma, mostrará a todos
aqueles amantes da eqüi-
nocultura, o carinho e
o respeito do Mangalar
guista com seu animal.
Todas as novidades do

meio Mangalarguista,
administrativas e do

criatório em geral, como
resultados de exposições,
provas etc., serão publi
cadas mensalmente em

nossa coluna, que sempre
visará propagar a melho
ria zootécnica do nosso
animal.

e O primeiro curso
para cavaleiros, ministra
do no "Centro Mangalar
ga Brasileiro" (Piracica-
ba-SP), iniciado em 02 de

tjlláo Nova Geração CRM r
■■m 09/05/88. Média: manutei
CzS 2.160.000,00 ou tro hípiÉ'.902 Otn's. SP. rimbó J

Leilão OJC em ça JO),
10/05/88. Média: CzS che RN
1.896.000,00 ou bá GA
.\551 Otn's. SP. Manche

Leilão Pensa- rumirim
'nento em 03/06/88. galarga
Média: CzS • Ní
2.933.000,00 ou de citar

2.193 Otn's. SP. em que
31- Leilão Oficial trabalhe

Mangalarga em dos Cri
25-26/06/88. Média: CzS que inv;
380.000,00 ou 284 Otn's. pela pi

Leilão Marjan Tibaji orientad
em 20/06/88. Média: CzS criador
2.200.000,00 ou 1.645 ex-presi
Otn's. SP. CRM, D

10- Mangalargão em Em sua
09/07/88. Média: CzS pela as
2.686.440,00 ou 1.680 rou-nos
Otn's. Orlândia. senteanc

Leilão Estrelas do exempla
Mangalarga em 22/08/88. vro de si
Média: CzS 3.074.000,00 galarga
ou 1.550 Otn's. sela Brí

5- Leilão Estância em trazendo
09/08/88. Média; CzS agradáve
2.400.000,00 ou 1.210 essa: "m
Otn's. Barra Bonita. Si mões

Leilão da Nata em pois suc
28/08/88. Média: CzS ROS saí
1.208.571,43 ou 609 Otn's. em Lins
SP. o interes!

Leilão Seleção Man- so é que
galarga em 19/09/88. Mé- mesma i
dia: CzS 1.895.612,00 ou go!". Ou
792 Otn's. SP. seu ladc

32^ Leilão Oficial sempre...
M

agosto último, sob a ba
tuta de Roque Carlos da
Silva (Mamão), teve seu
término em 11 de no
vembro. Com a presença
cie Clodoaldo "Tatinho"
Antonangelo, presidente
da ABCCRM, os 19 for-
mandos, agora gabarita
dos a gerenciar qualquer
tipo de haras, receberam
seus diplomas. Comuni
camos a todos aqueles
que tenham necessidade
de mão-de-obra, que en
trem em contato com a
ABCCRM, fazendo seu
pedido pela ordem de
disponibilidade.

angalarga em • A
24-25/09/88. Média: CzS família
531.000,00 ou 221 Otn's. Manga-

larguista
3^ Leilão Collection deixou

em 03/10/88. Média: Campo
C2$2.983.000,0G ou 1.005 Grande-
Otn's. SP. I\/IS agra-

1- Leilão Equus Raça decida
Brasilis Mangalarga em pelo tra-
17/10/88. Média: balho
2.978.431, ou 1.004 Otn's. sério o

• Como todos Man- dedicado

do casal Jacaré e Halme.
que deram um show de
organização, durante a
realização da exposição e
também do leilão qu®
aconteceram em 10/10'
Mais uma vez o Manga
larga foi a grande estrela
da noite, concentrando
todas as atenções do pu
blico presente. João Aní
sio Geraldi Faz. Borda do
Campo - MG lá esteve, e
nos confidenciou sua ale
gria com as pramiaçóes
de seus animais De
manda Da Borda" res.
camp. nacional; "Fama
Da Borda" e "Failura Da
Borda".

® Davi Pereira Mauro
e José Armando Cerelio
(Haras DAJO-itúfSP,
alojando o garanhão O-
fido AJ" (Feitiço em Eva
de ibirá), conta com uma
excelente instalação, para
poder receber os animais
durante essa estação de
monta. Aguardem "Fila
délfia Da Arca" e "Higia
do Harém". preparadas
para num futuro próximo,
brilharem nas pistas.

•  Paulo Pasqualucci
(Haras Centauro-Ta-
tuí/SP), recebendo muitas
reservas de cobertura
para esta estação com
"Lamento CEF". avisa
que ainda restam algu
mas poucas... aproveite o
sangue de "Pagode e
Goiaba (Uriel FS)", neste
excelente garanhão. que
entre seus produtos des
tacamos "Diara TP", po-
tra de 2 anos, 1- lugar em
Tietê/São Carlos e 3*^ em

• Baurú/87.
• Elias Cohen (Haras

HEC - Serra Negra/SP),
tem se mostrado um ex

celente comprador dos
leilões Mangalarguístss
desse ano. Marcou pre-
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sença com lances insu

peráveis no Nova Gera

çáo Marjan Tibaji, 31- e
32- Oficial Mangalarga

(adquirindo o animal
mais caro do 32- - "Ca

tarina RK" por Cz$

2.760.000,00), Collection e

finalmente Seleção Man
galarga. Quando fecha

mos nossa coluna, Elias

nos prometeu mais sur

presas ainda para esse

mos aguardar.
•  Armando Raucci

(Haras 3 Rios-Jaguariú-
na/SP), me contou que
está radiante com a pro

dução de seu garanháo
"Indiano JO" (Campeão
em São Paulo).
• João Gilberto Rossi

(Faz. St- Cruz-Bragança
Paulista/SP), realmente
excede do direito de ser
simpático e atencioso, em
suas visitas periódicas à
ABCCRM. É sempre bom
recebê-lo, amigo! Des
tacamos em seu criató-
rio "Premissa Da Bra
gança" e "Orla Da Bra
gança", ambas premia
das, como Res. Camp.
Potra Expande/87 e 1-
lugar em Bragança/87,
respectivamente.

•  FIávio D'AngierÍ

Filho (Haras Da Uva-
Paranapanema/SP). vê

com satisfação os pro

dutos "Da Uva" BRI

LHANDO NAS EXPO

SIÇÕES; como foi o ca
so em PIRAJU e CAM

PO GRANDE. Primeiro

com "Majui Da Uva-F"
Campeã Potra,

"Nhanduty Da Uva-F" -
Reservada Campeã Potra
Júnior, e com "Lampejo

Da Uva-F" . receberam o

1- prêmio de progênie de
pai de "Esteio Da
Uva-F". Depois em Cam
po Grande, "Losango Da
Uva-F" foi res. campeão

1  potro.

• "Principe do Jek" - Campeã Potra, as |

res. campeão nac./88 na "Nhanduty Da Uva-F" -
Nacional do Mangalarga, Reservada Campeã Potra C
faturou o prêmio como Júnior, e com "Lampejo
Campeão Cavalo Rio Da Uva-F" . receberam o

Preto/88 Nossos para- 1- prêmio de progênie de gu
béns a Paulo Toscani por pai de "Esteio Da vei
ter se sagrado pela 3- vez Uva-F". Depois em Cam- du

consecutiva Melhor Expo- po Grande, "Losango Da 30.
sitor em Marília-SP, tra- Uva-F" foi res. campeão o [

zendo para o Haras PN potro.
em definitivo, a Taça ga

transitória até essa data. DESTAQUE E)"

o  E Paulo Marcelo ESPECIAL

Toscani, feliz com os re- su

sultados obtidos no 1- • JORCE ROHE (JH l.i

Leilão Equus Brasilis agropecuária-Novo Ham m
Mangalarga, participando burgo-RS), que durante a

como convidado c/duas XI EXPOINTER (Esteio- S<

filhas de Turbante JO RS), foi aplaudido até d(
(Estrela e Cevada). pelos concorrentes, pela ci.
• Carlos Lessa (Faz. excepcional compra, ba- M

Pardal Preto-São Ma- .

noel/SP), entusiasmado h'

com as primeiras produ- ImI
ções de "Hemo OJC", Mp
um dos garanhões mais p
badalados atualmente. I
Este os proprietários . I
do reser- i I
varam 90 coberturas para ím ^ I' ^ .
suas éguas. E por falar |11 ^
em garanháo, "Vinagre

FS" está produzindo, se-

gundo dizem novas re

cordistas nacionais. Va-

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1988

tendo o recorde do leilão
Mangalarga, com "TULI-
PA do BATALHA" pela
quantia de CzS
4,200.000,00 do concei
tuado criador paulista
Luís Eduardo Batalha
(Faz, e Haras CHALET-
Barra ,

Além do

Haras

que está

sendo

montado,

Jorce,

numa in- m ' ' i '||
vestida V
atômica,

visitou alguns criatórios
paulistas recentemente,
levando para o Rio Gran
de do Sul cabeceiras que

darão muito o que falar
num futuro bem próximo.
Atenção amigos criadores
do RS! Armem-se e pre

parem-se. Esteio/89 che

gará mais rápido do que

vocês imaginam, quando

virem a tropa de JH

Agropecuária dominando

as pistas gaúchas!

CURTAS EDIRETAS

• O reprodutor "Le-

guisamo Mangalarga",

vendido no Palace-SP

durante o Leilão OJC em

30/05/88, continua sendo

o preço recorde da raça,

« O Leilão Manga lar

ga realizado durante a XI
EXPOINTER, foi real

mente um sucesso, com

sua média de CzS

1.081.363,64 em 33 ani

mais comercializados.

I  « Manoel Corrêa de

Souza Neto, Roberto Pra-

5  do Kujawski, Paulo Gra-

>  ciano, José Homem de

Mello, Francisco De Luc-

íris" 88!
®  Atenção família

Mangalarguista; Não es

queça de fazer suas reser

vas para o jantar de con

fraternização de fim de

ano. Será dia 12 de de

zembro'

o "Outubro" é mês de

casamento no Mangalar

ga: "Eitor e Angélica" de
Eitor e Benedita Angeii-

nie "José Roberto e Ro-

berta" de José Barreira e

Suely. Parabéns aos noi

vos!

• Paulo Pimentel (Pé-

gaso-Programa) entrando
no campo das telecomu

nicações!

• E Djalma B. de Li

ma, tornando-se um

Mangalarguista em po

tencial! Depois de adqui

rir "Duplicata Da São
Luís" e "Dobrada Da

Nata", reservou duas co

berturas com "Desfile

JOP", excelente raçador,

que sem dúvida alguma

deverá proporcionar

grandes alegrias ao cria-
tório do grande empre

sário.

e O leitor pergunta:

Quem é conhecido na ra

ça, pela alcunha de
"RPC"?

Se você sabe a res

posta. escreva-nos!

Bem, por enquanto é

só! voltamos no próximo

número. E não se esque

ça: "Em terra de cego.
quem tem um olho é

caolho!"



... Umas e Outras..

EXPO LAGES/88

Estive agora em setembro c
começo de outubro em Lages —
SC, por ocasião da tradicional ex
posição agropecuária daquela ci
dade. Entre tantos destaques da
mostra, publico, aqui, flash dos
criadores de Pardo Suíço, de ovi
nos e da presença marcante da Fe
deração da Agricultura do Estado
de Santa Catarina.

PARDO SUÍÇO: UMA
GRANDE ACOLHIDA

Como sempre, os criadores de
Pardo Suíço de Santa Catarina me
receberam muito bem.

Criadores de gado Pardo Suíço em
frente da sede de sua Associação, no

Parque de Exposição do Conta Dinhel-

Dr. Márcio Pamplona recebendo das

mãos de um dos diretores da Ediba,

durante o ieiião da raça, o prêmio a

que fez jus, pelo Grande Campeonato
da Raça para Machos.

O selecionador Paulo Vieira Branco

recebendo prêmio pelo Grande Cam
peonato fêmea das mãos do diretor da
Ediba.

OVIMOS

Os criadores de ovinos reunidos em

frente ao pavilhão Luis Renato K. Ra

mos. No destaque o carneiro de pro

priedade de Alfeu Schiichting Filho, da

Agropecuária Tributo - Lages - SC.

Ja esq. p/ direita: Sr. Norberto Lulke,

Diretor da Federação da Agricultura-
SC; Sr. Matias V/eber, Diretor Tesou

reiro da Federação da Agricultura, SC;
Sr. Ivo Bianchinl - proprietário da Fa

zenda Limoeiro e um dos mais antigos

expositores de Lages e finalmente o Sr.

Ivo Tadeu Bianchinl, Diretor Presidente

da Federação da Agricultura do Estado
de Santa Catarina.

RAÇA BLÜND
D'AQUrTAINE

Quem estava expondo Blond
D'Aquitaine, em Lages era o cria
dor Elemar Hartmann, de Curiti-
banos — SC.

Ele disse que a Associação da
Raça já está func ònando e que
conta com aproximadamente 15
associados.

A diretoria está assim consti
tuída; Presidente: Sr. Omílton R.
Barcelos, Více-Pres. Iró Maria
Rocha; Tesoureiro: Elemar Hart
mann; Secretário: Afrânio Men
des.

Segundo Hartmann, a raça
conta com aproximadamente 500
animais registrados no Brasil.
Qualquer informação pode ser
obtida com o criador, no seguinte
endereço R. Vidal Ramos, 1199
Cx. Postal D-2 - Fone.: (0492)
45-1105 - CEP 89.520 - Curiti-
banos —SC.

JERSEY EM CURÍTIBA -

SfnO BOM JESUS

Fiquei impressionado com o
belíssimo plantei de gado Jersey
do Sítio Bom Jesus, de proprieda
de de Nilo da Rocha Ferreira -
Curitiba — PR.

Nilo possui aproximadamente
40 fêmeas de primeiríssima quali
dade, motivo pelo qual tem ganho
inúmeros prêmios em exposições
no Paraná.

Além da excelente qualidade
de suas matrizes, o que chama
atenção em sua "chácara" é um
Inovador sistema de alimentação:
Trata-se da "Hidroponia", siste
ma pelo qual se produz cevada
num ciclo de apenas 8 dias, sufi
ciente, segundo o criador, para
alimentar todo o seu rebanho.
Detalhe: a vantagem é de se ter
um teor de aproveitamento a nível
proteico muito superior ao arra-
çoamento tradicional.

PEGPLAN - GENTRAL
DE UBERABA

Belo trabalho vem desenvol
vendo à frente da Central de tec
nologia de sêmen da Pccplan —
L l">eraiia — NKí. o meu arni .o

mwrèÊS"' -

Darci DWnúncio, gerente da
quela Central.

SULEABRIL INVESTE
NO NELORE

Quem vem desenvolvendo um
trabalho pioneiro com a raça Ne-
lore é o Grupo Sulfabril. A Sele
ção está a cargo do médico Vete
rinário OsnirGiovanelIae fica em
Gaspar — SC. Trata-se da Juçara
Agropecuária, subsidiária do
Grupo Sulfabril.

NELORE MOGHO EM

SANTA GATARINA

Outro criador que vem desen
volvendo um belo trabalho no
Nelore Mocho é o Dr. Hercnio
Luz Çolaço, das Fazendas Reuni
das Campo Novo. Seu plantei é
formado com base em animais da
seleção de Ovídio Miranda Brito.

EXPO JERSEY

o jersista Vittório Di San
M

ye.guro
FInimol

Bovinos, Eqüinos. Transporte do exterior e em premunição

EDITORA DOS CRIADORES

TelJ 263-8314

arzano, aliás um dos candidatos
à presidência da Associação de
Jersey, o outro é César Proença,
apresentou-me durante a Naciomil
o juiz inglês Alan C. Cowdrey,
que comandou os trabalhos de
julgamento na exposição máxima
da raça.

Mr. Alan me confessou ter fi

cado impressionado com a quali
dade dos animafs apresentados,
acrescentando que eles poderiam
ser expostos em qualquer pista do
mundo.

Outro item que chamou aten
ção de M. Cowdrey foi a quanti
dade de animais: "Nunca havia
julgado mais que 300 cabeças" -
disse, viu desfilar mais de 6(X)
animais.

Mr. Cowdrey foi responsável
durante 27 anos pelo rebanho da
rainha da Inglaterra (Windsor
Herd).

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1388



Vista aérea da sede social e instalações.

Sementes e Cabanha BÜTIA:
O Grande Complexo Agropecuário Gaúcho

Eng- AgrS Cláudio V.Roberti Jr.

Em abril de 1984, a REVISTA DOS CRIA
DORES enfocou essa propriedade, pioneira no
controle leiteiro no Estado do Rio Grande do Sul.
Com média de 17 kg de leite/vaca/dia com gado
Jersey comparável a qualquer rebanho do mun
do, os Bertagnolli detém hoje 28 dos 32 recordes
de 2 ordenhas do Serviço de Controle Leiteiro da
A.B.C. nos l.eooha., no município de Passo
Fundo (Norte do R.S., SOOkm de Porto Alegre).
Cultiva-se soja, milho, cevada, trigo e aveia
(para semente e ração), e cria-se Jersey, Crioulo
e Suffoik.

Sementes e Cabanha Butiá Ltda. é uma em
presa agropecuária de administração e proprie
dade da família Bertagnolli (Sr. Pedro e os filhos
Ronald, Gilberto e Paulo). A propriedade está lo
calizada no km 18 da BR 153, com escritório si-

tuado à Rua Fagundes dos Reis 565 fone: (054)
313.4387. Embora essa coluna tenha a finalida
de de enfocar o destacado rebanho Jersey que e
controlado pela A.B,C., pretendemos dar uma
rápida pincelada nas outras atividades.

A AGRICULTURA

São utilizados 1.400ha para cultivos anuais
de trigo, soja, milho, cevada e aveia e algumas
pastagens. Toda a área permanece inverno e
verão ocupada. No inverno, muito frio e chuvoso,
a área permanece assim distribuída: 35°o de tri
go para produção de sementes (BR-14, BR-23)
35% cevada Ft\A-519, entregue à Brahma para
comercialização e SO^/ó de aveia, produção de
grão para consumo e pastagens de aveia, aze-

vém e trevo, utilizadas em pastoreio e fenaçaô
(fardos grandes e pequenos, tipo rolo). No verão,
10®/o da área, é destinada a pastos de milheto e
soja, S®'® da área para milho, plantado para sila-
gem e 85°/ó da área é plantada com soja para
produção de semente (BR-4, Davis, IAS-5,
BR-12, BR-5).

A propriedade possui Unidade de Beneficia-
menlo de Semente (U.B.S.) toda equipada, com
capacidade de estoque de 70.000 sacas sufi
cientes para as 50 mil sacas de verão e 50 mil
sacas de inverno que a fazenda produz.

Da área restante da propriedade, 170ha es

tão com pastagens artificiais perenes, e açudes,
mata nativa, banhados, sede, colônias, cabanha

e áreas florestadas compõem 330ha.

Na calmaria do pastejo nos belíssimos exemplares Jersey da S.C. Butiá.

*y'
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Um «lantel sob Controle

CARNEIROS SUFFOLK

A fazenda possui um dos principais rebanhos
de carneiros da raça Suffolk do Brasil Essa
ploração foi iniciada em 1980, com importacSn
de 8 fêmeas e 1 macho da Nova Zelândia
guiram-se importações do Canadá (1 macho e
12 femeas) em 1982, dos Estados Unidos (85 e
87) e 3 machos e 25 fêmeas.

Atualmente, o plantei conta com 140 matri
zes. Vários prêmios têm sido obtidos, sendo o-
pnncipais os campeonatos de Macho em
82,83 85,86 e 87 em Esteio, sendo 3 deles com
produtos da criaçao, além de diversos campeo
natos e reservados com fêmeas da criação tam
bém em Esteio. Essa atividade, apesar de re
querer muito cuidado e manejo, possibilita giro
rápido e boa rentabilidade. A média alcançada
pelos cameiros Butiá em Esteio-87 foi de 5 mil
dólares, (somente os carneiros Top são vendidos
em Esteio).

Quanto ao manejo, 50% da preocupação
está ligada à verminose. E necessário um con
trole a nfvei laboratorial, práticas de manejo e
boa orientação técnica. As coberturas são efe
tuadas em março e abril, com nascimentos em
agosto e setembro, época das melhores pasta
gens (são usados pastos baixos, principalmente
azevém e trevo).
O rebanho possui um índice de nascimentos

da ordem dei 80% e de desmame de 140%, que
deverá ser incrementado com práticas de aten
dimentos aos recém-nascidos que estão sendo
implantados.

Os melhores animais têm obtido um ganho
de peso de 1 /2kg por dia noq primeiros 120 dias,
resultado considerado excepcional, ao pé dá
mãe, nas pastagens.

CAVALO CRIOULO

O desempenho da criação de cavalos Criou
los da Butiá, iniciada há 5 anos, não poderia ser
previsto pelo mais otimista dos especialistas da
área. Em 83, com a compra de 4 matrizes junto
ao Sr. Fiávio Tellechea, inclusive B.T. Dengosa,
que trouxe ao pé B.T. Salitre (ganhador do Freio
de Ouro - 87) e B.T. Lasqueda com B.T. Sortilé-
gio ao pé (2® classificado no Freio de Ouro - 86)
e Butiá Arunco no ventre (2^ classificado no Freio
de Ouro - 87) e forte candidato em 88.
O Freio de Ouro é o principal prêmio da raça

Crioula no Brasil. É uma prova de morfoiogia e
função (40% Morfoiogia e 60% Função). São
realizadas 6 provas classificatórias, em Uru-
guaiana. Pelotas, Jaguarão, Bagé, 1 prova alter
nada no R.S. e uma prova alternada em São
Paulo ou Paraná. Nessas provas entre cerca de
400 animais são selecionados 24 para Esteio. E
em 1987 mais de 100 mil pessoas presenciaram
um fato inédito, ou seja, a dobradinha Butiá no
Freio de Ouro.

Ronald salienta que tal fato se deve à exce
lente genética que adquiriu, ao bom manejo dos
animais e uma criteriosa e competente doma.

Hoje, o plantei conta com 25 matrizes.

JERSEY: UMA RAÇA FABULOSA NO
LOCAL CERTO

É reconhecida a extrema adaptabilidade da
raça Jersey. Mas em Passo Fundo-R.S., ela vem
desempenhando as maiores produções do Bra-
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RITA SPOT DO BUTIA. Grande Campeã Nacionalem 1985.
4.7 - 180 - 4212 - 240 - 5.7%.

sil. Dois exemplos marcantes são Lloíyn G. F.
Rita, com 9.806kg de leite com 489,7kg de go~
dura em 2 ordenhas (recordista nacional de Leite
- Balde de Ouro) e Pinegrove B.S. Harmony, re
cordista de todas as raças de gordura, com 549
kg de gordura.

E essa história começou em meados de 1953
quando o Sr. Pedro Bertagnolli adquiriu algumas
vacas para serem "as amas de leite" do pessoai
do trigo. Em 1963 nasceu a primeira fêmea Jer
sey. O gosto da família pela raça levou o Sr. Pe
dro a adquirir os melhores animais à venda no fi
nai da década de 50. O gosto de Ronald pela
criação, foi bem maior. Em 64 fez a primeira im
portação, 2 fêmeas e 1 macho, da Ilha de Jersey.
Em 69. a importação de BROADFIELDS VEDAS
HIGH NOGN, que imprimiu excelentes aparelhos
mamários à sua progênie. Em 1974, 1 macho e 3
fêmeas vieram da Inglaterra. Em 79,81 e 82, 23
fêmeas foram importadas do Canadá. E final
mente, em 86, aproveitando a situação do mer
cado, 79 fêmeas foram importadas do Canadá e
13 dos Estados Unidos.

O SUL APLAUDE O S.C.L.

Em 1982, a Butiá começou a controlar seus
animais, sendo os primeiros controles executa
dos pelo Dr. Walter C. Battlston, cujo empenho
para a implantação desse serviço no R.S. foi
destacado pelos Bertagnolli.

De lá pra cá, os resultados de lactação da
Butiá vêm tendo uma sucessão de produções
máximas, totalizando 28 dos 32 recordes da raça
em 2 ordenhas (QUADRO I). O quadro II mostra
algumas dessas produções.

Em relação a exposições, o sucesso não é
menor. A Butiá obteve todos os grandes cam
peonatos de Fêmeas das Expointers, ou seja,
Esteio-78,80,82,84,85,86 e 87 e foi a Fazenda
mais premiada nas duas exposições nacionais
em que participou.

Duzentos e sessenta e três fêmeas compõem
o rebanho Butiá. 150 de criação, 4 de outros
criadores brasileiros, 13 dos Estados Unidos, 95
do Canadá e 1 da Inglaterra (efetivo em 27 de
abril de 1988).

As vacas em lactação recebem silagem de
milho o ano inteiro, em canaletas, conforme re
portagem anterior. Com exceção do momento da

MEADOW ZAWN SLEEPER - Grande

Campeã da Raça Jersey - Esteio 82

ordenha (onde cada vaca recebe 4kg de ração
balanceada) o gado fica o dia todo no pasto.

Para quem pensa que as condições de ex
ploração da fazenda são ideais para obtenção de
tão altos níveis de produtividade, podemos dizer

GOLDIE SPOT DO BUTIA. Recordista
Nacional. Maior produção relativa

-em 1987. 2.03 - 365 - 8.098 - 425,7
- 5,26- 2x.
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que muita coisa ainda pode ser melhorada. A
primeira, que já está funcionando, é a fábrica de
ração. A segunda é a divisão de lotes (ainda não
adotada, o que prejudica o manejo dos animais
de alta produção e das novilhas). O fator mais
importante é a falta de abrigo para as vacas em
lactação, que sofrem muito com o inverno chuvo
so, acompanhado de vento Sul. A construção de
um "Free Stall" para essas ocasiões deve possi
bilitar um aumento da média da propriedade. O
grande número de animais prenhes (principal
mente importados) devendo parir 130 fêmeas até
setembro, deverá posicionar a Cabanha Butiá
como uma das grandes produtoras de leite do
Rio Grande do Sul.

PESSOAL BUTIÁ

A relação entre os Bertagnolli e seus funcio
nários é realmente marcante. "Em um empreen
dimento desse porte é Indispensável o trabalho
em equipe. Ém novembro, por exemplo, colhe
mos trigo, plantamos soja, beneficiamos semente
de trigo, plantamos milho, além dos trabalhos ro
tineiros. As boas condições de trabalho e os la
ços de amizade propiciam a manutenção do bom
pessoal" diz Ronald. E essa entrevista foi inter
rompida, para a partida de futebol, onde Ronald
foi o artilheiro com 3 gois e um placar final de 6 a
6, porque ficou tarde e ninguém mais enxergava
a bola.

.Li,, " ,' « I
n» ! O futuro da Butiá

HEG 512 - Grande Campeão da Raça
SUFFOLK, Esteio 85. Recorde sul-ameri
cano de peso - 100 quilos.

O capataz da fazenda, Sr. Antônio Jaime
Neumeister, que há 25 anos trabalha na fazen
da, tem sua atuação voltada principalmente à
agricultura. O Sr. Aparfcio Oliveira Miranda é o
responsável pela UBS. A fazenda possui uma
bem montada oficina de Manutenção de Máqui
nas, a cargo do Sr. Nelson Trainotti, responsável
pela Manutenção de 6 automotrizes, 2 tratores de
150 HP, 8 tratores menores (70 a 100 HP), 2 ca
minhões, usina de geração de energia elétrica
(40 cavalos) que fomece emegia parcial à pro
priedade, entre outros equipamentos. O Jersey é
gerenciado pelo Sr. Bruno Bergmeyer, com
apoio técnico do Médico Veterinário FIávio Oed-
mann que também atende os ovinos. O Sulffolk
está a cargo do Sr. Osvaldino M. da Silva e o
Crioulo com o Sr. João de Mello. Na lavoura
Milton José Neumeister tem possibilitado as altas
produtividades. E na cidade o atencioso Luiz
Zancan responde pelo escritório.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Apesar do pulso firme e da experiência do Sr.
Pedro, dos grandes conhecimentos técnicos do
Eng- Agr^ José Ronald Bertagnolli, do entusias
mo e dedicação de Beto e da necessária atenção
do Veterinário FIávio Oedmann, a fazenda nunca
prescindiu da Assistência Técnica especializada,
"a pessoa certa". Paulo Fernando, Irmão de Ro
nald é pesquisador da EMBRAPA de Passo Fun
do, na área de Melhoramentos de Soja, e logi
camente é o consultor de agricultura. Aliás, Ro
nald salienta a importância da EMBRAPA na
agricultura da região.

No crioulo, o apoio do criador FIávio Telle-
chea e do Médico Veterinário Gilberto Loureiro
de Souza.

No Jersey, o apoio do criador canadense
Frank Stenger. No Suffolk, o conhecimento do
Dr. Ribeiro, do IPVDF e no cultivo de for. ageiras
o Dr. Gercy Maraschin.

Também, o reconhecimento ao Dr. Orlando
Figueiredo César e Dr. Carlos Poelking na as
sistência veterinária.

"CRIADORES DE JERSEY:
NOSSA RAÇA PRODUZ LEITE"!

Na opinião de Ronald, a filosofia da criação
de Jersey no Brasil está errada. "Nos principais
países criadores de Jersey do mundo a produção

A alegria pela conquista do FREIO DE
OURO, pelas CRIOULOS da Butiá.

de leite é responsável pela maior parte da receita
da fazenda. Nos países da América do Norte,
a raça vem crescendo, mesmo com a redução do
rebanho desses países, graças à excelente rela
ção valor do leite/custo da alimentação, apre
sentada pelo Jersey. O financiamento subsidiado
incentivou o preço do gado, e conseqüentemente
a criação de bezerros, mas só o preço pode in
centivar a produção de leite. Em condições de
deficiência da matéria seca, e má nutrição, os
criadores nunca identificarão os melhores genó-
tipos de seu rebanho. A pecuária leiteira precisa
de programas estáveis, e foi justamente peta tra
dição de estabilidade e idoneidade que optamos
pela A.B.C. para fazer o Controle Leiteiro, conti
nuando o trabalho de várias gerações dos outros
paí^s em território nacional. O Controle Leiteiro
precisa ser usado nos críatórios de Jersey para
melhorar manejo e selecionar genótir^s supe-
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Um Plantei sob Controle

QUADRO II - PRINCIPAIS PRODUÇÕES DO REBANHO BUTlA
(FONTE- SCL-ABC) - TODAS EM 2 ORDENHAS

ouMic n» 1 - waxrOEs Mxiwis iw> jaea - 2 •qnwws

Nmm *e «nliMl

II ORDENHAS

BHJiA rmr Do-Boin PO

A.ÕQfl -

6.36-7

1M7 -

1986

Bsenss s osvnA w som urr-

AS siHis: s>ar ed bütiA PO SíOfnS E CK»»iA DO BLTrt LTOA

BJ «tn-TT- TT TITIZ to BUnX 1986 fpjewirs E PAFUMiA no lamí lita

es VERCKICA LUXVJO) t» EUTUt PO 7.375 1986 EZ>S7nPS F. CABWXA DO BUTlA LTOA

CJ CUUXilA VEXNTOr Tm£ BUTlX PO 7.485 1987 SKSnES E CABMMA DO BUTlA LIDA

cs 9TSSÍ30JÍ: B.S. RARn.-Y ft.MS 1985 scms E OkBM«A DO BUTlA Ul*.

D uosr c.F.Rm c PO 9.806 X985 SMJTES E CABWHA DO aJTIÂ UDA

B OROENHAS

GORDURA

1«7_
1985vooncA xixxvico tx> sunA PO 1 301,B aTOmS E CABU41A DO BimA LIDA

BEULA Tinz DO BUTtA PO 1 325,5 1987 SDf>nES E CABAWA DO BUTlX UIV

BS PO 406.3 1986 SPEtnES £ DO BUTlA UDT

CJ 395.7 1987 SEPCtlES E GABAWA DO BUIlA LTOt

CS 406.B 1985 GE>E»IES E CABMIA DO BUTCX ISIV

o PTMXSnVE n.S. I9ü»CMV PO 541.0 1987 SPENIES E OlEMBiA 00 BUTZA UXP>

RAÇA I  - 305 dlu

8 ORDENHAS

LEITE

í?

AS

BJ

BS

CJ

CS 6.491 1987 ZMMES E CABAMIA HtTCA' UDA.

D muiA ni mvio PO 5.9T2 1981 7i2.SÊrT'fM DO RIO ABADD SA

C O R D O R A

IDADE DIAS LEÍTE GORO. GORD. PRÊNtOS
(aJm.) lact. (kgs.) (kgs.) %

Meadow Lawn Magic Ester
Geldxia Settei^s Benada

Glenholme Milistone Dorís
Start}e)le M.Mer1tis Goldie
Valderes Cometa do Butíá

Gabriela Cometa do Butiá
Hortkesley Willian's Goldleaf
LLolyn J.F.Lucky

Enniskilien R Fantasy

Befl City P. Asn Lana
Manoela Faítfiful do BuSá

Llolyn aP.Ríta

3-05 365
3-10 344

5-00

6-03

6-11

8-01

6-08

7-11

11-05

339

365

365

296

365

365

365

4-09 365

6-02 365

7-07

. 6-11

8-02

6-00

4-11

6-02

7-02

365

359

365

365

365

302

365

Astríd Suniiie Torono

Carisma Cassie Spot do Butiá

Penelope Titie do Butiá
Graciela Fancy do Butíá

Enniskilien S.B.JWG(4M)

Rita Generator do Butíá

Goldie II Tifle do Butiá

Beula Trtíe do Butíá

Eloisa Spot do Butíá

Foxiand Spot do Butiá

Tumbergia Advancer dp Butíá
Verônica Ludovico do Butíá

Cláudia Verônica Trtíe do Butiá

8-03 365

9-08 365

2-07

3-07

4-07

5-10

2-05

4-11

2-06

3-08

4-10

3-11

5-08

2-04

1-11

3-02

4-03

1-11

3-05 365

2-01 337

323

305

365

365

365

336

365

343

365

365

365

365

329

352

305

365

3-02

3-01

4-01

3-03

2-06

3-07

2-01

365

276

365

350

352

365

353

7.781

5.109

6.272

5.826

6.185

5.675

5.107

5.893

5.493

6.260

5.597

7.983

5.477

6.753

7.246

a242

6.454

9.806

5.594

5.199

5.199

4.893

7.388

8.088

5.905

7.065

5.385

5.151

5.377

5.162

6.259

5.337

4.933

6.780

5.864

5.024

6.387

5.005

6.002

5.802

7.022

5.400

293,6
226.5

292,8
289.0
341.1

299,3
287.6

274,8
294.5

328,1
275,3
406,3

301.7
342,1
366,1
281.6

356.3
489.7
321.4
286.8
216,6
230.6
347,4
435.1
275.7
352,4
256.3
239.4

269.9
267.7
338.8
254,4
255,6
286.8
296.4
246.2
325.5

232,5

273,4
273.3

330.4

258.9

IM

LM

LM

LM

3,77 LM
4,43 LM-LE
4,66 LM
4,95 LM
5,07 LM
5,27 LM-LE
5,63
4,66
5,36
5,24

4,91
5,09 LM
5.50 LM
5,06 LM
5,05 LM
4.51 LM
5.52 LM-LE
4.99 LM-RN-BO
5,74 LM

LM
LM-LE-RN
LM-LE-RN

LM

LM

LM
LM-LE-RN

5,52
4,16
4,71
4,70
5,38
4,66
4,91
4.75 LM
4,49 LM-LE
5,01 LM
5,18
5,41
4,76
5,18
4.22
5,05

LM

LM

LM

LM
LM-LE-RN

LM

4,90 LM-RN
LM

6.209 301.8

Kim Barbie King do Butíá
Símone Spot do Butíá
Brídon Mariu Gipsy

3-03 295

4-01 365

311

365

2-05

2-09

Lui>.mk
p i-aniMin.

gVíLOS P.WgHATO

E OSKS9. atnA UTK

ASTOTO suH.am: rooc 3i sooras £ oawaPi butia-

soenEs E cnaMOC. ojiia' lto;BBICQ.- twrm CIPSY

naswfe Burm im*

1980 iwnpnn r»mr»! ppmpR

Oalana Rita Titíe Butíá

Rutfi Fantasia Advancer do Butíá
Greta II Trtíe do Butíá

Cassandra Advancw do Butíá

Greta Salnt do Butíá

Juliana Sargent do Butíá
A^d Saint do Butíá

Goldie Spot do Butíá
Glenholme TitIe do Butíá
Greta Generator do Butíá
Glenholme Titíe do Butíá

Magaii ValentírK) do Butiá
Pinegrove B.S. Harmony

7.375

5.362

5.824

7.485

4.914

6.367

5.633

7.198

5.290

5.172

4.862

5.957

5.606

406,3
238.0
311.2
395.7
256.3
294,2

272.8
375.4
238.9
254.1
233,8
314,1

282,1

-LE
LM-LE

LM

LM

LM

LM

LM-LE

sIsO LM-RN
4 43 LM-RN
K34 LM-LE-RN
5,29 LM-RN
5 21 LM-LE-RN
4*62 LM-RN

5,09
4.64
4,55
4.70
4.71
4.79
4,86

4,84
5.22

4,51
4,91
4,80
5,27
5,03
4,76

4-05 365
5-06 361
2-06 365

2-10 365
2-02 318
3-01 365

uassanoraMovarKWoo Duua 2-08 3^ _ oot o 4.76 la"Calimbau^laJMC.MASTEB 4-07 ^5 aW 2 ^̂.^
2-00 365 5.400 293,6
2-02 365 5.677 304,7
2-03 365 a098 425,7
3-02 365 5.371 252.1
1-11 305 5.037 246,8
4-04 285 5.010 253,4
2-10 305 6,578 324,8
3-06 365 5.980 257.0
4-10 365 8.066 406,8
6-00 365 7.738 412,0
7-07 365 9.445 549,0

LM

LM

LM
LM

-LE-RN

LM

LM

LM
LM-LE

LM

LM

LM

-RN-a7

LM
lm-rn
LM-LE

LM-LE
LM

5,00% LM-RN
5,30% LM
5,81% LM-RNR

5.44
5,18
5,26
4.69
4,90
5,06
4,94
4,30

RN - 67 • Maior Pro-

RN - 80 - Recorde Nactonaí - Balde de todas as raças no Bras L
duçáo relativa da raça em 1987. - RNR - Recorde Nacional entíe tooas
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O MAIS NOBRE DESCENDENTE DA ÍNDIA ESTÁ NO BRASIL

A FAZENDA REUNIDAS BELO HORIZONTE
TAMBÉM COLOCARÁ EM REGIME DE COLETA DE
SÊMEN NA PECPLAN 08 TOUROS GARAJA

AMARATI POi das Reunidas

FAZENDAS
REUNIDAS
BELO

HORIZONTE

AKASAMU-iMP

4214

AKASAMU-IMP

4214 TANQUE OM

517

INOUPAN OM

558

DONA BOA OM

C-2183

favorita OM
C-2337

CAPIMRIN I

CAPMHIN I

UABIRAUI rrASIRAH

capmrini

Q

PADHU-IMP
1-4217

AKASUMü-ÍMP
4214

'NOUPan OM
588

TANQUE OM

517

major OM
610

tNDiAfiA OM TANQUE OM
PBOvedohom "7bailarina

21 »7

CAPMBINI

CAPIWBI'' I
irABIRA «1 rrABIRA u

capmrmi
CAPíianNi

ITABIRAm ríABRAU

CAPIMWN» CAPI^f'
pinheira

Esc.; Rua Prof. Sabino

Silva 8/n®

Ed. Victólia Center,

5^ andar

Fone.: (071) 235-0881

■ SALVADOR - BA

CAPMIRMI



T^AZENDAb ̂ KEUNIDAS
VSPECTOS COLHIDOS DURANTE

Média de 78 Lotes:





FflZENI
HRfi'

cfiocáo e seleção dos roços mongolotqci

ptop-: PRIMO 6ÍMIONRTO
Fone.: _(011) 883.3588 S.P.
Fone.: Faz. (0432) 58.1388 - Ibiporã - PR

\



)PiTnaFm
íó Zó
chioninQ-nelore-mongalarga marchador

bioncQ qm
14.12.85 peso 907 kg - Pai Clancone - Mãe - Rostra
12 Prêmio - campeã na Categoria - campeã novilha maior e
grande campeã da raça na III nacional 88.



BENEDITO MÜTRAN FILHO
Fone.: (091) 229-0188 BELEM - PA.

No 4- Leilão Tinga-Una, pela segunda vez (1986 e 1988) a seleção da fazenda CEDRO
quebrou o recorde nacional de preços para fêmeas.

EXISTÊNCIA DA F.C. CZ$ 5.700,000,00
adquirida pelo: CondominioXerfan-Belém-PA

As outras estrelas foram:

Jéssika da F.C.

Lagoa da F.C.

Jailan da F.C.

Jarina da F.C.

JamantI da F.C.

Juiz da F.C.

Jatx>randina da F.C.

iguatu da F.C.

Jeina da F.C.

Cz$ 3.000,

Cz$ 2.800.

Cz$ 2.600.

Cz$ 2.000.

Cz$ 1.700.

Cz$ 1.200.

Cz$ 1.100.

Cz$ 1.100

Cz$ 900.

000,00

.000,00

000,00

000,00

000,00

000,00

000,00

000,00

000,00

para

para

para

para

para

para

para

para

para

Pastoriza

Condomínio Xerfan

Maurício Ayres de Azevedo

Gastão Carvalho Filho

Fazendas Terra Boa e Sabiá

Raimundo Cheimont

Antonio F. Tarzan de Lima

Mario Domingos Grisólia
Antonio F. Tarzan de Lima

Muito mais do que o resultado financeiro, o sucesso deste leilão, foram as presenças

destacadas dos mais importantes criadores do País.

_c

VENDA TOTAL DO IV LEILÃO TINGA UNA(50Lotes)

Cz$ 86.600.000,00



"Indústria de Campeões"
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Carneiros iUffOLK
XARNE - LA

PRECOCIDADE

RUSTICIDADEy

FAZENDA ARARAS

RUDOLF RÕÕSLI

Venda Permanente de
Ovelhas e Carneiros

SUFFOLK PP

Descendente de Campeões
Cavalos QM e Mangalarga

Caixa Postal. 266 - CEP 18.700 - Avaré - SP - Telex 147032 RROO-BR
Tel.: (0147) 58.6200 e 58.6150 - Rodovia SP - 255 - KM 288 - Itaí - SP

Criação
de raça.
''' AãTv/npn

criou, Ddrd l/orp trâç \/íHei
A ARTVlDFr) •
sobre três « você, três vídeos exclusivos
Árabe e o A c ̂ ''^ças de animais. O Mangalarga, o
cados, criarÁ'^ ̂ ^pgue Inglês: suas origens, seus mer-
tificiai, distrih^' o'® ultra-som, inseminação ar-
Fões úteis ^''^sii e muitas outras informa-
"josta destPv = trabalha ou simplesmente
^£0. Éde rara'?^'^ - ̂ ^°P^i'ca esta criação da ARTVi-
'011) S83 Podido através dos telefones
^om abaixo nar ou então, envie o cu-
Marração ^ ̂/?7-WOfO.
^irheU: .Produção: ARTViOEO: Direção: Kiko
^^n^ro e Chiquiohn Rodrig^^^ <^oulart: Músiça: Nartdo

Jm. quero.ocohF, Cep 05, Còd 01 "Mar^gotarga,
o Cavalo dn Sela
Brat^ito"I Cód.03

'f>e*o chéque

■fléncíB

SLNATiip CPF/CGC:

MANCAIArcÁ
oirno

Còd ü?. 'OCavalo
Árabe no Brasil"

Cód.03 "O ISifÓ Ba(\Uite \r'^!é%

um lancomonlo. a

Ar ideo
Jí"» rni

RuJ CiipolP V.)lMt\i|i"
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FAZENDO VITÓRIA
PLANATINA GO.

PROP.: AECIO BORBA VASCONCELOS - FONE.: 591-7836 - 227-0333 - BRASÍLIA - DF.

Ptemios conquistodos no Vil
exposiçOo ogto

pecudfio
5rQ6lllo D*F

VPl

MALUF MINDY
PACEMAKER

ynAMPFÃO D* "AÇX

E5
iCÂND/
Ã VACA ADUL

pQl - PO

pQS WB

CAMPEÃ



EM APENAS 4 ANOS DE CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO PARDO SUÍÇO, CONQUISTAMOS NA

EXPOSIÇÃO NACIONAL - ANO 00 JUBILEU DE OURO EM S.PAULO 1988 O LUGAR COMO

MELHOR CRIADOR E O 6^ COMO MELHOR EXPOSITOR; ESTAS CONQUISTAS NOS INCENTIVAM A

APRIMORAR NOSSO PLANTEL.

KUP€ nOBR€ €€B KinC

Registro : 319.522

Grau de Sangue: G C 1

Nascimento : 24.04.1986

CAMPEÃ NOViLHA MAiOR PC NA EXPOSiÇÃO DO
CINQÜENTENÁRIO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES DE GADO PARDO SUÍÇO -
SÃO PAULO 1988
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR NA EXPOSIÇÃO
ESTADUAL DE MINAS GERAIS 1988
CAMPEÃ NOVILHA MENOR NA EXPOSIÇÃO DO
DISTRITO FEDERAL 1987

CAMPEÃ BEZERRA EM PATOS DE MINAS -
JOÃO PINHEIRO - PARACATU - UNAI E GOIÂNIA.

€-rTR€Lfi L€-rr€R DO HUP€

Registro n- : 320.958

Grau de Sangue: G C 5
Nascimento : 08.09.1986

29 PRÊMIO NA CATEGORIA TOURO JOVEM NA

EXPOSIÇÃO DO CINQÜENTENÁRIO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CRIADORES DE GADO PARDO SUÍÇO
-SÃO PAULO 1988

fl4RÕP€CUÓRIR LflOOfi DO HUPÍ LTDfl
PHOPS.: vmail IO I USTAOUIO da SII VA E GILBERTO B. OINIZ

FAZENDA: RODOVIA BR 040 KM 10 - VAZANTE - MG TEL.: (034) 813-0108
COML: R. OR. RODRIGO DE BARROS Ni 85 - CEP 01. 106 FONE.: (011) ZZ9-6155 - SÃO PAULO - SP.



FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO DO PARAÊ
PROP.; ROBERTO CALMON DE BARf

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E

83-2016 - CX. POSTAL 36

P
agrícola E comercial S.A

CEP 13690

DESCALVADO-SP.

MANIGAL PCH da ZEBULÀNDIA -Masc. 6 de cutubro de 74

CHUMAK-D7447

BARYA-E4605

DATA DA COLETA TOURO PRENHES CONFIRMADAS 1

17-02-84 ANKAI 13

22-08-84 TAJ 1 jhB
#7-11-84 TAJI

j

o
CD

1

19-03-85 HAVA MAHAL

13-06-85 HA VA MAHAL 03

05-09-85 TAJ 1 02 1
27-07-86 PAKAR 02 1
16-11-86 HAVA MAHAL 02 ■ 1
Animal adquirido em dezembro 83; em 30 meses já possui 40 filhos confirmados de transferência de
embrião.



o Uso de Enxada Rotativa em Varzeas
Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

As várzeas são compostas, geralmente,
por solos de aluvião de elevada fertilida
de. Na prática, as várzeas irrigadas podem
ser úmidas (quando se trabalha com lâmi
na de água ou quando o terreno não pode
ser drenado) e secas, quando possuem
sistema de drenagem. A sistematização do
solo é composta de várias operações que
exigem conhecimento técnico e também
vultosos recursos financeiros. A primeira
operação na sistematização do solo é uma
gradagem pesada para assentamento de
área e conhecimento do perfil, o que faci
lita o levantamento topográfico. Tal tra
balho é conhecido como gradeação de
desbravaraento. A seguir, procede-se a
uma segunda gradagem, com equipa
mento mais leve, trabalhando a profundi
dade menor que a primeira operação.

A operação seguinte é o levantamento
altimétrico, determinando-se os locais de
corte e aterro. O acerto do terreno é feito

através do macronivelamento, transpor-
tando-se o solo de um local para o outro,
isto é, retirando-se onde sobra e levando-
o para onde há falta, com o emprego de
scrapers. Em áreas com problemas de
compactação, o solo deve ser subsolado.
A operação final, antes da inundação da
área, é o micronivelamento, através de
plaínas niveladoras, que possuem três lâ
minas: uma para o corte do terreno, outra

para conformação e a terceira, para aca-
mamento. As motoniveladoras também
podem ser usadas nas operações de nive
lamento.

Outro equipamento que pode ser em
pregado é a valetadeira, para a abertura
de canais de escoamento ou drenos tipo
espinha de peixe, o que facilita a saída da
água. Os diques, separando uma quadra
da outra, são feitos pelas taipadeiras,
equipamentos dotados de discos que jun
tam terra no centro, o que forma as tai
pas.

O preparo do solo das várzeas já sis
tematizadas deve ser feito com bastante
cuidado, evitando-se prejuízos, decor
rentes de repetição das operações de sis
tematização. As opções para o preparo de
várzeas já sistematizadas são: uso de ara
do e grade niveladora, emprego de grade
aradora e grade niveladora, e finalmente a
enxada rotativa.

As Enxadas Rotativas

Trabalham o solo à semelhança de uma
enxada manual de ação contínua, sendo
formadas pelas seguintes partes: caixa de
transmissão, rotor, e órgãos de segurança
e regulagens.

A potência dos tratores para acionar as
enxadas rotativas varia numa faixa de 35

a 80cv, uma vez que existem
modelos. Logicamente, que um único
delo não iria satisfazer a todas as Iet-» - •-

VIstQ posterior da enxada rotativa observando-se o anteparo.

ções de trabalho. A largura de corte va"
aproximadamente de 1,22 a 2,03 m "
total, com profundidade de O a 20
peso oscilando de 3(X) a 600 kg. . i.
A profundidade de trabalho é

através da regulagem de uma roda ̂
patim, obtendo-se boa precisão a
didade ideal para cada situação de trao^'
lho. , ^
A placa de impacto, situada logo

das enxadas, é fixa ao chassi da
por meio de dobradiças, tendo a funÇ^_
de variar o tamanho dos torrões
dos pela enxada rotativa. No caso
fico de utilização de preparo do solo
várzeas úmidas, a placa de impacto
balha levantada, dando vazão ao
misturado com água.

A enxada rotativa recebe o movii^^'^
diretamente da tomada de potência ^
trator, através de uma junta univcj^^^
para transmissão de múltiplas velocidao^^ ■
essa transmissão permite ao operador
lecionar a velocidade adequada do rotor-

As lâminas são montadas no roton
obedecendo uma configuração helioco'
predeterminada. A medida que as
penetram no solo, o tamanho do seu ccr ̂
é determinado pela velocidade do roto"^
e/ou velocidade à frente do trator. A
locidade da tomada de potência do traí^[
mantém-se sempre constante em relação a
r.p.m. do motor. Normalmente, a
seletora de velocidade oferece quatro op
ções de rotação.

A utilização da enxada rotativa P^'^"
mite uma maior homogeneização vertical
do perfil do solo, distribuindo melhor o
adubo e os corretivos. Outra vantagem c
que a enxada rotativa nivela o solo em
da a sua extensão, isto é, faz um nivela
mento total da terra dos tabuleiros. O
controle perfeito da lavra é outra grande
vantagem do uso da enxada rotativa.

Para o trabalho em várzeas úmidas, re
comenda-se o uso do trator completa
mente sem lastros, quer seja por contra
pesos ou por água no pneu. Quanto à en
xada rotativa recomenda-se o uso de lâ
minas veloz "C" denominada tiunbém
autolimpante, empregando-se de preíe-
rência, três pares de facas em cada flangc
do rotor, dando mais apoio ao conjunto
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trator-enxada rotativa, evitando o afun
damento e o atolamcnto, que demanda
grande quantidade de mão-de-obra para
colocar o conjunto novamente em funcio
namento.

Além do uso da enxada rotativa exis
tem outras opções para o preparo do solo
de várzeas úmidas já sistematizadas, são:
uso do arado e grade niveladora; ou grade
aradora e grade niveladora.

Uma passada de arado, ou grade pesa
da, seguida de uma ou duas gradagens le
ves, apresenta uma série de inconvenien
tes. Um deles é o desnivelamento do solo,
exigindo o uso das plainas niveladoras,
nem sempre à disposição do agricultor.
Tal máquina é cara e por isso é alugada de
empreiteiras, nem sempre compensando
sua aquisição.

Tanto o arado como a grade exigem
mais tração, o que concorre para um au
mento do consumo de combustível. Com

o uso de arado e grade, há perda de tem
po, pois o número de operações é muito
maior. Esses implementos não trabalham
em terreno úmido, atolando, o que exige
uma boa drenagem da várzea. Não ope
ram, também, com lâmina de água, o que
facilita o desenvolvimento das ervas dani-

nhas. Exigem um mínimo
mentos: arado mais graoe i Outro
grade aradora e grade niye a •
inconveniente: quanto mais "m
maior dificuldade no

gindo várias passadas da =
veladora. , „ a
Em relação ao uso de ara o j

enxada rotativa apresenta a e
vantagens: o serviço é realizado .
só passada, economizando-se combustível
e tempo de trabalho, liberando o tratOT
para outros trabalhos na propnedade u
conjunto trator-enxada rotativa po e
balhar em terrenos úmidos, inclusive c
lâmina de água, evitando-se, com es
prática, o desenvolvimento das ervas a
ninhas.

A enxada rotativa não atola o trator,
ao contrário, o movimento de rotação das
facas facilita o deslocamento do trator,
empurrando-o para a frente.

Levando-se em consideração Ioda a
problemática que envolve a sistematiza-
ção das várzeas, tanto na parte técnica,
como principalmente na financeira, é de
fundamental importância que se tome
bastante cuidado no preparo do solo, dan
do-se ênfase ao uso da enxada rotativa.

o trabalho em vérzeas sistemaiizadas.

Operação com lâmina de água.

CONSÓRCIO NACIONAL

A maneira mais leve
de comprar o seu

equipamento pesado.

Conheça as vantagens em seu Revendedor Caterpiliar:

m BAHEIVIA 1 • FKSUERAS \ • .^-jrOZV • [g rtwrcosB • ̂
BA-SE-MA-PI SP-MS-MT-RO

AC-AM-RR

CE-RN-PB

PE-AL

] SOtreOl

go>pa.ap
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leilões e Exposições

NELORE E GADO DE CORTE

DA ABGZ

O 5- Leilão VR Angico de Nelore Padrão e
Mocho, dia 17 de setembro, cm Ituiutaba, MG,
licitou 35 animais por CzS 16,644 milhões e
apurou o preço médio de CzS 475,5 mil por
exemplar. Os dez produtos Nelore Mocho saí
ram por CzS 5,364 milhões, com média de CzS
447 mil; os 5 machos Padrão POI tiveram a mé
dia de CzS 758 mil; as 18 cabeças de machos Pa
drão PQ tiveram o preço individual médio de
CzS 416 mil e duas fêmeas mochas faturaram
CzS 624 mil. Torres Homem Rodrigues da Cu
nha vendeu, por CzS 840 mil, o animal mais
caro do leilão.

A leiloeira Leilopec foi a responsável pelo
evento. Ela organizou ainda o 1 19- Leilão de
Corte da ABCZ, dia 25 de setembro, em Ubera-
ba, MG, que vendeu 729 produtos entre machos
c fêmeas pela cifra de CzS 22,309 milhões. O
preço médio dos machos ficou em CzS 30,602
mil e das fêmeas, CzS 27,664 mil.

LEILÃO NELORE RENDE
CzS 181 MILHÕES

Foi grande a li.sia de compradores do 5- Lei
lão 3-B de Nelore Mocho. que aconteceu na sc-
gunda-leira, dia 26 de setembro no Palace, em
São Paulo. Personalidades como o ex-governa
dor Paulo Egydio Martin.s e o ex-diretor da Ca-
cex, Carlos Viacava, pagaram alto por alguns
lotes. Alem de Paulo Egydio e Viacava, houve a
presença de vários líderes regionais do interior
de São Paulo, Minas Gerais c Mato Grosso do
Sul.

Na hora de justificar o porquê de preços tão
altos para os animais vendidos pela Ovídio Mi
randa Brito Agropastoril, Agropecuária Boa
Vista c Geraldo Bordon (os 3B), todos tinham
uma nípida resposta; o padrão superior do gado
vendido e as condições favoráveis de pagamen
to: onze parcelas sem reajuste.

Foi por essa razão que 50% do direito de
propriedade sobre o touro Riacho de 4 anos e
com peso superior a uma tonelada foram vendi
dos no leilão pela soma de CzS 13,75 milhões. A

anima! foi posta à venda pela Oví
dio Miranda de Brito Agropecuária e o arremate
íoi bastante disputado. Além de Paulo Egydio e
lacava, que disputaram lance a lance a posse do

animal, os organizadores do leilão anunciaram
como compradores da metade de Riacho: Geral-
do Bordon, proprietário do frigorífico Bordon,
Manuel Carlos Barbosa, proprietário da Central
de Inseminação Cianb e Juan Carlos Wasmosy,
presiMcnte da Federação Internacional do Zcbu.

Entre as matrizes, o maior preço ficou com a
fêmea Sigla, adquirida por CzS 15,4 milhões
pelos criadores Vivaldo Zamboni e Arno See-
man, da Fazenda da Fonte, Campo Grande, MS.

Carlos Lyra loi o principal comprador do
leilão 3-B, investindo CzS 18,6 milhões.

182 DACAMBUÍ
Em Nlatão/SP, dia 13 de outubro, a Fazenda

Cambuí realizou seu décimo oitavo leilão de ga
do de corte. O pregão apurou o total de CzS
73,916 milhões para 1.010 animais Nelore, mé
dia geral de CzS 73.184,15 por cabeça.

As médias por categoria: 214 bezerras, CzS
31.476,64; 455 bezerros, CzS 75.934,07; 10 be
zerras controladas, CzS 48 mil; 12 novilhas
controladas, CzS 61 mil; 18 bezerros controla
dos, Cz-S 89.111,11; 218 matrizes vazias, CzS
90.623,85; 21 matrizes vazias c/registro, CzS
97.047,62; 22 matrizes prenhes c/registro, CzS
111.636.36; 11 matrizes registradas c/bezerros
controlados ao pé, CzS 135.909,09; 22 tour lihos
controlados, CzS 126.772,72 e 7 ésuas p/lida,
CzS 182.857,14.

MARCA TATÚ
A Marchesan Agro industrial e Pastoril ven

deu no dia 29 de setembro, 1.040 animais da ra
ça Nelore pelo total de CzS 54,78 milhões, mé
dia geral de CzS 52.673,07.

O Leilão de Gado de Corte da "S]
tií", realizado em Lins/SP, ^ , CzS
dias por categoria: 360 noviIhas(ll
29,278 mil; 20 bezerros (10 a 13m), o fj;;
40 novilhas (16 a 20m), CzS 66,5 mil c -
zerros (9 a 12m), CzS 52.673,07.

CANCHIM DO BEOLCHI
Terceiro melhor expositor da

cional do Canchim, realizada este j.,,
Edgar Beolchi promoveu dia 8 de
terceiro leilão particular, e vendeu 11" . '
Çanchim por CzS 20,76 milhões, média geni >■
CzS 188,727 mil por cabeça. ,

O leilão foi organizado pela
ocorreu na Fazenda São Jorge, em Ceara ■ ^
Uma fêmea saiu por CzS 1,1 milhão, sen i
animal mais caro do leilão, e foi adquiri ap"
Wilson Roberto Codogno.

LIQUIDAÇÃO DE GIROLANDO
O criador Renato Gerassi,

Fazenda Santo Ignácio de Loiola, cm f^tu • •
resolveu liquidar seu plante! de Girolando, i3
1 - de outubro. O leilão, organizado pela Remais,
na própria fazenda, apurou o total de CzS
milhões para 481 animais, com média geral ut
CzS 116.103,95 por cabeça.

GRANDE LEILÃO DE
MANGALARGÃ

Um movimento de CzS 122,3 milhões por41
animais, média de CzS 2,9 milhões loi o resulta
do da campanha de marketing que os produtores
do 3- Mangalarga Collection, realizado dia
outubro no Palace, cm S. Paulo, utilizaram para
a venda deste ano.

A égua Juçara VA, filha de Garimpo, loi o
animal mais caro da noite. Geraldo Santos Cas
tro vendeu por CzS 7,41 milhões pagos pelo en
genheiro João Carante Filho, que foi o maior
comprador do leilão.

FAZENDA SÃO JOAQUIM
Sitio Remanso

•  *

MAJOR GREAT REY: RES. GRANDE CAMPEÃO - BRAGANÇA PAULISTA/88-
CAMPEÃO E GRANDE CAMPEÃO ■ BOTUCATU/88
CAMPEÃO TOURO - 2 ANOS - ITAPETININGA/SS

Prestigie a VM Expo NACIONAL DE GADO JERSEY
de 15 a 23/10/88 Agua Punda - SP.

Prop.: CLEOMENES MARIO DIAS
BAPTISTA
End.: Rod. Marechal Rondon, km i 14,5
Tcl.: 482-4351 - Itu - SP
Comercial: Rua Libero Badaró, 377

19-andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308
CEP 01009 - SÃO PAULO

• Companheiros Jersistas, apólem
a candidatura para Presidente da

A.B.C.G.J. de
VITORIO Dl SAN MARZANO

1938 1988
No ano do Cinqüentenário do Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey» a Faz. São Joaquim-Sftio Re
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratidam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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leilões e Exposições

AUMENTO NO PREÇO DO PSI
Conlinuam firmes os negócios com cavalos

P.S.l. Dia 27 de setembro, cm São Paulo, o Ha-
ras Serrano, campeão da estatística de nova ge
ração, colocou no mercado 21 animais, entre
puros e polrancas, por C/S 40,78 milhões e
apresentou o resultado módio de Ç/.S 1,937 mi
lhão por exemplar. Uma potra, Lady Sky, rece
beu a maior cotação da noite: C/.S 6,1 milhões.
Ela foi comprada pela Pro-Turf para o Stud
Marc Carreira.

ÁRABE PURO BATE O RECORDE
O "Special Sale", leilão de cavalo Puro-

.sanguc Árabe, vendeu uma icmca, dia 4 de ou
tubro no Palacc, por C/.S 35,175 milhões, esta
belecendo o recorde nominal de preço para a ra
ça no país. Prenha do rcnomado Al Shaklan,
l-ifcs Magic foi comprada por Sidney Lamera
Muni/.

O leilão dos Haras Vila Rosa, Correia's e
Rancho Branco leve um faturamento de C/.S •
161,85 milhões na venda de 37 animais, com a
média geral de C/S 4,374 milhões por exemplar.

MARCHADOR EM ALTA

O Leilão Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador, realizado dia 23 de setembro, cm
Belo Horizonte/MG, conseguiu elevar bastante a
cotação da raça. Com a presença de criadores de
lodo o país, o volume total de negócios foi de
Cz.S 106 milhões na venda de 12 machos c 24

fèmcíis, com a media individual de C/S 2,947
milhões por animal.

Os resultados dos julgamentos da VII Expo
sição Nacional, realizada de 18 a 25 de setembro
cm Belo I lorizonte, são os secuintes:
CONJUNTO PROCÊNIE DE PAI JOVEM:
r-' PRÊMIO: FILHOS: HERDADE CAPRI
CHO NARA DO PORTO AZUL, NIGÉRIA
DO PORTO AZUL c HERDEIRO DO POR TO

AZUL. PRÜP. Newton Sturzenekcr.

CONJUNTO PROÍÍÊNIE DE PAI SÊNIOR:
!•-' PRÊMIO: FILHOS: HERDADE CAPRI
CHO, EUROPA DO PORTO AZUL, GALERA
DO PORTO AZUL e BARROTE A.C. PRÜP.

Newton Sturzenekcr.

CONJUNTO PROCENIE DE M.ÁE: i::
PRÊMIO: FILHOS: QUILHA TAI3AT1NGA
MOLEQUE DA PEDRA VERDE LUA DA
PEDRA VERDE c ILHA DA PEDRA VERDE.
PROP. Severino Sérgio Estclita Guerra
CAMPEÃ MIRIM: SAMA ÉRICA PROP.
Carlos Maurício C. de Freitas
CAMPEÃ JÚNIOR: LUZ DA PEDRA VER
DE. i'ROP. Severino Sérgio Estelila Guerra.
CAMPEÃ POTRA: NARA DO PORTO
AZUL. PROP.Newton Sturzenekcr.
CAMPEÃ ÉGUA JOVEM: GALERA DO
PORTO AZUL. PROP. Newton Sturzenekcr
CAMPEÃ ÉGUA: HERDADE VITÓRIA.
PROP. Carol Fernandes de Aguiar e Silva
CAMPEÃ SÊNIOR: HABANERA DA POR
TEIRA DE TÁBUA. PROP. José Alfredo Reis
11.

CAMPEÃ ADULTA: MAR GUAÍRA. PROP.
.lenncr .Augu.sto da Silveira Filho.

CAMPEÃO MIRIM: ÉBANO NRM. PROP.
NcKson Henrique Junqueira Meirclles.
CAMPEÃO POTRO: ESCORIAL TRIMON-
TE. PROP. João Carlos Penna de .Araújo Mo
reira.

CAMPEÃO JÚNIOR: HIMALAIA STAN-
DAR 1 . PROP. Guilherme Ribeiro Meirelles
CAMPEÃO CAVALO JOVEM: AL.ADIN
LORDELLO. VROP. Mário de Oli veira Trica-
no.

CAMPEÃO CAVALO: TABATINTÍA UL-
TIM.ATO. PROP. Ricardo Fred Schwar/
Páscoli.

CAMPEÃO ADULTO: ABAÍBA IGOR.
PROP. Geraldo Sobral Santos

CAMPEÃO SÊNIOR: PHARAÓ DE LA
VRAS. PROP. Condomínio Pharaó.

CAMPEÃO DA RAÇA: TABATINGA UL
TIMATO. PROP. Ricardo Fred Schwarz Pás
coli.

CAMPEÃ DA RAÇA: GALERA DO PORTO
AZUL. PROP. Newton Sturzenekcr.

R E S U L T A D O F I N A L

DO II CAMPEONATO BRASILEIRO
DE MARCHA

ETAPA FINAL - DIAS: 24 c 25 de setembro

CAMPEÃ IOVl*lM. JABUTICABA DA ES
PERANÇA. PROP. Luiz Garcia Palma - Alti-

CAMPfÍãO JOVEM: MOCAMBO TALIS-
MÃ. PROP. José Lúcio Rezende - Malozi-

CAMPK.Ã SÈMOR: ITATIBA JOIA ESSE.
PROP. João Sérgio Reis - Três Pontas/MG.
C.AMPE.ÃO SEMOR; KALIl-.A BELA
CRUZ. 1>R0P. Condomínio ForUdczj - Feira de
Santa na/BA.

15 EQUUS RAÇA BRASILIS

.A raça Mangalarga sc manteve em alta du
rante todo o ano. Exemplo dislo loi o leilão I'-'
Equüs Raça Brasilis do Haras Barreto, Haras 2N,
Ovídio Miranda Brito e convidados, rcalizatdo
dia 17 de outubro no Palace, S.Paulo.

Ao lotai foram comercializados 51 c.xem-
plarcs por Cz.S 151,9 milhões, média geral de
CzS 2.978.431,37. A lênica Boava da Coara-
ciara, do Haras 2N foi o animai mais caro da
noite. Nelson Marques a comprou por CzS 12,5
milhões.

PRÓXIMOS LEILÕES

DEZEMBRO

9, 10 c i 1 - Leilão Programa Leite e Cavalo -
Parque da Água Funda - S.Pau
lo/SP - Programa.

10 - Leilão do Hara.s MAP - Hotel Quatro Ro
das - Salvador/BA - Programa. IV leilão
de be/erros c novilhas de Salto Grande -
.AraraquiU"a/SP - Djalma.

17 - Leilão Programa de Gado dc Corte -
Bauru/SP - Programa; Leilão Mangalarga
RN e Companheiros - Jaguariúna/SP -
Programa.

19 - Leilão Top Tendo Cavalo Árabe - Palace
- S.Paulo/SP - Remate.

Para maior certeza do criador quanto às datas
e locais dos eventos, entrar em conLito com as
Empresas Leiloeiras Organizadoras. Programa,
tel.; (01 n 825-6222; Remate, Tel.: (011)
872-1722 c Djalma. tel.: (011) 543-3300.

FAZENDA RGCHELA
PROP.: PEDRO FERREIRA STAUT

TEL.:(035)-731-1156

ANDRADAS- MG

í

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE JUMENTOS E MULAS

MARÇHADEIRAS DE SELA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIOLINO DA ROCHELA

ALT.:1.35cm

IDADE: 2 ANOS E MEIO
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FÍSTULA ESOFÁaCA E DO RUME PARA INVESTIGAÇÃO
SOBRE PASTAGENS EM ZQNas REMOTAS

Oí investigadores dos ''Z"cenò""VI'° freqüentemente de
serviços adequados de laboratório o Ccntio Nacional de Investigação sobre
pastagens do Quênia, Mlizado, durante os últimos
quatro anos, herbívoros comfíslulana pança e no esôfago para controlar, definir
e estudar os aspectos nutricionais das forrageiras de pastagem No presente
artigo é examinada a seleção^ e preparo^ de animais para a cirurgia, os cuidados
pós-operatórios, as instalações necessárias e os procedimentos e equipamentos
utilizados nestas técnicas para a obtenção de amostras de material. O exame está
centrado nas jonles^ de erro dos procedimentos com respeito ao tamanho das
amostras e a variação de uns animais para outros.

A nutrição do gado que vive em
pastagens preocupa consideravelmente os
centros de investigação sobre pastagens
dos países etn desenvolvimento (Pratt &
Gwynne, 1977; Van Soest, 1982). Nesses
países, freqüentemente não há equilíbrio
entre as disponibilidades de nutrientes
procedentes das forrageiras de pastos e as
nece.ssidades nutricionais dos animais de
pastcjo. Em muitos desses casos esses
países têm iniciado a capacitação de

cientistas e a montagem de centros de
investigação para estudar o gado que vive
da pastagem. Devido as dificuldades
econômicas para a construção de
instalações materiais, os laboratórios e o
equipamento são amiúde muito limitados,
de maneira que a capacidade dos países
em desenvolvimento para realizar estudos
nutricionais sobre pastos pode não cobrir
suas necessidades. Mesmo as instalações
de investigação mais avançadas se vêem

afetadas em muitas ocasiões pela escassez
de petróleo e de diesel para alimentar os
geradores de eletricidade.

Os ensaios tradicionais de alimentação,
realizados com animais mantidos em

câmaras onde se medem com e.xatidão o.s

índices de ingestão e digestão têm tido
uma aceitação universal como o método
mais preciso para determinar a
digestibÜidade das forrageiras (Simonson,
Hansen e Triica, 1982). No entanto, são
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compreensíveis as causas dos
íH^stàc^c^ que com freqüência se depa-

ôs ifiVestígadores dos países em de-
: t^nvQilvimento. Os ensaios de alimentação

apropriados para a análise das
;fpifageíras dos pastos quando as plantas
:l^ ̂ l^m dispersas e, em qualquer caso,

i Goíií leste método, não é possível uma se-
)Íetivj^^e praticada pelo animal.

TÉCNICAS

A t&mica da bolsa de náilon (Gallinger

& jCercher, 1964) e a técnica da digestão
do fume In vitro (Tilley & Terry, 1963)
çontpibüífam consideravelmente para ex
plicar a nutrição do gado que vive do
pasto. Ambos os procedimentos baseiam-
^ tíà íütflização do gado com uma fístula
na ipança para determinar a disgestibilida-
de das forrageiras e outros alimentos, a
fto' de conhecer sua qualidade nutricional.
Np eâso do gado bovino, os índices de di-

. gest^ dos alimentos mostram uma alta

coífelaçãp entre as provas de digestão
tradicionais e a técnica da bolsa de náilon
in vlvõ (Gallinger & Kercher, 1964; Ishi-

Campbell & Tana, 1976). Os resul
tados da técnica ín vitro de Tilley e Terry
ítambém (X)incidem fundamentalmente

(^m Ps obtidos nos ensaios de alimenta
ção (Tilley & Terry, 1963; Pearson, 1970;
Rug^ro & Whelan, 1976; Umess, Smith
e Watfcins, 1977; Milchunas e cols., 1978).
Van pyne (1962) encontrou uma estreita
afãnidade entre o procedimento de Tülye
& Térry e o da bolsa da náilon.

Quando pastam, tanto os herbívoros
silvestres como os domésticos costumam
Selecionar uma dieta a base de plantas ou
ipartes de plantas com uma digestibilidade
supéiipr à média da forragem disponível
(Swift, 1984; Cable & Shumway, 1966;
PiçÉz, 1970; Bedell, 1971; WaUace, Hider
e Vãn Dyne, 1972). O componente dige-
fível das plantas normalmente diminui à
medida que avança a maturação e au
menta a fração fibrosa. Esta modificação
costuma ser acompanhada de uma dimi
nuição no consumo diário de alimentos
dós herbívoros (Van Soest & Moore,
1965; Nagy, Hakonson & Knox, 1969).
As amostras da dieta obtidas pelos herbí
voros com a fístula esofagiana têm sido
aceitas como mais indicativas da verda

deira dieta que as amostras de forragem
ou [folhagem recolhidas mediante outros
métodos (Theurer, Lesperance e Wallace,
1976)* quando se utilizam animais fistula-
dos podem aparecer problemas (Campbell
e cols., 1968), mas a digestibilidade In

SEMEN 17% MAIS'

Prezados Senhores:

O Governo Quércia, em ãtêhção àó tràbalílio do Pautado
Nelson Maiicim NÍGOlãu, tnostren suã pfeoeupãçlõ pela
necessidade do urgente melhorUénte genétÍGO dò febanhp
brasileiro, levando aõ ÇONFA^ nossã sõlÍGÍtação dp rétomo dá
isenção de ICM sobre sêmen bovino è émbí|Ô€$, o que foi
aprovado por unanimidade peíás autoridadés fazêhdM^
nacionais.

A referida isenção foi aprôvida na |1 f ifêünilQ dõ Cõns^p
dePoKtica Fazendâria, realizada ém 11/1Õ/88 e puiMcai^^
D.O.U. ein 21/10/88, e entrará em \dg0r, na dãta de suá
ratificação nacional.

A partir da data gnê entrar em vigor, nossãs associadas
automaticamente repassarão aos consumidores, em forma de
descontos sobre as fistàs de preços em vigor, os 17% qué
deixaremos de recolher aos cofres públicos.
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vitro da matéria orgânica de amostras
obtidas do esôfago é menos variável qué a
das amostras obtidas com outros métodos

(Engdahl, 1976).
A fim de acelerar a investigação nutii=-

cíonal no CenUtj Nacional de Investiga
ção sobre Pastagens do Quênia, utiUza^
ram-se herbívoros com ffstulas no rume e

no esôfago. No presente artigo são d^-

critas as preparações e cuidados dos ani^
m^ fistulados e são propostos procedi-^
mentos experimentais apropriados para a<
coleta de amostras de dietas e comparar
as amostras de foítageni.

PREPARO DO ANIMAL

Quase todos os ungulados podem ser
utilizados como anim^ de investigação
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^ ADALPRA SA
Sinônimo de Qualidade e Tradição

pois da intervenção. Os animais devem
acostumar-se também aos procedimentos rúrgica, insere-se a cânula no rume ou na
de escovação, limpeza e lavagem. Têm placa esofâgica, já calibrada, durante a
que ser manejados diariamente e adestra- operação. As cânulas da pança, de borra- dem ser utilizados para a coleta de amos-
dos com cabrestos ou outros meios de cha macia e flexível, são mais cômodas tras representativas da ração em uma rc-
contençâo até que fiquem dóceis. Os ani- para os animais que as de plástico duro gião de estudo, retirando a placa c o nl'-
mais obedientes e mansos são fáceis de pois reduzem a irritação e a dor. Para as turador e colocando em seu lugar uma
manejar, quando há necessidade de um cânulas esofágicas tem-se comprovado bolsa própria para a coleta. Devido à per-
trato intensivo, enquanto está cicatrizan- que o mais apropriado são as lâminas de da de saliva enquanto se colhe o material
do a ferida e posteriormente quando são aço inoxidável com obturadores de plásti- e a fim de evitar problemas de constricção
utilizados na investigação. Os animais de- co. Essas lâminas têm as bordas arrendo- da ffstula esofâgica, os animais não devem
vem permanecer durante 24 horas sem dadas e se acham encurvadas para se pastar durante mais de 45 minutos sem o

" ̂ . obturador em seu lugar cada vez que se
coletam amostras. Desejando-se amostras

INSTALAÇÕES NECESSÁRIAS E maiores, deve-se colocar de novo o ob-
CUIDADOS HABITUAIS DOS

ANIMAIS
Torell (1964) tem dado bons resultados
quando realizada sob supervisão veteri- C ' _ .
nária. A ferida cicatriza-se duas a três construído com os materiais locais dispo- adaptem à zona pelo menos durante dois
semanas após a intervenção, ficando en- níveis e não precisa ser mais complexo dias antes do início da coleta,
tão o animal preparado para a experi- que o necessário para o manejo de outro Os estudos dos autores demonstram
mentação. A referida dissecção dos mús- gado. A construção de um corredor es- que há necessidade de relativamente pou-
culos permite uma cicatrização mais rápi- treito facilita o manejo, mas com o gado cos animais para obter amostras repre-
da e satisfatória que sua secção, con- adestrado a única coisa necessária é um sentativas. Sem embargo, o investigador
quanto este método cirúrgico seja mais cabresto. . . ...

receber alimentos, nem água, antes da in- adaptarem à base do esôfago.
tervenção cirúrgica para reduzir o volume
do alimento na pança.
A canulação por dissecção dos animais
anestesiados descrita por Van Dyne &

turador pelo menos durante 30 minutos
entre os períodos de coleta. Quando vão
ser recolhidos novos tipos de pasto, é

O alojamento para os animais pode ser conveniente permitir que os animais se

deve decidir com que grau de erro pode

desde que sejam selecionados e prepara- rápido. Quando se utiliza a dissecção ao São imprescindíveis os ci
dos mediante técnicas cirúrgicas adequa- redor da abertura da fístula aparece um rios a firn de manter sãos os -
das. No Quênia tem-se fistulado o esôfa- tono muscular melhor depois da cicatriza- tulados. É preciso retirar as cânulas e la
go ou o rume de camelos, cabras, ovelhas ção. Há necessidade de cerca de duas ho- vá-las em um desinfetante três vezes por
e bovinos para estudos de dietas e diges- ras para a cirurgia esofâgica e hora e meia semana e os animais devem ser limpos. A
tão dos herbívoros. para a canulação da pança de grandes inspeção diária pennitirá observar qual-
Ao selecionar o gado para fistulação, é herbívoros. Uma vez suturada a pele da quer irritação ou possível obstrução do
preciso dar prioridade a animais sãos e parede do esôfago ou da pança, injeta-se esôfago. Nos cuidados diários estão coin-
dóceis e que estejam acostumados a ser diretamente nesta zona uma suspensão preendidas a ministração de rações apro-
manejados. Os animais devem permanecer antibiótica de penicilina e diidroestrepto- priadas ou o pastejo e o consumo de nii-
fechados em um local seguro, pelo menos micina. O animal recebe medicação inje- nerais em quantidades suficientes e de
duas horas antes da intervenção cirúrgica tável até duas semanas após a cirurgia. Os água à vontade,
e não devem ser levados da maneira ha- cuidados pós-operatórios do animal in-

coin um PROCEDIMENTOS E
EQUIPAMENTO PARA

OBTENÇÃO DE AMOSTRAS

Os animais com fístula esofâgica po-

bitual a pastar através de portas, corre- clucm a limpeza diária da ferida
dores, passagens estreitas e rampas, de- desinfetante para impedir sua infecção.
i  ''' ' 1. Uma vez concluída a intervenção ci-
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trabalhar em determinado experimento.
Por Conseguinte, ao determinar o número
de animais necessários, é preciso consi
derar a relação entre as amostras indivi
duais e as compostas. Por exemplo, nos
estudos realizados no centro de investiga
ção os autores comprovaram que bastam
quatro amostras esofagianas para ficar
dentro do intervalo de KKí da média e
95^^? do tempo para a digestibilidade na
pança de amostras fistulares. Desejan-
do-se maior exatidão, podem ser neces
sárias mais amostras. Determinou-se que
para ficar dentro do intervalo de 57( da
média e do tempo, há necessidade de
12 amostras csofágicas quando o conteú
do de proteínas das gramíneas supera 97<.
Se esse teor é inferior a 97 só há necessi
dade de 8 amostras.

Havendo obstáculos que limitam o
número de amostras que possam ser ana
lisadas, o investigador deve estudar a
possibilidade de examinar amostras eso-
fágicas compostas. A variação dos parâ
metros nutricionais costuma ser muito re

duzida entre os animais em um determi
nado dia durante dois ou três dias conse
cutivos. Por conseguinte, podem ser obti
das estimações fidedignas da informação
nutricional, preparando um conjunto de
amostras de todos os animais em determi
nado dia. Exceto quando a forrageira está
em fase de crescimento ativo, pode-se
preparar uma amostra composta com o

material coletado em dois ou três dias

consecutivos.

COMPARAÇÕES

Uma cuidadosa planificação e atenção
a detalhes assegurarão a validez dos re

sultados e das observações. Serão efetua
das as comparações estatísticas apropria
das em função da hipótese submetida a
exame. Por exemplo, no período vegetatí-
vo inicial de crescimento para dois^trata-
mentos de forrageiras, pode ser necessá
ria a obtenção de duas amostras diárias de
dois animais fistulados no esôfago, isto é
se for pretendida uma comparação válida!
Isto se devem ao rápido crescimento das
plantas jovens, que faz com que a varia
ção seja pequena no mesmo dia e mais alta
de um dia para outro. Podem ser obtidas
comparações válidas de plantas maduras
em dois tratamentos tendo uma amostra
de um dos tratamentos em um dia e de
outra no dia seguinte. Alguns investiga
dores preferem obter duas amostras diá
rias durante um período de três dias con
secutivos.

Uma vez coletadas as amostras, no
campo, elas são colocadas em bandejas
para secar ao ar. As bandejas com fundo
de tela metálica permitem a circulação de
ar através da amostra estendida em cama
da fina. Quando bem secas, as amostras
mantêm sua composição química até que
sejam levadas ao laboratório para serem
submetidas ao forno.

As amostras esofágicas podem ser
submetidas à análise química e macroscó
pica para determinar os hábitos alimentí
cios. Quando secas, podem ser estendidas,
formando uma fina camada em uma ban
deja e utilizada a técnica de imagem pon
tual (Chamrad & Box, 1964) para estimar
a porcentagem de cada espécie vegetal
presente. A técnica da imagem pontual é
útil nos centros de investigação que não
têm corrente elétrica constante, posto que
basta um microscópio de pequena potên

cia para identificação da maioria de frag
mentos.

A técnica da bolsa de náilon para ava
liar a digestibilidade no rume de diversos
tipos de amostras de alimentos é ideal
para os centros de investigação que não
dispõem de energia elétrica por ser muito
cara. Os elementos essenciais necessários

para esta técnica são os animais com fís-
tula no rume, uma balança de carrega
mento superior acionada por pilhas, com
exatidão de 0,01g, um número suficiente
de bolsas de náilon, uma corda de náilon,
um peso para manter as bolsas na parte
inferior da pança e uma fonte de água
abundante para lavar as bolsas, uma vez
retiradas do rume.

As provas de digestão nas bolsas de
náilon são executadas em função da esta
ção de coleta, tipo de vegetação e capaci
dade do rume. Os valores dessa digestão
são índices relativos da degradação na
pança e não uma estimação da verdadeira
digestibilidade. Conseqüentemente, se to
das as amostras forem colhidas na estação
seca e são digeridas no rume de um ani
mal de pastejo livre na estação chuvosa,
as comparações são válidas. Quando se
comparam as amostras da estação de chu
vas com as da estação seca, podem ocor
rer certos desvios se as amostras são di

geridas em estações diferentes daquelas
em que foram colhidas. A dinâmica das
diferentes populações microbianas da
pança pode mudar com rapidez e a técnica
da bolsa de náilon é sensível a essas varia

ções.

PEQUENAS DIFERENÇAS

Com a diaeslão na bolsa de náilon em

LIMOUSINE e DEVON da CABANHA SAO LUIZ
Rua Moisés Furtado, 209 - CEP. 88.500

LAGES - Fone.: (0492) 22-1673
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PROP.: GERALDO JOSE DE CASTRO

FAZENDA: ROD MG OSO km 11 - VIANOPOLIS

BETIM (031) 531-3000

FAZENDA MORADA DO SOL
O PREFIXO GEMA do Pardo Suíço também se Impôs na Exposição Nacional, considerada

a maior do mundo. Iniciando seu criatório há apenas quinze meses, já conquistou 21 prê
mios nas três exposições em que participou, sempre revesando seis animais expondo em
cada uma, nunca mais de quatro animais. Na Nacional suas duas bezerras: Gema Aurora
Performer foi a primeira colocada dentre todas até 12 meses: Gema Alvorada El Regai foi a
2^ colocada dentre todas de até 15 meses, portanto finalistas dentre as quatro, para deci
direm a Campeã e Reservada. O apadrinhador de seu rebanho BC Teistar IV foi campeão

■ antes mesmo de seu nascimento, pois no ventre de sua mãe lhe deu conformação para que
ela se sagrasse campeã novilha em 1986. No ano seguinte em 1987 foi campeão bezerro
com dez meses de idade; em 1988 foi Campeão Touro Jovem duas vezes à nível Estaditól
e Nacional, Reservado Campeão da Raça, superando animais com premiaçáo Ali Amen-
can. Este Touro possui um pedigree insuperável pois é filho de Norwic Teistar e BC Mucci
Matthews, provável recordista de leite conforme registro oficial da ABC,

cada prova aplica-se um tratamento a ca
da rume concreto. Os estudos realizados

no Centro demonstraram que as diferen
ças de um animal para outro (1,1%) na di
gestão da pança durante o mesmo período
de 48 horas são pequenas em comparação
às que se produzem entre diferentes datas
com o mesmo animal (5,3%) (Hansen e
cols., 1984). Por conseguinte, as provas
podem ser repetidas com diferentes ani
mais ou com o mesmo. Não obstante, os
estudos duplicados com amostras repeti
das devem ser realizados, se possível na
mesma data. Pode-se utilizar um material

normalizado para realizar ajustes entre as
datas quando o número de amostras exa
minadas supera a capacidade dos animais
com fístula na pança disponíveis. A
amostra normal deve ser de material ve

getal uniforme e disponível em quantida
de suficiente para durar de dois a três
anos.

No Centro Nacional de Investigações
sobre Pastagens do Quênia colocam-se
em bolsas de náilon de 5 x lOcm amostras

de substrato com um peso seco de 2g,
previamente mofdas em um moinho de * Nota da R.: Os autores são especialistas
Wiley e passadas em peneira de 2mm. trai do rume e se une a corda de náilon à em pecuária e melhoramento de pastagens,
O fundo e os lados da bolsa téni uma cânula, introduzindo o obturador. respectivamente, e destinados pelo Wlnrock
costura dupla com um laço na parte supe- Depois de permanecer na pança du- International para o projeto de ampliação
rior para introduzir um cordão de náilon, rante 48 horas, as bolsas são retiradas e das investigações sobre pastagens de Kibo-
o qual se fecha puxando as extremidades. lavadas com água de torneira a jato mo- ko, Makindu, Quênia. O presente artigo é
As costuras são viradas para a parte in- derado, até que não se veja mais cor na baseado em uma investigação efetuada no
terna, antes de encher a bolsa com a referida água. Depois são secas ao ar du- Centro Nacional de Investigação sobre
amostra. Uma vez introduzida esta, faz-se rante 24 horas antes de serem introduzi- Forrageiras de Kiboko, em decorrência de
uma meia laçada ao redor do colo da bolsa das no forno a 659C, até que deixem de contrato firmado entre AID, Governo do
para impedir a perda de material. perder peso. Por último, as bolsas são Quênia e Wlnrock Int. e foi aprovado pelo

Prende-se 40 bolsas perto da extremi- pesadas com seu conteúdo não digerido Diretor de Investigação do Ministério da
dade de uma corda de náilon de 60cm com uma aproximação de 0,01g. A fór- Agricultura e Desenvolvimento Pecuário do
pesada mediante cordões de fecho. De- mula utilizada para calcular o índice de Quênia. Os autores podem fornecer outras

informações a pedidopois as bolsas são colocadas no saco ven- digestão da pança (IDP) é:

Criador, faça sua vacinação

trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao

;eu bolso e a economia nacional

combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em

exportar carne.

Devido às variações no tamanho da
trama do material de náilon, deve-se cin
tar o emprego de bolsas feitas de dife
rentes pedaços de tecido. Com diferentes
tipos de tecido podem aparecer pequenas
diferenças estatisticamente significativas
nos índices de digestão, não devidas à di-
gestibilidade da forxageira. Van Hellen &
Ellis (1977) propõem a utilização de teci
do de náilon de boa qualidade com poros

menor. Os teci
dos com poros maiores podem dar lugar a
falsos resultados por causa da influência
da fibra estranha. - Whittington, D. L. &
Hansen, R. M. - Kenya y países en de-
sarrollo, animales com fistulas esofágicas
y en Ia panza para Ia investigación dei
pasto en zonas remotas. Rev. Mund. Zo-
otec. 56: 45-50, 1985, 27 refs.*

de tamanho de 0,1 mm ou
dos com poros maiores

(peso da bolsa de náilon
-F peso da amostra) -

(peso da bolsa + conten
do não digerido)

IDP = 100

peso da amostra.
Devido às variações no
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CONTROLE LEITEIRO DAS BÚFALAS NA ITÁLIA

Com o advento da nova tecnologia e
melhoramento zootécnico, os criadores
italianos da espécie bubalina tiveram a ne
cessidade de sistematizar sua produtivida
de de modo a obter maiores vantagens
com esforço mínimo. Para obter esses

resultados há necessidade de informações
e dados, seja sobre o que foi verificado
anteriormente, seja sobre o que poderá
ser verificado em futuro próximo.

Há necessidade de controlar a produti
vidade, realizada de modo sistemático e
de divulgar os dados técnicos existentes
para incremento e melhoramento da pro
dutividade animal e para a avaliação eco
nômica de produção.

Os controles são executados sobre to

das as búfalas existentes nos estábulos

inscritos e não inscritas no Livro Genea-

lógico, durante toda a sua carreira e serão
visados:

a. o levantamento da quantidade de

leite produzida;
b. a determinação da porcentagem de

matéria graxa;
c. idem em relação à proteína;
d. outros dados a serem detenninados

pela Comissão Técnica Central.

Como são executados os controles

1. Os controles são efetuados por toda
a duração da lactação ou seja, do parto até
o início do período seco;

2. a duração da lactação padrão é esta
belecida em 270 dias e em todos os casos
deve ser indicada para cada animal a du
ração efetiva da lactação;

3. o início da lactação oficial é o dia
seguinte ao parto;

4. o primeiro controle não pode ser
efetuado antes da tarde do 4- dia sucessi
vo ao parto;

5. o controle de toda a lactação é efe
tuado com a periodicidade de 6 semanas e
mantido constante por toda a lactação:
o intervalo entre um controle e o seguinte
deve ficar nos limites extremos de 38 a 46
dias.

Admite-se, por motivos de força
maior ou devido a férias do pessoal, a
suspensão do controle. O primeiro con
trole sucessivo ao parto deve ser efetuado
não além de 60 dias; o intervalo entre dois
controles não pode ultrapassar 70 dias.

Qualquer que seja a periodicidade dos
controles para os animais inscritos no Li
vro Genealógico e compatível com a re
gularidade dos controles, ela deve ser
autorizada exclusivamente pela Comissão

Central do Livro Genealógico.
A modalidade de excução dos controles é
estabelecida da seguinte forma:

a. cada controle leiteiro deve ser feito

de todas as ordenhas praticadas ordina
riamente pelo criador no decorrer de 24
horas, sendo anotada a hora em que o
controle é efetuado e quando necessário
será feita uma ordenha prévia à ordenha
oficial:

b. a quantidade de leite obtida deve ser
indicada em quilogramas:

c. o leite deve ser pesado em balança
ou determinado mediante outros instru

mentos aprovados pela Comissão Técnica
Central. Os tipos de lactômetro e de balde
e a modalidade de seu emprego são esta
belecidos pelo Escritório Central de
Controles:

d. as amostras destinadas à determina

ção da matéria graxa e da proteína no
leite devem ser coletadas de todas as bú

falas: para cada animal a amostragem será
feita durante todo o período de controle,
para ledas as ordenhas de cada controle.
As amostras coletadas na ordenha de cada

controle deve ser misturadas em propor
ção, formando uma só amostra para aná
lise;

e. as amostras de leite antes referidas

devem ser conservadas, mesmo se as de-

LIBERDADE DOS POÇOES

2 X 365d. 6028kg MD 16.S2kg 4.06 de G.

iTUif 1 f livro ESCOLEM3LACTAÇOES j. LIVRO MÉRITO

AGRO PASTORIAL DOS POÇÕES LTDA.
PROP.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA:

FAZENDA POÇÕES: JEOUITIBA - MG.
END. COML.: R. FERNANDES TOURINHO, 503 - SAUASSI
CEP - 30110 - TEL.: (031) 227-4200 - BELO HORIZONTE - MG.
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terminações são feitas logo depois da ti
rada, com o aditivo indicado e idôneo com
O método de análise;

f. a determinação da substância graxa
deve ser feita não aJém de 2 dias após a
tirada das amostras.

g. o método de análise da matéria gra
xa é o de Gerber. O método de análise é o
estabelecido pelo Escritório Central de
Controles que tem a competência para
aprovar outros métodos e modalidades
relativas;

h. o método de análise para proteína é
o de amido negro. A modalidade das aná
lises é estabelecida pelo Escritório Central
de Controles, a quem compete a aprova
ção de outros métodos e modalidades re
lativas.

O controlador deve ser provido de
material e instrumentos necessários para a
execução do controle tais como:

- balança romana ou de mola com
sensibilidade de lOOg; instrumento para a
mistura e tirada de amostras (tipo aprova
do); estojo contendo os frascos para as
amostras de leite; pastilhas de conservan-
te; aparelho para aplicação de marcas
metálicas; idem para a sua substituição;
série de marcas em branco; fichas; mó

dulos para registro de dados; caneta etc.
Com base no calendário de controles

elaborado pelo Escritório de Controles o
controlador deve chegar na fazenda indi
cada de 30 a 45 minutos antes do início da

ordenha vespertina.
O controlador não deve (salvo motivos

imperiosos) modificar o itinerário pre-
estabelecido pelo Escritório Central. Ha
vendo a necessidade de modificar o iti

nerário ele deve avisar imediatamente a
direção da Associação Provincial de Cria
dores e o pessoal do Escritório encarre
gado.

Na manhã seguinte à abertura dos es
critórios, as eventuais alterações do ca
lendário de controles devem estar à dis
posição do pessoal da inspeção.
O controlador chegará no estábulo de

improviso, sendo proibido avisar prévia-
mente o criador sob qualquer forma. Ele
respeitará rigorosamente os horários de
ordenha e exigirá que sejam severamente
cumpridos.

Chegando à fazenda, o controlador
deve apresentar-se ao criador de forma
educada e responsável, perguntando se há
problemas que possam prejudicar o an
damento regular do controle (como por
exemplo: doenças infecciosas, medidas
sanitárias em execução, alterações ou
problemas de organização, calamidades).
Com a certeza de que não existem pro
blemas fará os registros das parições. Em
relação ao início da ordenha fará o regis
tro dos eventos nas fichas, colocará em
posição de uso o material de controles
(balança), o estojo de amostras e as fichas
de anotações. É conveniente que o lugar
escolhido no estábulo ou sala de ordenha

para a sistematização do material de con
trole seja bem iluminado e tenha meios
para verificar o andamento da ordenha.

Será efetuada a marcação dos animais
nascidos e das bú falas novas ingressadas,
com marcas metálicas. Aplica-se a marca
brevetada e registrada na Associação Na
cional de Criadores que mantém o livro
genealógico na orelha esquerda do animal.

A búfala identificada após verificaíão
deve ser remarcada, aplicando-se no\a
marca com o mesmo número.

DADOS A SEREM OBTIDOS
PRODUTIVOS E reprodutivos

No momento da ordenha o controlador
deve registrar na ficha todos os eventos
verificados no último controle até o con
trole atual. Deve anotar:

- a búfala eliminada, anotando na co
luna concernente à letra relativa ao moti
vo da eliminação (sendo interessante
mencionar que é indispensável verificar o
motivo da eliminação e a habilidade pro
fissional do controlador em captar a ver
dadeira causa da eliminação do animal).
enumerar as búfalas secas, registrando a
data da secagem efetiva na respectiva
coluna; a data do parto da búíala que pa
riu há quatro dias pelo menos e eventual
mente o número de filhos; as búlalas no
vas que entraram, tendo verificado as
marcas metálicas de modo exato; todos os
serviços (coberturas ou inseminações) e o
número correspondente dos touros, veri
ficados no período entre os controles.
É importante não esquecer nenhum servi
ço.

No caso de não haver a colaboração do
criador é oportuno comunicar o fato ao
Escritório Provincial de Controle. Será
feita a observação sobre a modalidade de
execução do controle e as informações
registradas.

- Associazione Italiana Allevatori.

Roma, II controllore zootecnico. Capitolo
8 - Controlli nelle bufale, 3/5 s/d.

FAZENDA BAIXADA GRANDE

Selecionamos, também, HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO, l
com matrizes oriundas dos melhores plantéis do país. ■

BAIXADA GRANDE TÂMARA aos 15 meses - reg. 210.562
Pai.. CORONA XÊNIO Perfomier, GRANDE CAMPEÃO NACIONAL/88,

com sêmen a venda na YAKULT.

Novilha Premiada em: - Rib.Preto - FEAPAM/88 - 1® Prêmio e Campeã

novilha

Andradina/88 - 1- Prêmio e Campeã Novilha.

Prop.: José A. Costa Claro

Rod. Faria Lima, km 388 - BEBEDOURO - SP - Fone.: (0173) 42-1931

" PARDO suíço

DA MELHOR ORIGEM'
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DUAS

PLACAR DAS RECC»®AS
0I¥ISÃO II

Raça Jersey
Ráçã Holandesa - Preta e Branca Classe AJ— 3x Leite e Clrlufã ̂  PÉjR ̂ WiPklRlR
Ciasse CS - 2 X Gordura - OFÉLIA GUARAVERA PANTHÈR NAÕWÍÍ,, Faz, ianfAna dõ IRio Afaixo
MiiL., de Maria Lúcia F.S. Dias. SA

365 - 2x 11.410 - 394,2 - 3,45% 2-02 - 300 ̂ 3x - a#2 ̂ 2714!^ 4,50%

Raçã Holandesa - Vermelha e Branca Raça Parda Suíça
Classe AS - 3x - Gordura - BRAGANÇA BULGÁRIA Classe AJ- 2x - Leite # ioidum ̂ SÁMPLi NILL PL.
JA9P1R, de Olympio A.S.A. Stockler. XIÉ, dê ÃIbértê Vileli
246 - 365 - 3x - 10.938 - 340,6 - 3,11% 2-03 - 365- ̂  - X503- t99;3 ̂ 3,99%

PLACAR DOS DBfAQÜlS
Rãçã Holandesa - Preta e Branca Raça Pârdã Suíçãi
PANORAMA I.V. STAR JABURUNA, de Donald Gra- CORQNA SÃLiHI IPROUB^ dê Amilçãr Fáíid Yarnin
bar - 10.666 -8.911

Râçiã Holandesa - Vermelha e Branca Rãça GIR
GUlLiPRIA FLORIDA JASPER TE - de Holambra
Hênricus ÃWopereis - 9.297 CURITIBA, de Adhur iõutõ Maior Filizzolã5.376

o resultado das importações começam
a aparecer. Somente no mês de agosto, os
dois principais recordes pertenceram a
vacãs importadas. O mesmo resultado
vem sendo observado nas exposições,
com amplo domínio dos animais importa
dos. Esses resultados sem dúvidas esti

mulam criadores novos, e a existência de
criadores estimulados é essencial para
qualquer mercado criatório. É estimulante
ver um criador iniciante como meu amigo
Alberle Vilela entusiasmado com o re

sultado de sua vaca SAMPLE HILL PI-
XÍE. Também a Faz. SanPAna do Rio
Abaixo S/A precisava da injeção de âni
mo da importação, e o primeiro resultado
veio com FAIR WEATHER PANTHER
NAOMI.

AS RECORDISTAS

Mais uma vez, o destacado plantei da
criadora Maria Lúcia F.S. Dias apresenta
uma recordista.

OFÉLIA GUARAVERA M.L.
(V.F.G.Justíceiro Boot) superou a marca
da classe CS (4.1/2-5 anos) para produ
ção de gordura em regime de 2 ordenhas
com 394,2 kg de gordura.

Do não menos destacado plantei
BRAGANÇA BULGÁRIA JASPER
(C.Romandale Jasper Red), de Olympio
A.S.A. Stockler, novo recorde da Glaà^
AS (2.1/2 a 3 anos) para produção de
gordura em regime de 3 ordenhas com
340,6kg de gordura.

lá citamos FAlR WEATHER PAN-
IHÈR NAGMI (Yanckle F.W. PantheiO e
SAMPLE HILL PIXIE (E.E.Beautíciam
King), que superaram marcas dc leite c
gordura.

Raça liolaiidesa - Preta e Branca

O principal destaque ficou novamente
para a Fazenda Panorama, de Donald
Graber, com PANORAMA IV. STAR
JABURUNA (Penstale Ivanhoé Star),
com 9.567k§ de leite aos 2 anos e 1 mês
(10.666).

Segundo destaque para PAU D'A-
LHO ALVORADA OAK STAR TO-
PECA (Gieen Bonks Oak Star Twin), de
Jacõb Rosier Dutilh, com S.52Qke de leite
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aos 3 anos e 5 meses (10.146).
E novamente a Panorama aparece com

terceiro posto com PANORAMA CHA-
PEL BANK JUNQUEIRA (Chapei Bank
Telstai" Chief), que produziu 9.093kg de
leite com 289,7kg de gordura aos 2 anos e
3 meses (10.138).

Destacamos ainda PLATINA WIS
APOLLO M.L. (Tri-Town Wis Apollo),
de Maria Lúcia F.S. Dias (10.113).

Raça Holandesa - Vermelha e
Branca

O principal destaque foi GUELDRIA
florida JASPER te (C.Romandale
Jasper Red), de Holambra-Henricus A.
Wopcreis, com 7.206kg de leite com
248,9kc de gordura aos 2 anos e 5 meses
(9.297).

Destacamos ainda BRAGANÇA CA-
SERNA JASPER (C.Romandale Jasper
Red), de Olympio A.S.A. Stockler
(9.262).

Raça Parda Suíça

Primeiro posto para CORONA SA-
LENE PROUD (Johann Proud Mat-
thew), de AmUcar Farid Yamin com
7.767kg de leite aos 3 anos e 7 meses
(8.911) secundada por B.C.MURANA
MATTHEW 111 (Johann Proud Mat-
thew), de Fernando Prado Rennó, com
8.090kg de leite aos 3 anos c 11 meses em
regime de 3 ordenhas (7.480).

Destacamos ainda CORONA MISTIC

IMPROVER (West Lawn Strech Impro-
ver), de Amilcar Parida Yamin (7.039).

Raça Gir

A melhor produção em primeiro parto
ficou para HABlTAÇAO SANTO
HUMBERTO (Ramadã), de José Fran
cisco Junqueira Reis. com 3.974kg de
leite.

O principal destaque ficou para CU
RITIBA (Halyal), de Arthur Souto Maior
Filtzzola, com 4.747kg de leite aos 12
anos e 3 meses (5.376).
Do mesmo criador o segundo posto de

OFERTA DOS POÇÕES (Halyal), com
4.562kE aos 6 anos e 7 meses (4.744).
O terceiro lugar ficou por conta de

VINAGREIRA DE BRASÍLIA com
5.374kg de leite aos 6 anos e 1 mês, em
regime de 3 ordenhas (4.714).
, Destacamos ainda ASSUA
SÍLIA (Libero de Brasflia), (4.579) e
NUTROLAK de BRASÍLIA (Japao de
Brasília) (4.507), ambas da Faz. Brasília
■Agropecuária Ltda.

mestiça

Destaque para BAIANA, da Agrope
cuária Scrraraar S.A., com 5.878kg de
leitf»

RELATÓRIO N9 525 (AGOSTO DE 19D8) DA ABC

Serviço de Controle Leiteiro
A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕeS T€PvMINADAS
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Nome do animal G.S.

Raça; HOLANDESA - PRETO E E
CIAKI <U íe 2 1 2 1/2 snos
2AU fAUO BMA STAE TEHPECTAOC
TÜUUSJE i DA 2irA
CONOOS rCACKtS MfTHMY

i-iEA aWlSRAN UISH
UATEKP0IN1 IVttLU EniLY
i/aeZA 3 OA 2!PA
S.C. AHETICTA »rKA lEVO
p. HiíiiA nosrr
RILICIO AlCA 6ILDA CAVALIR
5.J.T. KIXTÍC3S 20XY Í17

BClSSMf DA HOUMIA
ASTUtA WKIT hAXa lEGCH
f. HUeiANA HME KITI
reia-HiLL lincouí
UULYS UAICA 12

riirsK oe fiaíicis
SECÜÍ ALTA PAEST
S.B. 1K>M CAVM.IER MXA2IA 4*3
SAtClAL VUHEUlIMA 3 ÍELl
LEAHA MTISTA ALBA ASTaOWUft
LEAITA AfElltA TEtCEltA ACTS0HAU1
j.a. IMStA AC1IUX3 SAftA 324
P. WCLl RAXE HTt
IftlGUES aCGOMlA VALIAKI
E.fi. ILHOTA FIDET TELICIANA 41«
?. NOTIWiA BOTALSTM
PUAICO NniKHA BOTALSTM
YACU.I CSPUWAOA EK>CIKOI

CLASSE AS <c 2 1/2 » 3 IAM
b.A.S. EICEADA FMTASIA TIGEÍ
FMUU UISCAAM ALUM6I
tl.S.SMMA LÜ(A IMS
S. G. ALAVANCA 6AY IDEAL
liOKCSEST ELEVATIW HElIlOA
CMlOTA 1221 HAXE SITE DE SH
7EL1A HIGAAN
CARINA 80CIAAN LESTES AG
rsAHCis jcwiirEK bmiisa doido
HUGLflS DCTANIA aCVATIOH PA85I
ESnESALDA LVllMIT TONT
RS. 5AVA BlttY VALIAHT TE
SH SIUIA mu MVEX
GAO GOTIWDO AICLIA VALIANT
OIDALKA JAIDIH
HIGIAHA BOOIIMIEB T. PENOASSU
AIWABE CWMinC V.A
S.t. IflAGOf OM STAS U.TU 425
d.a.g.ocabiuda pick bootmicb
3AK OMVMM SIWISSIPP!
AtCA 00 CAPITCLIO
S.G. SAMBA ROYALn
TILOIA TOlPO JEIX
HtUA ?ar0SRE2 TIADITIOM PEM0A3SU

CIASSE BJ «f 3 a 3 1/2 IGOS
PAU D^MJN ALVOBAOA OMC CIAR lOPCCA

5. REALEZA POCUS SILId
«OIIIUC

ff^'ALJ» M.VA1MK: H. PtIMVEBA
UIOH CARIM lELLE ELASTtO
me MIS aoBADA
AUBABCl MS niOPE
meu UI9WI
WMAlUAâA OSCAl K HEimiIS

ALTO 1 CMNUa

MSTáSS-Sü,
ilÍBintKilEHCTOB

UU fiAUM LOBIC DO lELISIO
BRCAISO lOCT WMVa
Mm MJBIA

HAMWIIA (MIAN OMOTA 4S7^ MjO TWM tXtCADlM
fg^PEXCBBiaA ELEVATION

«SK FMSTT PE9S4ASSUAWA STAiTQ ALIMT
MfOmu VALMn AUMY

OAfflE K - 4e 3 1/2 a 4 ttM
niSIO JEFA 6ALA LI6ACT
SMMM URITAR TMEMA PMl 0'MJDO^NU. AM niBK
3RITA MIM aÊQI (ET niiaa
J t Tâu® ""

sj* PCfiE RLTEIOE
WCA leS BILLT N CAPlTflLlO

SiiSiL^ <e 4 a 4 1/2 a«MJtjnW «6 APBUS tLÇe^MK CAAMLiaTE
fiALEDTA wna tfníUA SM

'ftrao
PAMIM LESAM BUS
am M.T« ATJE mM A^M aOB OCIM TE
ft SUM 1121 ai£
M. nwu BTMoun oiui sv
M^O JMI BM TMr
SÃÃPS «STMMtfT DIEniOI MS (EE
3J. TlNCSA WKA HIUTOP
JOAIA CECr CUAMPT

SI
TEnASA MCeT 90UB HCUMESA

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

jACoe losiri wirh
liOÜMIA-SIHOlI KlCtUlS 9Nt
UlUAli ffllBUEJ»
6AMia £ SEKlOJpW ,
ELZA iiiuw Kimus
IIOüWtA-SlIKM IÍC«1AASBN<
ANTOtnW LA MTTA
FA20W PflMIM S/A ^
XELisiD umoeiionis niis tit
JÍSE ABOSTItHOPEBl ^
HOÜVSIA-ALIEII SEEinJtS^ ^
JftSE CARLOS ters E EKLIín eOB
FAZElOA paraíso S/A
DAiiia £ sas» swg
HOLMBA-VIUlUMtWS m
CABLOS AÜQIO J. LQHMJME^K KTS E mm m
PaiMIA MHUHAS Ltia.
PRODUTOS tCMTEL UK
JOSE ABOSTIIM» PEBI
JOSE AeOSUIliS PEItl
PEOIABIA «MUNAS LIDA.
FAZElOA PARAÍSO S/A
IICUES JOSE?»
PECUMIA AMUKS LTDA.
FAZENDA PMAISO S/A
FAZEMA PttAISOJ/A
Y«ULI S/A tlOUStlli l CMKH

DORVM. ANIMO «l»"»
AFONSO NOeWEltt K
DOIVAL MOMO BAIOHO
ANTONINO IA HÍITA
MRUI C SCtSlO SIM
VICIOIIO CASSIAN» „
HOLANlRA- MMIIIUS H.J. Rini T B
SEMENTC AgWa-*.® Sa._
Cí«LDS ALKRIO J.
HUaiES JOSEPH LVWI ,
RAa OSOIIO CL «.miB
HltüAII suawo _
CIA. ««. Itc. l AB. ATRBl
ANIONTNO LA NOfIA _
CIA. lAllSTA SCARf* »• I »•«iXAUSE Husojf »saw
NOSSA TERIA AfiWP. T». lT*-
peaMtIA ANUAS LW.
DORVAL iWíTMO BAltn»
l««y«! JOSEP» uvKir

VI^ ROORIOIS
MITMINO LA NOn.A . ^
rUWMM «tí6 IIEHI»
^EXANStE tUSOMI DA Stin

J«COI ROSIQ DUniK
NinMI SiiSUEW
RnUMI SMBUUn „
jcoB Rosic nnu) ,.BAIAVfLO ABIOPEtWÍUJí ,
KtttA VBECÜIA PPeK?.»?"
AFONSO MSUEItA BC
MUWIA-AMALIMS M.J. «ÍMR t ■
ELZA IIKJN KJKim E '&M
PtlOVTQS lEMia LIDA
NUWES JOm UMál
LARNITMaO BE s5m
PtDOtnoe IDIATR LIDA , „ESCOLA ar. OE Ait.mTjLy,t^
CLlSie EVKEUBUiimS 1^ (TK
NOSM 7BM AONP. 1». ETl^
CIA. MT1SIA StMPIJNB. E M.

NALDII JUMEtlA DE AMMt
TsuBiKo tasmu
MOOlí» ONIULAO
UALOIR JUWCIU BE A«MC
TSKHXIO HIBUDI!
MSUO VlIMA RRDIIIHCS
l^EXMME WSENM M UM
LUIZ RCKIIO HMER» S)!
LUIZ MBaio HoirrEUo pbrto

Ku&io oruaDiiaTos mus um
ÍNum^murBm
fSSiirMSSs^i»;
SAIENO FEIKtIA BC
CAUOS AtJUTB J. L«Wi
PMHITDS tEMia UM
PEOMIA AMn6_^.
iUUES JBSE?B IMK» ,MiwtLO àaipmMi» Vi,.
LUIZ ROtare NBftigWii
MoiDo viANM lanai

MIA LUCIA niKIM SM MS
ANTBUO K tIUM LAM CTB
PCOMU AMMS L1M.
FAZEM paraíso VA
TAZEIBA PARAÍSO S/A
PRBOVm REMTa LIM _
MIA ATARKIOA ttOVX NMA
CIA. AML TEC. E AB. ATUM
PECUAIIA ANMHAS LTDA.
RBOOLPHO OITQKAA
BAKia l SCSSIO SIM
AimillM LA NBTTA
JOÃO RMOSO DOS OIS

igisiiasigi»'.
BAMia E SE2610 SOM
weuES jBscm lAnoT
FAZDIM paraíso S/A
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Registro

Nome do animal G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

CIASSE cs - 4 1/2 3 S UM
MCIM NILESTMC M.UnMSI
JMUnCMA lOEM. STM WJOCA
DWLnC M£
V18CA lULCÍTOie CAriTXIO
Ml MtMiA terteiuin
6«L0IMDM SM «Ullllto zn
CMBOm EVITS IMiaSO EIICSTIM
3M0'SCHItSTDM «STIOMUT JUQE
linwtail RAQIE DOM USE
TEMOfiO MOTWfQ CELEUm ICM
MMOA MMinS r.K.A.
UWMM PM5T FOWMTION RICCA
PMDIM MAPIM MIMT

OJkSSc D - sais de S um
?. EXX£?MM lOMME STM

MTA ui: M>oao H. L.
DOMOCA FMST ST
F>n leLLTsa iime num
XMKCMM nKOH DEMW M
TmA» MM60 OIPLOn SISLENC
MSTIIA COTIlfM
rMAiso EscsiM loao
DaXM.VMO J0IIM.IS1A ASTICNAUT
S.5. MZI2A SEVa J
CIlCtA LOIT

Flit DOtA iú
caec jucT s«3
CXOVIWA SAO «UTtlNO 8S
c.t. rooTiBA eiAVo «mboa m
ALTE/A ASIlOMUI ÍE6EK
JOIMOIA ni CMITAO DA riPA
riNl lEIINEA 277
S.l. rAlAMUleM UIC UCIMIA IA2
?. JAlwe VILLIM
CIMUEIIA IAM PDCTHILi EU3M1
lEMIA A6
Fti» nAti jwnjE 3
P. DCSACI IVMMOC STM
rdisio CEtiiixcs
TIES lilWTS DIAM PIIMZ 2
KIMLAIA DO KLISIO
S. «. DAüM UIC ZAItA
MOCI COtVCTTI MUDE
CASTMWLA Lias
CMJMS Jtf TTri TARA
CMCICAO M.ItC
» PI0U3>«1 31? JETSTM
CLTO '3 EUTO ÍOTALn
nn xouiTisa iMWMciEt howt
MOM 1 BAIHM OTM HMUIN
CMM M.TO OCELTX 71
SAW3 naOOT ET930I JAMIKA
JAK. t CIDIIM iPACMMA UFT OFF
CaiMlDA LEAOCB EZILDA H^tASA
toA PM lown
TIl^ MOTS HIIMtUlCA
EiMA DVeilA
TIKA OII? 6AIWTA
CMITOLIO UMLA IDEAL FKIEN)
UWCICVTTAWL VD
WAltlMC A. aCUATIOM RtBT
P. OIICE IMRiOE STM
ItACILIlA BOOTAMU PEOtOMSU
OACIOGA eONANO
ZUM loanM ss
C. I. IVAHA JM WinaOTT
747 MICA LUar scva 2ICCA
ícamM p. H. A.
JOAM LIMS

n«L£M STASCSAFT ALOJIIA ABI
teUUICA 2C3 NJANT
WSMC ACE tOSE
JMDIH FAI^
£1 SSS IVMMOE NMTiCHfT BICCA
CMirCElO «UIIOA MOTHMQ
S/r MOOim IMA BOSMON) S3A
MijiM at iMAmoe Lucrr s. iicca
» aPtETC 113 EIIC
PttfESSA LIE
tCLEA MAPUA AUANT
UEXTA 2? SMT 'MA
MMMCIA i»2 CarTEUA MNAn
F1 S77 PEIU MiTiaorT IICCA
TOUÚA PEUA QtOPC nXLYR
TMA MMTT
MLAIA MJMT
t-UC PMST BOMVOnUtE IICCA
TOtAâl UU HOPE GUADMMAIA
TMH PtlEE FA^A WBIliA
XUriH NJMTT

AZAUIA 747 LUOTr OVE» IICCA
LIZA ACMUA ALMn
AMtElA 847 LUOT SEVOI IICCA
HAiiA wa coai
741
AffTU. ZI« IICCA
MUM DIDI
(MA AEAANT
AM PAUA BAICaOMTA rOMC F1IDD
Ml PMLA Ui OOLOIITA P. IIMMNC
CAATATA

4/ £
4/ 7
4/ 7
4/ 8
V &
4/ £
V 7
4/il
VII
V 7
V 7
Vil
V 7

V 5
V 1
V £
7/11
V 1
5/ 7
5/ 5
7/ •
7/ £
7/ S
5/ £
V 2
V 4
V 4
5/ 1
£/ 1
S/ £
V 8
5/ 7
5/ 1
14/ 3
V 2
£/ 4
7/ Q
7/ 2
5/ 1
V •
V 7
8/ 7
10/ 1
5/ 1
£/ 9
9/14
9/ 8
7/ 2
9/ 8
9/Ii
5/ i
9/ 7
5/ 4
9/ 3
5/ 1
9/ 2
V 7
5/ 5
5/ £
9/ £
9/14
9/ 3
V 9
7/11
V 7
9/14
14/ 3
14/ 2
V 3
8/ 7
9/ 9
V 1
8/ 2
9/ 2
7/ 5
£/ü
8/ 4
9/14
5/11
5/ 7
7/11
8/ 1
7/ 2
9/ 4
8/ 7
8/ 4
9/ 2
9/14
S/14

Vil
9/14
7/ 8
V14
9/ 8
9/ 4
9/ 9
V 7
5/li
V 7
V 9

7944
7893
£334

9441
9197
9194
4779
4779
44£2
2574

8495
7£22
75A7
7394
-ni5
h5£
74S9
7442
7437
7446
£?SB

££43
£54£
£492
£484
£497
5973
5779
S9£3
5734
5724
5877
5856
9848
5778
S77&
5773
57£4
S73£
9££1
5£32
9£41
5547
9473
5272
92V
SIM
5471
5477
94£7
9448

4777
4774
4749
4£71
4£94
4£27
4583
4S52
4938

44S£
4442
43£4
4353

4434
3774
3747
3787
3748
3744
3423
3418
3977
3571

3546
3543
3378
3344
3274
3244
2994
2154
2915
24/8
2298

233.7 UI
2«.l UI
244.7 UI
182.7
173.8
171.2
199.9 UI
175.9
157.3
149.8
194.7
141.3
88.7

281.4 UI
247.2 UI
275.4 U
234.5 UI
294.7 m
224.4 UI
218.9 m
234.7 UI
284.5 UI
211.4 m
151.8
214.3 UI
241.5 UI
248.7 UI
248.4 UI
241.7 UI
187.4
178.7
171.1
177.4 UI
184.5
217.8 UI
173.1
177.2 UI
19Í.4
145.3
171.7
178.4
191.3
215.4 Ui
216.4 UI
i/5.1
177.3
144.1
173.7
ÍS4.B
171.3
1/4.4
242.8 UI
148.4
2H.B m
144.1
174.1
134.4
143.7
173.5
184.4
147.8
158.1
148.8
143.5
151.7
144.7
148.1
143.2
147.8
128.8
142.8
147.1
148.3
141.4
ÍM.4
145.2
111.2
141.3
139.5
145.2
142.3
115.1
134.4
147.3
BS.2
122.7
125.5

117.5
123.5
124.3
122.2
124.8
111.4
123.2
84.3
74.3
72.4
79.4

R8ÇC HOLANDESA - PRETO E BRANCO
aJCS. M Ate 2 uos
IO COII tOTATt HICS PO
A.F. rcaiAIXZA CSMOAUM PO
J. P. I. TtCFECA PO
A.F. rOlTALEZA OiTAOA PO
tlMCA MilEUS eC4
m JOt lASlC JMIE PO
J.P.I. TIADICAO PO

OAXE AJ d« 2 I 2 1/2 UM
PMAIMM I.V. STM JAIUIUM PO
PMOIAM CHAPO SAW JIM4UEIKA PO
PMSiAM n. inrr joacma-te po
PM3UM c»«ca 8AM JEPEl po
PMOiMA H. lETTT JMAEUA T£ PO
AJt.C.PAtAGOK nOElA T. SINOII PO
POSE 2IRIMA TECA CAVM.IEI PO
p«3SE ZILETIA TUM SIMN PO
POSE 7e«A lAIflAOA UIU06 PO
A.F. rOi!MI2A OCOtOTA pO
IILIPA lOCUAM MK UM PO
McyniA «filiious gc3
87 MIAi: DOniEAS IN8.1AVT fO
liai Vt» ELCVAttOH OPAL PO
A. H. C. rÇÇTA IKUrTAIKU OM STM PO
ilOA AOinS GCl
MTUniCA MXIlIXE BCI
rmUM DOMO JNOMIA PO
fICOCA AÇIIIOUS 6C
ffxe. 7UMAIA ICEETA OK STM PO
UllEiA AaiKUS GC
rtUM MSTM KK. PMAGOK SC
MJ6A MilEUC GC:
07 CMMLITA TULCA PC
E7UM ITET HAICSiHTO GC'
tf. .'OHAiaA MAM lE PO
KJCILCIIA A£tl«XC E:

Mo. Ordt.: li

Vil
i/11
Vil
i/11

2/ 3
2/ 1
2/ 3
2/ 1
2/ 4
2/ 4
2/ 4
2/ 2
2/ 1
V 2
2J 3
2/ 2
2/ 1
2J 3
2/ 4
V 2
2J 2
2/ 4
V 1
2/ 5
2/ 3
2/ 3

S794
9494
5171

7947
7473
8735
»m

8748
8425
8187
8V4
8474
7818
7788
7747
7743
7421
7447
7S5
7472
74S7
7424
7337
7222
7177
4739
4477
4144
4133
5744

258.8 Ui
244.9 UI
214.7 UI
IB4.7 UI
214.8 UI
284.5 UI
184.7

294.2 UI
287.7 UI
232.7 LN
292.7 UI
249.1 U
231.7 m
294.2 UI
244.7 UI
267.Í UI
244.4 UI
294.4 LA
212.2 UI
241.7 Ul
242.4 Ul
227.5 U
2/7.4 Ul
249.3 Ul
218.2 Ul
243.4 LH
247.3 Ul
224.4 U
218.1 Ul
249.4 Ul
221.7 Ul
214.3 Ul
184.4
227.7 LA

2.74 AfONSD MOEUA CE FIEITAS
3.47 M46IIBIG MíltELU OE HUIEIBA
3.17 DCtVM. AHTOlU» 6AIOT10
3.14 HM«J» VIMH tOMiaUB
3.44 MHES J097K ÜMUI
3.48 PUUMIA MHHAS LIDA.
3.43 JOSE FOttEIU DA COSTA XNIOC
3.38 6AHm. E SEIS» SDIM
3.49 PiODUTOS tlMTIL LTDA
3.41 GMRia E SKIO SUIM
3.24 MIOPOIIMIA BATATAIS VA
3.V FAZUCA M.OOU» ABO PASTOUL LIW
3.44 unz lOKITO MNTUIO POHO

3.34 MIA
3.61 caso «XUSIO MlílElM DE «tltS
3.49 HUOAS JOSEPII UWar a
3.47 SEEinCS ABOCEIES S/A
3.17 GAMia E saSlO SIAM
3.44 JOSE bOKS VUIiA JLMIOC
3.34 SIM VAN K SEEST
4.M BMIA MilCCLA C CMUCIM. S/A
3.41 MfONiO OE TDLiK LMA HEIO
2.97 JOÃO KAfOSO DOS SEIS
3.41 PiODUTOS lliwra LIM
2.88 PIODUTOS lUttTLL LTDA
3.41 PEOJAIIA MUViS LIDA.
3.14 PEQMIA MUM5 LTDA.
3.74 JOSt CML03 «PIS £ EUaiDES ttHW
3.48 imjdSIA-SlKIN KICOIMS GMOI
3.27 PIODUTOS lENAta LIDA
3.15 PECUMIA MUhAS LTDA.
3.27 FAZENDA PAIAISO VA
3.47 BMIia C SEISIO SlIM
3.45 SUCNIES MIOCOES VA
3.24 PIODUTOS lEKATIL LTDA
3.34 FAZENDA PMAISO VA
3.34 ICLISIO OPIEENDIIEKTOS llfAIS I1DA
2.43 PIODUTOS IQWta LTDA
2.74 lODOLPHO dUmUJ}
3.41 PEOMIA ANUIAS LIDA.
3.34 OOIVAL MTONIO EAIOTIO
3.73 HALO» JLMUUA OE MXADE
3.42 JOSE CAILOb tlTS E aEUOES OMA
3.4S PIODUTOS EEMTa LIDA
3.13 CIA. AM. TEC. F AB. ATABl
2.71 ViaOlIO CASSIANO FIUN
3.44 PIODUTOS lENATa LTDA
2.72 PICOUTOS IQIAia LHM
3.13 PIODUTOS lEMia LIDA
3.27 GMIia E saSIO SUAS
3.87 PIODUTOS lEMTlL LTDA
3.27 KSSIia e SEISIO SIIIAO
3.74 lieJES JOSEPH U»'IT
3.23 PIODUTOS lEXATa LIDA
3.83 AKTONIO CSELM GUIMIiS
2.47 PIODUTOS lEMTa LTDA
3.37 HMOLDO VIMU lOOtlSES
3.57 FAZENDA DA TOCA LTDA.
3.84 lUGltS JOSD-H LAMEIT
3.54 FAZEIfiA PMTUSO VA
3.33 NlOUXUE IUOWII DA SILVA
3.17 MJEUES JOSEPII LHKir
3.52 VlDTCtlO CASSTMO FILNO
3.28 PIODUTOS lENATa LTDA
3.44 FAZUSA dVOlMA MIO PA5T0I1L I TH
3.47 ASOPEDIAIIA BATATAIS VA
3.44 BALDIt JIMMIIIA tC AMtAfiC
3.31 PECUttlA ANUAS LTDA.
2.84 LUIZ lOBUTO AONTUtO POITO
3.18 HU6UES JOSEPli UMEIT
3.34 DIA. BATISTA ICMPA 1». [ tOH.
3.77 FAONDA N.WAM ABO PASTOIII LTBA
3.24 ITMOLDO VIMH tOOUEUS
3.47 LUIZ ALVES COECN
3.34 (AZE»A. ALVOIAH ASO PASIOIll ITM
2.30 CIA. AM. aC. E AB. ATABI
3.« HALDII JUNUEIIA K MCIMC
3.44 LUIZ lOtElIC NONTEIBO PNTO
2.41 LUIZ N4EKI0 ROHtUtO P«TO
3.58 SMIia E SEISIO SUIM
2.74 FAZENDA ALVOIAOA ABO PASTNE LTH
3.44 SAMia E SEKIO SIMO
2.74 Uin 108010 nONTEl» POIIO
2.34 LUIZ MIEITO HONTUtO POIIO
3.37 FAZENDA ALVOIADA ABO PMIttU LTH
3.V BMia E SEISIO SIAAO
3.41 Filio THOKAIELLA
2.74 LUIZ N9aT0 MaiEItO POIIO

3.35 FAZENM ALVOlUA MtO PASTMIl LTH
3.93 LUIZ raOTO IMaitO POITO
3.74 FAZENDA ALVOIAM ABO PASTSll I TU
3.71 CMLOS OSMLDO lOSA LI»
3.82 FAZDBA ALVOIilIA ABO PASTOtlL LTH
3.44 EAZaiM ALVOINM MBO PASIBH LTH
4.11 SAO LUIZ SC ITU ABO PMTMIL LTH
2.75 LUIZ IHOTO INHaiN PStO
3.35 laCXIN FEMHKS BATISTA
3.44 laCHIK FEBWCeS BATISTA
3.34 AUGUSTO J040 SIEIH

MEDALHA ANCHIETA
C criacior e empresário Pedro de Barros Mott

toi agraciado pela Câmara Municipal de São
Paulo com o título de cidadão paulistano e a Me
dalha Anchiela pelos relevantes serviços presta
dos a comunidade paulistana.

3.14 EUA IIKIIO SmUES C FILHOS
3.12 FAZEISA FCBTAUZA LT».
3.43 JSAiüin PEIUIO NOA
3.44 FAZÍNH FOITN.EZA LíDíl.
3.45 MI1IBU5 S.A. ÜTIESA A. E PASTHIl
3.75 FAZEieA E MAS SAO FMCISCO
3.54 J4MUU PEUITO tOCHA

2.H MNND SIMQ
2.84 OOMIO BMB
2.M MiMLD 6U«_ _
2.77 PAUeiN ABIPEDMU LTH.
3.14 FAZ.S.FMIA H P4SSE <£. C PAST. IT
Sie FAZ.S.IHtIA DA POSSE .M. £ P«T. LT
3.34 IA2.5.IM1A M POSSE A6. F PAS1. IT
3.33 FAZDOA FOKTUZA LIH.
3.29 JOMOIH MtISA DW4S _
2.73 MIIWBS.A. SWeSA^f.P.ttTMa
3.14 KMIA DO CEU lOSAS NtiGO
J.18 ATOR» NOSJEIIA DE flOTAS
3.42 PMABON ABOPÍCUHIA ITH.
3^ MICUS S.A. OftESA A. E PUTNIL
2:P7 Í5l«fi S.A. OmSA A. F PM10IH

3 W ^.S.BMIA M POSSE A6. E P.7ST. II
3.H ABITO S.A. EIWtSA A. E PíSmil
3.14 PMAMH ABOPQCWIT* LFH.
3.93 ABliniS $.A. OTRSA A. C PeSTOin
3.42 jOMUni MHM CW4S
3.52 SMIO BAKOMT» ^
2.74 FAZEMA FAirPliZA LIH.
3.85 MIIIRUS S.A. EBIEV: A. l PtSTMll

Na loto O criador quando recebia a medalha ao lado do
sua esposa Mareia Motu

INCENTIVOS FISCAIS NA SUDAM
E SUDENE

Para conhecimento dos nossos leitores,
transcrevemos o Decreto-lei n- 2.454, de 19 de
agosto de 1988, publicado no Diário Oficial da
União em 22 de agosto, que dispõe sobre a ma
téria e tem a seguinte redação:

"O Presidente da Rcpdblica, no uso da atri
buição que lhe confere o artigo 55, item ii, da
Constituição,

Decreta:
Art. iit - fica prorrogado, até 3i de dezem

bro de 1993, o prazo fixado pelo art. 59 da Lei
n'- 7.450, de 23 dc dezembro de 1985, para ins
talação modermração, ampliação ou diversifi
cação de empreendimentos industriais ou agrí-

nas áreas de atuação da Superintendência
do Desenvolvimento da .Amazônia - SUDAM e
da Superintendência do Desenvolvimenlo do
Nordeste - SUDENE, para os efeitos previsto,s
no art. ia da Le, n'- 4^239, de 27 de junho de
i )63, e no art .3 do Decreto-lei ri- 756, de i i
de .igosto de U69, c ailerações posteriores.

fina:;í^md/^rs-tc;—
agosto de 1 ÇOtr^ alterações posterio'res. '

de sJa puhi&-''' •="' ̂ isorna data de sua publicação

disposições em

.
Art. 4- - Revocam-

contrário."

IRRIGAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO

«m^rXa^t^I^^-^-^Stiri.Essaé
dos fazendetros dc São .mSs^U ."ÍTsIfs"':

temi 1 ngt'ãr
í LEX. fornecidos pela DUTO-

Passes sistemas estão
arcas de 300 ha, ioialÍ7nnrt^ ??«• cm
iubulaçÔF*s de PEAn metros dc
Jâmm c pimenm maca-

unos, e que até então ^Possu 4ni qualquer tip<

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1988
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Registro

I UBÜS DE PEAD PARA IRRIGAÇÃO DE MACADÃMIA E
PIMENTA-DO-REIND.

de irrigação. Os tubos de polietileno são produ
zidos através de uma alta tecnologia desenvolvi
da ao longo dos 14 anos de existência da Duto-
flex, e têm garantido sua posição de destaque
como o que há de mais avançado atualmente
para a irrigação, especialmente para os sistemas
de microaspersão e gotejamento.

O DOIS EM UM DASALSBURY

A Saisbury Laboratórios acaba de lançar um
novo produto no mercado veter nário. Trata-se
do POLISULFA-S, um antiinfeccioso para o
tratamento das infecções bacterianas em bovi
nos, eqüinos, ovinos, caprinos e suínos. Pode ser
usado para combater as diarréias dos bezerros c
as infecções do útero. No formato de tablete, sua
fórmula encerra um antibiótico de amplo espec
tro associado a três sulfas e um anliespasmódico.

O produto vem embalado em cartclas com cinco
unidades, acompanhados de luvas plásticas des
cartáveis e bulas. Maiores informações com a
Saisbury Laboratórios, -Av. Anchieta, 173, 3-'
andar - tel.: (0192) 31-9988 - Campmas/SP -
13.015.

CONSÓRCIO NACIONAL
CATERPILLAR

A Catcrpillar Brasil lançou seu Consórcio
Nacional para oferecer aos usuários de tratores
dc estcinis mais uma opção de fmanciamenttí.
Trata-se dc uma alternativa de baixo custo, com
uma taxa de administração de 4'.? (sobre o valor
do produto), resultando num custo anual dc
3  Inferior à média de a. a. dos outros
consórcios. , , ,

Admini.sirado í>cía Auloplan, o Cornsórcio
Nacionai/Caterpillar tem a duração dc 25 mescs

e os doi.s primeiros grupos abertos deverão aten
der a 100 participantes, que poderão optar por
qualquer versão dc tratores dc esteiras D4E- c
Dôí).

Nome do animal

M.UM AGSINDUS
BOTTA ASIllOUS
ACMtaiiA «aiwus
5i TU.1PA ara fMK BISIMM
2296 CM.OI COLUBUS FACANM
CilSTIM IMINALtM STIMCO StAUNAS
J.r.R. IKTA
ANISTIA ASINUS
POSSE ZOMA NITTOe VIUOU
AMM AGIIIOUS

OASSE AS ' dc 2 1/2 a 3 iMs
PMOtMtt TRADITION ISTAR
POSSE VIRTUDE SQRA SINON
ODETE A6SIIOU5
A. r. rORTRUZA OISTItriA
2070 COLOR ECUPtZ EINAtA
U OUSTIE niIPA
ELMDIA Linr (MCOMATO
Esrnu nosTY mrcoihto
ISB-K FAIRICIA CBAND FORTUC
RS. SAitlNA FACE UfilS
M. DA 6.L.N.C.339
flUMTTE TEVO 6MEUI

OASSE OJ - df 3 a 3 172 am
HIRIH eiCILIA 2 tOTN.n
PMMAM «CE IRLAWESA
JPR. SIRIEAITA
.TR. SIirOHIA
A. F. FORTMIZA DCVQAS
SIOQiWHA AEIIHDUS
EVIMK PRINMQA MSCT HAIOI
DOMINA AGIINDUS
ONÜIDEA AGRinUS
OPERA AEIliOUS
6.J.T. lEVOlT OCILA 825

CUI8SE tS - d« 3 1/2 a 4
A. F. FORTALEZA DECA TE
PAtADON EUE FORO CAVM.IEI
«IMITE OOVWD EUNICE
LOvnA Asaiisus
OaeiCA MOSIESA HILISTOlC KSJ
JATIUCA A6R1ISUS
JACUTIMBA AailOUS
TOAUaiA AERINDUS
Al EUDOIA JESTW DE OODUM
9. J. T. 62ACE MITA 791
DNUUA DA PRATA

OASSE CJ ' dt 4 a 4 1/2 m»s
UNJW A681NEIÍB
ICIM AaiMUS
lESSníM AeUMUS
DCEDES AOBIIOUS
EMMK OlIiriA SENSATION FIOST
FIANCIS IN8RATA DWlOA FORO
lAXIH PAKT SORRADime

OASSE CS - dc 4 1/2 a S am
NN.VADA AGRIIOE
PAMRMM VALIANT 6E1M.DA
VIRA-VIRA AGIINDUS
ALIIMGI NILESTOIE OUZILIA
PMIAÊON CMAVMIA ASTRO SUPQIOR
PMIOIAW MUrrAIlCER aiCERIA
«IMITE STACLITE DOHATA
G.r.F. C9ICA ALVORADA JETSTM
COirEIOAR PACOCA ELEV. aiC5TlNA

OASSE O - laU de S tnos
PMMMN CELESTE NINE JÚPITER
SMITMM MRIJOUS
UMÜIA AGIIIOUS
RAVEMA AERINDÜS
NIRMITC SIMIFLITE DUPLICATA
tOüTIEE TRIPU NIUE
SOIRAOINHO TRieniON LIMA
CALDAS STMOOUT UVIA
NÍVEA AaiMTUS
SAUMX
PRIM DA PRATA
JMOOCA 2 DA LAGOA DOUIMIA -1S9
AR/^ORSA DC 0. V. 5. 207
OIMM 1
FAXIM SILVARA
QKSTINA ALPHA OIMM MOTRAIB
PAMOA K lON SUZ5S0
MR SUCESSO GEONÜM PETO
HIRMITE TEirO DIVISA
GOIMM DVA

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprieláno

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO xro.
OAStE RJ - de 2 a 2 1/2 iftM
BCLPIU aOSlM JAPEl TE
FENir lEAOOUVE M OEUtlA

□OIT IÇGM. VAU DER GCOES
FMLETE PO^ DA GUELMIA

^ Kl »OESFOtNDSA OAtOO DA GUElttlA
JOAIA FRANCESA ROTM. JCTEI RED

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 mm
AftXTE JASPQ l£» DE NElRElilS
CAIT CAMLACE EaatA
C«T PEGASSU5 OEORETE
inoiec toxMc pegassus te
RAGACEIRA DO HOtlO VDDC

QJ^ BJ - de 3 a 3 1/2 mos
pOjlAW JASPa VAN DE QIOES
CEIESTA 1116
PIANISTA LINS
toiua siAirn alsany

0^ IS de 3 1/2 a 4 anos
«üK ÍmScF* "
bI?Ò«us" fi" *s«i ro

5A0 SINAO kÔSm
ÍÍ2ü'fr51S?* ^ IIIOIENÍGA80A PEEAffiUS AUMIT
LEIA 1©
iiiaiEiff PEPiTA nsKajs

CLASSE CS - de 4 t/2 a 5 hh
CORÉIA NED DA EUELMIA
lORAICA FANCI RED DA l««.V<
CRUZEIRO ILICM XTSTIR RED
LALA W

OASE D - UJS dc S vci
OARICE ICAMÜUEE DA GUELMIA
COIOM KSSIE XfO
COIOM CRUA JAGPCR

«lIMXiS S.A. OrtESA A. E P.«3:.'41.
AG8INDUS S.A. OOQA E ItfTKa
AGIMXE S.A. OrtESA A. E PASrMí;
JOAIUIH MtllM CMTOS
(Ali MITCMIO DE SCUZ.A
AEtOPECUMIA SMnO MWK S/«
JDAOUIN PEIXOTO ICaiA
AGRIKUS S.A. ETPRESA t. l riflX'.
FAZ.S.IMTA DA POSSE «6. E P.AT. l'
AGRIICUS S.A. EIPK» A. C riSTXU

DOKU GRMQ
FAZ.S.NMI1A DA POSSE «G. E P.A3T. U
ABINDUS S.A. EirtESA A. E r/iTM.I
FAZDOA FOITM£U LITM.
LAn MITOUOIC SOUZA
JORMUN ARRUDA CANPOS
SANTO MCOiWTO
SMITO MRCONATO
Mtio (CSaUITA SERVA
MICIO NESIUnA SEIVA
Ma AUGUSTO FKITAS TOlia
FAZEIOAS INnj«GtO LTDA.

SMIM FEltUlA DE FARIA MTO

MClO ICSIUIIA SEIVA
DOWií) GiAIEl
JOMUIN PEIXOTO lOOJA
JOAIUIN PEIXOTO ROOtt.^.^
FAZUCM C HMAS SAO IRMCISCO
AGIinUS S.A. EiriESA A. E PASTOUL
IWCIO leSWITA SEIVA
AGRIIBUS S.A. OHESA A. £
AMINDUS S.A. WttSA A. l PBTX.L
AGRUCUS S.A. EirtESA A. í P.AS.N.a
NMIA DO cm ROSAS ALONSO

FAZEMM FORTALHA LIDA.
PMAGON AGHPEOJMU LIDA.
FAZENDAS IKTEKMRD LTDA.
AGRIIOUS S.A. EJTIESA A. E PASTOia
LIIKO EDUARDO^. WflWt W.AGRIIOUS S.A. agESA A. E p.waa
AGRIIOUS S.A. EITKSA A. E PASTN l
MRIMNJS S.A. OrtClA A. E PASTORIL

' JOAIUin tttUDA CMTOS
HAIIA DO cm R0S.1S AL0Í60
H. líOlMIO OniASSIT

AGRIIOUS S.A. DTRESA A. E PASmil
AGRIMXJS S.A. OriES.! A. E PASIXa
aSi«U5 S.A. DTIESA A. l PASIMIL
AGIINDUS S.A. OTROA A. £ P.ASTOia
nMtClO TCSMIITA SOVA
AGROPECLMIA SMITO ONORE S/A
AGROPEOMUA nLONII» ITDA.

AGRIIOUS S.A. EITRESA A- E PASTXa
DONALD GRARQ
AGRIIOUS S.A. ÜTRESA A. C PASTOia
AFONSO NOGIEIRA DE FICIT.AS
PMtMON AGROPaUMIA LTDA.
FAZENM E MAS SAO FIANCLSCO
FAZEIOAS INTIRAGRO LIDA.
ROSÁRIO «filOPASÍOlIL LIDA.
JOSE mtLlRA DA COSTA JIKIN

PMIAeON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGRIIOUS S.A. ENPimA A. E PASIOia
AGRIIOUS S.A. QTtESA A. E PASTOU
AGIIIOUS S.A. ENPIESA A. E PASTOia
FAZEIOAS INTEIRGIO LTDA.
FAZENDAS INTEIAERO LTDA.
AGROPaUAlIA nLOniNI LTDA.
AGROPECUÁRIA SANTO ONOPIE VI
AGRIIOUS S.A. EITRESA A. E PASTOU
JOSE AGNMJM LailS
K. HORACIO OaiASSIY
Ata AUGUSTO FREITAS TOUÜ
Ata AUGUSTO REITAS TCUQ
PfOOUTOS lEMTa LTDA
MMItM POUR LMA
JOSE FERREIRA DA COSTA JOItO
JOSE P. VinN DOS SMRCS
JOSE F. VICTCfi DOS SANTOS
FAZDOAS UnOAGIO LIDA.
HAICIO NESOinA SQtM

MUUORA-iOOiaB A. UOPEKIS
H0UmA4ENIICU5 A. HePEREIS
HOÜMRA-JMMKS 8.N. VM DC 0X1
HOUVOUrTOOICUS A. iWPEICIS
HOLMORA-JOHMSCS U.N. VAR Dt EROS
HOLANIRA-ietICUS A. WPEIEIS
JOM RAPOSO DOS REIS

ELZA RIICIK ICIREUiS E FlUOS
LUIZ ALilM R. BE OIIVEIIA «TO
LUIZ ALIIW I. DC OLiVCIU KT4
lUMOS IIIEIIO agrícola LIDA.
rUMNXI DE SOUZA TOLEDO

HOLAWRA-JOHMMES V.N. VMI K EMES
UALDIR JUHOJEIRA DE MDMC
yMDIR JUMUEIRA DE AmiOE
LUIZ RORQTO flOKTEIRO PORIO

ELZA RIlEItO ICIRQUS E FIUOS
OLTIf 10 A. S. A. STOOLEl
HUGO REINALDO OB» _ ̂
UM.DII JUMUEIRA DC MORADE
MnONIO DE TOLEDO LMA ICTO
FERNANDO OE SOUZA TOLEDO

HOUWIA-ICOICUS A. UOPOEIS
ELZA RIKIIO KIIELLES E FIUOS
OinriO A. S. A. STOCXIER
LUIZ AUINO I. K OLKiEUA NETt
IRMOS RIKIIO agrícola LTDA.
LUIZ ROOQTO MNTEIRO P«TO
FAZDOA (M TOCA LTDJL
IRMOS IIICIRO AGRÍCOLA LTM.

HOüMttA-CMUCUS A. WPEKIS
LUn SHEHTNW
HUGO tnilM.DO moM
FAKNOA DA TOCA LTDA.

HOLMfRA-NDOlOfi A. UOFQllS
AHILCMI FARIO TAfllN
MfILCAR FARID TMUK
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GRANDES PROJETOS

Raça: HOLANDESA - VEMEmO E BRANCO
OASa: *J - te 3 1 2 1/2 U(K
IMMCA CMDHA JASra PO

WMO CMCIMCm SCOTKD N
WJ- OiMA VOE VN.lMn TE P«
nraá K BWáKA H
■JiU CtTEl dOeiUCE 6.F.F. K

ElJ-teai iUlm
K n«á.T JMPQ TE
I KIM II TWEAT T.E.

□JK O - MIS te 5 iws
CMre lOfic nnic icmc
caicM CM.IM ntao
CtMM NMCT JACTEI
QJU OE MâfiMCA

OACEE M - Mr 2 am
S4M1M ECNBOeO GOIA
miiMA KKOSO D* 8EF1A

Ojez AJ - te 3 a 2 i/3 am
KrMW lint6IHIM'S IMWCE
ICTWUI ULIM^S FMnASTIC
CMMTA a MSTEI MJW OE MFAGtfOS
TtfMTM till OE SM riMCISCO
UtWELLA HIDTITU N0-31S «MIVEIO
tm. esim soLDin Bor de s.f.
Mccsrr 4SI edsok do iutia

OMGE IJ - te 3 a 3 1/3 un
Mn VMXJCIA STMtUET
tUMTI 3. UUM DE MFAWfOS

QJiSE CJ - te B a A 1/3 atos
MlUMk M VEIITMIA
JBtSlM niOMIEHT GOOATM HMItlEIO
Ut «EEX «UMMM ULCSTOC

aji£SE CS • te 4 1/3 a S Mws
rUZittA SOLDlEt DE Wf AG4F06
NGeO* M BGTTMIA

CUAE O - aais te 5 leoa
S«niM LMTAMSA IB COICOVMM
BILim DO IFE
NNTCIA
POOM liMI BE SM flMCISCO
lETE HUM M 1.0.
niCAi laimMM
MTltA SORIMOE DE SM FlMCISCO
MEU 11 M Mino
KTMOA T.C.ICTA 110-314 IMIVEtO

OLTWIO A. S. A. STOain
«.nrio A. s. A. SToaiiJ
lOSMlO Aei<rA6!«(]l LTDA.
«.nrio A. s. A. sToam
IMMIO iOteASTNIL LTDA.

OLTiriO A. S. A. STOCELH
AmiXAI FMIO TW»
WILCM FMID TWIN
OLTirio A. s. A. STcatia

VinOIlD A51WÉI Cl SAA MIAM
VnTOllO ASIMI D! SM MIAM
SEKIO DE AUeiOA HMO
ESP. MIO IffES L£M
UUI HEaOt SAN JUW
ESr. MIO LOPES L£AO
SDE3CTE5 E CAIAWA WTIA LTDA.

MUMU-FlNCIStO SMIT
um )cn«i SM JUM
nnvio ASIMI Dl SM NttlAM

«CABA S/A AWPEnaeiA
FAZBM DO ano ABHPEX VA
um ICTOI SM JM
ESaiMO DE ALCIM F«B
«sen EKiuo ■^"1 jna
EBWM EE AUCAt FW
E». MIO LCPES L£M
EMBO OE «UCIOA FW
im icn« SM JM

.A ENGEVIX acaba de entregar ao Centro de
Uesenvolviniento e Apoio técnico à Educação
'CBDATE) os últimos desenhos e especificações
dos Projetos de Arquitetura, Engenharia e Equi-
pamentos para seis escolas técnicas e sete escola.s
agrotccnicas de segundo grau espalhadas por
vários estados brasileiros.

As escolas técnicas se situam em impera-
irizyMA, Manaus/ANÍ, Macapá/AP, Currais N'o-
vos/RN, e Rio Branco/AC. E as agroiécnicas es-
larão localizadas em Umuarama/PR, Janaií-
bayMG, Sombrio/SC, Caicõ/RN, Santarém/PA,
Nova Andradina/MS, e Ceres/GÜ. O contraio
implicou na elaboração de 7.606 desenhos c do
cumentos para uma área total de 107.635 m" de
eonsinieão.

Maquete da Escola Técnica do Rio Branco (AC) - projeto
jd EngevíK Engennaria S.A.

LIVROS BRASILEIROS na
Inglaterra

Os livros: Memória do Pradinho da Moocac
Paddock's Questions, de autoria de Nelson
Ikotlo, Série NB n-s 5 e 9, respectivamente, fo
ram selecionados para constarem no Eoglish
Catalogue, n- 351/1988, da Inglaterra, dos edi
tores J.J. .Mlenà Co.

Esta c a primeira vez que nesse relevante ca-
uílogo, da Buckinghan Palace R., constarão
obras em nossa lísua.

A Revista dos Criadores cumprimenta o au
tor, desejando-lhe sucesso em sua carreira lite-

Raçz PARDO SUtÇO

QJCX. 13 - te 3 1/3 a 4 «MK
mm SALOC PMUD
CSOtW KTTA PaFCnOt T. E.
otoM ninr PEVctia t. c.

CIMBE O - ms d« 5 MOS
«UM NlíTTC IIVtOVEI
MJI
imOME DA LIKIIA
3MrrO ISIDBIC CMOLIIC
DD»
SM CMLDS IC3T1A OOISET
3UMC M KLA VISTA
Í.S.Wl rOMT
CUJC OALIltlIA
t.c. ivacTE II jEsm

Fla^ MBOOSÜÍÕ"

3D6 4344 ma m 441 (UEITt niEA

3D5
3*5
3D5

7767
5SD4
SA3S

m.D m
S4.7 m
17S.D Ul

3.74
4.26
3.K

WILCM FMID Ttni
MILCM FMID TMai
NULCM FMID TMU

3D5 4131 153.1 3.71 UDTC VILtU

3DS
3DS
3D5
3D5
3t5
3D5
37C
3D5
3DS
271

7136
«77
Sf6S
5771
4651
4473
3714
3334
3617
1717

277.7 Ul
343.B Ul
317.7 Ui
234.3 Ul
I7D.7 Ul
17D.6 LA
14C.1
133.1
127.D
7D.7

4.26
3.86
3.6S
3.8B
3.67
3.81
3.7D
3.47
3.S1
3.7D

WILCM FMID T4MN
JD6IF mus
BiouNB wmam a«ssi
JDSCF FfTU
6I0WMI MAMUMID ODSSl
CML05 WDIU FEC. E Ml. S/C LIDA
Njatt niOA
NiaCM FMID TNUI
BIWNIII MM8U1IM «MSt
FOMMOnWOKM

RELATÓRIO ANUAL OA SANBRA

.'\ S.-\NBR.'\ preparou para este ano, cm seu
Relatório Anual, um documento ilustrado sobre
o  trabalho desenvolvido pelas universidades
brasileiras no campo. Com uma tiragem dc
3.1KX) exemplares, o Relatório .Anual 87 enfoca
as ! 1 principais faculdades e institutos dc pes
quisas que SC dedicam à Agronomia, Zootecnia,
Mcilicina Veterinária e .Agricultura, contendo
inlomiações detalhadas dc cada um deles.
Maiores informações poderão ser obtidas pelo
ic!.: iri' ' • 545-5537 - Avenida Maria Coelho
\guiar. 315 - Bloco D - 7- andar - São Paulo -
SP. - CEP: 05804 - Caixa Postal: 60.541.

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS

OJCK * - Ate 3 MO
CMIDGA K lUCILIA
DicMM Ft nocecA

MTHti sam M|ii riLizztu

A IC 1 Brasil inícia ampla campanha de es
clarecimento sobre o uso e beneffciosdc Pusila-
üe, hcrbicida pós-emergcntc, sistêmico, que
controla gramíneas anuar5'e perenes em culturas

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1988



de folhas largas na dose de 1,5 I/ha. A campanha
esclarece o agricultor da importância de se eli
minar as ervas daninhas antes da competição
com a cultura.

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

A DPC-Diagnoslic Products Corp .Tation e a
.MEDLAB-Produtos Médico-Mospitalares aca
bam de lançar o catálogo de dosagens em medi
cina veterinária, o qual traz informações técni-
co-científicas que facilitam a realização da ati
vidade protlssional, seja no setor de pequenos ou
grandes animais. Com isto, a DPC e a MEDLAB
estão contribuindo para a melhoria e engrandc-
cimento da medicina veterinária brasileira.
Maiores informações na MEDLAB, R. .víacstro
Elias Lobo, 1051 - CEP 01433 - São ."^aulo -
SP.- Tel.: (01 1)887-2855.

II FRUTEIRA SERÁ
INTERNACIONAL

A Passos Associados Congressos e Feiras
participou, em outubro, do Salão Internacional
de Alimentação - SlAL,em Paris, para divulgar
a realização da 11 FRUTFEIRA, que ocorrerá dc
8 a 12 de novembro de 89, no Palácio das Con
venções do Anhembi, S.Paulo/SP. F.sta impor
tante mostra será inlemacionalizada, passando a
se chamar Feira Internacional de Frutas, Deriva
dos c Afins; e são esperados 135 expositores nas
áreas de fruüis in natura, produtos industrializa
dos, embalagens, equipamentos e armazenagem.
Os produtores nirais e empresas interessados em
expor na 11 FRUTFEIRA deverão entrar em
contato com a Passos .Associados Congressos c
Feiras, à Rua Saint Hilaire, 214 - S.Paulo/SP -
tel.; ÍOI I) 885-6980- 01423.

LEITE DE CABRA "CÂNDIDO
TOSTES"

A Empresa de Pesquisa Agropecuária de .\Ti-
nas Gerais, EPAMIG, através do Instituto dc
Laticínios Cândido Tostes e a Granja \gua
Limpa, empresa especializada na criação de ca-
hra.s leiteiras, estão lançando o Iciíc de cabra in
tegral, pasteurizado e embalado em sacos de po-
lietilcno, com a tradicional marca "CÂNDIDO
TO.STES". O leite é produzido por cabras dc

Nome do animal

«»0«SA DE ÍÍASILIA
OE UftSILIA

Ft DEJUA
r.í. DOIGOSA

DErtAOUlA
r.B. D1A60NDE
F.B.DaMEITE
VISITA OA CAL

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 un
HABITACAO ST HUWCITO
BITOLA DE 8BASILIA
SNTTAFEAUWMA

nASSE CJ - de 4 a 4 1/2 uws
SAMHA SMTO HUBEXTO

CLASSE D - tais de S aaos
IMDCIA
coioniA
IMAVIUIA PU0TA VB Roni

OASSE E • de o a 7 II
«líTA DOS 70C0ES
VIÇOSA DE BtASlLlA
ÓTICA OOS fOCOCS
C.A.CMINMM
BOOCMA DA tDAflIL

SOUDAK OE B3ASIL1A
SIGLA
PtNCLOrC DC 82AGIL1A
UNIPAIA
ninOLAt K BPASILIA
iJSAIUBA
cycjAKCA STO HjMaro
UriITADA ST HiraCITO
COLVIHA SAKTO HUHCÍ70
LKAtA DA /EilLMOIA
C A LAC:
S. A. ClUAOA
SUIDA
C.A. CIWISAOA
IEALCTA
Al TETA
.nSAKHA 00 S3V0
JtfSA OA ZEEOLANDIA
C A PAWÍAIK
'.«CtCA
LiccNCA DO saw

c A upais
C A MOMA
cijoniiA 00 sutvo

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac, Leite Gordura Gord. Proprietário

CLA3SC O Uís de S aooi
KW DC BMSaiA
TABAUtCA OA CALCIOIANDIA

Raça: PROCRUZA
CLA^ D - laii de S ai

siffl S®íOiiA ASi^ IJ55 2 htt.

Míin OCAATO DC ****'■

ISiMífflfrfflaSu».
JOSE FIMCISCO Jimtiw

AVTWIO JOSE Ut» «• WS'*

AMOEU OüAITE LAÜIA

AITHC SOUTO AAIW FILinOLA.?Áz!MtóILIAMTHW SOUTO AAIW FlLlgyJOÃO BAlIin DA^A «MU*
AMTONIO CtSAÍ NAfiOAl

AtTfU SOUTO «AlCdl FIIIZICIA
E«. 3IASILIA
lEKlA AOICOIA E
MTHJI SOUTO NAICÍ FILfZ/CLAlEWA A6ÍIC0LA £ FtgjSJ*F«. BÍASILIA ASOPa^fA LM.lEKlA AHUMIA E fü^lA U».
JOSE mANcm {| IJOÍE ftAttISCO «II
JOSE FlAíCÍSCO .**«1** «15AÍTM* SOUTO AAIM riLinjU
JOÃO fiABEíU DA COSTA MtONHtJOa EDUÂíDO COSIA IWKUl ^
LCNIA AOICOLA £ PECUAÍIA LHA.
JOSE EÍIMOO COSTA IWCIW ^
lEAIA AaiCOLA E PECU«» LTU*.
JOSE LÚCIO «csoetj O^OS
FASNOA DO SOVO ASWiC S/J
ASTTU SOUTO MIO* FILIUILA
JOÃO SASÍia OA COSTA MOlOJW
lENIA ABIICOLA £ «agi* LjDA.
FATDOA 00 SEIVO ASTOPEC S/Aj^muSu» COSTA iwn«
GMIia OOWTO DC «MAK.
AKTOAie J02 LÜCIO 0. COSTA
TASSO ASSUCAO COSTA
JOÃO 6MIIEL DA ^lA MKM»
JOÃO SANin OA COSTAJMOKIA
FAZOfiA DO SEMO ASSCPlt S/A
JOSE EDUARDO COSTA MNCIII
JOÃO GABÍia OA COSTA MROIM
REMA A6I1C0UI E KCUAIIA ITDA.
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOÃO GABRIEL OA COSTA MROMA
TASSO ASSUCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSIA
GABRia DONATO DE AAMAOE
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

FAZ. BtASlLlA AGROTEOURIA ITM.

FAZ. BRASÍLIA AGtOftOMRIA LTM.

GABRia 0.AIBtADC-C(10NT4L AGRORET.

CLASSE F • nit d* ;
WARTIOADC
TAIOCA
IEMÍ2A
TUGUESA
GRIMLOA

CLASSE r - uls dt 7 a
ARMIA
AZA6AIA
AIMtMdM
ARSD.IA»írotA_ _
RaÍMÊsrSt
CLASSE F - ui« dt 7 u

PC 2/ C 2SÍ 12D4 51.7 3.75 GABRia D.AieiAfiE COlONItt. «GMPEC.

PO 3/0 256 1*4* 57.7 5.55 GAttia O.MDRMC-CtlLONtAL l«KPfC.

Pt

PO

3/11

V }

242
201

1737
14*1

81.6 LN
*2.3

4.71
4.2*

CAttIEL D.ANjftiX CCLMIM
GABRia O.AAORADE-COLOHIAL ABROPtC.

GCl U 0 3*4 1M7 77.2 4.80 GMRia D.NCIMlE-COLeRIN. AGttfEt.

PO
PC
PO
PO
PO

8/ 7
7/ •
£1/ 7
7/ 1

11/ C

3*5
283
3*5

22*7
2181
1778
1*40
1507

05.7 m
73.5 U1
*8.0
75.7
**.*

4.22
4.27
3.B2
4.*1
4.1*

GARIia O.AIORAOE-CaONIAL ACtOPEC.
GMRia 0.A»RME-CCL0N1AL AOOPtt.
GAIIia D.ANDRAÚE-COLONIAL AGRCPCC.
SMRia D.ANDRAOE-COLONIAL AGROPEt
GABRia D.MeRACC-COlONlAL ASOPEC.

COLON AL AGMRECÜAIIA LIO*
COLON AL ASNOCOMIU LTBA
COLONIAL AaOKCUARlA LIDA
COLON M. AtaVECUARIA LRM
COLON AL AGMrEOMIIA LT1M

AGROriCUM» SEZIAflAR S/A
ACNOPECUARIA SORMUR S/A
AGROfCCUARIA SEIIAHAt S/A
AGROPEOMRIA SEMNMR S/A
AGROrOLIAtlA SEMAMR S/A
AStOrEOMIIA SERRAMI S/A
CARLOS ROIEIIO PINTO IHNTIIIO
AfiROPECUARlA SERRAM S/A
AGROPECUÁRIA SniAM S/A
ABROPEOAIIA SIIMMI S/A
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Nome do animal
idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

«OPCCUMIA SHMM S/A

SSISS">a>ÇaAll> SENAiM S/A
^EOJMIA SaiNM S/A
«tes IfilBTÜ flIfTO AMTtllO
MOrECUMIIA SaiAM S/A
MIOS lOtOTo piino noicniio
tawzoMu saitm s/a
CMLOS ICeUTO PIKIO MHTtUO
MLOS lOOBTO Plirro IWKTSUO
MLOS lOtQTO Pino íWilütO
CAILOS iOOBTO PinO MKTEIIO

alta produção, e

do Ministério

cultura. Maiores iQformaçMS ̂  - Freitas
Laticínios Cândido Tostes, R- wfnne- (0321*
116 - Juiz de Fora/MG, ou pelo telefone. (032)
212-2655.

OTTO FREN.SEL

|] DIVISÃO até 365 dias

RaçzrHOUVCESA-PRETO E BRANCO

OASSE «S - <« 2 l/a a 3 wk
TDtASA UGLISA LIMO IHOATOtA
I.S.SMMA l£m lUBS
ftttiik aiSEMN AáJMtSI
PMAISO PULKISA IKAfE JUHIN TE
VIUTS lETAOM 1
CMUDIM tOOEM OM STAI M.
KISTMinA SM «UIKIM 71
a SEUM uiii pwva
S.l. HOMMIA ntOST CSCMM 434
HeMFOaA SM «JIIINO a
NMEU OMULO HEUCS
MCA 00 CMITOLIO

OASSE SJ - «« 3 a 3 1/2 uos
niU OTMIM M1IM6I
P. IMNVIUM taiAMZ
MCIIM irrUTATlM UJIU P. 0'AÜ»
CUJ6TMI TOEZA 117 IW
PACAItO MMIIOM IO
SrtnM. OtMMCM 1 tOTALT HMt
IO.ISIO LUA n IX L06IC
SPECIAL ILTIAMAI t CAIMLIB
PAtAISO IMPCLADA taiAMS
S.I.HMJEUTICA STMaPfT DIVINA 47?
SH i3 TAIUAIAL NMCIE 422 NAilO
3.«. HMITA VILLCW OMLINB 477
JOAM OA e.L.N.C.
ama tippt ba«t elevatioh «a£
ICfiNJM JMDM1 HUeiES
jttiH «aiA
CIKLA JUtlMA FALCOH JAfi.
PAMOAIA LUC
«TWA 00 nOtlO lOK

OiSSE tS ' Ac 3 1/2 a 4 UK
PttAlSO UICEIA lOTAL
omm AttET PHCD TE
TIMAGA K7VTATIW CO» HAAET
SAfTA «BINA GKEM IH UlUQ
C4fAO ALTO OCELTX 72
STBIA PCSIA lOEM. SIMIC

OiOE CJ - Ac 4 a 4 1/2 mm

igjr.is^tucis
■EM lEruniw M
J«JM lUIB
PAtAI» lElAfiA
B.I. 8AZETA NCVEZ DKA
kht tftun
■ Ma— 1121 aic
ALOU* cun TOSTM XTSTjj
Jg»!* aurr telstm xtstw
JULIMA LUKIMU5 NNHO
■tm LU TAMTD6A ELEVAHW
P. IXPM lOCAL

ÕrajÃ EDMiWElA IL
lUAJ. Tuernw doah te
Kim OUAtAOCtA M.
CMiRA HOESTOIC AUWtCt
EAO COMO OC TAMA
mWAMI niESTOlC CAMOA
SM MELU EUVAnW PAAST
IIA» NTAL 0. A. 6.
P. JMniUA nAK llTt
S.«. rUTA QatF ZA6A1A TE SC
■MA fllWTA
VI9U niESTOK CMITOLIO
l« MSMA AsnewuT
CMOrrE ETITA UnVDSO OMESTIM
nnwtsui iLiaiE mm lisc

OMK D - Bis Ac 3 aAM
JMMWA LU6
PACAISD JIMCTA PAL
MJCV*SM«niU»
MJOM MO «UUIMO
eniMI «T K FUNCIS
PttAm miCTA STAMMUT
OMAMtWZ tEMIDA M PAU ft 'AUtt
WilM CALOLATN H. L.
MASIIM MUaATM K. L.
■WM Sm SAETUO
OnPWClAM MD MUINO
■ IMM 113 aic

I  nrutiACA tto «111110 o
CmiACA MO WRINO C

iprartUro.

FAZENDA PiftUSO VA
NITUMl SUEUENO
FASHM PMUISO VA
MILCM FMIO TAHU
MLMMA-UiaitnWDOS etOO!
niTlMI SUBOO
SMtia £ SEKIO SIMO
GMUWELO AEMPEOMIA VA
6Mlia E SCKIO SÜM
FAZENDA PAIAtSO VA
HOUWtAHIiaiEltOlSIfi aooT
8Mtia E sasio SIMO
FAZEHIA PttAISO VA
sAttia E sacio simo
PEEUMIA AMMS ITOA.
PIOOIFIOS tEMTa LTM
FAZENM PAIAISO VA
JOSEAMSTUOtt POtl
MOtLPHO NTOaiAD
lOOOUHO «TQILAD
FA2DCA PMAISO VA

SMtlEL E sacio SMAO
DOtWL ánono CAiono
M0M5O N06UEIU DE FtEnAS
FAZENM PMAISO VA
MUntA-CIUJEKOnuS OOOT
JOÃO MISIO 6EUL0I
PEOWIA AMUMS ITM.
CU. «W. TEC. E Ml. ATABI
PEOMIA MHIMS LTM.
PtOMlA MUMS LTM.
IWUES JOSEPN liMUT
MMIM VINM MOItaES

MON50 NOCUEIIA DC FUITAS
FAZOM PMAISO VA
jACOi losia nniui
HCLMMA-CEMIOUS V. EMOT
FAZDM PMAISO VA
Ptcouros SMTU LIDA
lELISIO ENPIQKIICNTeS IMAIS UM
ptoonos lOiATa itm
FAZENM PMAISO VA
PEOMIA AiHMS LTM.
CIA. MH. TEC. E AB. ATABI
PEOMIA AMMS LnA.
MEL NMSTD nEITAS TOUil
JSSE AaWM UEUiS
HHCS JOSIPH UMOT _
CU. lATIVA SCMPA DO. E CM.
JOÃO ANÍSIO SOALOI
axon JiMUEiu OE nome
Fnuwoo K SOUZA TOLEM

FAZEM PMAISO VA
NOLCM FMIO TA«U_
OMtnL t SOMO SIM
AFONSO NOOEUA OE mius
praure ienatel itm
PMiniS KMia LTM
«TWO C«U»
JNE àOALN LEU.IS

MU LOCU FOfflIA SaW 0U6
CMLOS AUOTO J. LOMAM

FAZEM PMUSO VA
PSIMU MM5 LTM.
PMONI» IQAmria. ML TB. E M. ATABI
MonB iiiMfT iinn^
nSaã FOHNn mtisiaSrbjmonumeit
VICTB» CMSIMO nUB
FAZEM PMAISO VA

MU LUCIA FEHEBA SaVA PIAS

iffiSiruSá?""
?St.'í®'8S"'
PECMIA ANOM L1M.

rMtfíK KMTQ LTM

susisssLss;
CML05 AUOTO J. LMMI
FAZQOA PMISI^A
MU lS^feiew a* OtK
MU umramiAmw eus

CU. lOR. TB. E ML AtABt
PEOMU AMOIAS LIN.
PEOMU imnas.lhl

É com profundo pesar que divulgamos a nota
de felecimento do grande laiicinista Otto Pren
sei, transcrita da Revista do Instituto de Laticí
nios Cândido Tostes n- 255, volume 43-jan/fev
de 1988:

No dia 13 de fevereiro de 1988 morreu Ütto
l^rensel, na clínica genátr oi â rua Jequié, 18 -
bairro Leblon - Rio de Janeiro (RJ). O sepulta-
mento foi realizado no mesmo dia, às 17 horas,
no cemitério São João Batista, sepultura n-
10170, acompanhado apenas por alguns de seus
familiares. Assim terminou a longa e dolorosa
agonia do nosso laticinista n- 1, que tantas vezes
foi homenageado e proclamado, merecidamentc,
de Papa dos laticínios brasileiros! Patrimônio
Nacional! pelos seus 65 anos de trabalho dedica
dos com muito ideal e hosnetidade a causa latici
nista. Sua obra de jornalismo especializado,
editada em 663 números da Revista Boletim do
Leite, ininterruptamente, durante 56 anos, era
remetida mensalmente a todos os industriais, la-
ticinistas, técnicos, produtores de leite, amigos,
órgãos federais e estaduais, enfim pessoas que se
interessavam pelo setor leiteiro-laticinista, e,
ainda, a muitas organizações de vários países.
Tudo isso às custas de sua dedicação e trabalho
incansáveis, como muito bem lhe escreveu certa
vez o Sr. Gildo de Marchi - LACESA - RS
(Boletim do Leite n- 517, nov. 1971): "Um ho
mem que lutando quase que sozinho, com ma
remotos e terremotos, para levar a todos e tomar
conhecido o Brasil além fronteiras no setor de
sua especialização, um homem que tem dado o
máximo de si em troca de quase nada". E real
mente ficou sem nada! Assim morreu Otto
Prensei, à 1 hora da madrugada, no sábado de
caraavaJ, praticamente cego, internado numa
clínica, sem recursos, até mesmo sem casa para
morar, esquecido de quase todos os seus amigos,
poucos foram os que o visitaram na sua penosa e
sofrida Jortiada final.

TORTUGA, NOVAMENTE A
MELHOR

.A Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
ganhou o título de melhor empresa do setor far
macêutico de 1987, conforme levantamento da
revista Exame, da Editora Abril, concluído no
mês passado. Tendo conquistado a mesma prc-
miação em 85 e 86, a Tortuga foi a que apre
sentou entre as concorrentes o melhor desempe
nho global na soma dos pontos dos indicadores
crescimento, rentabilidade, produtividade, li
quidez c capitalização.

Com evolução real de 28% nas vendas do ano
anterior, a Tortuga é formada por capital 100%
brasileiro e consegue dar assistência personali
zada a seus .50 mil clientes de todo o Brasil atra
vés de uma rede de quase 400 representahles,
que alcançam muitas propriedades rtirais onde a
luz elétrica ainda não chegou. Recentemente a
empresa investiu 5 milhões de dólares em sua
fábrica de Mairinque, SP, obtendo com isso total
automatização na fomTolação dos suplementos
minerais, segmento do qual é pioneira e líder de
vendas.
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PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS

A madeira não pode ser definida como iam ma-
téria-prima inesgotável e de baixo custo. Sendo
assim, é preciso utilizá-la damaneira tmis racio
nal e econômica possível. Neste texto, publicado
pelo Estado de S. Paulo de 12/10/88, o professor
José Nivaldo Garcia* explica que os preservati
vos são atemaíivas mais eficazes para a preser
vação da madeira.

Embora a madeira seja um recursos renová
vel, ela não pode de forma alguma ser conside
rada uma matéria-prima de baixo custo, facil
mente substituível e, principalmente, inesgotá
vel.

Em uma avaliação modesta em nível mun
dial, estima-se que 0,4 hectares de florestas tro
picais são derrubados a cada minuto, deixando
claro que o problema da manutenção das reser
vas florestais é complexo e que para resolvê-lo
não serão suficientes apenas medidas conserva-
cionistas ou o reflorestamento em larga escala.

É necessário também, dentre outras alterna
tivas, que a madeira seja utilizada de forma mais
racional e econômica possível. É com esse enfo
que que são estudadas e aprimoradas as diversas
tecnologias aplicadas à industrialização e utiliza
ção da madeira, das quais pode-se destacar a tec
nologia de preservação da madeira como uma
das formas efetivas de auxiliar na solução do
problema.
O princípio básico da preservação é introdu

zir na madeira substâncias químicas que irâo re
tardar os processos de deterioração física e, prin
cipalmente, biológica. Uma vez que o principal
aspecto é combater organismos biológicos que
atacam a madeira, essas substancias químicas,
denominadas preservativos, devem apresentar
como propriedade fundamental alta toxidez em
relação aos organismos xilófagos (que se ali
mentara de madeira).

Apesar dos estudos que vêm sendo realizados
no campo da preservação biológica, a aplicação
de substâncias tóxicas ainda é a única forma eco
nomicamente viável de combater a deterioração
biológica.

A utilização de produtos tóxicos, inclusive
alguns organo-clorados, leva a uma análise da
relação entre a preservação de madeiras e o meio
ambiente de duas formas distintas.

Na primeira delas, talvez a menos lembrada,
ao se utilizar a madeira tratada colabora-se de
forma efetiva para a conservação dos recursos
naturais. O tratamento preservativo permitirá
utilizar madeiras consideradas de baixa qualida
de, aliviando a pressão sobre as reservas de ma
deiras tidas como nobres ou de alta qualidade,
Além disso, a durabilidade em uso da madeira
tratada será de cinco a dez vezes maior do que a
madeira natural, contribuindo de forma efetiva
para conter a demanda de matéria-prima para
essa finalidade específica de utilização.

Para ilustrar esse aspecto pode-se citar estu
do realizados nos Estados Unidos, no qual esti
ma-se que entre 1909 e 1974, deixaram de ser
cortadas 40 bilhões de árvores que seriam desti
nadas á produção de postes, em função da utili
zação de madeira adequadamente preservada.
O segundo aspecto refere-se ao impacto am- |

biental ou à poluição, que pode ser causada pela
atividade da preservação de madeiras. Este tema
tem sido estudado em diversos países. Em rela
ção ao Brasil, a preocupação com a segurança do
trabalho c a proteção do ambiente tem resultado
em legislação específica sobre o controle de
agrotóxicos. Embora um preservativo de ma
deira não seja considerado um agroióxico, ibi
enquadrado como tal em alguns desses diplomas
legais.

Nome do animal

CAMLin M.6A

MBSA alto 00 DVMSEI
^MWUlItW SM «UIIINO 191

JQUMLISTA «STIOHMn
MM SATA MKACIOA

-US ntMA

JjWAOATAraEnA lElATA lOMTUliO
9j Eum m Ku toss
SH NASM 321 «OUO
uoaisa Asno eAüoiE bjem
JMMIA JAIOIR
L06 GAMO pi

[UOrs GUMMTr ISS JJ Ct
EAiVOTfl CMPKOÍ PtfB 6C
S! aiHOit 121 RAAOEX Pfl
£UA(A CACUIA PO
JAADin LUCTHAIA PO
S.l. FALAHCUINKA ÜUC UCBAKTA (Ai PO
COWCEIMO «.UC PO
J. P. t. PAUWM PO
FMITA VIH TIS2ASA CC
CUA JAAOIH Ct
CAPAO ALIO EN6CLTJE 71 PO
62 GUAtA A<.OCA PO
2EC1TA STASLUE GASINO RDM GC
EXPIEKAO LINS C«
TANTA laENA 43 hANCIE S22 ÍWVEX PO
IIKSA COOTS KIRARMICA PO
niE3 UHAOS JOPI Stfll PO
TINGA OIIP GAIVOTA pO
S.O. «CANA PACÜUM2 TMAOUEIIA 43» PO
C^ERT SriKA PO
OEPISUCA 263 ALBANY PC
JOIA UNS W
lARIHA 14 (X SMT'MM 6C
GütA UNS PC
AOAIUwe A. ELEVATION !tU3Y PO
JOIA OA TAtULT Pt
GACERNISTA GUARA GC:
JOANA UNS CC:
KA5HA0C ACt ROX PO
S.S. OQLEHA STARCRtfl AiaillA 6C1 PO
CAPITÓLIO aUIBOA SOOTNAXER PO
CARTEIRA eCl
8AG0A0 UNS PC
::£RI!T (MAVIU» PO
TARULI IRMANA DlIEnAIN PO
FOZ LIW PO
RtMIESA ALBANT 6C1
ESPERANÇA CAWT PC
IARA ALSANT PC
fM NOVA CAUVT HC

Raí HÓUNDESÃ-lÍCTD E
P f.T U, Al» J j-ío".

r roCTALEZA ENVIDIA TE PO
TuORIOA CARAiSOU INVEJA, AH.PMAOON CCl
J. A. 2, IREPEGA PO

CLASSE AJ áe Z i 2 1/2 uos
PANORAMA TRWIITON JASHIN TE PO
POSS: ZAZlflíTA SORVETEIRA CAVALIER PO
IS» CLMÍE! EtUACAO liODlERNO PO
«IC.PARAOON FABULOSA CaCSIEMINE M. PO
"ANOiAMA I.V. STM JASURIBIA PO
A. r. FORTALEZA EMPANAOA TC PO
'"AVILA ÍMM A.H.C. PARACW 6C2
BAILADA ACRIMXIS GQ
BOATE ACCIMXIS OS
A.;i.C. PA2AC0N FAITLBA S. 3A2A0 PO
CALDAS PACST NATACm PO
BETERRABA AG3INDU5 GC2
POSSE ZINA SANTA TIHO PO
FAUNA OAISTM AHC. PARAMN GC2
EU ArtOREIRA 6M.LANT PAOIEITA PO
GSAIMAS CMIOCA BRAVURA STlANGER PO
BRASA AGRINDUS CGl
CALDAS JASNIKE VII TE PO
ABORRECIDA AGRINDUS GCl
BOLIVIANA WRIWUS CC3
GRAIMAS CLAUDETE TIDT 8EL MIE PO
JPÍ. TESE .PO
EZIHBA KILCSTONE MMíCONATO SW

CIASSE AS de 2 1/2 a 3 anM
7S C^SAMIRA CTEiMT MARIA'T GCl
Otiei AGimc GC2
c. R. lOINA FAM flILU ICm PC

CLASC RJ ' de 3 a 3 1/2 a»K
R. F. FORTALEZA DECANTA TE
9SAMA nONTAlKD PAMRAM
PANCIAM ASTtCIMUT IICTE TE
PAMUM ifiaW RIM
WLEADORA
EISBA NAIIia PARAGON
AF FORTALEZA DECOTAOA TE
aCA CAUIA UUICH FARM
A. r. FORTALEZA DEVASSA
3122 COLOR MS tm
JBTICEIIA /«RINDU5
S' SntSAITA
CtiONA NORl PABST TE
miANIE TEIPO FEOIA lE
JWEimDE AGRINDUS

CLASSE RS - d< 3 1/2 a 4 um
A. F. FOSTAinA CMISSIM TE
A. F. FOflALEZA CAPiXMA
fSSlCA AfiBUOUS
uiiA Aanous
PWAGCN DltEITA ASRO DUIE
LITOATA
lotdia agundus
KUAinE TEMPO E5TWCU 444
JULIA AGRINDUS
s. j. T. aucE AirTA m
ÇABinA AMREIIA MCONATO
niLHNmiH OA PRATA

CLASSE CS - dt 4 i/3 a 3 a»n
t. F. FORTALEZA RIDA TE
VARIACAO OUCE SEAU 00 PAU CALHO
MZEAM AfiRUSUS
vonaosA Aainc
RRANTE CD OiNlCI

Idade Dias Produções (kg)
A/M Lac. Leite Gordura Gord. ^'"oprietário

NHhS !;%■

SgfíL
s&rr»
MiJ [ã-'!®
■LJHI MWIIU DE WUK
""GUES JOSDH LAIKlf

LACQTCIA. AuMi TEC, E A9 íTíOI
ANIONIO COCUIO aiMíAtí

Svi'®'
í COM.PRODUTOS REMATÚ LTDíSífJÍF"» ™laANOPECUARIA BATATAIS S/AUAUlRJJNMIH"ít"yíis

rtç. E Aa. ATittai
PRODUTOS REAAUL LIDA
PRODUTOS REMia LIDA
PlOOÜlOS RDHta LIDA
PECUARIA AlfRMS LiDA.
PROOUTCS REWtl LIDA
LUIZ ROBERTO MONICIfC lailO
fA^n awueira de andinx
LUIZ ROBERTO IWÍTtIM PORTij
«ttwí •SüwtiiA oe AWBurHÜGUES JOSEM l/usai
YAIULT S/A IWlIsníA t COfClUO
MIONle COQJ» EUtMKS
VALDIR JUNKEKA DE miU
HUeUES JOXPN LAMBOT
PICHARIA ANKWC IIOA.
MOLDO VIMH tOORIGLCS
MLDIR JUNtUElU CE A«(WC
VALDIR JlMilRA K. AlUUf
PRODUTOS REÍMTtL IIDA
TARULI S/A INDUSTRIA C COMUCIO
VALDIR JUHtUEIRA DE MCUtf
LUIZ ROBERTO AONrEIie PttTO
AUGUSTO JOAC SIEtVI
LUIZ ROBERTO nONTERO P0RI9
AUGUSTO JOÃO SIQVO

FAZENDA FORTALUA LIDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LIDA.
JOAWIN PEIIOIO ROO»

DOMUJ) GRABEI
FAZ.S.NARIA OA PÍSSE K. E PASI. LI
MARIA DO CtU ROSAC M.0I6D
PARAGON AGROPECUWIA LTIDA.
DONALD GRASER
FAZENDA FOÍIALEZA LIDA.
PARAGON AGROPEOMIA LIDA.
AGRINDUS S.A. EffRESA A. L PASIN..
A6RIMXE S.A. EITRESA A. L PASlCtlL
MÁRCIO NEStUITA XtVA
MRCIO CStUITA SnVA
AGRINDUS S.A, EIWESA A. í PASrodL
FAZ.S.NARIA OA POSSE AG. r PASI. li
mtOH AGROPECUCIA LIOA.
IMRCIO CSRVIIA SENA
AGROPEOMIA SANTO OWFRE V»
A6R1I0US S.A. EITRESA A. E fKlM.l
MÁRCIO «ESBUI IA SERVA
A6RIIOU5 S.A. ECRESA A. E WK L
AGRIieUS S.A. EWReA A. E «TORIL
AGROPEOMIA SANTO OMIREJ/A
SABIM rtRREItA DE FAIIA NHO
SANTO IMCONATO

1ARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
AGBMUS S.A. QTRESA A. E PASTOir
MCIO CSWITA SENA
LAn WTONIO OE SOUZA
AGRCPCOMIA COLMIU LTSA.
AGIIIBXJS S.A. OrtE» A. E PASIVU

FAZEWA F0BTALE2A LTDA.
OOIMID GMER
DONALD GRADO
OONCD 8IUMEI
AGSINDUG S.A. OTRESA A. E PASTORIL
PAIAGOH AGNPCDMIA LtW.
FAZQDA FORTALEZA LTDA.
MCIO MESRUITA SEIVA
FAZEMM FORTALEZA LTOA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGII»US 5.A. EIRESA A. E PASTORIL
JOAOÜIN PEIXOTO ROO»
MULCAR FAIID TAMN
FAZETOAS INTEM6K LIDA.
PARAGON AGROPEOMIA LTDA.

FAZDCM FORTALEZA LIOA.
FAZOCM FORTCm LIDA.
AGtlieuS S.A. EITIESA A. E PASIOCU
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASINll
PARAGON AaNPCOMIA LTDA.
AaiWUS $.A. OrlESA A. í PASIMR
AGRICUS S.A. OTRESA A. E PASINK
FAZENDAS INTElAaO LTDA.
AGRICÜS S.A. OTRESA A. E PASTORIL
MIA 00 OU ROSAS ALONSO
SMnO MCONATO
K. HOIACIO OEKASSIT

FAZODA FORTALEZA LIDA.
AFONSO NOGtClIA DE FREITAS
AGRINDUS S.A. OTRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. OTRESA A. E PASTMCL
FAZCMMS INTEXAGM LTOA.

(gmsiii
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord.

'UIWSl HILESTOlC dUZlLIA
ÍMÇT» M riAT*

t®* «1»US
*:,^OtT«LEZA g£ATA
SUWmA MIlMXfi
miOH lELMDE PAOMM CAtMLIQ
J. f- I. «UUOA
VNOA (OOLMCU
MIE «amxs
IMM «tlIDÜS
TMUNU «amXE
«OCA OA MATA
CN.IW K lUIlLA
IMXA PIQCE HICA M PM 0'AUM
N.IA» DA PUTA
MINKA OE SOLOS
CTM ISMaiTA Oe MVIN
N-IHA MIUO MCOMTO
MMISA OE C.F.C.
SQEIJHA HEKUÜWXA
OAZIIMA HIS A. MCONATO
OISTUM OA PtATA
IIOBA ttTN. DO GUSA
LfillTA SaVA
VALDIVIA J.O.n.
IM^SSlIfi DIHMMMESA DE SELA
WCtEA SIACIIWK DA tCIOUVCIA
MIM DA PtATA
PMJCItA laUA
«TTIA 1 STtUlVIMG
AMIISA CaCEMDA lOSHK
MA (MIMA CDUSA JETSTM
SIAM i
U-OADO( M.VOIMA lOOT.
íAxm siLvm

Raça: HOLANDESA - VERMELNO E BRANCO

OASSE AS de 2 1/2 a 3 anos
CCCMA MUT CAVALin TE PO
C';«OW niCIOA tCMOlME TE PO
•JLVA ÍHMEH JASPCR tED PO

aASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
tPiLIA SANTtVl DE SAATO ISIDORO OS
;o<OM GIMCQ TWEAT PO
cilZA HULK tCD DE MIICA OS

XASX IS - de 3 1/2 a 4 anos
^llUXES SCC8K0ISTA SCOT PO
'OM20LA DE S. SIHAO GMS

a/£S£ CJ - de 4 a 4 1/2 anos
'>A0 SIMO K OMM PO
^ S. mVAttA JASPES PO
lüElLÜE PEPITA PEGASSUS PO

:iÁ5X CS de 4 1/2 a S aaos
Uir JÚPITER CAVIUKA PO
CTRAICA FMO RED DA NALVA 6C2

CLASSE O tais de 5 anos
/CLAMIA LIMA JASPEI PO
C.OMEDA CITATIOH-RCD PO
C.CLMCDA CITATION ECD PO
LAGO-VIEU n. >CD wm PO
.AU-OICU H. HED U:iTT PO
PATIICIA JASPER RED DE «IREUES GH3
t SIMO CiC AUIAMA PO
MTISTA RUSTT DA GUELDRIA 6C3
(OST-LAME DE5TIKY OIAMNS PO
tOST-LMC DESTIKT DIAHOM PO
ÜM MOeiLE DE KIECLLCS 6HB
WILUMOS JASPES RU3T RED PO
SAO SIMO DE SAMMKC PO
AZEM UIGO DE leiRELLES HR
lAIUaiNA MPtX PEDBOASSU 6G1
UOJiaiNA HAPU PEDROASSU GCl
GEMA DE SAO SIHAO GIB
rs. ESKiMjM corruiiON jasper po
HEIRELLCS FMFMRA JÚPITER RED PO
LDMMCA M08ILE DE HEIRaiES CH3
LUMANCA MGILC DE HEIRELLES CHB
OlMM FWCT REO GCl
MCtA tOTAL M4U1S MED DE S. CRUZ GIB
CMTOLA LIRS GC2
rMTUIA tíSm PC
COtOM HAITI TMUOO PO
331 RIlEILEie leUZA «UAllH fO

Ra^' HÕLÃl^SÃ-VEmCI^^
OASSe AJ - de 2 a 2 1/2 anos
<(.(£ITIMA'S KTR 8IMDA PO
PidTUIA OE SRACMCA GiS

Proprietário

AFONSO NOGUEIRA DE FtEITAS
H. WIACIO QOXASSIY
FAZENDA E HAIA5 SAO FUKISCO
lOSAIlO AGIflPASTOlIL LTOA.

AGtinUS S.A. QPtESA A. l PASTOtll
FAZatDA FfltTAliZA LIDA.
Aaimis S.A. EZftCSA A. E PASTOta
PMAGOH AaOPmMaiA LIDA.
JOAKIIH PEIXOIO tOOtt
MKIO lESRünA SEIVA

ACa AUGUSTO nCITAS TOtin
FAZEMA E HAMS SAO FINCISCO
H. HORACIO OOIASSRT
AIEL AUGUSTO FRUTAS TOUB
AKL AUGUSTO FRUTAS Tdlll
SANTO NtCOWIO
AKL AUGUSTO FREITAS TMIQ
HAKII ICSlimA SEIVA
SANTO MtCOHATO
D. HOiACio oaiAsar
NMCIO ICSaUITA SEIVA

HARCIO lEStUITA SERVA
GIIKITO K SOUZA ICItEtLES FlU»
AKL AUGUSTO-FCIIAS tOUER
MICIO NEStUlTA SEIVA
K. HOIACIO CHEUASSIT
NMCIO KSMITA SENA
Ata AUGUSTO FREITAS TOUO
JOAWin MtUDA CMP05
JOSE P. VICTOI DOSSMTK
PIWUTOS RiNATa LISA
SMTO MCCONAtO
MGMIDA POLM IMA

AHILCM FAIID TANIH
MIILCM FMID TMIIN
LUIZ SHKTHM

JOZF PFlLfi
ANILCM FMID TAHII
EOLO JOSE VICEXini

unz lUINO I. OE HlVEltA NE10
rauweo JOSE smtos
IRMOS IIIEIIO AGRICtlA LIDA.

HOUMtA-ffiBIOB A. VOPEKIS
MTONIO DE TOLEDO LMA KTO
MTOHIO OE TOUDO LMA ROO
MILCM FMID TMIN
NULCM FMID TAAIN
ELZA IIKItO SIIOIÍS E FILIAS
MTONIO K lOLEM LMA NHO
HOUdBtA-iCMlCUS A. WPEtUS
MllCM FM» TAAIH
ANILCM FMID TMIN
ELZA IIKIRO ICIIELLES E FIUNS
MION» DE TOLEDO LMA NETO
ANTOno K TttIM LMA «HO
aZA IIIEIM IPREILES E FONOS
ALEUWK MÜSENM M SILVA
ALEXAIBK NUSEWM M SILVA
ANTOnO K TUM IMA CIO
FEBMBO JtS SUraS
ELZA UKnO lEXIOLES E FILHOS
FEBMBO SE SMU TOiaO
aBMfiO K SKBA TRIEDO
um MKiT» mnieho poito
FEUMBO JQS SANTtS
HAUn JMUEOAK NMMC
um lOKite MnmN p«to
JOSE APMECIOO CtSII OMO
IRMOS IIIEIIO WRICOIA LISA.

Nesse aspecto, a comunidade científica que
atua no setor, bem como as principais empresas
relacionadas a essa atividade, têm demonstrado
que a poluição ambiental causada pela atividade
de tratar a madeira está restrita à área de influên
cia das usinas e pode ser efetivamente controlada
através de medidas relativamente simples de hi
giene e segurança. Além disso, os preservativos
modernos apresentam um elevado grau de fixa
ção à madeira o que toma extremamente reduzi
dos os riscos de contaminação pela lixiviação da
madeira tratada.

Os aspectos prejudiciais da atividade de pre
servar quimicamente a madeira, são bem meno
res em comparação aos benefícios dessa ativida
de para conservação e utilização racional dos re
cursos naturais renováveis.

* José Nivaldo Garcia é proféssor-assisteníe do
Departamento de Ciências Florestais da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queirof.

/cguro

ftnimol
CUSPE IS - Ae 3 1/2 a 4 MM
MAMCA ATIIAIA VaW
COMA CUnC JAAE TE
NQCA ESKLTA JCTSTM

OIBSC O - Mis Ae S MM
COMIA JDCaT ROYAL
CKOM UMA jAsra
E. S. MUA USTO SAO SEIA5TIA0
lOVlSi ACTA C. KD
PtXOU JUn DE SAIT'MA

CUaSE M - Me 2 IAM
siniM ooMse getia
MIAM eonoao oa gefia

CUB3 D - A* 3 aw(
ALFACE raiAO HAFABAFOS
PAtt-ISTA FOLIÃO OE SAO F1MCISC0
SMTA 00 tPC
num 11 00 MURO

RaçaiPÂm^lCO
OMSE AJ Ar 2 1 2 1/3 «MC
SAirU HUl PIXIE
■EBA CUB X

xnrio A. s. A. sTooiii
AULCM FMID TAKII
EtLO JOSE vitnnui

ARIICM FMIO TMIH
AHILCM FMID TIMIN
eirspio A. s. A. STOOia
NSMIO ASNPASníIL LIM.
C06. GMIIEL DUfi PEKUA

SEKNIES E CAMIIM WIIA LTM.
vinnio ASOMi ei sm hmzam
vm«ll0 ASINMl 01 SM AAUMO
VITTNIO ASnWI Dl SM HMZANO

unz FcncR sm juan
ESP. HMIO LOPES L£M
FAZDBA DO SOVO ASNPCC S/A
nUMOODE AUCIDAFOn

Bovinos, Eqüinos.
Transporte do exterior

e em premunição

Editora dos
CRIADORES

Tel.: 263-8314
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Nome do animai
Idade Dias Produções (kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tel.;(071)245-0060
Salvador - BA

OASSE 21/2 iSaAOf
SMTTO ISIOOt» ICIM
S.C. «UEUCSSE IIIC
S.C. MOiBS UNE

QASSE O - Bis ie S asos
COICM KIETrC IVíDVa
LUEIOMC M LIICIM
CN.irCUIIA M KELA VISTA I
mu) VUH HlTTOtlM JIST JW
IMUC Vin HISTMIAN JUDT JAN
□JniNMM K SCAP
aiRiJMM DE sat
S. J. T. NIMA loaaCCtflNA lAW HAttT
Raça: PARDO SUÍÇO

Ojes. A - M( 3
CATHA Oe NASILIA
CNETA KASILIA

CU6SC IJ - «e 3 I 3 i/2 a
CAIAM K HASIUA
cm* OE UASlUA

tS - Ac 3 1/2 I 4 a
laEMOTA DE IU6ILIA
MVIEIA OE OASIUA

CIASEEO - Bit Ac S MM
SAIA M CM.C10ÜHDU
wniaEUA
Al/AIA
MSSOSMU
MCAIOUt
MIIMIA
AAAAVIUtt PUDITA VI MTTI

OASZ E - Ac A « 7 aos
VAMTTE OE BtASILIA
OlmA DE SANTO HtNaTe
SALAM DA CALCICÜWIA
UIUÜMIA
«tACIDME
MM DAS NCDE5
NAM DAS roOES
AMEHIA
CAMO AUK CAAIAIA
TELEPATIA

CIASSE F - Bit Ac 7 anos
MASAAIHA DOS POCOES
PAUM OE KASILIA
JAGUAK»
C.A. ALFA
C.A. ALFA
C. A. JALAPA

NMAVILHA JOIATtM EDüDttO

'  ALVNAM DE SANTO iMOTO
C.A. CATITA
C A AZiUIA
C A AZMEIA
lOSElIA DE NASILIA
LAGAH DA SANTA CSILIA
UtSA
C.A. OLIVA
CJI. OLIVA
LRICAM
C.A. IWIA
M.VaiMA DP 37
GAilM OC MASaiA
C. A. aUOTA
#-7753
C.A. SUIIC
#-7756
li-e#04

OAfiS O - Bit Ac S ■
ASSUA OE IIASILIA
lEKDEIlA

PO
PO

2/11
2/il

34r
319

BCl
n

3/ 1
3/ 3

315
311

PO
PO

3/7
V 7 1

W V 4 330

PO VIO 321

JOÃO BABia DA COSTA NOCOim

GANIEl DOMTO OC AMXACE
caiA AaiCMA E PEOMIA LHM.
KEXIA AGIICOLA E PEOMIA LTDA.
CEIIIA ABICOU E PEOMIA LTDA.
lOUA ASICOIA E PEOMIA ITM.
miA agrícola £ PEOMIA LOM.
MIEL E JOSE J. S. I. DOS tilS

FAZ. ItASIlIA AStOPEOMIA IIDA.
JOSE FIMCISCO JUNLEtIA REIS
MITONID CE5AÍ MNTOHI
ARTHfl SOVTO MIO# FILIE/OU
lENIA AGIICOLA E PEOMIA LTltA.
JOSE EUSTAIUIO NEStUITA
JOSE EUSTACUID lESMJITA
lENlA ASICOLA E PEOMIA LTTM.
JOÃO GMSia DA COSTA NOtOlNA
AMSEli DÜAAH LAMA

Atnu soino mioa filizzola
FAZ. ICASILIA AGNPEOMIA LTM.
ANTOHIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOÃO GMRia DA COSTA KRMiM
JOÃO GMtta DA COSTA NOtCMA
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSIA
WTDHIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
MMia E JOSE J. S. I. DOS tEIS
JOÃO GAItia DA COSTA MIOtAM
JOÃO GMtia DA COSTA NORONM
JOSE FliWCISCO JJMUEIIA (EIS
JOM GAItia DA COSTA MtOWA
JOÃO GAKia DA COSTA NOROflW
JQAO GMlia DA COSTA MOIOWA
FAZ. BtASILIA ittOPECUMlA LTM.
MTIU SOUTO MIO# FILICOU
JOSE ESUttOO COSTA IWCINI
JOM GAItia DA nSTA MtOMM
JOÃO GAHia DA COSTA MOIOtMA
lENIA agrícola E PEOMIA LTM.
JOSE OUttDO COSTA MRCUU
AlWni DUARTE LAMA
AWDCU DUARTE UMM
JOSE EDUARDO COSTA IMNCIIQ
TASSO ASSWCAO COSTA
JOÃO Mllia M COSTA NRNNIt
TASSO ASSWCAO COSTA
TASSO ASSWCAO COSTA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$ ^

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada
pela ABC e fui vendido

por CzS 100.000,00

SaiM OERASILIA
5COOM OE ISASUIA
lORAIM OE IIASTLIA
ROUTNA OC IIASILIA
POUNTA OC IIASILIA
TAÇA OE RIASaiA
SEDE M CALCrCLANDIA
URTl»
UiriGA
IFTA vrtIAT M CALCIOLAWIA

OASSE F Bit
caotiM
NUA
lEALIZA

CU9S r - Bit M 7 a
'  RAIIMA

lOSALIM
UBCnüOlA
GUARANIA 1-3 tMP
Ajim
PINTADA
«aiCA

FAZ. IIASILIA A6HPCQMIA LTM.

FAZ. MASILIA ASMPEOMIA LTM.
FAZ. KASaiA AGHraiMIA LTM.
FAZ. UASIUA AGROPEOMIA LTM.
FAZ. .IIASaiA AGMPEOMIA LTM.
FAZ. KASILIA MOPECUAIIA LTM.
FAZ. IIASaiA ACMPEOMIA LTM.
FAZ. MASIUA ASMTOWIIA LTM.
FAZ. MASaiA AGMPEDMIA LTM.
FAZ. MASIUA ABMPCaMlA LTM.
FAZ. KASIUA ACMPEOMIA LTM.
FAZ. MASIUA AGNPEOMIA UM.
GANia DOMTO OC AMOIADe
GAHia DOMTO OC NMAOC
SAKia DOMTO OE AMIAOE
GAItia DOMTO DE iWCME

GMtia O.ANtAOE-CClONIAL AGMPU.

GAMia O.AiMADC COLONIAL ACMPCI.
emia o.ANocADemoNUL AGnra.
SAMia O.AmADC CLÍONIAL ACMPEC.

ACMPEOMIA SatNM S/A
AGMPECUMU SEMAM VA
ACMPECUAIIA SEtlAMR S/A
A6MPECUAIIA SEHAMI S/A
CARLOS lOiaTO PINTO MNTEIIO
AaUPEOMlA SEttANM S/A
ACMPEtUHIA SEMMM S/A
CNtlOS ICKITO PINTO WNaiK
CAILOS ICCQTO PINIO AONailO
CAILOS tMaie PINTO NONTEUO
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Resultados pariiais oe lontroie

Idade Dias -Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias -Produçáo Leite(em kg)*
G.S. a/m Ucta. Na lacta. No cont.% Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CÍÃ.'3ATI5TA SCARPA INO. E COH.
ITfiKHANOU . SP.

2 ordeflhas.
SüNICE JARDIH SCA 3
GJIÍíALDA JASOIM K?
J. P. R. eUITANDA PO
JAIAPA JAÍOIH 5113
JAHIRA JARDIH PO
JAíOIRA JAROIH GCi
JAfiOIH NAOIA PO
J«OIH KATW-Ift PO
lAHA JARDIH GÇ4
MOWCA JARDIH Çli3
5PALA JARDIH GC5
3 ordenhas.
PIE 29 DE CURIÓ __ _ _ SÇ2_

FAZDÍDA PARAÍSO S/A
5A0 JOÃO DA a. VISTA, SP.

2 ordenhas. «liiuti
* GRAHTIMA PO

INSíüIft PO
HOWTAÍIKA PO
P. CHOCIOKAMTE SOCXO FIDALGO PO

FAISISTA HAPLE PO
P. FATIBISTA ROYALSTAR PO
% rikCIDA HILLION PO
P. GAIAKTÍNA ASTRO PO
r. GRADUADA HAPLE PAL PO
P. GPANOCSA DUHaELLC PO
P. lACARIHA rORCCT PO
P. INDIRETA 3LEND ?0
T. INSTí.NTANLA CENTAURO PO
r. IWNAHIRA LEHAX PO
P. JANELA UILLIAN PO
r. JAKETA HAXE RITE PO
f. JWÜRA WILLIE PO
P. JOíWAR ELECAHCE PO
P. LEGISLATIVA GLCN PO
T. LIHONITA PERDISTEMT PO
P. HAOEIRA CENTAURO PO
P. NAZARENA R0YAL3TAR PO
\ NICA RELIANCE PO
paraíso CATÜACA ROSAFE JÚNIOR PO
paraíso dona SEVEN PO
"ARAISO faísca ULTIHAIE PO
paraíso FERNANDA HILLON PO
r-ARfliSO FIRHESA OXFMD PO
PARAÍSO GIROHA CTANOOUT PO
••A8AIS0 MRJA 0UH3ELLE PO
paraíso IACONELLE rOREST PO
"A2AI50 lAHINA FOREST PO
fARAISO IGNORADA BCCNO PO
paraíso IHACüLADA 3LEND PO
PARAÍSO INCONFIDÊNCIA BLEND PO
paraíso JACETE PAL PO
PARAÍSO JAHAICA UILLIAH PO
paraíso JAHAIS FOREST PO
paraíso JARIBU WILLIE PO
paraíso JASHIN WILLIE PO
PWAISO LAGOSTA RELIANCE PO
paraíso LAHAICA 300TMAXER TE PO
PARAÍSO LANUÜft RELIANCE PO
paraíso LATICE WILLIE PO
paraíso LAUREA FIDALGO PO
paraíso legalista GLEN PO

GC4 10/ 2 5

6H8 7/ 9 107

PO
G1I3

5/ 4 157

4/11 56

PO 4/ 4 5

GCi 7/ 2 73
PO 4/ 0 62
PO 3/ 3 132

GC4 5/ C 66
CliS 5/ 4 43
GC5 2/ C 46

GC2 5/ 1 8

. Controle ei:

PO 7/ 0 33
PO 6/11 34
PO 4/ 2 59
PO 10/ 1 34
PO 8/10 155
PO 3/ 7 27
PO 9/ 4 13
PO 3/ 1 104
PO 7/ 7 79
PO 7/ ó 9?
PO 6/ 8 56
PO 6/U 131
PO 6/ 0 147
PO 6/ 6 71
PO 5/10 8
PO 5/ 1 273
PO 6/ 1 119
PO 5/ 9 141
PO 5/ 2 22
PO 4/ 7 83
PO 3/ 7 27
PO 3/ 3 74
PO 3/ 4 73
PO 12/ 5 64
PO 10/ i 97
PO 9/ 2 133
PO 8/ 5 96
PO 9/ l 94
PO 7/11 56
PO 7/ 0 94
PO 6/ 7 39
PO 6/ 7 44
PO 6/10 151
PO 7/ 1 113
PO 7/ l 104
PO 5/10 113
PO 5/ 7 150
PO 6/ 2 94
PO 6/ 3 98
PO 6/ i 100
PO 5/ 0 149
PO 5/ 4 13
PO 5/ 1 97
PO 4/10 145
PO 4/11 112
PO 5/ 1 51

25.1 3.9C
2«.9 3.40
18.2 3.30
22.4 3-03
IC.C 3.78
Í7.3 3.31

19.2 3.18
22.3 3.te

24.G 2.SC
23.0 3.00
29.9 2.01
23.4 3.71
21.0 3.C1
27.2 2.70
28.2 3.Í9
22.3 3.29
27.0 3.70
24.3 2.72

29.0 3.5?
33.9 3.39
21.2 3.53
24.7 3.40

25.0 2.93
21.1 3.08
23.9 2.39
25.9 3.20
20.7 3.72
20.2 3.71

27.4 2.70
31.9 3.51
25.3 3.Ó0
21.0 4.00

32.4 3.10
20.9 3.78

PARAÍSO LCCw^DA rERCISTDíTE PO 4/11 105
paraíso leoa PEJ3ISTENT PO 4/H 11?

paraíso levedura mi íite PO 4/ií IH
paraíso libacao gleh PO 4/lB 59
paraíso liha cootleg PO 4/ 8 122

paraíso lihitea persistemt PO V 6 122
paraíso LIMONADA SOOTLE6 PO 4/ 6 122
PMAISO LII?ADORA UiaiAW PO 4/ 6 i»C
paraíso LINHAGEM 800TLEG PO 4/ 7 74
PANAISO LIZA ROYAL PO 4/ 5 1Í2
paraíso HADONA CHECKKATE PO 3/1» 140
paraíso HAORüGA uen PO 3/ 7 145
paraíso NA8N0LIA WILLIAH PO 4/ l 141
paraíso haleta frosty PO 3/ 7 71
paraíso haloca blend PO 3/ 3 115
PMTAISO HALUCA HAKE RITE PO 3/ B 1»9
paraíso HANACA RELIANCE ?ô 3/ 7 35
PMAISO HARIZA CHECXKATE PO 3/1» 140
paraíso HASOSA ROSAFE CITATIi» 1rs PO 3/ 7 43
PMAISO HMOTA RELIANCE PO 3/11 i24
paraíso hartola frosty PO 3/ i 53

paraíso matutina boothaxer PO 3/1» 119
P«AISO HECHA FROSTY PO 3/ 3 37

PMAISO HELANCE COOTHAXD! TE fO V 9 16*
paraíso hesouita royalstar PO V 3 114

paraíso miscel elegance PO 2/ C 146

paraíso moca elegante PO 4/ 3 27

PMAISO MOSTARDA ROYALSTAR PO 3/ 5 129
paraíso huralsa uen PO 3/11 37
paraíso KUSA ROYALSTAR PO 3/ 4 113
paraíso iCVASCA ROYALSTAR PO 3/ l 42

paraíso HOEHl ROYALSTAR PO 2/II 59
paraíso objetiva HARVEX PO 2/ 4 44

paraíso OBRIGMM duke PO l/ll 193
paraíso OOESA MAKE RITE 1357 PO 2/ 3 53
paraíso OFaiA STEWART PO 2/ 2 IC
paraíso OFERTA HAXE RITE PO 2/ 3 60
PMAISO OU CASCADE 1864 ro •2/ 4 25
paraíso 0L8A CASCWE PO 2/ » 117
paraíso OPOSITORA CASCADE PO 2/: 24
paraíso M6AM) CASCADE PO 2/ 1 73
PiUiAISO ORNADA CASCADE PO 2/ • 1*9
paraíso ORNIS DUXE PO 2/ « 1*4

PMAISO OSTRA CUFFIAN ro 2/ l 5C
paraíso OTOHANA CASCADE 1392 PO 2/ 1 64

AGRINDUS S.A. EifRESA A. E
DESCALVAOO , SP.

3 wdcflhas. fMínn
FLOSI AGRINDUS
JUMICA AGRIiflXJS
LIRA ANINDUS
LISBOA
LOIITA AGRINDUS
MRILIA AGRINDUS
IMIIR AGRINDUS
NMCISA AGRIMXIS
PATIiOtt AGRINDUS
REGEA AGRINDUS
RUIVA AGRIIOUS
SILVAM AGRINDUS
SOLHARIA AGRINDUS
TANGENTE AGRINDUS
TEREZA AGRIlffiUS '
TORRINHO AGRIlfiUS
VASCAINA AGRINDUS
VENDEDORA AGRIttUS
VEKTMOLA AGRINDUS

PASTORIL . Ceatrole ei: 97/90/33

SCl C/il 116 M.2 3.91
GC3 3/11 173 6WÍ 39.6 1.77
6C3 4/ 9 39 15C3 4«.6 0.79
6C2 4/ ? 1? 435 41.4 0.47
GCl 4/ 5 Ct 3522 42.6 O.H
GC4 5/ 4 63 25*6 37.3 O.is
GHC 8/ 6 35 142C 4».C 2.79
GCl 3/ i 52 2213 4«.3 2.r
GCl 7/ 7 5» 2211 45.C
GCl y 3 51 2273 43.2 4ÍÍ?
6C2 yii 143 6725 42.» 10.»»
ao 7/ 3 2? 1131 3?.» 3.9»
GCl 6/U 182 8*74 4«.S 4.*»
GCi y 4 ly 322» 42.6 0.41
SCA y 7 36 1433 39.C 2.9^
GCi yii 32 1177 37.4 3.1»
GC5 y B 132 5571 4«.6 2.71
GG2 y 9 17 y» 37.4 2.67
CC2 y 9 138 5594 37.5 3.39

REPRODUTORES
Venda permanente de reprodutores Holandês p. b.-P. O.

ELEVATION - ARLINDA - STARLITE - IVANHOÉ - VALIANT - ASTRONAUT - MARQUIS - TELSTAR

■ pazenda

Instituto Adventista de Ensino

Rodovia SP 332, km 160 - tel.; (0192) 67-1397 e 67-1212 CEP 13160 - ARTUR NOGUEIRA, SP - G.P. 85
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Idade Dias 'Produção Lel!e(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na Iacta. No cont.% Gord.

VESDADEIIIA ACSINDUS
VEKTICC AGRIKDUS

A^INDUS
VOTADA AGKINDUS

5/ A 131
5/lí iíl
5/ 9 70
5/ L 79

37.4 2.7?
37.0 1.67
30.6 3.27
42.G 3.60

PECUlUilA AHHUHftS LTDA.
CAMPINAS , SP.

2 ordenhas. ühiih
DAHACENA SAO OtJIRINO &3 GH8
EBlfilNA SAO 0UIRINO 111 CIIS
ESPANTADA SAO 6UIRIN0 145 Gfffl

FIANDEIRA SAO 0UIRIKO 107 GCi
FILADÉLFIA SAO OUIRINO 177 CH8
FOLHAGEM SAO «UIRINO 202 OHB
FORJADA SAO WIRINO 221 6C4
FORtUILHA SAO 0U1RINO 146 Glf
GAiSIA SAO OUIRIM 42 6103
GMtGORRA SAO «UIRINO 23 CHB
SOtVfO» SAO «UIRINO 296 CH3
6E0LAWIA SAO «UIRINO 2C1 GC5
6UARANA SAO «UIRINO 232 6C7
HMILITACAO SAO «UIRINO 52 GHB
HARMÔNICA SAO «UIRINO 34 GH3
HEDONISTA SAO «UIRINO 139 6CS
l€6E»0NIA SAO «ÜIRINO 115 Glfi
fOIFACIA SAO «UIRINO C4 GCÓ
lERANCA SAO «UIRINO 47 6C4
(CSITACAO SAO «UIRINO 103 6C3
HIDROPATA SAO «UIRINO 104 6CQ
HILARIANTE SAO 0UIRINO 15 Glffl
HOH06ENIA SAO «UIRINO 45 G»3
KORTUÜMA SAO «UIRINO IC 8KB
I6ITINEA SAO «UIRINO 13« GH3
INCRICAO SAO «UIRINO 253 6K8
IWEPENDENCIA SAO «UIRINO 121 6C2
INFMIA SAO «UIRINO 272 6HG
S.«. ADELA GAY VITORIA 333 PO
S.«. BALADA GAY XERHA 37« PO
S.«. BALEIA 3Ó3 PO
S.«. CALANDRA GAY IMBAIOA 331 fO
S.«. CARINA 750 PO
S.8. CATITA CHIET ÜXIRANA 379 PO
S.fi. DARLING SUPERIDA VIÇOSA 714 PO
S.«. DOURADA CHIEF ALFA 736 PO
S.«. EFÍGIE NARVEX BIGORNA 634 PO
S.fl. ECIHA 694 PD
S.«. E61PSIA CAVALIER AKARIA 675 PO
S.ft. ELEDONA HARVEX XANTAIIIM 6C3 PO
S.fi. EMISSORA 723 PO
5.«. ENIGMA JÚPITER BORRACHA 739 PO
S.«. ESCADA CAVALIER URBAM 743 PO
S.«. ESPERA BEDEL A6RIPINA 67* PO
S.8. FACA NARVEX CANOMILA 652 PO
S.â. FANFULA MRICX 625 PO
S.«. FARELAOA CIIIEF ZAGRIA -Tt 501 PO
S.8. FARFA 632 PD
S.8. FIORELLA NARVEX DIMA 613 PO
S.S. FRATERNA 534 PO
3.«. FURTADA NARINES AGRARIA 6*6 PO
S.«. GMEIA mva URUTA6UA 325 PO
S.«. 6AB0LICE TOPPER USaPA 533 PO
S.«. SAITEIRA IMRIEX EPISTUU 508 PO
S.«. 8ALEZIA 514 PO
S.«. GALILEIA 569 PO
S.«. GARANTIA HILLOV DILEMA 515 PO
S.O. 6MCA ERIC XEROA 564 PO
S.S. 6ENARA CAVALIER ZAGAIA TE 560 PO
S.S. GITMM UILLOU ADRA 540 PO
S.S. HtfITANTE 5*4 PO
S.S. HABITUAR MRUEX ENGUIA 470 PO
S.S. HAU NILLOU CASCATA 408 PO
S.S. WLALl 502 PO
5.0. WRA OM STAR CASTA 470 PO
S.S. ICGIRA SUPERIOR A6RIPIM 491 PO
3.8. XLIASTA NA6NET DAXAR 476 PD
S.S. HIDR06EN1A FROST FABIA 459 PO
S.fi. HIEM OAK STAR URUTAGUA PO
S.S. HINDU 450 PO
S.fi. HIPOTECA OAK S. FALAN6IMM 453 PO
S.O. HORTA SUPERIOR FLORIAMA 441 PO
S.fi. HORT/N.ICA FIOST FlEXA 445 PO
S.fi. HOSTE 437 PO
S.fi. IBAITI 431 PO
S.fi. I6MA 424 PO
S.fi. IMPRENSA FtOST GAMOA 321 PO

S.fi. JAWn BMK GARAPA 777 PO
S.fi. JAPI 6«e PO
SAO fiUlIINO ESCOVA 7*1 PO
Sfi. BAWENIA C^IÇR ACAM

ELZA RIIEIRO KIRELIES C FILHOS
BATATAIS > SP.

2 orOnlMS. iiiihm
JAMAICA OSCAR DE lEIKLLES 6C1
ÜMCIIA SlKRtOT CIRELLES GW
NnREUES CORTINA PRIDE PO
3 orfinfcis. mmíhi
BltlET FMIS aEVATION SYLVIA POI

FAZ.S.MMIA DA POSSE AG. E PAST. LT
irUPElM . SP.

3 orAcrtas. liiiiiif
ACIOPOLE SAIGETA HONDER DA POSSE GHB
•AttO^S JANIFE3 I ASTRO SAN TE PO
IAMO'S LILA NIEDRI6 SAM TE PO
lARO '5 TILLA OOU.Y HILESTONE PO
nn MATTKL OEVATION ASTRO PO
HUNTSDALE SIMON NEHIE PO
lINGMY BASIC LliaTY PD
POSSE MADIA SERENA LAWIIE PO
POSSE ACUCEMA TOailHA SIMON PO
POSSE AfiEUIOC LOLA NA6IC PO
POSSE AOICAO ROMARIA LAWIC PO
POSSE AGATA TRiMCA CAVALIER PO

GCi

GHB

4/í« 229
5/ 1 146
3/11 129
3/11 120
3/11 9D
3/ 7 227

3/ 4 195
3/9 66
3/ 3 106
3/ 0 212
3/ 4 76
2/8 153
3/ 2 85
2/ 9 210

10/ 4 184
10/ 0 165

3/10 10
8/ 7 63
7/ 1 171
7/ 5 202
7/ 0 131
7/ 5 6

6/10 C5
6/ 7 137
6/ G 67
6/ 0 200

5/10 105
5/ 7 22
7/ 7 107
4/ C 115
4/ 3 147
3/11 220

3/10 109
3/11 101

3/10 77
3/ 7 120

. Coatrole etc 10/08/88

26.C 3.5C
21.2 3.40

20.2 3.02
25.0 3.12

20.6 3.69
23.4 2.61
21.0 2.CÍ
24.3 3.67
21.0 3.29
21.6 2.73
23.0 2.91
22.4 3.3?
23.0 3.00
22.0 3.13
21.0 3.10
20.4 3.53
27.4 2.BC
23.2 2.30
21.2 3.30
22.2 3.60
20.6 3.69
20.2 3.51
21.2 2.GC
21.2 3.11
20.0 3.91
20.6 3.50
22.4 3.48
27.2 3.20
23.6 3.60
20.2 3.91
21.2 3.11
23.3 3.40
25.C 2.71
20.4 2.97
21.4 3.69
24.2 2.3?
24.6 3.5t
21.0 2.?«
23.0 3.70
21.4 3.08
21.4 2.62
20.3 2.33
29.2 2.91
20.4 3.68
22.8 2.89
27.0 3.41
21.8 3.49
25.3 2.71
20.4 2.99
24.0 2.5fi
26.2 3.19
20.2 2.72
W.8 3.51
29.8 2.9?
23.4 2.61
28.4 3.18
23.4 2.99
21.0 2.79
24.0 3.79
20.6 4.08
21.0 3.19
21.0 2.3«
27.0 3.19
25.0 3.21
23.0 3.89
21.4 3.68
23.0 3.52
22.2 3.51
20.4 3.«9
20.» 4.10
».e 2.61
21.4 3.41
20.6 3.50
22.0 2.59
22.6 3.32

5/ 1 114 2797 2«.7
GHB 7/ i 56 1316 23.5
PO 4/11 114 3B9i 23.3

POI 2/ 6 50 1752 41.1

. Controle et: 10/06/88

4/ 2 115 2580 26.4 2.01
PO 5/ 6 80 2854 35.4 3.31
PO 4/11 115 415« 31.4 2.29
PO 5/ 7 105 2707 27.2 3.01
PO 6/ 1 69 1966 25.2 3.02
PO 2/ 1 222 5472 25.2 3.82
PO 2/ 9 101 3272 31.4 2.39
PO 2/ 4 35 1760 23.8 3.11
PO 2/ 2 98 2541 26.0 2.12
PO 2/ l 121 2543 23.0 4.N
PO i/Il 161 3889 24.6 3.78
PO 2/ 2 60 1746 30.6 1.7?

POSSE AHALIA FLOR CAVALIER PO 2/ 1 12 254 21.2 3.56
POSSE RADIACAO BARBARELA STARC8AFT PO 7/ • 153 424? 27.0
POSSE SACOLA «UATRINGA VEEMATT PO 6/ 0 43 1296 30.C 2;6I
POSSE SERRA LA3IA0A NARVEX PO 5/11 141 4707 32.2
POSSE TERCZINKA MAPlffiANGA ACHILLES PO 4/ 9 108 3497 26.4 2Í99
POSSE TERRA fiUINTAROLA REPüTATION PO 5/ 2 47 1226 24.6 3.62
P<^ TIROLEZA JOIA HONTAINEER PO 5/ 1 145 4731 27.2
POSSE TORTUGA LAZULITA MOUNTAINEER PO 5/ 4 15 473 33.2
POSSE TRAMELA «UARTZITA J4 PO 5/ 3 12 360 30.0 3'.3«
POSSE TRIWADE RABICA FORD PO 4/11 165 5475 27.4 2.99
POSSE TRUTA OCIOSA OAK STAR PO 4/lí 63 1799 26.4 2.99
POSSE VARA OXURA REPÜTATION PO 4/ 3 53 1452 23.4 2.39
POSSE VEDETA MITTENS SAM PO 4/ 4 7 161 23.0 4.09
POSSE VICtMM RAIOLA SIMON PO 4/ 1 7 175 27.0 3.64
POSSE VIDEIRA «UADRILHA UILLOUATION PO 4/ 0 7 220 31.4
POSSE VINHACA NAMSIMIA ACE PO 3/ 4 243 7052 21.0 3Í24
POSSE VISEIRA SAlffONA KILNOR PO 3/ 5 139 5070 31.C 2.3?
POSSE ZARELHA SILVER ACE PO 3/ i 113 2706 20.0 3.BI
POSSE ZARORA SOBERBA HONDER PO 3/ 1 93 2318 23.2 2.04
POSSE ZAZUNTA SORVETEIRA CAVALIER PO 2/ 2 338 1223? 20.0 4.44
POSSE ZELANDIA SERRANIA FROST PO 2/ 7 9« 2444 27.2
POSSE ZINGA SARA CAVALIER PO 3/ 1 12 379 31.6 2ÍS4
POSSE ZOEIRA SORANA ACE PO 2/ 7 174 4067 23.6 3.39
POSSE ZOIA fiUIBUCA FROST PO 2/ 4 261 7200 23.2
POSSE ZUROaA TENISTA SHAHROCX PO 2/ 4 127 2521 20.0 3Í64
POSSEACENDA TWA MACIC PO 2/ 2 73 1366 26.2
filCIlAUN CHAIRNAN KRIS KJ^ PO 2/ 0 171 3764 24.0 3Í44
SMDINHA NALACACHETA J. 4 DA POSSE PO 5/10 103 2534 21.0
SATIRA fiUWRA MOUNTAIN. DA POSSE PO 5/ 9 139 4568 37.0
SIMtlNC SPRIN6S 8ASIC MAGGIC PO 2/ 3 B7 2055 24.2 3M3
SINKING SPRINGS CAVALIER LACEY PO 2/ i 297 7512 21.2 3.68
ZURRADA TMELADA SHANROCX GCI 2J 7 73 2634 29.6

JACOB ROSIER DUTILH
CAW>INAS , SP.

2 ordenhas. >hííhs
ABUNA NAGKT TAfiOIKHA PAU D'ALHO 6IB
AíMPOLINA UKUTAN TENDÊNCIA P.D'ALHO GCi
AMTARCTICA tCENATT VAZANTE P.D'ALHO 6N8
BM.CA ZA4UITE VMGIHHA PAU O 'AUIO GH3
BALEIA BLACXKAW ISEDA DO P. O'ALHO GHB
BARRACA ZAH80 VASaiNA PAU O'ALHO GHB
lATUCMA OAK STM 0. DO PAU D^ALHD 6KB
BATUTA OAK STAR VARELA PAU D 'A(^ GC6
BAUNIUtt ZAfiUITO VALA DO PAU D^ALHD GHB
BEÜUiOHA OAK STAR ZIN6A PAU D'ALHO Gtfi
BIGORNA ZAieO ZMSOIA PAU D'ALHO 6K8
BROTIfftA ACHILIES VASSOURA P.D;ALH0 6W
CUCA OAK STAR UBERLÂNDIA PAU D'ALHO GW
P. D'ALHO ARGENTINA OAK S. VALIDMiE PO
P.D^MJW ACaiNA R. SANAWAIA PO
P.D'ALHO ACHADA GLEÍffiELL OENISE TE PO
P.D'ALHO AMADORA OAK STAR SERENATA PO
P.D'ALHO ATREVIDA R. ULMAREMA PO
P.D'ALHO I^NTURA CAVALIER SOBERANA PO
PAU D'ALHO AMAZONAS ACHILLES RUTH PO
PAU O'ALHO ATIU ASTRONAUT tOTURA PO
PAU D'ALHO BABA STAR TEMPESTADE PO
PAU D'ALHO BARBADA ASTRON. VENTURA PO
PAU D'ALHO basílica ZAMBO VEiffTA PO
PAU D'ALHO BATINA I. STAR SERESTA PO
PAU D'ALHO BEN6. P. PENSYLVANIA TE PO
PAU O'ALHO BOTA VANTAGIADO VENTA PO
PAU D'ALUO CACULA NOORDSTAR URNA PO
PAU D'ALHO CANTORA CAVALIER U3AU8A PO
PAU D'ALUO CASCATA OAK STAR VEIGA PO
PAU 0'AUI0 GRAND FORTUNE T. ASaHA PO
PAU D'ALHO TAWA NOUNT. PACIFICA PO
PAU O 'ALHO VALfiUIRIA GLEN NINNA PO
PAU D'ALHO li^IRA CAVALIER TERNURA PO
PAU D'ALHO ZORICHA OAK STAR UGANDA PO
PAU D. OMHISTA MONITOR DENISE TE PO
VAGA CAVALIER SAVANA DO PAU O'ALHO GHB
VM.ISE CAVALIER WIKIOSA PAU O'ALHO GHB
ZaANDIA URUTAN TECLA DO P.D'ALHO GW
ZIZANIA URUTAN TATUI 00 PAU D'ALHO GHB

. Controle ei: «S/IG/OO

3/ 1 113
2/10 62
2/ 6 236
2/ 7 247

3/ 8 125
3/ 3 72
4/ 3 123
6/2 27
3/ 8 147
3/ 7 167
2/ 4 316
2/íl 14

2/ 1 105
2/2 82

2/5 155
S/lt 163

4/11 156
5/0 68

27.B 2.BÍ
31.8 2.52
35.2 2.90
26.2 2.40
25.B 2.64
22.2 3.69
25.6 2.61
20.4 4.12
21.C 2.C9
22.4 2.41
22.4 3.00
31.0 2.19
22.6 3.50
26.0 2.8C
30.3 2.99
32.8 2.10
27.4 3.50

39.0 2.21
31.4 2.20
21.0 3.19
21.6 3.70
26.0 3.H
22.8 2.CÍ
26.0 2.50
27.6 2.79
23.3 3.32

21 •• MS
23.4 2.99
23.0 3.09
26.2 3.21
26.0 3.88
34.2 3.51
32.4 2.90
26.4 4.09
21.0 3.19
27.6 3.01
32.6 3.10
31.4 3.31
39.4 2.59

. Controle e*: 13/08/88

3 Wdcnhas. MHHH
3.31A. F. rWTALEZA BAGATELA TE PO 6/ 4 35 1484 42.4

A. F. FORTALEZA BEATA PO 5/ 3 374 ii2«6 26.0 3.62
A. r. FORTALEZA CARAMBOLA TE PO 4/ 7 79 3211 41.2 3.11

A. F. FORTALEZA DAMIANA TE PO 4/ 4 72 2870 33.4 2.60
A. F. FORTALEZA OANCMINA PO 4/ 1 169 5858 31.2 2.88
A. F. FORTALEZA OECA TE PO 3/ 3 321 10557 25.4 2.99
A. P. FORTALEZA EDESSA PO 3/ 1 185 5277 26.2 3.21
A. F. FORTALEZA FAISCANTE PO 1/11 153 3712 25.2 3.41
A. F. FORTALEZA REFORMA PO 10/ 0 127 4706 33.2 3.10
AF FORTALEZA BENEDITA TE PO 6/ 1 Si 1965 38.3 3.51
AF rORTl^ZA DRITANIA PO 5/ 4 111 2986 32.0 2.69

AF FORTM^ZA DfiüRANA TE PO 2/ 7 136 5075 37.0 2.79
AF FORTALEZA EMPREITADA TE PO 2/ 8 137 3736 25.0 2.00
^ FORTALEZA END^ TE PO 2/ 8 146 4120 25.4 2.99
AF FORTALEZA ENDWTADA TE PO V 4 148 4587 27.8 2.99
AF FORTALEZA FMECA TE 871 PO 2/ 0 31 7U 27.4 2.7?
AF FORTALEZA FANFARRA TE 671 PO 2/ i 21 664 31.6 2.59
AF FORTALEZA FANTASTICA 374 PO 21 0 7 263 27.2 3.12
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE PO V 9 104 3Sff0 3fi.6 3.2*
AF. FORTALEZA FASaOSA PO 2/ 2 1«6 2721 25.6 3.21

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle ei: 26/16/08
SAO SINAO . SP.

2 ordenhas. HiftMi
SM SIMAO DE PLATINA PO 4/ 8 151 476* 30.0 3.60
SM SIMM DE SAHIRA PO 3/ 3 91 2177 24.7 3.12
SM SIMM DE STARLITE PO 2/ 7 17» 3419 19.2 3.7»
INMERLEIA DE SM SIMM GC4 7/ 2 17 483 28.4 2.99

FAZE»A DA TOCA LTDA. . Controle ea: «2/fi8/e8
ITIRtfllM , SP.

2 ordenhas. hhihi
LA6EADA V. D. 6C2 5/ 3 52 1193 22.0 2.69
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade pias 'Produção Ulte<6m kg)'
G.S. a/m Ucla. Na laoa. No coni.% Gord.

MILCML FMID YAHIM , Controle ei: 17/IC/8C

POSTO FELIZ , SP.
2 or4enhas. immi

3/ 3MtOHA CRISTINE VALIAHT TE PO 32 61» 25.3 3.18

COSOHA GODIVA KMftUIS SD TE PO 3/ & 32 944 27.5 3.ft3

COSONA HABeSET PA8ST T.E. PO 4/ • 2» 434 21.7 3.18
COtONA MSHA PETE TE PO 2/ B 51 1»14 25.1 2.71
COIOHA HIHA PETE TE PO 3/ » 51 1235 23.5 3.»1
3 ordenhas.
COtONA ALBANY H ICD TE PO 4/ 3 134 3534 23.8 3.99
COIOHA COUHTESS PASST T.E. PO 4/ • 5» 19»7 28.5 3.1?
COIOm FliMtCA PABST T.E. PO 3/ 6 215 5933 23.1 2.6»
COKONA INELIA II HILU BETTY T.E. PO 2/i» 222 5561 23.3 2.82
COBOKA KAREN NILY BEIH TE PO 2/ 9 251 5*44 21.4 3.18
COIOHA RASIHA NILU BETH T.E. PO 2/ 3 235 8»33 21.5 2.79
COIONA KATTY JADE PO V L 57 i2»5 21.4 3.5»
COIONA LIHA PETE TE PO V 7 143 3415 24.5 3.41
COIONA LÚCIA CAVALIES PO 2/ 4 279 5882 21.3 3.29
COIONA MSYLIH PETE TE 75» PO 2/ 9 12 254 21.2 4.31
COIONA HILEHA PABST TE PO 3/1» 93 2323 25.7 2.49

DOHALD GIABER . Controle et: 12/tB/G8
CAHPIMS , SP.

3 ordenhas. ■•íikh
37&-PAN0IMA NILESTOHE IBIA PO 3/ 2 197 4721 21.» 3.38
456-?AN0IAHA JOE. JOSEFIHA PO 2/ 3 211 5131 35.8 2.»9
451-PMOSAHA JOE JULINHA PO 2/ 2 211 5377 24.8 2.78
453-PAHOIAHA CH. 8ANX JADOTICABA FO 2/ 2 21* 4591 2«.5 3.4»
455-PM(0RAHA CAVALLIfi JUSTIHA PO 2/ 2 193 4465 25.» 2.68
4A7-4>AN0IAHA VALIAHT JASDI HOPOLIS PO 2/ 1 217 5357 24.5 3.»1
47B PMWMtA HILLOU KASSIA-TE PO 2/ 4 35 i9»9 2«.2 2.82
472 PMMIAm HILLOU XET PO 2/ 1 59 1314 24.5 2.58
495 PAMOIAKA DEHAND KA.AJARA PO V % C9 2543 32.2 2.7»
CWSEHOUC HiaOU SILEHCE PO 7/ 7 123 4312 37.8 2.49
PAMRMfA ACE FUSCA PO 5/ C 55 23N 37.» 2.51
PMWAM ACE GRAVATA PO 4/ 3 242 7i»5 32.3 2.59
PAHOIAHA ACE IGARAPAVA PO 3/ 9 71 1652 28.» 2.5»
PMOIMW ACE ILHA PO 3/ 4 13» 2541 23.2 3.1»
PANORMA ACE INES PO 3/i« 248 9495 31.8 2.8»
PANORAMA ACE JARRA TE PO 3/ 4 31 1115 35.» 2.39
PMOIMIA ACE KAVA TE PO 2/ 3 125 31*6 25.» 3.12
PMORAm ACE XIKA PO 2/ i 12» 352? 31.8 2.52
PMNIMtt ASTROHAtlT IRATA-TE PO 3/ 4 93 2»9« 23.5 3.«1
PMtOlAM BOOTMAXES 6RIKALDA-TE PO 5/ i 55 1745 34.5 2.4»
PAffOIAHA BOOTHAKER JALES PO 3/ 2 139 K15 38.2 2.49
PANNMfA BOOTMKER JALISCA TE PO 2/11 231 5542 24.» 3.»3
PAHWMIA 600TNAKER JANEIRA TE PO 2/ 4 3«1 7»94 19.2 3.28
PMORMA C. 3AHX JEAH PO 2/ 1 351 9215 19.2 3.3?
PWOIAHA CAVALIER IVONE PO 3/ 7 287 11597 31.» 2.39
PMOIMfA CAVALIES J0A4UINA PO i/il 355 1»775 18.5 2.7»
PMHIAHA CAVALIER KELI TE PO 2/i 102 39»! 21.8 2.89
PMNIMM CHAIRHAH JOELM PO 2/ 5 174 5»77 35.4 2.51
PM0RM4A CHAPEI BMK JASPER PO 2/ 3 328 9352 24.2 3.39
PMNAHA CHAFEL BAHK JUHWEISA PO 2/ 3 314 93»2 25.» 3.»»
PMtORANA COLUWUS JACAREI PO 3/ I 19 519 32.5 2.79
PMIORMA DEHA» ITAPEVA-TE PO 3/ • 233 32»3 28.8 2.71
PMMRMIA DEHAW JORDAHIA PO 2/ 2 327 8»45 29.» 3.»»
PWORANA K3VIM JU8A-TE PO 2/ 3 135 357» 27.5 3.41
PWOIMM ERASMO FLORITA PO 5/ 5 183 5355 32.» 2.5»
PMORMIA ESIC lAMA PO 3/ 0 124 3295 29.4 2.79
PMORAHA FORO JOSEFA PO 2/ 3 258 5292 18.2 3.58
PMIORMA FOID KAVIAS PO 2/ 1 54 1131 22.5 3.32
PMIOlMfA FROST ITALIAHA PO 3/ 2 157 5993 3».C 2.31

pMtm ÍKu)#'»2mam h BEnr japi teSmnmS h lltrr jmagua te{mMMA H BEm JOACABA-TESSSÃS S BETTY JORDAHIA TEpmoiaSa H. BEm JOS^pSSoKu HABS KMIKA TEPMMmS ms KETAPMCMttMIVEXFMA
PMO^ HILESTONE IVMflPMwSm HILISTOHE JUJIBA TE
PMOfiAMA N. TIPPY 6UAICARA TEpSSsMtt OÂX STAK JOSILBCrW» «U» SHOT JIH6LES TE
PWMm SinON XUAITlpSkaha STAÍCRAFT EADA
pmobaha TMY jaíje
P»«A«A TOHY XMOA TE
PAMMAM TBAOITION ISTM
PAMBAM TBADITIW .WZEIRA
PMWWiA TBADITU» .MC TE
PtfWRAHA TÍAOITIW JURDW TE
PAMOBMIA TRADITIM JUSTA
PMORMA VALIAKÍ GENI-TE
PANOBNV) VALIMfT GALERIA
PWORAKA VALIANT GABRIHCHA TE
PMOBAHA VALIAKT GE0G8AF1A-TE
PWNAM VALIANT ITUAHA TE
PMMRAHA I^ALIANT JAHa TE
TMOBAHA MLIMfT JMIRA TE
PMNRWA IJALIMT JAÍELA
PMORAM VALIAHT KATIA-TE
PAMRANA «;ALIMT KITA TE
PMORMA UILLOU JARIM)
PAMRMM UILIOU KATITA
PANORMA yillOU KUAXER
PANORAiWA OEMNO XUCA
SHIRLEY GUSTAVO PAMRNM
SISSl CHAPa 8MK PAMRAM
laM D(1E PAMDBNiA
yOGOALES XIN6PIN DAISY ET

PO 5/ 1 19
PO 2/ B 129
PO 2/ 1 13
PO 3/1» 45
PO 3/ 9 71
PO 3/ 3 177
PO 2/ 5 222
PO 2/ l 335
PO 2/ 1 334
PO
PO

2/ 7 158
2/ 1 339

PO i/11 42
PO l/il 25
PO
PO

5/ 9 255
3/ 5 254

PO 3/ I 15
PO 4/ « 347
PO 3/ » 11?
PO 2/ 4 17»
PO l/il 155
PO 5/ 5 2»2
PO 2/ 3 213
PO 2/ i 161
PO 2/ 9 3»3
PO 2/ 5 179
PO 3/ 3 5?
PO 3/ » 144
PO 3/ 1 34
PO 4/ 5 98
PO 4/ 7 15
PO 4/ 3 253
PO 4/ » 351
PO 3/ 5 233
PO 2/ 4 351
PO 2/ 1 179
PO 3/ 3 81
PO 2/ 2 159
PO 2/ 2 22
PO 2/li 179
PO 1/11 235
PO 2/ » 135
PO 2/ » SI
as V 8 126
5Q 3/ 5 152
6C4 2/ 9 283
?0 7/ 1 227

43.0 2.29
28.4 2.99
25.4 2.99
31.6 2.K
38.3 2.17
33.» 2.M
23.5 3.39
23.Í 3.39
21.8 3.12
25.5 2.3»
13.4 3.21
27.» 2.G9
22.4 3.i2
23.4 2.99
21.8 3.12
4«.4 2.2»
33.» 2.7»
21.2 3.»2
22.2 2.7»
25.5 2.7»
2».» 3.2»
25.2 3.»2
24.2 3.»2
27.2 2.77
33.C 2.4»
42.4 2.M
37.8 2.49
29.» 2.59
42.» 2.1»
35.3 2.71
3«.4 2.7»
21.2 3.21
22.2 2.8C
19.4 3.41
28.4 2.39
25.4 2.49
32.4 2.19

HUGO REIMLOO 8UEM . Controle et: 2?/»6/9e
CRUZEIRO . SP.

2 ordenhas. hhh«
COIONA MIZOHA »tt»UIS HED TE PO V 5 66 1559 26.4 3.11

8MBA agrícola E CMDCIAL S/A . Controle et: »4/»e/8C
DESCM-VM» , SP.

DESCALVAOO JUREM COOTHMER PO 8/ 2 125 2355 21.3 2.72
OESCALVtfO LM)Y 800TMKER PO 7/ 2 l? 531 33.2 2.54
DESCALVWC HIHA lONES PO 4/ 7 253 6129 13.» 3.62
DESCALVAOO PALH XIN6 VIC I6> 571 PO 2/ 5 152 3SM 22.2 3.2?
DESCALVM» POESY JASOH TE PO 2/ 2 281 4385 13.» 3.»e
DESCALVMM RUESNITA JASON PO 2/ 3 69 1257 2».» 3.1»
DESVCM.VM» GIMAY XEN ROYM. PO 2/ 2 11 165 16.8 2.92
IHVOICE A. DESCALVAOO GC4 8/ 7 1»» 2S»3 21.1 3.32

PfiRDO 5UIC0
FfizenDfi B€.Ln visto - mun. cnmpo bilo - me.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (POi)
idade 1 ano e 10 meses — 3 Gerações "Excelente"

•REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1988

Prop.; Albert Vilela
Esc. Rua Cláudio Manoai, 518

fone:(031)226-9433 - Cep 30140
Belo Horizonte - MG

Fazenda Fone(035) 831-1221



Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na íacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelteíe;^ kg)'
a / m Lacta. Na lacta. No conL®s Gord.

JICADA DffIS DESCALVADO
JliJUr MLINM DESCALVADO
NAKILUZ HERMES DESCALVADO
KÜSA HERMES DESCALVADO
NATURM. ARLIWM DESCALVADO
«VE ELEVATIOM DESCALVttO
NIKA MLINDA DESCALVADO
ODILA (EN ROYAL DESCALVADO
OraiA NARS DESCALVADO
OLGA JASON DESCALVADO ili
OLIifflA HERMES DESCALVADO
OWINA HERMES OESCM.VAOO
ORISm KIN6 VIC DESCALVADO
ORLY DE)H« DESCALVADO
ORTENCIA HERMES DESCALVADO
PAÜttIM MRS DESCALVADO
PMYR HERMES DESCALVADO
PANAY ASTRONAl/T CNtEF DESCALVWO
PAOLl ASTRONAUT CHIEF OESCALVM»
PAOUEKO HERMES DESCALVADO
PARATI ASTROmUT CHIEF DESCALVWO
PAim HERMES DESCALVADO
PA5C0A ICRMES DESCALVADO
PASSIFLORA KIM6 VIC DESCALVADO
PEOUT l£RICS DESCALWVO
PÉROLA KIMG VIC DESC«.VAOO W 000
PHALA ASTRONAUT CHIEF DESCM-VADO

OUERNESE KIMG VIC DESCALVADO

ADHERBAL RIBEIRO AVILA
PINDAN0NHAN6A8A , SP.

2 ortfenhas. xhm<íi
PANORANA M. BETTY ITAÜIBA T. E. PO
3 ordenhas. »•«>"«
APURADA 12221 SUPER ELCHD S. ffiLDÍA PC
BWm LUNES CAPSULE STATION PO
CALDAS BOOTMAKER MAR\€X SASRINA PO
OEMDA 21131 MILESTOffi DE STA tCLCHA GC5
SUARA EMBOLADA PO
PANORAttt ST PO

GCl 7/ 1 254 4769
6C2 8/ 1 32 957
GC2 5/ 4 215 4591
GC3 5/ 4 163 2746
GCi 4/ B 246 4937
GC2 4/ 9 141 3153
GC2 4/ 3 225 5656
GC3 3/ 6 272 5268
Gca 3/16 29 664
GCl 3/ 2 143 4668
GC2 3/ 5 3*2 6663
6C2 3/ 7 27 61*
GC2 15/ I 29 919
0C2 3/ 6 116 3866
GC3 3/ 5 136 34*3
6C2 2/ 2 202 4557
6C2 3/ 2 125 2718
GC2 2/11 91 1362
6C2 2/ 3 158 3989
GCl 3/ 2 31 676
GC2 V 5 361 5421
GC2 2/16 165 2477
8CS 2/16 62 14*4
8C2 2/ 9 19 396
6C2 2/ 7 124 2726
PO 2/ 4 153 2724
6C3 V I 67 1813

6C2 2/ 3 66 1664

. Controle ei: 13/18/80

3/ 9 2«
0/ ? 15Ó
7/ ò 261
3/ ó 21Ó

17.8 3.31
2?.? 2.81
18.7 2.99
23.9 3.11
13.4 3.43
18.4 3.7B
19.2 3.62
15.6 3.53

18.6 3.61
22.6 4.2?
31.7 2.96
27.9 3.61
21.7 3.41
13.4 3.21
IC.C 3.99
17.6 3.47

13.7 3.21
20.2 3.22
20.5 2.78
21.9 3.11
14.4 3.46
29.2 2.81

18.6 4.69
16.6 3.90
16.3 3.86
16.1 3.79

ARCRAR GILBERTA

ESCOLA 5UP. K A6R. LUIZ DE (

4/ 3 216 4918 13.5 3.3#

2 ordenhas. »hhi«
CMLA CHIEnAIN ESAL6 GCl 2/ 8 129 2463 17.0 2.18
ESAL6 ALLASA ASTRO PO 4/16 37 1757 13.3 2.97
ESAL6 AMAZONA HALL PO 4/ 4 176 3473 16.1 2.9C
ESALB AVIS QIIEFTAIN PO 2/ 6 159 2664 15.5 3.63
ESAL6 BEATRIZ VIGO PO 3/11 87 1545 17.3 3.61
ESM.6 8E60NIA XENNEDY PO 3/ 3 2*4 2367 12.7 3.12
ESALB BETilANIA VIGO PO 4/ 3 28 582 26.C 2.98
ESALB CAfiOLIlff CaEBRYTE PO 2/ 5 122 Í676 12.3 2.76
ESALB CECÍLIA TOP NOini PO 3/ 6 147 2344 13.1 2.98
ESALB CELISA EA6LE PO 3/ 2 77 753 15.1 3.77
ESALB CLAUDIA TOP NOTCH PO 2/1 í 17* 3119 15.2 3.63
ESALB T»n.M IDEAL PO 8/ 6 99 1665 17.5 3.26
ESALB ZATIN PARAGON PO 6/ 2 47 1226 28.6 3.21
ESALB ZIPPY ELMO PO 5/11 125 2776 16.6 2.2?
ESALB ZOM BENEFACTOR PO 5/ 7 113 2481 16.8 2.32
ESM.B ZÜZU PARAGON PO 5/ 5 264 3705 13.1 2.67
FEALB COTA TERENCE PO 6/ 3 1*8 2131 15.6 3.H
NEIRELLES KfUJtM P. PERFORIO PO 9/ 1 22 378 17.2 2.56
MEIRaUS UBIRA6UA PENSTM PO 8/ 2 189 3176 12.2 4.62
MINISTRA MS GCi 7/ 3 145 259* 14.2 3.52

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO . Controle et: 16/68/88
JAGUARIUNA

2 ordenhas. *»«<»
AQMOA DO MORRO VERDE

ROSÁRIO AG80PASTORIL LIDA.
SALTO , SP.

, Controle et: 62/68/88

3 ordenhas. *»*•>!•
GFF DAIST PENSTATE IVANHOE 299 PO 6/ 3 66 2*64 35.7 3.11
GFF ESCOTEIRA MIRAaOR TRAOITION TE PO 5/ 6 97 3121 31.4 3.13
GFF UOTICA FABIOLA VALIMT TE PO 5/ 5 23 858 37.3 3.46
GFF FAM MARLA OAIRYMAN TE PO 3/ 3 154 4657 28.6 3.66
GFF FATURA BABE VALIANT TE PO 3/11 5# 1813 38.6 4.11
GFF FAVORITA VENUS VALIANT ̂ PO 3/16 226 7621 36.4 3.17
GFF Fia CATÓLICA VALIANT PO 4/ 3 81 2977 37.7 4.59
GFF HAZa aVIRA MISH 436 PO 2/ 6 31 831 26.3 3.21
GFF.aAMOUR 6ABY CHAIRMAN PO 2/16 75 2634 28.9 3.49
lOE ABA JETSTAR GFF GCl 2/ 1 45 1267 27.6 3.61
Hao ENORie J^ER ̂ F 6C3 1/16 35 876 36.2 3.61

CMLOS ALBERTO J. LOtMMW
JA6UNRIUNA , SP.

2 ordenhas. h«»h»i
FRAMCIS HIVPY EDNA ISAVO PO
FRACIS IClItECA NOVICE CHIEF TE PO
FRMEIS IVANA NOVICE BOI TE PO
FRANCIS JUICr JUAN TRAOITION TE 452 PO
GEMA D(KE DE FIANCIS GCi
GL£TY OENBO DE FRANCIS fiCl
fiUARACI VEIY DE FRANCIS GCl
ICLGA DAK STAR DE FRANCIS 6C1
HISTORIA VI60 DE FIANCIS GCS
IARA VIGO DE FRANCIS 6C2
IRENE MRLU COdIER DE FRMCIS 6C2
JWtUMIA TOP NOTCH DE FIMCIS (fC3
IISS lALIFA DE FRANCIS 475 PC
M GITANA MRVEX ALELUIA _ PO

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SWTO 00 PUfML, SP.

2 ordenhas. iiiiiiff
IVOCTE SU.TM FABllOSO LE« 6C4
REfiENCIA FALEON RIBERLEME 606

. Controle et: #6/68/88

S/ii 161
5/11 141

3/ 9 113
3/ 6 196

. Controle et: 22/68/80

16/ 6 1*4
3/5 76

24.6 2.32
44.6 2.06
21.0 3.39
22.3 3.66
27.2 3.61
24.6 3.29
22.6 3.91
33.6 2.56
35.6 2.51
29.4 2.69

26.2 2.72

35.2 2.76

19.6 3.79
17.6 3.2?

SMLM SflBTfl ESPEtflNÇÍ 233 PC
AVELÍ D£ SSO REHÍTO 2ie PE
CHUPETH I. I/IW 3.E- 1'2 3C3
CLÍUOM C. Dism S.E. 2S2 K3
CLI«mE CIMTMN CE# 36 ,,, S,
DEKISE líOKEY MKEÍ DIANA E.E. 21A BÇl
DULCE BALTHAZA5 D08CAS 3IA.ESP. EC2
ELIAN BLAC* CIAÍ BONIIA S.E. 17» GCl
FAPA CEGA» ELEVATIO» ENA S.E. EM
FANNT «ILESTONE íalMA S.E. Ig GC2
FilFB OÍBOBNDEL A. PACENAXES lt7 PO
FL08A IHPEÍIAL K K08TENCIA S.E. MS GC3
DANE» FA8NS ADNIÍAL FAY H2 PO
JANIBE rSOST ABAPONGA E.E. CM
«ANUaA B. «ASLY» STA. EGP. 177 6C5
«lUDA NABUILA NINTCmA S.E. 222 GM
Nrwsrn sta. esp. pc
NICOTA HILESTOKE TURINA S.E. 144 GCi
OUSADA SEHSATION C8AIDE S.E. ̂  215 GC3
P. SOCIAVEL LEMITA MOUNTAIHEER 134 PO
PANORAMA ERIC FABIANA 16 PO
6UIRERA DE VICACOPOS XANTIA 137 PO
REBECA MILEGTONE MALHADA S.E. 123 GCi
S.E. 8ALTKAZAR H. CAM9INA 153 PO
S.E. COMDO CRI5S BETTY BELA 146 PO
S.E. COMO CfilSS AIKA PODEROSA 60 PO
S.E. OYNAMO JEUSAMA DINA 155 PO
S.E. ERIC ETTA ELOA TE 123 PO
S.E. ERIC GAY CALLANT PO
S.E. HAXIN DEA PIVINA 117 PO
S.E. LINO HONEY HERO^ 118 PO
S.E. H. M. CAMPO GRANDE CIESY 122 PO
S.E. M. NANCY NATACHA IM PO
S.E. MILEETONE PRICILA POLYANA 156 PO
S.E. MILE5T0IC SUE SILVIA PO
S.F. POSITIVO DÉBORA DANUSA 126 PO
SANTA ESPERANÇA AIDA 44 PO
SAO RENATO DÉBORA E. FROSTY PO
SHERON LINOY ROSA 112 GC3
STA ESP. CÉSAR NATIVA BACANA PO
STA ESPERANÇA MONEY HAXER H. MA6. PO
TABATIHGA REDOMA M. POSSE 211 GHB
TECLA ASTROTURF TETEIA STA ESP OtO
XUXA ASTROTURF REBECA STA ESPERANÇA BC2

K. HMACIO CHERKASSKY
ITUPEVA , SP.

3 ordenhas. íhhík
AM<»A DA PRATA IR
ARM>UCA DA PRATA 6C2
AVELA DA PRATA NR
BRASÍLIA DA PRATA GC2
CASCATA DA PRATA 6C4
COCA COLA DA PRATA 6C2
DONATA DA PRATA GCl
DOWOCA DA PRATA IR
FLOR DA PRATA GC3
IXA DA PRATA HR
sMJA DA PRATA PC
MALAMKA DA PRATA GC2
MALVINA DA PRATA 6C3
PIAVA DA PRATA 602

ROSITA DA PRATA PC
VITORIA DA PRATA GCl

IR

3/11 92 2489
9/ 6 46 1465
3/ 3 51 175#
3/ 8 139 4264
3/ 4 56 1734
2/ 2 C3 2394
2/ e 04 1785
6/ 6 4C 1526
4/ i 74 2564
5/16 95 2924
7/ 4 267 5760
5/ 2 61 2499
16/ 6 117 3516
4/ 4 75 3625
3/ 6 43 1492
1/11 99 2892
4/ 6 34 1634
5/ 4 25 76#
2/ 1 165 2676
5/ 8 152 4369
6/ 6 36 950
4/16 15 486
6/ 6 54 1532
I/ll C7 2623
1/iI 225 5627
4/ 5 195 4738
2/ 2 13 278
2/1 i 13 463
2/ 5 93 2267
2/11 38 1419
3/ 6 ? 32?
2/IÍ 22 556
2/16 162 3532
1/10 131 4475
3/ 1 53 1656
2/ 9 61 1856
7/ 6 3? 2063
5/11 66 1539
6/ 3 119 2026
4/ 2 C 245
5/ 2 16 244
4/ 0 37 967
3/ 3 6 175
4/ 3 4 122

. Controle et: #8/68/80

6/ 3 165
6C2 7/ 2 165
NR 4/ 7 66
GC2 8/ 8 125
SC4 7/ 3 67
6C2 8/ 2 74
GCl 5/ 4 67

78IR 4/ 4
GC3 7/1 í 44
HR 3/ 6 161
PC 3/16 4
GC2 6/ 2 32
6C3 5/16 146
602 8/ 7 264

PC 6/ 3 179
GCi 5/ 9 134

23.2
22.6 3.56
25.7 3.31
24.5 3.39
26.6 3.76

29.4 2.9^
^.3 3.19
27.6 3.61
26.3 3.4#
21.2 3.46
31.9 2.77
22.7 3.76
23.6 3.31

26.3 3.5#
21.4 3.5#

SEMENTES AGROCCRES S/A
STA CRUZ PALMEIRAS , SP.

2 ordenhas. (ificHi
ALTEROZA HOLLON N. NILESTÇNE AG
ALTEZA AG
AMEIXA AG
AlCLIA PAaAHAR BOOTMAXER AG
BREDA PACLAHAR BOOTMAKER AG
CAJASAMA AG
CAPRICHOSA HOLLOil MILEATONE AG
CARIHA ROCXMAN LESTER AG
CRICIÚMA AG
CRISTALINA A6
OALIA AG
DARLIlffi KOUON MILESTOlC AG
DIAMANTINA AG
XARINA AG
XEPA AG
ZENAIDE AC
ZEZE AG
ZUZA ROaMAN LESTER AG

. Controle et: 2e/fS/8C

. Controle et: 15/68/88

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
ITAPIRA , SP,

3 ordenhas. kíkhi
MACCALWi PEACH
MEADOLAXE RORAE IRIS
MIRANTE AT GAIOLA
MIRANTE AT GAUIARDA 831
MIR^E ATLAS OESIREE
MIRANTE BURKGOV CAMILA
MIRANTE CHAMPIÕN DÉCIMA 538
MIRANTE CIT SAIA 364
MIRANTE CUTIASS GASCONHAS
MIRANTE OEMAND CUNICE
MIRANTE LYN FACHADA
MIRIWfTE LYNN FESTA
MIRANTE HED CLARIO:
MIRANTE ICO DJANIRA
MIRANTE NED EDNA
MIRANTE NED FaiCIA
MIRANTE ROYAL GUINA
MIRANTE SENATOR FARTA TE

MIRANTE SENATOR 6MS0 TE
MIRANTE SNEIK CECI
MIRANTE StCIK ELECTRA
MIRANTE SKIK FAIM TE
MIRANTE SHEIK GALA

GCl 4/ 9 98 2211
6IS 4/ 7 264 6S56
GC3 4/ 8 364 6266
6N8 4/ 7 131 4676
GNB 3/ 5 268 4996
GHB 3/ 6 85 1555
619 2/ 9 85 1674
GHB 2/ 3 316 5378
6C4 2/ 9 82 1566
6HS 2/ 9 10 266
GCl 2/ 4 8 167
Gte 2/ 2 15 225
6KB 2/ 4 49 892
GHS 6/ 5 243 5228
6C3 7/ 6 16 269
6C3 5/16 25 596
619 5/lí 136 3780
GSffl 5/16 34 367

. Controle et: 17/68/88

PO 7/ 3 347 9892
PO 7/ 3 141 2326
PO 2/ 7 229 5613
PO 2/16 96 2261
PO 5/ 5 146 ■ 3947
PO 6/ 7 356 7776
PO 6/ 6 59 1678
PO 2/ 6 53 1125
PO 2/ 0 172 35B2
PO 3/11 311 876?
PO 3/ 6 159 3631
PO 3/ 9 211 3951
PO 4/11 398 9268
PO • S/16 181 5636
PO 4/lí 35 861
PO 4/ 6 71 1566
PO 2/ 4 296 6975
PO 3/16 32 2176

PO 3/ 2 112 3614
PO 6/ 3 194 4712
PO 4/11 180 3227
PO 3/IÍ 151 3137
PO 2/ 7 217 4777

25.0 3.66
22.3 3.11

24.4 2,?9
24.6 3.41
21.0 2.61
23.6 2.SG
25.2 3.81

25.4 3.3?
24.0 3.79
13.6 3.6*
14.6 3.49
21.6 3.16
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Goi

HIRMTE SHEIK GALCRIft PO 2/ 7 143 3145 21.* 3.M

NIÍMTE SWIRE GRWIELfi 347 PO 2/ 9 31 637 2*.6 3.*1

ÍIIÍMÍTE STARaiTE DUPLiCATft PO 5/ 3 311 828* 27.2 3.38

HIÍAint STMLITE DONATA PO 4/1* 32* 6*«3 17.2 3.18

WIIMíTI TELEGRAMA FIRCE PO 3/ 5 94 2*39 21.* 3.H

íiaAUTE TDffO CONSTÂNCIA PO 6/ 6 225 6*41 23.* 3.*?
«IlAmt TEMPO ESTANCIA 664 PO 3/ 8 375 7366 14.8 3.18

HIIAirTE TWO FAVELA PO 3/ 7 244 4944 17.6 3.78
hiíakte tempo fecula te PO 4/ 2 5 149 29.8 3.49

MIlAlfTE TEWO FEITORA TE PO 2/ 9 4*5 8443 17.8 3.2*
HIBAínE TEMPO FLORESTA 742 PO 3/ 8 4* 1**2 26.1 3.38
«IRA*TE TEMPO GA80IA PO 2/1* 17* 4125 17.6 2.81
MIRAifTE TEMPO GAROA PO 2/ 5 267 5138 17.8 2.98
HHAifTE TEMPO GEADA TE PO 2/ 6 237 57*7 24.6 3.27
MIRANTE TE)90 6URIA PO 2/ 5 143 3622 22.4 2.81
HIRMm; VALIANT FERDINANDA TE PO 3/ 3 211 3651 17.6 3.67
ROtíTREE TRIPLC MIMIE PO 6/ 7 338 8459 19.6 3.78
S. G. 10ER EICILIA CI»>YRIGHT PO 7/11 5 123 25.6 3.2B
SJT SUeEAN SHEILA 734 TE PO 5/ 1 23* 48*8 18.* 3.72

HITUAXI SKIGUENO . Controle ei: 16/*8/CC
TATUI , SP.

2 ordenhas. fiiiHif
BOM»:iLL ASTRO JOSEY PO 2/ 9 1*1 2*69 2*.4 2.«
EBYDALE E.C. KATRINA PO 2/ 3 162 37*5 21.4 2.97
H. S. PANORAMA m 5TAR PO 4/ 5 159 4961 27.4 2.59
H. S. PAULISTA FERHELL FORO PO 4/ 7 137 4770 31.* 2.37
H. S. REMORA ACHILLES PO 3/ 6 2*3 65*2 31.2 2.21
N. S. REPISA DORA CAVALIE9 PO 3/ 5 223 6372 24.3 2.70
M. S. RIZINA FCRNEa COLUHBUS-TC PO 3/ 4 139 4428 34.2 2.62
M. S. SIBILA PIESE VALIANT TE PO 3/ 1 26 676 26.8 3,31
M. S. SIRLEY 8ABY TEMPO-TE PO 2/ 3 137 29*9 21.2 3.11
M. S. TABU FERNa TEMPO TE PO 2/ 1 171 4231 23.0 2.93
M. S. TAIA ELIFA TEMPO TE PO 2/ 2 1*7 2517 23.6 2.C*
M.S. R0LIi«1A FERNELL C0LUM8U3 TE PO 3/ 7 33 1318 36.4 2.11
M.S. 5AMA BASY VALIANT PO 3/ 4 4* 1183 28.8 2.99
M.S. SAUA 8ABY VALIANT TE PO 3/ 5 14 372 26.6 1.77
M.S. SELVA GAY COLUWUS PO 5/ 4 15 351 23.4 2.39
M.S. SETIA ELEVATION PLATEAU PO 2/ 3 228 5450 21.6 3.17
M.S. SHMA ASTRONAUT NARS T PO 2/ 4 161 3368 24.8 2.79
M.S. SONDA VOYAGEUR STAR PO 2/ 2 132 4717 27.* 2.**
M.S. T«LA FERNELL TEMPO-TE PO 2/ 2 14* 4**4 29.8 2.42
M.S. TACA FERItLL TEMPO-TE PO 2/ 2 146 3534 23.3 2.70
M.S. TAISA ai2A TEMPO TE 178 PO 2/ 4 28 616 22.* 2.5*
M.S. NAIRA DYNAMO 182 PO 2/ 4 27 632 23.4 2.37
M.S. TEBA FERNEU BLENOai-TE 188 PO 2/ 3 22 572 26.4 2.19
M.S.SHVE VOYASEUR STAR PO 2/ 1 136 46** 24.6 3.11
MS SINUCA ELEVATION STARCRAFT PO 2/ 5 73 1566 23.* 2.61
MS T/«IA PAMONA FSOSTY PO 2/ 3 6* 1644 26.1 2.5*
MS TARIANA FANDORA VOYACEUR PO 2/ 3 51 1126 24.6 2.8*
MS TEIMA REATA PLATEAU PO 2/ 1 32 625 25.4 2.52
MS. T«I FERNELL TEMPO TE PO 2/ 4 86 2488 29.2 2.29
ROSE VEJA STARBIO LASD ET PO 2/ l 177 37*7 2*.6 3.41
SUeiY MPLE MAUD HISSILE 2*2 PO 2/11 14 3*8 22.* 3.32

PABACON AGROPECUASIA LTM.
FSMCA . ST.

3 ordenhas.
A.K.C. PMAGM FAHOSA SIKOM
A.H.C. PMABON FAKTASIA C. OAXSTM
A.K.C. PMAGM rAVEIRA UNAMINE GAY
A.H.C.PMABON FADA WtQWH OAXSTAB
A.H.C.PMIABOM FIMOEnA ASTRO SIHON
«C PA(A0ON GALEM OAISTM
MC PAIA60N GALERIA SIMN
AHC PAIABON 6AKLA OMSTM
MC PAtASON GRACE OM STAR
áMACKS CHAI8NAN DEUGHTHL
MOACIES STEIMIT SHOOKT

ANDRACES SAUL OEVES
BAILA PABA60N PROSPECT DE UtOSS
8RAiN>'VALLEr SMKIN JOE BEV

. Controle ee: 12/18/68

PO V 1 213 533* 23.6 3.«
PO 3/ 2 31 343 27.2 3.71
PO 3/ 2 25 695 27.8 3.42
PO 3/ 2 65 23*0 28.8 3.61
PO 2/ 4 273 688* 2«.2 3.61
PO 2J • 6? 2*H 2S.4 3.37
PO 2/ * 55 1282 26.2 3.3*
PO 2/ 1 13 287 22.2 3.78
PO 2/ « 33 832 25.2 3.69
N 3/ 2 65 23*7 28.2 3.4*
P« 2/ 5 279 6376 23.2 3.71

PO 2/ 4 183 4392 22.6 2.92
GC2 2/ 3 87 261* 28.4 3.47

PO 2/ 3 179 467* 22.6 3.41

Nome do animal G.S.

Idade Dias
A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord,

CAMPOffiSA SUPERIOR Kl
dourada superior PMA6W
QilLIA KAGCT PMAGON Ki
ESSr BLEM) PUAGOH ^
fava superior A.II.C. PttASON Kl
CABOLA BOOTHMER MC PMA60N ^
GAITA ACHIlifS A. H. C. PMAGOR GC3
GAULISA KATADOR MC PMA60M Kl
GRAÇA ANA BOOTHAKES AHC PMAfiON G«
HARPSTER ACE HAXIJC 80SY PJ
HARPSTES PARDO HABLE GERI W
^SL£A STEBAST LORA f?
H.A.B. ARLIHOA CHIEF ESPMJA TE PO
IWOVAL BOVA OTÍ LU Pg
fWOVAL D V HILA PO
PARAGON CAHILA AOniRAL STMCRMT PO
PARA60M leiA PIOMO TRADITION TE PO
PARAGON DISTINTA PIONEES TR». TE PO
PARAGON DONZaA OOOTÍIAXE» JÚPITER PO
PMAGON ENCANTADA OAK STM PO
PARAGON EStOALOA HDC BARAO PO
PARAGON ETRICIA BOOTiMER ACE TE PO
Sft.TES MISTY DtfESTRY PO
5ALTER VALOR ERIN PO
SHADEHCRES SIDYL PO
S1NIIN6 BROOK BELL GA8IE PO
UILLH.0 F0RCA3TE3 CHARNING PO

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA

42
155
21«
123
21
21

113
It
51
15Ç
171
105
283
175
224
173
174
211
74
142
37
178
23
234
72
iU
275

5/8
4/ 8
3/ 7
3/ 7
3/ 2
V 1
2/ 1
2/2
2/ t
2/ 4
2/ 3
2/ L
4/ 1
2/ 4
2/ 1
5/11
4/ ó
4/ 5
5/ •
3/ 3
4/ •
3/ 7
2/ 8
2/ 2
2/ 7
2/ i
2/ 4 _

. Catrole eis 15/#6/83

1477
5363
6311
4154
664

529
2358
246
1232
4288
3872
2861
7R27
5132
4710
5805
5453
7164
3127
4216
3173
5136
650
«72
2475
4498
5204

2 ofdenhas.
4/ 4DO CARAO ALUMARGI GCl

F084UILHA JORDAN ALUMARGI GC3 2/ 4
3 ordtnhas. hiiíiii
ALUMARGI ALELUIA imO PO 8/ 5
M.1N1ARCI ANACONDA STARLITE PO 8/ 1
ALINMGI BARAO ESPORTIVA PO 3/ 4
ALUMARGI 600TMAKE5 EXCKPU» PO 4/ l
ALUMMGI ERIC ESGRIKA PO 3/ 4
ALUMARGI JORDAN FRAMBOESA PO 2/ 6
ALIRMGI HARS ESCMA PO 4/ 4
ALlNWiGI MIlISTOe DINAMICA PO 4/11
8«DALE STENART STELLE PO 2/ 2
BEBa MARS ALUMARGI GCl 6/ i
CALDAS DIKE NIGÉRIA PO V 5
CAU>AS MIiEGTONE GIIDETE PO 2/ 3
CATIRA SrvT ALIMRGI GCl V 7
COLINA MILESTONE ALUMRGI 6H3 6/ 3
CON-NOU. BASIC ONA PO 2/ 9
CUCA SPOT ALUMARGI GCl 5/14
ENCMfTWA VIC M.UIMBI GCl 4/ 1
ESPERTA MILESTONE MJiMR&I GCl 3/ 4
FA6ULHA UISEMAN M.UHMGI ec2 2/ 6
FAIR Hia TÍMITION HOPE D. CT PO 2/ 2
FITA yiCENAN M.LIMSI GCl 3/ 4
FLAMULA JORIMI M.UHARGI GCl 2/ 5
JU-VINDM£ BUi JOAN
PAU D'MJH MGOU OUIE TESSALONICA

PO 2/ 1
PO 3/il

RICHJMi BETSY STEWIT BUNNY PO 2/ 4
SMOUCREST CmiQ MOtWI PO 2/ 4
SPLEiOOR RID6E UiaOU COtüETTE PO 2/ 5
VALLEY POM) BELL £AM PO 3/ 4

274
122

21
IM
202
53
127
231
i7C
IX
175
291
8
37
212
54
176
129
6

1R4
69
288
6
m
239
»
143
13*
154
11

7653
2472

51*
3251
4528
1352
35*6
5718
4189
4882
5154
7758
2*2
855
6212
1345
4*94
4276
164

4437
1384
32*4
139

6214
6522
1*47
3323
329*
X75
234

MIA tfMECIDA PAQCCO OOHA
CMIVMI . SP.

41.8 3.3*

31.0 2.99
25.0 3.41
26.6 3.5*
31.6 3.51
25.2 3.69
23.3 3.47
24.6 3.5*
20.6 3.11
27.2 3.«
23.4 3.5*
23.2 3.41
21.6 3.27
2B.6 3.71
22.2 3.«
29.* 3.69
21.2 3.»2
25.2 4.11
37.4 3.27
24.2 3.1*
27.3 3.57
21.0 3.49
20.6 3.5*
2i.6 3.71
34.3 3.3?
21.6 3.5*
2«.2 3.S1

19.1 3.*Ç
13.3 3.*1

25.5 4.2*
31.7 3.17
2*.4 3.92
23.2 3.19
27.2 3.*9
21J 3.81
2*.7 4.2*
31.1 3.31
29.7 3.7*
17.7 2.21
25.3 4.39
23.1 3.29
26.1 3.90
28.1 3.99
2«.9 4.*2
32.2 3.11
3*.6 4.0*
45.3 3.51
31.6 3.0*
21.3 3.58
23.2 4.91
26.2 2.79
22.7 3.7*
27.6 4.21
23.4 4.19
22.5 3.12
19.* 3.SB
21.3 4.32

. Controle et: *6/*8/80

2 rdenhas. amHM
H.A.B iCLOISA PO 2/ 1 144 3463 19.8 ?.V«
H.A.B. MS HUNGRIA TE PO 2/ 1 86 1375 22.4 ?.99
H.A.B. STMUAS ICSSANA PO 2/ 2 71 1788 24.4 2.58
H.A.B. TIWITIOH OINW TE PO 4/11 370 7412 16.2 3.12
IW ARLIMM CHIEF ESPEtAMCA-TE PO 4/ 6 185 4147 16.6 3.49

PATI DA CALCIOLANDIA

f'..

FILHO DE SARAVAY E GRACINHA

Saravay ara filho de Jaslan com Sarais, único casal realmente GIr Leiteiro Importado,
da granja leiteira "Uruiicunch" na índia. Sua m&e, Gracinha produziu 3.840 kg em uma
actaçfio e tem trôs iimãs com a mesma iactaç&o. A sua avô Salina - campeã em cofv
corso leiteiro, produziu 3.870 kg e era fliha de Bombaim.

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHORES

VACAS GIR LErTEIRO DE MAIOR InDICE

GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICAÇÃO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE,

Faz. Serrinha - Betim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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GS.

Idade

A/M

Dias

Uãç.

Produzes (kg) %
Lefte ©ordura Gord.

m ARUNDA GHIEF 6IL1M TE PO 3/ 1 162 2814 23.5 3.61

TlM ASnCNMiT FLWESIA TE ' PO 3/ 1 277 7253 14.4 3.33

ssasiíB''»
PO
?0

3/ 1
3/ 1

37
76

1655
1954

n.2
23.3

2.56
2.98

ÜBlilSiSlLPiE li
PO

3/ 3
2/11

255
266

26.5
14.6

3.59
3.n

RAB BELL KAUfONIA 2/ 1 4 113 28.2 2.59
m BOOTNAKEB EVA~TE PO 5/ 2 83 2561 n.4 2.99
MB CMMUES GUITAKA TE PO 2/ 6 212 5435 21.8 3.81
^ CÍB1S1UR«A PO 3/ 1 321 5137 26.8 3.32
NAB ELEVAnON ESPEBA TE PO 4/ 1 297 5965 18.6 3.56
m EELICIA PO 3/ 1 357

173
363

0258 13.2 3.41

ssm'^
MáB HHJM

PO
PO

2/ 2
2/ 1

3952
5265

26.4
15.6

3.28
3.81

PO 2/ 2 33 781 23.C 2.98
MB (MRS HORTENCIA TE PO 2/ 4 15 no 22.4 2.99
MB NILU sen FERNANDA TE
NAB OAK STA8 GRAVIOLA TE

PO
PO

3/16
2/ 6

161
265

3252
4S82

25.8
19.3

2.79
2.78

N» PABST EUZA TE
NAB PABST ESPIA TE

PO 4/ 9 162 3595 n.e 2.26
PO 4/11 12> 3599 n.2 2.52

IMB PENSTATE FLEXA TE PO 3/ 4 2n 5152 14.5 3.22
NAB TONT GEMA TE PO 3/2 77 2795 25.5 3.31
NU TWY HELENA TE PO 2/3 53 1631 17.6 3.47
NU TRUniON EDITH TE PO 3/5 370 16524 17.6 3.n
NU VALIANT DOtSADA TE PO 5/ 9 35 1164 32.2 2.86
WB AWilSrr EniíAMOA TE PO 4/16 161 360 25.4 2.86
OUUSA OE VIBACQPOS RECATADA PO 11/ 6 77 1166 15.4 3.31

JOM MnnO 8AU
PXNMNOUHANâ^SA

8ALSA00 ÍETO E FQJtOS . Controle eo: 12/68/88

2115DMJMS „
FUBITIM

I BflSnUM SOPA LINDY
"HBi VnrUKJflGOiA TROVADO»

„::}S8ãE^'®g«27
JWSADA I AifiORA POEENTA EMPEROR

JMBAOA I BRnAOORA TARTUFA BOOT.
1 LOAMSSE R. ECUPSE
—\29ii2l23'

J «. 1834
RLA NILQRD 1637

HEXICAfM ACKILLES
CAVALIER INO

HEE£H 2 J. 1A44
iBtfOA 164&

HAVMM fSAOTIQIA SM

PO 4/ 7 52 1596 28.2 2.30
PO 5/ 2 155 3251 19.2 3.18
PO 7/0 86 2415 22.6 3.66
PO 8/ 5 163 2855 n.6 3.66
PO 2/ 8 151 2261 15.6 2.56
PO 7/ 7 158 3715 0.0 2.98
PO 7/ 7 153 3918 18.6 3.66
PO 5/16 157 3863 19.5 2.56
PO 5/ 5 150 4142 19.5 5.60
PO 4/ 9 84 2641 25.6 2.88
PO 5/ 5 37 1665 28.5 3.22
PO 7/ 4 41 1277 31.3 3.71
PO 4/ 6 99 2224 21.6 3.19
PO 4/ 1 76 1792 24.8 2.42
PO 4/ 1 163 2134 26.5 2.82
PO 3/ 7 176 3959 25.6 2.48
PO 4/2 27 648 24.6 3.a
PO 5/ 3 81 2693 24.0 3.66
PO 3/ 3 54 1263 23.5 2.26
PO 2/ 5 262 360 15.2 2.37
PO 3/ 2 57 1582 25.2 3.21
PO 3/ 2 41 1143 28.8 2.85
PO 5/ 2 153 2989 26.5 2.52
PO 5/ 3 135 3452 24.5 2.56
6C1 5/ 4 ts 2515 31.2 2.88

PO 8/6 78 3171 51.5 2.56
PO 2/ 3 83 2245 24.6 2.n

JOSE P. jnÕTOR DOS SANTOS
aioiiesp .86.

. Cootrole az 18/18/88

J BARBARA .
ANA 8. UIOECIA HARE RITE ^
mmBmmsKJs HiEVAnoU
P BARRIRA LEDA SENSATX^
^ BARBARA UIANDA tfILESTOKE
ANBRISCQUT OE ANA BfffflARA
ARTAOE DErANA BARBARA
BETA iMie HAXER .OE ANA
-'"-"í iASTBOIMÜT Ni DE ANA

6C1
PO
PO
PO
PO

6C2

CRZS NEOE OE ANA

ifetíí&W
MINERVA DE AM BARBARA
PANELA.OE ífflA BARBARA
PRUDÊNCIA 6D0XIS:DE ANA BARBARA
SfflfTIKKA ACKIUiES DE ANA BARBARA
SARA WIESTOKE DE ANA OABCARA
TELuz de:ana bardara
TITEIA DE AM BARBARA

ü

m

gg
6C2

4/4 0 1781 30.0 3.00
4/6 105 2341 20.2 3.91
5/ 8 154 3573 18.8 3.19
5/11 51 1785 4oa 3.20
3/8 57 1522 28.0 3.a
4/ 0 27 583 21.5 3.n
4/ 4 17 394 23a 3.19
3/16 5 121 24a 3.51
2/ 9 160 2435 23.5 3.09

m 80 2311 27.0 3.19
2/16 n 550 22.0 3.09

57
159 m M llJ?

5/0 95 2551 n.2 3.18
3/10' 112 2324 19.4 3.40
4/ 0 8 152 19.0 3.58
27 5 52 938 18.0 4.00
2/ 4 363 mA 10.2 3.58
5/10 89 2551 30.0 3.10
U 4 125 2435 19.8 3.48

UnZ ROBERTO KONTEÔO PMTO
CORÓiaAWIA KB

2 orãênfiAõ. «HMíHHt
ALBANT babilônia JÈTSTAR
ALSAHT NOTÁVEL tOLESTONE

.
. Cúitrole a: 25/68/88

ALIKE ALBANT
AKEUNHA O^. Ai ALB/Wr
AlfiORA OSCAR ALBim
BARBARA B/CEM ALBANT
DATUCWAJMASIETALB^
BIBA BADEN^ALB/m

CAFQHft STATÍES ALBANT
DnrruRA 219 íNt
AiA ARAPUA ALBA»
EVELINA 12 (S SANT m
FaiCIDADE PONTE ALTEJGS
KEMIE STABTER ALBANT^
lEMEN mLEBTONE ALBANT

JlOIA ALBANT
JlSsASA HtLESrONE ALBANT
LACAAUJANT _
LERICC A2APUA ALBANT
Uia®A AtflANY
MIRANTE SeJISE FARTURA
OSÜlA ALBANT

PO 3/ 1
PO 6/ 0
PC 7/ 5

.  m 2/U

•«gí 3/ 7
3/ 4

SCl 3/ 3
6C1 3/ 5

3/ 7
SCl 6/ S
6C2 2/ 3
6C1 7/ 1
6C1 0 5
OCl 4/ 5
SCl 4/ 9
6C1 3/ 5

0 5
PO 7/ 4
fS 5/ 3
m 5/ 5
PC 0/ 5
nl 3/10
PC 0/ 3
ecl U 7
HR U 5
PO 5/ 2
PC 7/ 8

12.8 2.73
12.0 5.92

23
191
19
184
7
»
IB

13.6 2.54
11.2 3.48
13.1 3.59
14.4 2.29
14.6 3.79
16.4 4.64

li.A 2.93

17A
168
£5
i?l

18.7 3.48
11.8 2.88

19.2 3.49
11.8 2.53
M.9 4.63
20.7 a.as
14.2 4.01
20.0 2.31

137
174

ll.i
14.4
10.4

f:g
2.E"

172
200

14.0 3.68
20.0 1.90
11.3 2.77
10.8 2.22

Nome do animal

Idade Dias Produzes (kg)
G.S. A/M Lac. Leite Gpíduragf^!

PRETINHA STARTER ALBANY GCl 3/ 5 304 4956

TENDA STARTER MJANY ecl 3/ 0 151 1532
TU6UI OSCU ALDUY SCl 3/ 2 158 102
VIOLA ALBANY PC 0 1 159 2341

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO . Controle az 68/68/88
N06I MIRIM , SP.

3 ordenhas. *»«»«•
142 HIOOEN VIEN LU IVY PO 2/ 8 71 1726
A. F. FORTALEZA EIRA PO 3/ 1 159 2855
A. F. FORTUEZA BRUNA TE PO 0 2 150 3454
A.F. DIVERTIDA TE PO 3/ 5 134 2175
A.F. FORTALEZA BONANÇA PO 0 7 131 2865
A.F. FORTALEZA DIOLIWA PO 0 4 150 3262
AR ar BASIC JAMIE PO 011 338 5968
CALDAS JÚPITER CELESTE PO 0 1 97 2557
CALOU VALIANT LORENA
SINA^ CAROLINA

PO 5/10 31 568
PO 1/11 122 230

SINAS CARISMA PO 1/11 124 3182
HEIJffia STEUARTIBECXY 3ETTY PO 2/ 2 04 5359
ÍQ.ISIO JULIANA DOM! GIGANTE PO 5/ 2 71 1542
ORLAUIA STARCRAFT PANORAMA 6K8 7/ 0 125 3351
PANORMA BOOTMAXER GEADA TE PO 4/ 5 277 5451
PAKOR^ FRANX 6LICINIA
PU D'alho BAIiOlA ACHILLCS REUILHA

PO 4/ 8 72 197?
PO 0 0 125 3687

POSSE ZARUATANA RIBALTA OAX STAR PO 3/ 5 17 544
POSSE ZAROCA DUTRE6A HILLOBATION PO 3/ 1 71 in4
REH t£L FARMS STAUARD XISS PO 2/ 4 230 4233
S. J. T. KARRIET ELLEN 819 PO 3/ 9 221 5625
S. J. T. IM(A 5 EMPRESS 775 PO 4/ 0 280 5562

2955S. J. T. JANE GLORY 739 PO 0 3 94
S. J. T. KAREN 2 ANTA 025 PO 4/ 2 22 556
S. J. T. MISSY 4 StffILA 841 PO 3/ 4 253 4545
SE AUTOCRAT DIANA CIDA m 0 5 52 1815

MRIA DO CEÜ ROSAS ALONSO
TIETE , SP.

3 ardeabas. mhhh

. Controle a: 0008/88

33 «ERUA HAPLE ÜM«Y TE NR 3/ 7 IN 2926
77 WSENUI IMRIA'S GC3 010 288 7999
83 nmiaToanusa steimrt PO 0 5 305 8516

85 NMIA'S DARLINB STEVART PO 3/ 3 10 228

A. F. FORTALEZA DANIELA PO 3/ 8 75 2613

A. F. FORTALEZA DOMINGA PO 3/ 3 173 5557
AF. FORTALEZA CALENDAS-TE, PO 4/ 5 00 i63n

BRUffiLLA 6LACX JACX MARIA'S SCl 4/ 4 113 3553
1897CALDAS CAVALIER IVETE PO 0 1 51

CALDAS FORD LADOY DIANA PO 3/10 124 375?
CALDAS 6AY IDEAL lUIGENA PO A/ 3 94 3551

CALDAS SIHON CELESTE PO 4/ 3 115 3912
CALDAS SIHON RIVALDA
CAROLIffi ERIC HUIA's

PO 0 5 34 815
6(Q 3/ 5 157 5957

COU)S>RINGS AJ ELEONOR-54
DANILA NEIL KARlTs

PO 0 4 53 1459
6C2 2/ 3 120 3175

DINA STEUART KARIA^S rcs 0 9 159 4543
DIVINA UISEMAN MARIA'S GCl 2/ 8 55 1433

305D0R0T1CIA NEIL HUIA'S BC2 0 5 119
DORTHOUE UARO CASSADRA 79 PO 0 1 54 1594
ES6ÜECIDA EISnCE STEliMT MARIA'S
FERNANDO'S CORAJOSA

6C3 0 2 89 2457
PO 0 5 28 795

GOLOSDRUffS STAR31K ELNA-55 PO 0 1 181 4551
6UAREI EflUILlBRISTA FOtUSMTION KD PO 010 104 2284

2163GUAREI ESTRELA ASTRONUT LOGIC PO 011 77
SUAREI EVELYN STATION LOGIX PO 2/10 122 2553
GUAREI MARS FIDALGA TE PO 0 3 123 3355
GUAREI T. DIANA III TE PO 5/ 2 135 3554

1391GUARQ TRUniON DIANA II TE PO 0 9 52
KARTVELO CAROL TMNfDER 85 PO 0 5 74 1752
LAURA PO 7/ 5 52 3671
LOiffiRINA SEIVA BOOTMXER MARS PO 3/11 10 3583
LÜZHANIA BERENICE ARLIMIUa R. PO 4/ 1 54 2459
LYSEL THUNOER ROXHART 59 PO 0 2 145 3885
IMi8)UPA IMMAJA ODALISCA VALIANT TE PO 0 3 84 1825
MARIA'S CASSIA OAX GTAR PO 4/ 1 50 1739
HMIA'8 DUIELLE STEUART PO 0 5 147 3577
kuia;8 DESIREE CHIRHAN PO 0 2 150 3862
NMIA'S EDNI NA HOCH FOUR 127 PO 0 2 24 533
MRIA^S ELEONORA 6AT IDEAL PO 0 0 48
MARIA'S BERAU) STARCRAFT PO 0 1 51
HU1A'S EUGENIA SAUL PO 0 1 91 2262
NMIA'S HELENA CAVALIER PO 0 1 47 1171
MAUACRES UARDEN VAKESSA PO 0 0 109 2545
NOEMA UILLOU PMORAiM 5CS 7/ 5 79 nis
POSSE VANEUARDA CHMIE AM)T
6UIRERA DE VIRACOPOS FEITICaRA

PO
PO

4/ 5
7/11

7
IN

UIRERA DE VIRACOPOS 60LEADA TE PO 5/ 3 51
«UIRERA DE VIRACOPOS LU8R1CA '0 0 8 20
ftUIRERA DE VIRACOPOS 6UEIX0SA PO 010 172
6UIRERA DE VIRACOPOS RECATADA '0 010 159
eUlRQA OE VIRACOPOS SOUDA PO ifS
OUIRaA DE VIRACOPOS TMIMBAM '0 0 5 2U 5587
6UIREBA OE VIRACOPOS VENCEDORA PO 4/10 ã 1593

5718UIRERA OE VIRACOPOS VISCOSA >0 4/ 5
ROLYANT LUT STMBUfX '0 0 0 7# 1544
ROLYAT PUe POU.T ET •0 0 3 22 01

1^1 N
S.J.T. EMPECINAOA NTUiA 785 PO
S8UAREFIBJ REX 6L0RT 77 PO

4/it
0 4

51
92 üaZiS

SOBRUmiO M1LE8I0IE INTRA PO 57 1 71 3634
STA ONDINA FAüir OBMND PO 0 2 15 560
UILAUALE TEMPO IVT III PO 0 1 09 2118

EOLO JOSE VICENTINI . Controle raz i•068/88
OOIS OOKOOS , SP.

didt penba nqnioue

CONL. E DI8TRIMII00RA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAUUSTA , SP.

2 orOtobis. BmMM
4/a
7/ 4

157
151

Il;4 f{}
10:7 4iH

. Cottrole az 05/08/88

ãilJ

117Í31 1^! r ■

:23a' !'5-Sííf

m. |:f;
25.8 .jOr'.'''
-2m
Í

:3llD,i
i2' 3-3?

24a' 3LS1;«ái 13'14iBi

29-0 1-9
2ia 3.4?

Mi üS;;Í5iL 3íOlii"'
L4L4Máílj 2ÍB
27.2 3]f«;
m  ,«3 j;5i

25a
a.8!
2ia

:4 Vi
ZAÍOi 3.16
aiui Wk

2.59
ili6! 2.J};
ai.5 íJJí
aSi4i
ia z-â'
27^
32j4 Z-Jf
31.2
25i6'
Z7a
I7i4
na m \
29,5 3# rer,u I

2i9í
2:16

28i4 - .=
21.5 3.3
21.4!
28:41
"2:6!
na m

S-8 f n
23.1 3i?2

.̂"z z-S
25.5 2.7G
Sa m
23i8 Z.a
22.4 2.93
34.2 2.C.
m
3.19
3.r

22.2
21:5
22.2

m m
25.8 ...»
24.5 m

m ã-s
ofiD 2.41
na 3^61'

5:1
3ai ;

42.9

ii ....
i:t 1:1
22a 3:66
T3.5 3.22
»ja 3.a<
3.4
25.5
39:5

2.S.
3:61
2.56

n.2
31:41
21.4

3.21
3.4?
3:19
3.4Íi

il It
25a 3:26

25,7 3:48

0.2 4:01
21.^ 3.58

ili
tf4

■

!il
í||¥|:
ilS

liíítfiS

ííW
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Nome do animal G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

Fíiso yiaw GRinx sw
3 ordenhas.

CAVftUIR TE

B 55Z stafiite -niiH te•2 *83 BIMIA HOBHA CAVftLIER TE
•* 1« JETSTMaiTE TE

Pfi 4/ 6 268 8669 16.3 3 W
PO 8/ 7 22á 7736 23.3 3.22

PO 2/ 6 163 4787 26.6 3.91
PO 2/ ó 125 4244 27.1 ?.73
PO 2/ 4 19 498 26.2 3,M
PO 2/ 2 23 713 32.6 2.91

ualter kantovanini . Controle ei: 23/83/38

.  SAO CARLOS » SP.
ç^ordenhas. íiihíií

PO 2/ 3 191 3385MOIA m 14.0 3.7C
ô®CO}fflE 0 JOE LITA PO 2/ 1 207 7673 23.4 3.50
PALO EAGLE CHAIRHAN KATE PO 2/ 9 185 6594 38.9 3.38
fESHORE XIRK OOY DUCC1IEG3 DA«N PO 2/ 4 136 4687 36.7 3.37
COMHEAÜTEE SEGIS KARGO PO 2/ 4 07 2768 35.8 3.28
MIESUl THUNDER UANIA ro 2/ i 104 2403 24.8 3.27
FAII HILL DEU PCEBLC PO 2/ 3 145 4311 32.5 3.28
hartvelo ERLIHE THUHDES PO 1/11 226 4637 17.0 3.3B
JWtGAOA 1 BAHCA IW8AÜ8A LIFIT OFF PO 6/li 63 2942 58.9 3.48
PABAISO FLOREHA KEHHEDY PO 3/ 3 104 4583 17.8 3.48
P«AISO JADOHETA PAL PO 5/ 3 382 18827 15.3 3.73
PITANGA CHARM HATIVO MHF PC 2/ 8 217 3551 IS.S 3.23
POSSE TIJUCA eUERALA ACE PO 4/ 3 295 6232 21.8 3.38
POGSE VERGUETA PÉROLA DUXE PO 4/ 3 15 412 27.5 3.17
RITTEH ridgie JETREAM AHGEL ANGOA PO 2/ 2 214 6893 24.2 3.60
S. 8. CAMINHA SUPERIOR XAVENA PO 7/ 2 41 1173 37.6 3.81
SPECIAL FL08INDA 2 JETSTAR PO 3/ 6 3 62 28.5 2.78

JOSE AGOSTINHO PERRI . Controle ei 14/88/80

PA8AIG0 , SP.
2 ordenhas. isiiiiti
ft. F. FORTALEZA CABRIOLA PO 5/ 4 48 932 23.3 3.99
3ESH0RE GAY SEDS NORMA PO 11/ 4 132 3235 23.5 3.32
LENITA AFRICANA BEVERLY FOUR PO 2/11 7 172 24.6 4.19
LENITA BEATRIZ 8ERTHA aEVATION PO 2/ 2 37 787 23.3 3.79
LENITA BRIGITE 00E5SA ELEVATION «11 PO 2/ 1 67 1398 28.8 3.22
MIRANTE LTN GALICIA TE PO 2/ 7 133 4813 28.7 3.68
NaYO'C 8ALLIZA STAR TEMPO PO 4/ 4 39 1888 27.9 3.19
8. fl. SOARES AL3A LESTER PO 6/ 7 178 503? 23.8 3.3?
SJT OaiCIA 3 ANTA 9«1 PO 3/ 2 18 266 26.6 3.91
SJT IWCA 4 LIMA 731 PO 5/ 5 03 3333 36.6 3.81
SJT OOESSA IHKA 3 MaiSSA 788 PO 5/ 8 35 1354 38.7 3.41

aEOKDffS M8I0 DIAS 8APTISTA
ITU , GP.

2 ordenhas. ihhki
FLAVIA «ILLIE S.J.R. W
eOTEKA 372 ICA80 GC2
lOPIie EOSE hINANK PO

. Controle ei: 24/18/88

6/6 52
3/ « 6
8/ 1 43

884
72
751

16.4 2.99
15.4 3.57
17.4 3.28

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES . Controle ei: 28/88/88
AGUAI , SP.

2 ordenhas. tiitxxü
109 HARLU CAM PC 9/ 4 73 1412 28.2 3.22
223 CLAUDIA KR 3/ 8 77 2235 23.3 3.11
251 NR 6/ 6 29 698 23.8 3.11
ACACIA LUANCA GCl 8/18 114 2963 21.6 3.78
ASEHA DUKE URUPÜCA DO PAU D'ALHO GH8 3/ 9 93 2281 24.2 3.31
CALCULISTA «UIRERA DE VIRAC0P03 GC4 6/ 1 146 3667 21.5 3.71
CIRMtDA BERONICA CERCADINHO GCl 9/ 8 48 678 21.8 3.48
DMJWA STERLINGDALE CERCADINHO GCl 7/ 2 178 5268 21.8 3.48
DELEGADA SAO 8UIRIN0 GC2 8/ 5 23 465 28.2 3.82
DIUIHA SUPERIOR ZINA PO 7/11 126 3353 23.8 3.52
ERICA C.A.M. PC 8/ 6 45 969 25.1 3.11
FAL£MA C. J. GCl 18/ i 2 46 23.1 3.51
I6ACABA {Mti/EX TUIN CERCADINHO 225 {X2 3/li 19 458 23.7 3.42

Nome do animal G.S.

Wade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord.

ISABEL IMVEX TlilN CESDVIHH
PM) CALHO BM4UETA SILVEK ZAGA
«ntESA DE VIRAC0P03 OITOSIOSA 3
BAUH C A K
MO IUItIW'a)UCAOA BEDEL BATIKA
SUVIA
OBA OUIBEBA DE UIRACOPOS

RHB 3/ 7 146 36N 22.7 3.47

PO 3/ 1 121 3289 24.7 3.48
PO 21 9 53 1373 26.1 3.62

PC 9/ 5 71 1416 ?3.e 3.48
PO 7/ 4 77 2154 27.6 3.iV
NR 5/iI 152 4843 25.5 3.2*;
GC3 6/11 88 2872 23.7 3.58

Raça: HOLANDESA - VERMaüO E BRANCO

FAZENDA paraíso S/A
SAO JOÃO DA B. VISTA, SP.

2 ordenhas. •hhhii#
PARAÍSO ORTITE CASCAOE

. Controle u: •4/B8/3Q

ELZA RIBEIRO HEIREllIS E FILHOS . Controle ei: •/«G/88
BATATAIS , SP.

2 ordenhas. hhiih
APAMIADA FANCY DE LeiIELlIS 6W 5/ 1 28 454 22.7 4.18
BELA JASPER RED DE HEIRELLES , GC3 4/ 8 42 983 23.4 3.42
LOUCA KAR&UESA DE HEIRELLES as 7/ 5 187 4C86 28.2 3.61
HARIAKA JÚPITER DE ICIROilS GtQ 6/ 2 59 198? 27.4 3.67
HEIRELLES LANA PEGASSÜS PO 5/ 5 172 4981 21.1 3.19
teiRELLEG MADALENA CARLJO PO 6/ 3 111 2546 22.4 3.43
HEIRELLES SU21 JASPER RED PO 4/ 7 76 1678 28.3 2.91
3 ordenhas. hihhh
LÍVIA JASPER RED DE HEIRELLIS GW 5/ 8 33 993 38.1 3.49
HATRIZ CARLJO DE ICIRELLES GW 4/ 1 89 3824 35.5 3.38

CO». GABRia DIAS PEREIRA . Controle ei: 11/83/88
OIIKPIO NOfiOKIM , HB.

3 ordenhas. iihiih
AGETILOE PEREIRA 8HB 4/ 8 68 1482 22.1 4.62
HARPA JUNO PEREIRA as 5/ 3 48 1878 24.7 3.48
LINDALVA JÜNO DE SANT'ANA GC4 18/ 8 132 3786 26.4 3.71
LOLA JASPER DE SAKT'AM le 7/ 4 134 3888 21.3 3.33
PEREIRA HALÜIHA JUNO PO 6/ 6 237 5992 19.7 3.81

ANTONIO DE TOLEDO LUA NETO . Controle ea 26/88/88
SAO SIHAO , SP.

2 ordenhas. hiiiih
C.ClUEDA CITATIOH-RED PO 9/ 4 395 18323 19.2 3.S8
HAYESCRET JASPER BLISS RED PO 11/ 8 131 3798 26.6 3.38
PRISCILA DE SAO SIHAO GCS 7/ 5 23 787 34.2 2.81
SALADA NR 6/ 7 24 475 17.8 3.86
SAO SIHA8 ne LIRA PO 4/18 261 6862 le.l 3.92
SAO SIHAO DE BELEZA PO 6/11 167 K33 19.6 3.98
SAO SIHAO DE HUCHA PO yi8 150 4122 21.5 3.12
SAO SIHAO DE OPERA PO 8/ 3 2H 5177 21.3 3.98
SAO SIHAO DE PERU PO 8/18 51 1455 31.3 3.88
SAO SIHAO DE RENASCENÇA ?0 y 8 123 3177 21.3 3.81
SAO SIHAO DE ROSA LIM)A TE PO V C C« 2815 26.2 3.28
SAO SIHAO DE SANTANA PO 2/18 128 2384 21.8 3.48
SAO SIHAO DE SMiCA TE 89 PO 2/ 7 39 C39 23.6 3.11
SAO SIHAO DE SONORA PO 2/ i 153 3228 13.5 4.11
SAO SIHAO REDENÇÃO PO 6/11 25 658 27.7 2.69
SAO SIHAO RORAIHA TE PO y 6 151 3627 28.4 3.S8
SAO SIHAO SAYONUA PO 3/ 3 23 558 23.9 2.59

FAZENDA DA TOCA LTDA. . Controle ea: 82/88/88
ITIRUINA . SP.

2 ordenhas. miiiit
lABlNA V. D. ecl 7/ 3 71 1534 28.1 2.98
ILUMINADA V. D. BC2 yti 31 744 24.3 3.97
JAGUNÇA W m 6/ 4 38 654 21.D 3.49
HAZEU W BCS 4/ 2 24 584 21.8 3.62

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santa Aalanin
Município de Matoiinhos, MG — Tel.; (031) 661-1312

Seleçào e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

Hileia Reg. 08341
330 d. 3.891 kg de leite

VENDR PERMmiENTE DE TOURIHHOS
Prop.: DR. JOSÉ LUCIO RESENDE E OUTROS

BELO HORIZONTE . MG
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Nome do animal
Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) ^
A/M Lac. Leite Gordura Gord.

MILCAS FARID YMIN
POfiTO FELIZ , SF.

2 ordenhas. chhi»
CORONA BLANCHE JASPEfi

COROMA CONDESSA JASPER RED 6U
CORONA CINA SFIHNER
CORONA GISEILE ROBARON
CORONA JURUJU8A ME SSi
CORONA RÍEDA JASPER
CORONA RU8Y ROBARON
3 ordenhas. fiHMH
578-CORONA DAffiY SPIWER
C. NARONDACK NARB JILL RED TNIN
CORONA ACAUANA JASPER
CORONA ACAUNA HOLERIN
CORONA AKAHDA JADE TE
CORONA ANBROSINA JETSTAS
CORONA ANA MRIA JADE TE
CORONA BRUNEUA NEADOLAKE
CORONA CAROLA HEADOLAXE
CORONA CAROLINA JADE
CORONA CECÍLIA YUR5DEN TE
CORONA CHALITA VAN TE
CORONA CIHDERELLA YURSDEN TE
CORONA CYBELLE YIRSOEN TE
CORONA DINASTIA PETE TE
CORONA OOROTEIA IMPERADOR
CORONA DUBUEZA JASPER
CORONA EDITN YURSDEN
CORONA aiZABETK HARBUI5 5C0T
CORONA aORISTA LANCER 851
CORONA FORMOSA YURSDEN
CORONA CILOA JASPER
CORONA 6RACIELLE JASPER
CORONA HEBE NEADOüUE
CORONA HESTER YURSDEN TE
CORONA IWETY TWEAT
CORONA JASPER ANITA RED ET
CORONA JAOA JASPER
C«ONA JOLY JADE
CORONA JORDANIA YURSDEN
CORONA JOSIE YURSDEN
CORONA JOOYRA YURSDEN
CORONA XELLY YURSDEN
CORONA LADOIE CAVALIER TE
CORONA LANA ME
CORONA LEAX THtEAT
CORONA LEMTr ROBMON
CORONA LIB6Y JASPER
CORONA NARIE CAVALIER TE
CORONA HARBICSA JASPER
CORONA HEDUSA JN>E TE
CORONA tCLISSA JADE TE
CORONA HISS JADE TE
CORONA NONALIZA JASPER TE
CORONA NURAH KEAOOLME
CORONA NELNA YURSDEN
CORONA HEVASXA YURSOEN-TE
CORONA ORAYM» JADE
CORONA PANELA ROBARON
CORONA PAULA NEADOLAXE
CORONA PRIKCESS PAPURI
CORONA REALEZA ROBARON
CORONA ROSETTE JADE TE
CORONA ROSINE HOLERIN
CORONA SABARA KIOTO
CORONA SWnC ROMON
CORONA SUPRISE JADE
COROW TE SUMNY JASPER
C0R6M TRANS-EFFIE JASPER I
CORONA WA JASPER
COROm ZILEIA JOHN
ES UATINDA CRESCENTNEM) SS
FAHA JASPER CORONA
LAGO- VIEU NA6HET NICXIE

HUGO REIMALDO BUENO
CRUZEIRO , SP.

2 ordenhas. •>mH«
8ELINA DE J. L. L. C.

CÜCM DE SAO SIMO
DESPIDA JÚPITER DE KIRELLES
FARIMM SUPERBOY DE NEIRELIES
FLAK OON CHATION
rUVIA DE CRUZEIRO
FVANCISCANA JASPER RED DE CIREILES
HASTE PEGASSUS OE CRUZEIRO
HERA JÚPITER REO OE CRUZEIRO
IVCRATRIZ PEGASSUS RED DE CRUZEIRO
JACMM JASPER RED DE CRUZEIRO
JCUTINGA REBa DE lEUaLES
JOWNCA JASPER RED DE CRUZEIRO
LADT JASPER RED DE CRUZEIRO
LORENA JASPER RED OE CRUZEIRO
LÜLU NU6GET RED
leJtEliES FEITICEIRA JASPER RED
NEIiaLES FERRADURA ROIMON
ICIIM

. Controle n: 17/18/88

PO 3/11 69 1599 23.3 3.19
616 PO 3/ 1 16 355 22.2 3.92

PO 7/ 1 57 1243 21.3 3.49

SSi
PD 7/ 1 19 532 28.1 3.M
PO 2/ 6 21 447 21.3 3.27
PO 4/ 3 6 161 26.6 2.89
PO 3/11 156 4642 22.6 3.11

PO 6/ 3 112 2483 23.1 2.81
PO 11/11 47 1462 31.1 2.79
PO 8/ 4 144 4988 26.4 3.41
PO 4/ 1 138 3911 23.9 3.81
PO 4/ • 72 1971 24.5 2.41
PO 2/11 74 1683 23.2 3.41
PD 3/ 1 188 4875 21.2 3.22
PO 3/11 31 737 31.3 3.H
PO 3/ 3 32 813 25.1 3.31
PO 3/ 4 33 75# 23.8 2.31
PO 5/ 3 148 4489 26.2 3.12
PO 5/ 1 211 6211 22.4 3.37
PO 5/ 5 155 4514 25.6 3.11
PO 5/ 3 213 5584 22.3 2.69
PO 3/ 1 52 1271 24.8 2.78
PO 3/ 3 151 4965 27.3 2.61
PO 8/ 9 165 4491 21.9 3.38
PO 3/ 9 64 1362 27.7 3.51
PO 1/ 9 417 11237 22.6 2.79

851 PO 3/ 1 39 1122 26.2 2.71
PO 8/ 7 166 5222 25.5 3.12
PO 3/ 7 125 3117 24.1 3.32
PO 4/ 1 47 126# 26.8 2.39
PO 3/ 5 54 1366 26.6 3.61
PO 5/ 7 161 4886 26.2 3.21
PO 3/li 41 716 22.1 3.21
PO 8/ 6 37 1132 31.6 3.51
PO 3/il 127 2372 22.5 3.51
PO 3/ 1 66 1547 25.9 3.28
PO 6/ii 37 1252 32.1 3.21
PO 7/ 2 76 1851 21.5 2.79
PO 5/ 6 64 2221 32.7 4.41
PO 7/ 4 8 215 25.6 3.52
PO 4/ 7 76 2316 21.2 4.11
PO 2/ 9 77 1744 21.3 3.38
PO 3/il 35 773 23.5 3.3*
PO 6/ 7 65 2111 29.3 2.11
PO 3/ 3 141 3736 26.6 2.59
PO 4/ 9 35 1116 31.9 2.71
PO 8/ 7 193 6271 26.6 3.51
PO 4/ 4 173 5183 22.1 3.9C
PO 4/11 5 1*6 21.3 4.18
PO 4/ 6 163 4171 21.4 4.12
PO 3/ 7 74 2177 26.7 2.51
PO 3/ 8 31 893 28.8 2.41
PO 7/ 0 167 5797 31.1 2.79
PO 5/ 4 52 1373 26.1 4.69
PO 2/ 6 252 6251 22.2 2.33
PO 5/1# 95 3721 32.5 2.18
PO 3/ 9 61 1634 23.3 2.17
PO 7/ 1 133 3516 25.1 2.79
PO 4/ 5 236 6185 21.3 3.M
PO 4/ i 64 2136 31.1 2.29
PO 5/ 5 1*4 2577 23.3 2.49
PO 8/ B 182 5666 22.6 3.51
PO S/11 165 5147 26.1 2.31
ro 4/ 9 48 1243 25.9 3.71
PO 6/ 5 46 1332 31.4 2.52
PO 8/ 1 81 1964 23.5 3.32
PO 5/ 1 181 5544 22.7 3.N
PO Ç/í# 51 1154 23.2 2.41
PO 7/1# 65 2116 28.4 2.71
GCI 9/ i 5 154 31.7 3.49
PO 11/ 1 32 737 23.1 3.2*

. Controle eêt 29/18/88

PC 6/ 5 171 2781

6H8 7/ 5 111 1719

G» y 3 183 2963
SB 7/ 2 115 2579
GH9 7/í# 32 1467
PC 5/ 7 176 3796
GC2 3/ 7 113 2*47
em 6/ 8 17* 3332
8C2 6/ 3 121 2137
GK8 S/il 158 3*28
6G4 4/11 117 2134
6NB 8/ 7 91 1683
6HB 5/ 1 76 1763
6W 3/ 7 114 1652
GHS 3/11 164 2975
8HB 11/ 7 37 892
PO 8/ 3 157 3263
PO 5/11 115 2266
IR 6/ 7 11 174

Í3.& 3.53
15.1 3.53
13.4 3.13
14.1 3.Ó2

1&.2 3.S2
17.2 2.51
15.1 3.77
iC.7 3.42
1Ó.9 3.49
16.4 3.61

18.3 3.51
24.1 2.99
10.5 3.51
16.6 3.19

ESGOU SUP. OC AGR. LUIZ DE «UEIROZ
PIIMIICMA , SP.

2 ordenhas. HHtHi
THALIA iISPER ESM.Q 6C4
ZAPA OUALLYN ESAL1 GCi
ZaiWDIA JÚPITER ESALt ^
ZnA JASPER ESALB 6C1

. Controle ei: I7/M/33

7/ 5 231 3366
3/11 276 5632
5/ 6 228 4679
5/11 121 2401

11.7 2.9#
12.1 2.33
16.2 2.91
16.2 2.11

LUIZ StfKTNAN
SOtOCMA . SP.

2 ordnhas. mime

Dtlff fSíSia^HAWIEt^ HALMA

. Controle ei: 19/19^

JUSSARA MONITOR RED DA HALUA
LAOY JASPER REO DA MALUA
NAT&UF RIIATBA

MALVA ENCANTADA PARAOISE H.RED
MALVA EVA NARBÜIS NED RED
NM.VA FIOREU FANCY RED
MALVA CABI MAROUIS NED
MALVA INGÊNUA JASPER RED
MALVA IRINA PARADISE RED
MALVA LEILA JASPER RED
MALVA LUIZA CITATION RED

FERNANDO DE SOUZA TOLDO
JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. hmkh
AVA DO MORRO VERDE
CAIÊLA
TACANHA DO MORRO VERDE
LIMA DO MORRO VERDE
KARA DO MORRO VERDE
RANA DO MORRO VERDE
IMIHA DO MORRO VERDE

ROSÁRIO A68OPAST0RIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas. fiieteiM
ARISTOCRATA JASPER 6. F. f.
CTIBUETA CONCORDE JASPER 6FF 377
G.F.F. ESTAWARTE BANDEIRA JHSTAR
6FF OESIRRE MGHH TE 296

. Controle ea: 16/18/88

6C4 5/ 1 138 2584
GC4 4/ 3 56 737
GCi 5/lí 257 4339
GCI 6/ l 226 4342
GCI 11/ 3 44 7*1
GCI 11/ 5 66 1116
6HB 11/ 8 53 781

. Controle ei: 12/18/88

8/ 8 81
4/ 9 16
4/ 9 99
6/5 25

IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.

2 ordenhas. wtiieH
465 RIBCRLDC REALIDADE iCD
488 ROMNIA NISTER RD RIBERLEHE
ETIÓPIA ROYAL RD HMÍTIBIEIRA
L£IC'S HEBE UISH FMAO
LEME'S ISABELA UMEU NED
iaE'S JARDIKIRA
LD£'S JUDY HILTON FMULOSO
HMCHA ROMA»ALE RIBERLEME
HANGAROLA JASPER RIBERLEHE
MANTILHA JASPER RIBERLEME
MARIPOSA JASPER RIBERLEME
HAR6ÜESA JASPER RIBERLEIC
NATIVA PEGASSUS RIBERLEME
NE1.C ICADOLAKE RIBERLOC
NINA ICADOLAKE RIBERIEIC G
OCEMCA ROBARON RIBERLEHE G
OLINA MISTER RD RIBERLEME G
PALMA MISTER RED RIBERLEHE G
PANDORA MISTER RD RIBERLEIC 6
PASSEATA MISTER RD RIBERLEHE G
RAMBOLA MISTER RED RIBERLEME 8
RIBERLEIC JUVENTUDE IDEAL P
RIBERLEIC LHICIA DON P'
RIBERLEME LUANA CENTURION P<
RIBERLEIC HAGICA ROMANDALE PI
RIBERLEIC MALAIA MOYERDALE PI
RIBERLEIC MARIMBA JASPER P(
RIBERLEME MAROTA ROMANDALE PI
RIBERLEIC mística RESa P(
RIBERLEHE NADIR ROMANDALE P(
RIBERLEIC HMfORAOA PEGASSUS PC
RIBERLEIC KAUTA «UALITY PC
RIBERLEHE NEVOA OUALITY 334 PO
RIBERLEHE NINI ICADOLAKE 351 PO
RIBERLEIC OCRA ftUALin PO
RIBERLEIC 00E5SA MISTER RD PO
RIBERLEIC ODETE ROBARON PO
RIBERLEHE ODITA ROBARON PO
RIBERLEHE ONCA JASPER PO
RIBERLEIC ORLY MISTER RED PO
RIBERLEHE PANTOMINA MISTER RED PO
RIBERLEME PtfOUU MISTER REO PO
RIBERLEIC RARA MISTER RED PO
RIBERLEHE RECEITA MISTER RED PO
RIBERLEIC REMISSÃO MISTER RED PO
RIBERLEME RÍTMICA NED PO
RIBERLEME SARDIHIA MISTER RED 571 PO

JOSEF PFÜLS
JUNDIAI , SP.

2 ordenhas. uwhh
BEATRIZ CHIEF DO SANTO ISIDORO 6HE
CRISTINA SAO RAFAa PC
EMILIA BANTEVI DE SANTO ISIDORO 6HS
FORMOSA BOURBON DE SANTO ISIDORO Glfi
FORTUNA CITATION DE SANTO ISIDORO NR
WIZENA S H PC

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas. HHiiat
DÉCADA RENOUN RED DONANA GCi

GC

6HB

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. hhhh
CASSMDRA use 2M
PAUCIRA Ü.S.C. M4
SAHMTTA use PC
use 8ABY PO
use JOROANA PO

2M

. Controle ei: 22/13/33

12/ 1 115
11/ 4 117
6/ 4 1*3

11/ 1 72
7/ 9 214
7/ 7 181
7/ 9 113
7/ 5 165

6/ 7 131
6/11 48

4/11 211
5/ 2 77

I 3/11 16 245
PO 9/ 9 31 516
PO 8/ ? 2*7 3151
PO 8/ 9 124 2216
PO 8/ 1 117 1867
PO 8/ 2 44 1114
PO 7/ 8 73 1381
PO 7/ 9 166 3143
PO 7/ 3 63 1*37
PO 7/ 6 21 351
PO 7/ 3 127 2152
PO 7/ 3 59 981

334 PO 6/11 32 572
351 PO 6/ 7 16 314

PO 6/ 3 82 1334
PO 6/ 1 58 797
PO 5/11 133 2714
PO 5/il 17 418
PO 6/ i 74 1166
PO 5/ 6 117 1624
PO 5/ 3 21 531
PO 5/ 2 41 733
PO 4/ 1 152 2646
PO 4/ 1 138 23*1
PO 4/ 3 52 641
PO 3/ 9 2*1 4145

yi PO 2/11 12 172

21.Í 3.52
15-Z ÍM21.8 3.47
a # 3-33

"■I Ir18.3 3.';
21.5 3.12
21.1 2.«
XA 3.31
16 3 3.^

ÍI
13.1 ?-2

25.1 2.72
a.2
2'-' Mí34.» 2."

13.2 3.33
"•5 liS
"■* 3-2

IS17.8 3.13
13.5 3.50
13-2
13.2 3.ÍJ
H.3 3.5»
1'.5 3.38
11.1 3.51
13.2 3.43
16.1 3.M
17.1 3.g
14.6 3.18

13.3 J.ra
13.7 3.61
17.5 3.49

13.4 3.23
16.7 3.17

13.5 4.22
16.6 3.49
21.5 3.12
17.5 3.89
14.1 3.57
15.5 3.C7
13.5 3.73
19.6 3.42

43.5 4.D#
16.1 3.31
10.3 3.42
24.1 4.11
14.2 3.37
14.1 4.21
25.3 3.77
17.2 3.61
13.1 3.62
13.6 4.19
13.1 4.23
16.7 3.29

7/ 2 111 2922 19.2 3.91
PC 12/ 7 349 7543 17.4 3.22
6H9 3/ 4 376 11118 19.2 3.49
Glfi 2/ 6 232 5177 13.6 3.38
NR 2/ 0 171 4433 25.1 2.72
PC 12/ 3 217 4623 17.4 3.51

. Controle ei: 17/18/83

. Controle n: 14/18/88

5/ 2 121 2744
M4 2/ 2 116 2110
PC 5/ 4 88 1956
PO 3/ 7 71 1633
PO 6/ 3 Dl 1916

GW 11/ 3 143 2967
GC3 8/ 2 6 164
6C4 7/ 8 11 283
GW 5/ 1 121 22*3

16.9 3.73
27.4 5.27
25.7 3.51
15.1 3.41

ffOUSO NOGUEIRA OE FREITAS
ITtfIRA . SP.

3 ordenhas. Hemei
ALUHM6I RUSTY REO EXTRA
FABULOSA PEGASSUS M.IRM6I

. Controle ewi 15/18/68

15.2 3.13
15.2 3.13
k.A 4.22
3.4 3.39
22.4 4.12

22.2 3.36
22.1 3.12
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

LUIZ ALBIW 8. DE 0UVEI8A NETO
LUIZ AHTOHIO , SP.

2 ordenhas. chhih
CAIT BATRAN

. Controle ei: 26/t8/IKI

5/ 5 194

5/ii 24t

12.4 4.11
12.2 4.51CAIT JÜPITEÍ ELOA TE

CAIT HEAOOLAKE ESSaTA
CAIT PE6ASSUS DASLETE T. E.
CAIT PEWSSUS DEONETE
E.S. SABICHONA P.S. SEBASTIÃO
ES UNSASA lEAOOLAKE SS.
BE30LAOA DE S. SIHAO
SMACUKA DE SAO SIHAO
SUJWITA DE SAO SIHAO
SUZANA K SAO SIHAO

2/ 8 321
3/ L 192

i2.« 3.83
1Ó.4 4.21

2/11 32Ó
11/ 7 2«3

13.4 4.43
14.6 3.77

Q/ 1 233
3/ 5 215

13.4 4.46
13.4 4.44
14.4 4.23
15.8 3.29
17.4 4.11

JOÃO AKTONIO Stf.GAOO NETO E FILHOS
PIMMtOWMNGAfiA , SP.

2 ordenhas. ihmhis
SAO NICOLAU BEGIKA XIII KAPLE XING PO

. Controle ei: 12/48/88

24.2 2.2G

LUIZ ROBEKTO HONTEIRO PORTO . Controle ei: 2S/48/C8
CORDISLANDIA

2 ordenhas.
BABETE UNICOLOR ALBANY
COIVETA UNICOLOR ALBANY
EUiOPA UNICOLOR ALBANY
fANTASTICA ALBANY
6INGMA UNICOLOR ALBANY
ITA 80YAL lUANY
JACA UNICOLOR ALBANY
JtfUBA PE6ASSUS ALBANY
HINOSA AOONYS ALBANY
PARTILHA AUANY
PATCY AI RAMY

POUYAKA PEGASSUS ALBANY
PRATEWA PEGASSUS ALBANY
ROSETA PEGASSUS ALBANY
SERINGA S.H.

14.2 4.42
12.3 2.37
14.4 3.14
14.2 3.52
11.6 3.14
13.3 3.17
14.9 3.D9
13.3 2.34
14.7 3.36
14.7 2.77

15.3 2.61
14.1 3.76

EOLO JOSE VICENTINI
DOIS CÓRREGOS . ST.

3 ordenhas. »«<«**
ALEGRIA DE AHICA
MICA CATIRA ESTHER ZEUS
A«CA CINDERELA BELDADE SCOT- RCD
AHICA FITA KIN.X RED
AHIGA FRMI HORS HULK RED
BRUNA JASPER OE AHICA
EUTE HMSUESA PEGASSUS DE AHICA
aZA JÚPITER DE AHICA
CmANUELLE CARONEZA JUP. DE AHICA
ESTMCIA DEFESA ROYAL DE AHICA
FAUNA NED DE AHICA
FAVORITA BARONESA JÚPITER DE AHICA
FIDALGA HÜU RED DE AHICA
FINESA HUU DE AHICA
FINURA HED DE AHICA
aORISTA FRANCY OUALLY DE AHICA
IPAHEM BOURBON S.H.P.
J. P. CIGARRA ROYAL OE SANTA IWIS
HCIRELLES GAHELA HOBLE
RARÜETE NtfLE UOOD SHP
REPIESSA TaSTAR S.H.P.
SORMH 5284 CATAIANA BAZZOOXA HOL.
TMNIITE JASPER RED SHP
TAMOVI AOHIRAL FANCY RED TATIANA

. Controle ei: 43/48/83

32.3 2.79
23.3 3.71

5/ 9
7/ 2
7/ 4
3/14
3/ 6
7/ 5
4/ 7
4/14
4/ 7
4/14
3/ 5
3/li
4/ 4
3/11
3/ 5
3/ 7
5/ C
12/ 2
8/ 1
14/ 3
8/ 7
9/ 4
7/ 5
14/ 4

21.1 2.77
22.3 5.29
23.6 1.77

32.4 2.19

27.7 3.44
15.2 4.21
17.3 4.19

25.7 3.44
18.5 3.62
24.4 3.47

31.9 2.64
31.2 3.21
24.4 3.6C
17.3 3.B8
38.4 3.24
24.3 4.42

CON.. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
lEKCOIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. ttffHii
DUTCH ACRES DORIE RED PO
EIPM PONHAC LILA RED PO
S.KICOLAU AHESICA I CITAnON BORDON PO
SAO NICOLAU PAT III TRIPLE HAPLE PO

PO

UM-TCR HANTOVMINI
SAO CARLOS

2 ordenhas. «"«m
ESPATODIA U.H.r.
PWELA RüBY OETSTAR TE
W ALFAZEKA DIPLOHATA
wr PRIHUU DIPLOHATA

. Costrole ei: 45/48/83

ll/ü 221 6143
PO 12/ 3 76 1546

PO 7/ 4 271 7583
PO 3/ B 44 1129

. Controle ei: 23/4e/CB

PC 8/ 4 111 2674
PO 3/ 2 270 5437
PO V 9 146 3216
PO 4/ 3 232 6426

. Controle ei: 16/18/33

2 ordenhas. ihmüs
669 COROKA CRACE JASPER PO 7/ 8 344 6524 22.4 3.16
ALELUIA JASPER CORONA GCl 7/ 4 es 2267 24.6 3.24
ALTEZA CITATION BAIXADA GSAIOE 43 GCi 1/ 7 43 959 22.3 3.54
BAIXADA GRANDE BELEZA tEAOOLAXE 46 PO 2/ 2 61 1244 24.6 3.24
BAIXADA GRANDE BaiNA HEADOIAXE 47 PO 2/ 2 62 Í4CÍ 23.6 3.31
S.N. SA8IAP0CA I-HEHORY NARfiUIS PO 4/11 52 1444 24.2 4.47

ESP. AUGUSTO Maio DA H. PADEÇO
TATU! , SP.

2 ordenhas. hkhh
6EHA0A PAYADOfi REY PO

ESCOLA SUP. OE A6R. LUIZ OE OUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. híhhi
ESAL4 BARBARA OUICKSILVER PO
ESM.fi Ba Jlfl PC
ESALfi BEU JIH PC
ESALO SniNA TORONO PO

PO

. Controle ei: 17/16/88

. Controle ei: «9/18/88

3/ 8 163 2414
PO 4/ 3 15 242
PO 4/ 4 BI 1397
PO 3/14 168 2317

SEtCNTES E CASANHA BUTIA LTDA. . Controle ei: 18/40/83
PASSO FUNDO , RS.

2 ordenhas. híhhi
ASTRID SAINT DO BUTIA PO 3/11 6 124 24.1 4.54
ASTRID SüRVILLE TORONO PO 3/ 7 77 1624 23.3 5.94
lEU cm PURLa ASH LANA PO 9/ 2 67 1442 25.8 5.39
8EUU TITIE DO BUTIA PO 5/ 3 71 1427 21.4 5.44
BRUCE LEDA 4 PO 2/ C 34 89G 26.4 4.81
nUCES 8REAX PO 1/ 3 64 1477 21.6 4.ai
CARISHA CASSIE SPOT DO BUTIA PO 7/ 2 56 1327 26.4 5.a
CASSIE 426 SAINT DO DÜTIA PO 2/ 7 75 S1C3 24.2 4.54
CASSIE ADVANCE5 DO BUTIA PO 4/lfi 54 1220 25.2 4.01
CASSIE TITLE 00 BUTIA PO 5/14 64 ilC4 24.2 5.44
CHERON GENINI DO BUTIA PO 4/ 4 34 676 23.2 5.44
CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BUTIA PO 5/ 7 Cl 1678 21.6 5.IC
DON KEAD SILVER ROGEnE 93 PO 2/ 3 14 234 24.4 4.44
EMIISXILLEN SPOT ROSE 22 PO 3/ C 36 021 22.6 4.70
60LDIE II TITLE DO BUTIA PO y 3 36 241? 25.6 5.5?
GOLDIE SPOT DA BUTIA PO y 6 166 4164 23.6 5.30
6RETA 6ENERAT0R DO BUTIA PO y 7 05 1767 22.2 5.31
JU.IANA DORIS DO BUTIA PO mi 14 222 22.2 5.N
aoLYN em lucxy 42t 34 PO V 7 35 7H 24.4 4.54
LUAKA SPOT 00 BUTIA PO 4/ 3 145 2S34 24.2 5.59
l£ADON LAVN GS BABE IST PO 2/14 77 1234 24.4 S.H
KEADOW LAUN LOVES JELLY 14T 32 PO V 2 35 7M 24.4 4.01
KEADOy LAUN ̂  6LENDA 16T PO 2/ 7 122 171? 23.3 5.21
HEADOU LAUN S8 HELEN 85 PO y 2 C3 1625 21.C 5.41

USANDO GIR LOTHRO«2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

períodos de lactaçao mais longos.

312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
GABARRA 52-0803
na atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCIUMA
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25 • Canno do Rio Claro MG. - Tgi.: (035) 561-1399
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P'«s 'Produçfio Lelte(em kg)-
G,S. a / m Lacta. Na (acta. No cont.% Gord.

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Ulte(6m kç)'

G.S. a/m Lacta, Na lacta. NoconL%Gcvd.

HF VOLUNTIER JAHAICA
ROCR ELLA S C SILIIOVETTE
RÜTH FAHTASIA AWAHCES DO SUTlft
5A1KT fftH LIIGH
SHAROH TITLf DO SUTIÃ
SPRUCE AVENÜE EPCOT BEH 4CT
UF E.H. L£6EHD BABE ET

VmORIO ASIkARI Dl SAN NARZMIO
DURI , ST.

PO 2/ 5 116
POI 2/ 6 61
PO 5/ 5 53

16 PO 2/ 7 25
PO 4/ 7 77

Cl PO 2/ 7 37
13 PO 2/ 6 17

. Controle ei: 17/13/88

2 ordenhas.
ARUANDA ARnUZA DEL SOLE
caperton's JAZZPES^S Itl?

PO 6/ 2 289
PO 2/ 5 91

COPERTON'S DASCANET'S .ffSTRA PO 2/ 6 93
ESTREHOSA TAPITI SUPREME 6 DA C.
FFOSYGCST COROHET '5 PRIH80SE K S
FFOSYGEST aTON^S ILI5A

PO V 8 173
1  PO 2/ 1 26
PO 1/11 144

ITACAI LUANA PO 4/ 7 221
ITACAI NEOZANZA GENGIS KAN PO 2/ 7 112
ITACAI KULIOAOE BARON DÉCADA 648 PO 2/ 8 129
LADY NARA SPOT DA PRINCESA PO 3/16 56
N. 19 COIKTOIS PO 5/ 1 255
N.VRA 4 DO BAIRRO PO 8/ 4 239
MIWINHA 36 DO BAIRRO PO 11/ 6 116
NANINHA 37 DO BAIRRO PO 11/ 7 32
MILADY 14 DO BAIRRO PO 9/li 0
KILADY 27 DO BAIRRO PO 7/ 4 263
NOEHA 13 DO BAIROO PO 7/ 4 238
NOENA 37 DO BAIRRO PO 7/ 8 76
MONJA 41 DO BAIRRO PO 6/ 7 72
NORA 4? DO BAIRRO PO 12/ 2 165
PRIMAVERA TUCANO MAGAN NIKDOR 16 PO 8/ 6 27
RESERVA d: TRE3 «ARIAS PO 0/ 6 21
TUCANO MIUSTOHE DESSY PO 1/16 26
TUCANO HiaSTONE TOSCA PO 2/16 242
TUCANO KA6AN AIDA PO 3/ 6 233
TUCMO KAGAN ALTA PO 2/ 7 17?
TUCMO KABAN CETn- 66 PO i/li 55
TUCANO NAGAN LU 62 PO i/16 61
TUCANO NAGAN LÚCIA PO 3/16 12
TUCANO NAGAN MARTA PO V 1 233
TUCANO NAGAN MATA PO 1/il 126
TUCANO 5LEEPING CRACE-71
líEYDOÍH MAJOR'C VICT0RIA-1E2K 16
HEYDOUN ELTON'S EHILY

PO 1/16 31
48PO 4/ 1

PO 3/ 4 31
UOODHALL KER8ACE0UC PO 3/ 2 25

JOÃO SA8XIS ISTO
ITAPIRA

2 ordenhas. h»»hi
BOA SORTE lONIA TORONO
SNSC SOCIALISTA

. Controle et: i5/#8/eC

2l.« 5.17
2«.i 4.22
22.2 4.82
26.0 4.56
26.4 5.26
24.6 4.79

ll.C 5.51
ió.4 4.21

ll.C 5.42
11.4 4.32
16.^ 5.U
11.6 4.â4
13.6 4.62
12.0 4.53

13.2 4.13
10.4 5.92
13.4 5.22
14.C 5.68
15.6 5.13
16.4 5.43

21.2 3.72
13.2 4.62
16.6 5.74
13.6 5.66
11.6 4.57
15.6 4.66
16.4 4.13
19.6 3.89
16.4 6.44
12.6 4.83
13.6 4.19
16.2 3.89
11.3 6.19

12.6 4.52
16.3 4.56

FESNMDO PRADO REWW
JACUTIH&A , nS.

2 ordenhas. «imích
BC. OEANA ELESANT III
3 ordenhas. iiifiics
A. r. R. NIXIRICA PERFORISR II
A.P.R. NORMA XING 1
A.P.R. PAULICEIA KING 10
APR NARia PERF(»MER I
APfi PINDORANA IHPROOER I
8. C. NOTICIA X1H6 I
B. C. WCITA KIN6 I
BC GOTA lIPROOER III
BC LO«RINA PERFORHER III
BC LUCIU
BC KAISA tfAQC
BC NUECI NATTQEU III
BC HüiiWA NAnHEN III
BC. FRAHIOeZA a BRITE IV
BC. FUZMCA EL BRITE III
BC. JESU3A DAXOTA
BC. LUMA tfAOE
NORITA KIHC I A. P. R.

. Controle e«: 19/68/88

3/ 4 122
7/7 153

4/ 8 292
4/ 2 224
3/iI 368
i  1763  167

7/ 5 13
5/ I 126
3/ 5 ilA

23.1 3.70
15.6 4.66
23.7 3.03
14.6 3.77

lí'» 4.21
g.l 4.16
M.Ç 4.21
K.7 5.16
K.8 3.66
21-3 3.97
g.2 5.56

MtILCAR FtflD YANIN
PORTO raiz , SP.

2 ordenhas.
CORONA AUREA ItfROVER PO
CORONA AVA TUIN PO
CORONA BaiHA ICOALIST PO
CORONA BERLINDA PO
CORONA CARI TALISHAH PO
CORONA CIKTHIA TVIN PO
CORONA DORA fHOUD PO
CORONA FtfA TVIN PO
COROM StACE IMRT PO
COROM MtPAIN n. STRETCN PO
CORONA JATE HMSY PO
CORONA lARIN B. XIN6 PO
CORONA KASSIE B.KIN6 PO
CORONA MUDE HARRY TE PO
CflIOM NOmiST 6 KIN6 PO
CORONA PA»ORA K. STRETCH PO
CORONA SECA N. STROCH PO
CORONA T. E. BARUa TALISHM PO
COROM TECA IMfY PO
3 ordeftlias. ihih»
CORONA JUJWA JAOE ^

CARLOS AMORIN Pa. E AGR. S/C LTDA.
PORTO FEKEICA , SP.

2 orActktt. HMfi»
cmMreio.TiiM po
JOSlIOA STKTCN S CARLOS 6Ci
JOHETA STIETCN SM CARLOS CCl
«JjriA PEXFORia SC ^
ttfiõrrow KIIE GC GC3
«me KIH6 S.c. ^
imA XING SC g
«ANTA OOISET I ̂  ̂  ^
S.C. «MLIOAOE KINB TE "

PO

12/ 3 137
6/lt 81

. Cootrole tt; 17/16/86

6/ 7 273
601 0/11 82
CCl 8/ 7 215
6C2 5/ 3 79
GC3 V 5 84
6C2 2/ 5 166
6C2 2/ 0 34
6C2 V 1 86
PO 2/ 7 161

H.? 3.1Í
21.4 4.72
22.1 3.CÇ
K.t 3,,1
25.9 3,81
23.2 3.1,
IH 3.78
20.5 3.3R

3.«
K.2 3,61
K.5 3.66
K.6 3,26
24.3 3.66
a.? 3.66

3.38
21.4 3.68
24,8 3.19
22.2 3.26
23.6 3.81

14.9 3.09

\H 3.4713.5 4.N
14.6 3.63
15.2 3.80
15.2 3.6C
18.5 4.11
17.6 3.71

S.C. BUANTIDADE K1N6 PO
S.C. RUEACOLA XING PO
SAO CARLOS JOCA STRaCH PO
SAO CARLOS HACICA DORSET PO
SAO CARLOS NIIEA DORSET PO
SAO CARLOS NOTADA DORSET PO
SAO CARLOS ONDEADA DORSET PO
SAO CARLOS ORGANISTA DORSET PO
SAO CARLOS 6UEB0A KING PO
SAO CARLOS OUEVAIA XING PO
SAO CARLOS eUIKA KING TE PO
SC PADEIRA HAniO PO
SC PURESA STRETCK 76 PO
SC WANTA KING PO
SC 6UEBRADA KING PO

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE 6UEIR0Z
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. •«««»
ESAL6 TRINIDAD JESS PO
ESALB ZORAIA INPROVER PO

JOSEF PFULG
JUNDIAI

2 ordenhas. iHHt»
ADALfRA LECE
ADALPRA NAIR
ANaiZA DE SAKTO ISIDORO
GRIDGE LANE 8 K DOREEN
8RIDGC LANE ELEGANT DOODLE
CORONA .RAUNA lEDALIST
E. S. JAY IVETTA
JRION
KinY
LlffilRA GRAÇA AHICO
HIRA
HOLDAU
HAOELA
ORA
ORLA
PANANA
REGIS.A
REISI
SMTO ISIDORO BERKADETE
SANTO ISIDORO BIANCA
SANTO ISIDORO CATARINA
SANTO ISIDORO CECÍLIA
SANTO ISIDORO CaiNA
SANTO ISIDORO aARISSA
SMTO ISIDORO OALILA
SANTO ISIDORO DANIELE
SANTO ISIDORO DIVA
StfdO ISIDORO DORIS
SMTO ISIDORO FANIA
SANTO ISIDORO FANY
SANTO ISIDORO FRANCISCA
SMTO ISIDORO GADI
SMfTO ISIDORO 6ERDA
SANTO ISIDORO 6ERUSA
SANTO ISIDORO GIOVANA
SANTO ISIDORO 61SELA
SMTTO ISIDORO GISLANE
SANTO ISIDORO 6IZA
SMTO ISIDORO GLAUCIA
SWTO ISIDORO GLORIA
SANTO ISIDORO HAIOa T.E.
SMTO ISIDORO ICL6A
SANTO ISIDORO 1£LIDA
StffTO ISIDORO ÜEHEDIHA TE
SANTO ISIDORO HILDE
ULKA
NESr LAUN TANAS LUCIANA

. Controle et' 67/68/88

, Controle et! 18/68/88

PO 16/ 4 21 475 22.
PO 7/ 6 16 286 20.'
ro 9/ 8 46 637 19.
PO 4/ 2 115 2346 19.

PO 6/ 7 84 1313 16.
PO 7/11 145 3461 23.

PO 9/16 75 1926 25.
PO 4/ 0 30 373 23.

PO 9/ 8 229 5782 26.

PO 3/ 7 234 3716 15.
PO 4/ 8 49 1186 25.
PO 16/ 5 65 1636 25.
PO 9/ 8 166 26K 21.
PO 7/U 134 4y4 21.

PO 9/ 9 316 6465 13.
PO 4/ 6 72 1717 10.
PO 4/ 7 75 1827 23.
PO 4/ 5 53 1667 21.
PO 8/ 7 115 1462 14.
PO 3/li 74 2636 10.

PO 7/ 5 162 2692 22.
PO 7/16 83 1364 13.
PO 8/ 1 44 1114 28.
PO 7/ 7 161 2259 17.
PO 6/16 225 3863 13.
PO 7/ 4 64 1286 22.
PO 6/ 4 269 5421 16.
PO 6/ 6 233 5664 16.
PO 4/ 3 126 1759 16.
PO 4/ 6 177 4567
PO 4/16 146 2523
PO 3/ 8 192 3568 15.:
PO 3/ 0 173 3133 15.E
PO 3/ 5 246 5159 i4.(
PO 4/ 6 117 2644 23.:
PO 4/ 2 116 2463 24.1
PO 3/ 3 36 657 21.^
PO 3/11 82 1424 Í6.I

PO 3/ie 62 1177 2l.<
PO 3/16 249 5146 IC.'
PO 3/ 5 34 563 26.1
PO 2/ 7 2N 3796 19.1

267 PO 3/ 6 36 546 18.2
PO 2/ 7 196 2998 15.^
PO 2/ 7 109 3175 14.6
PO 4/ B 61 1311 22.6
PO 3/ 4 233 563? lO.S

ÍOSO LTDA . Controle et: 65/63/80
LENÇÓIS PAULISTA

2 ordenhas. «««*«»«
SJT NIOKA 2 ANN 26
SJT NIOKA BASE 66

2/ 5 21 288
4/ 7 173 361?

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

2 ordenhas. "««•*«
CORONA BRIGIDA ItfROVER
UUNDROU ffia^PEARL

ALBERTE VILEU
CMPO BELO . HG.

2 ordenhas. «hmm
BAILARINA DA BaA VISTA
BARBARA DA SaA VISTA
BETTA Vie OAN TANARft
BETTA WE. TaSTAR IRHA
BETTA VUE TaSTAR «YRA
COtCMlADOR ANDRESSA
CORONA ANDY N. STRETCK
CORONA tfCTE HARRY
CORONA OAISE H. STRETCH
CORONA FaiCIA TUIN
^ONA LILLIAN N STRETCH
FOUST HILL JU8ILANT HICXEY
FUSA DA CaA VISTA

EXPOENTE DA SAO Hltm
CAPTAIN PASTILHA

LOIC Dtf JADE JANAGO
LlHOES DA BaA VISTA IV
IMLÜ DA BaA VISTA
R lltfT TITtfi POPPY
8. IttRT ELEBtffT SANDY ET
R. I«T IlfROIO SIIARON
8. MRT JUBILAnON BEE
8AHPLE ma DOaY
SNffLE Hia PE^
eíWPLE Hia PUZZLE
SNPL£ Hia SCARLH

. Controle et! 16/68^

. Controle et: 13/68/83

6C2 3/ 8 61 1461
GCl 5/ 0 133 2423
PO 2/16 167 1644
PO 2/ 2 238 5372
RO 2/ 5 96 1892
PO 4/11 11 156
PO 6/ 5 23 313
PO 5/ 7 122 1736
PO 6/ 6 46 1117
PO 8/ 3 65 1464
PO 8/ 3 132 2744
PO 2/ 3 96 1382
PO 4/ 2 75 1156
GCl 7/ 3 73 1636
6Ci 8/ 2 164 3226
PO 2/ 3 67 1391
GCl 9/ 8 26 364
GC2 3/ 7 ISl 2312
PO 2/ 4 163 1754
PO 2/16 25 432
PO 2/ 6 71 1263
PO V 4 75 1349
PO 2/11 11 194
PO V 1 96 1327
PO 2/ 4 16 258
PO 2/ 7 75 1915
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Nome da vaca

GMrU HlLi STMLIT
SM CMLOS JATIMAIA 5TRET 213
SMESMM M BELA VISTA
STOA DE BELA VISTA
TOP tfSES IWKOVEB EDITll
TOP ACftES SJ JCAN
VM^ DA SAO HI8UEL

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

3.41
4.11
3.99

PO 2/ 9 63 1249 22.3

PO 8/li 36 812 26.2

PC U 4 13 316 24.3

nn? 2/ 5 121 2112 18.4
PO V 4 49 IHS 22.1
Pt) 3/ 1 74 1471 2«.l
6C1 8/ 3 126 2247 16.7

4.^2
4.»?
4.G8
3.41

R>ça:GiR

KEMIA agrícola E PECUAKIA LTDA , Controle ei: 23/08/B8

ttOCOCA , SP.
2 ordenhas. fMM*H
ALETRIA HR 6/ 6 97 1238 10.0 4.80

3 ordenhas.
MIZME PC 7/ « 25 620 24.8 4.31

BABXM N9 6/ ó 17 255 15.0 4.87

BIBÜEIRA PC 5/ C 61 716 10.4 4.04

3IR0LA PC 5/ 7 38 445 11.7 4.02

6ISNA6A PC 5/ 5 148 1854 10.2 3.73

BOCAIÚVA PC 5/ 6 37 1191 11.5 4.17

BODEGA PC 5/ 7 53 671 il.C 3.81
BOLAM PC 5/ 3 131 174? 10.1 3.76

NEVE PO 14/ 7 94 1257 12.5 4.08

OLIVICA KR 17/ 1 6 77 13.2 5.00

SAIA NR 12/ 5 36 457 12.7 4.49
SEDACAO PC 12/ i 40 476 11.7 4.03

SA NR 11/ 6 49 660 11.0 4.00

saA GCl ii/ie 51 044 12.6 3.77

SUCESSORA 8C1 10/ 8 19 232 12.2 3.69
TAU « 10/ 3 71 1453 12.3 4.31
TAT. PLATIHA SCl 13/ 2 156 2349 12.0 4.50
TBECUA PC 7/ 7 21 456 21.7 4.33
VARECISTA PC 8/ 0 25 3C5 15.4 3.90
VASSOURA NR 7/ 7 50 330 11.1 2.77
VEIERACAO NR 7/ C 49 671 11.7 5.73
VEIGONHA PC 7/ 3 117 1517 10.5 5.14

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. . Controle ei^ 10/00/30
S. PEDRO DOS FERROS , HB.

2 ordenhas. ccifi»*
AiJELUIA DE GRASILIA PO 6/ 5 15 237 15.8 4.18
MMGA DE BRASÍLIA PO 12/ 3 143 2886 16.0 4.50
PNÜSTIKA DE BRASÍLIA PO 11/ 8 22 319 14.5 4.07
VASOUEIRA DE BRASÍLIA PO 6/ 8 7 123 13.7 4.53
3 ordenhas.
ASCO KIS DE BRASÍLIA GCl 5/ 9 102 2H7 17.4 4.31
BISNACA DE BRASÍLIA PC 4/ 6 108 2100 13.2 4.47
HATIVA DE BRASÍLIA PO 13/ 6 264 4543 12.0 4.83
ODISSÉIA DE BRASÍLIA PO 12/ 5 173 4062 12.0 4.33
rSENDA DE BRASÍLIA PO 11/ C 85 1439 13.9 4.32
SltitA DE BRASÍLIA PO 10/ 0 52 722 13.0 3.77
VICUHHA DE BRASÍLIA PO 6/ 9 247 4709 13.0 4.46
VITORIA DE BRASÍLIA PO 6/ 6 200 3624 12.7 4.02
VÔVO DE BRASÍLIA PO 6/ 5 120 1969 12.5 4.08

GMRia DONATO DE ANDRADE . Controle ei: 15/08/88
«COS , «G.

2 ordenhas. •*»»•«*
CASCATA PC 5/ 2 64 863 11.5 4.61

OUANARU DA CAL T 381Q PO 7/ 2 62 840 11.1 4.41

Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

TABELA DA CALCIOLMDIA PO 6/ 4 39 504 11.3 5.05
TAGAROA PO 5/ 3 47 574 10.2 4.71
U8A DA CALCIOLAHDIA PO 5/ 3 70 917 10.2 4.51
3 ordenhas. ffums
ivoes •  PC 4/ 4 108 1356 ll.i 4.65
HORA DA CALCIOLAWIA PO 11/ 3 133 2146 li.G 4.07

REGIÃO DA CALCIOLMDIA PO 11/ 6 223 3461 10.2 5.20
SAIA DA CALCIOLMOIA PO 7/ 2 90 1312 11.6 5.26
TURHALINA DA CALCIOüWIA PC 6/ 0 24 281 11.7 5.30

KANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS . Controle ei: 05/06/88
RIO DAS FLORES RJ.

2 ordeohas. mHHi
HARWIUVI IINENCAO KAffiMlH PO 11/ 8 24 360 15.0 4.80
tMAVIUtt OCARINA FAISAO PO 6/ 6 75 1064 12.7 5.19
HMAVILHA PECMORA IV£STRO PO 6/ 6 2 32 15.9 5.79

KMAVIUIA ftUAORIUV) LAtfflAO
HARAVIUM MJENTDRA IJV7IA0

PO y i 22 286 13.0 5.0C
PO 4/ 9 41 581 13.6 5.22

HMAVILHA «UILHA OÁSIS PO 4/ 6 106 1451 12.5 5.44
S. C. ICARAI EXPOENTE PO 12/ 3 71 1075 12.3 4.63
SANTA CRII2 LADEIRA CAXMGA PO 9/11 91 1273 11.8 5.17
SANTA CRUZ NEDAUtt EDUCADO PO 7/ 3 e? 1310 13.6 5.29
SANTA CRUZ SOXiCAO OÁSIS PO 3/ 2 41 570 13.3 5.26

TASSO ASSUNCAO COSTA . Controle ei: 18/06/68
ARCOS , IC.

2 ordenhas. «kmih
ACACAI GCl C/ 6 52 352 6.1 4.43
ACHEGAOA XA-3774 PC 3/ 1 136 1397 6.4 5.31
ANGRA PO 8/ D 12 96 8.0 4.63
ARACATUBA V-8ÍG4 PO 3/ 3 112 672 5.1 3.53
ARAÜNA PC 6/ 5 86 434 5.2 5.19
ARETUZA PC 7/ 5 31 245 7.9 4.56
AUSTRALIA C'66G2 PC 3/10 53 303 5.6 4.C2
BADERNA PC 0/ 6 71 47? 6.0 4.17
BRASÍLIA PC 5/ 8 38 253 7.1 2.96
C-2200 PO 3/ 3 113 695 5.0 4.20
C-66ÍI PO 0/ 7 9 65 7.2 4.17
C-0243 PO 3/ 7 14 07 6.2 4.03
C 8296 PO D/ 7 14 92 6.6 4.55
C-977# PO 3/ 7 3 54 6.8 3.77
DOCA PC 11/ 7 124 915 5.7 5.26
ENOLINA PO 3/ 2 153 1132 5.5 5.64
FAXINA P-7068 PO ly 1 34 249 6.5 5.08
FICCAO PO 14/ 8 ili 728 5.9 6.27
FOSWBA C-S27Í PC 0/ 5 75 619 7.2 3.47
GAWMIA PO 14/ 1 113 372 5.5 4.73
GOIMA C-e261 PC y 8 49 298 6.5 4.15
GRANFINA C-8242 PC 7/ 3 53 410 7.0 4.14
JARIMA PO 11/ C 10 82 C.2 378
JOAIHA C'8298 PO y 3 131 750 5.7 4.39
JORDMIA C-2172 NR y 7 34 166 5.1 4.31
iJPIA PO 11/ 5 114 375 6.5 4.31
X.A. 3732 Hl y 1 180 1209 5.2 6.35
X.A. 3756 16 y 1 177 941 5.6 4.46
K.A. 3SK ffi y 1 174 993 5.4 4.63
rA-3714 6Ci 9/ 3 113 774 5.7 4.56
L/WURIA PC 10/11 99 602 5.5 4.55
LANCAI^IRA PO 10/ 7 141 1112 6.2 5.16
LOS PC 10/11 54 426 7.9 5.06
tMfILA C-eSN PC y 5 75 SS6 7.0 4.H

O gado certo para o clima certo
GÊR LEITEIRO

KÉNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo — 1.230
11730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 298-7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (01%) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

DE MOCOCA

Todo rebanho em controle leiteiro
oficial desde 1962

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco
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idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'Produção Leite(en ̂  jí'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL*iGof-

REVISTA C é7W
T-B7^7
V-4046

JOSE LÚCIO RESEiSE E OUTROS
KATOSINHOS , H6.

2 ordenhas. h»»ii
ARGENTINA
DIELA
COLONBIA
EXTREMADA
TtfATINGA
TRANCADA

ARTHIS SOt/TO NAIOR FILIZZOLA
JEMITIBA , H6.

2 ordenhas. íchhh
ALVORADA
C0DC8NA
CURITIBA
JANA DA ZEBULãWIA
LAVAREDA DE BRASÍLIA
LISBOA
NINA DOS rOCOES
OBJETIVA DOS POCOEG
OCARINA
OFERTA DOS POCOES
OITAVA DOS POCOES
OLIVA DOS POCOES
ONDINA DOS POCOES
ONIRA DOS POCOES

OfáLA OE SmiLIA
OPERETA DOS POCOEC
PMAriW DE BRASÍLIA
PRAIA DE BRASÍLIA
tüIRAHA DOS POCOES
«IITANDINHA DOS POCOES
RAPA DA CALCIOLANOIA
RECORDISTA DAS POCOES
SAXRI DA ZE3ULANDIA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA , SP.

2 ordenhas. «hm!»
C A AMALIA
C A LIBRA
C A LUCRECIA
C A PERÍCIA
C. A. DANA
C. A. DEN60SA
C. A. DIANA
C. A. rRANBOESA
C.A. DIRHRIZ
C.A. faísca
C.A. FUZILEIRA
C.A.CALICULA
C.A.DÜOÜESA
FUZILEIRA

ANTONIO JOSE LÜCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PAUeiRAS, SP.

2 ordenhas. «mHef
C. A. AFRICA
C. A. AVOiCA 1302
C. A. BETERRABA
C. A. CMASTRA
C. A. «UEOUEN
C.A. BÉLGICA
C.A. BONMiCA 18:
C.A. «JOTA
CMPO ALEGRE PMAFINA

PC C/ 1 S2 255 5.0 5.20

PO 3/ 7 13 33 4.3 4.12
PO D/ 7 15 88 5.9 4.58

. Controle et: 20/98/88

PO 9/ 2 24 305 12.7 4.09
PO 0/ 2 15 173 13.2 4.12
PO 5/ 5 327 3270 19.8 5.10
PO 3/ 3 135 1340 10.2 5.20
PO 13/ 2 79 934 10.2 5.CC
PO 12/11 54 450 11.4 4.27

. Controle et:: 24/08/88

PO IVil 15 180 12.0 3.92
PO Il/IB 103 1347 10.3 4.54
PO 12/ 3 314 4D42 12.4 4.92
PO 15/ 5 238 4518 10.3 4.27
GCi 13/11 82 1034 14.1 4.47
PO 12/ 7 45 1045 14.8 4.82
PC 8/ii 79 1057 12.7 4.41
PO 6/ 2 12 14? 12.4 4.13
PO 13/ 2 33 412 12.5 4.88
PO 4/ 7 321 4723 10.4 4.42
PO C/ii 71 029 11.4 4.57
PO 7/ 0 204 2440 il.4 3.t7

PO 6/ 7 102 2777 13<3
PO 7/ C 32 512 15.7 5.CO
PO 13/ • 04 1143 13.S 4.7/
PO B/ 1 18 223 12.4 4.11
PO 11/11 253 3803 12.1 4.71
PO 12/ 2 73 1175 17.3 3.70
PO A/ A 243 3214 10.0 5.50
PO 5/ 3 34 541 14.5 4.30
PO 3/ 0 34 442 13.4 4.24
PO 3/ 3 208 2584 10.7 4.07
PC 3/ 2 247 3124 10.4 4.71

. Controle et: 13/08/88

6C1 8/11 119 1547 10.5 4.48
NR 13/11 55 578 11.2 4.38
PO 13/10 50 585 11.C 4.83
PO 9/ 3 143 1733 10.5 s.os
GCl 6/ A 42 510 10.7 4.30
NR i/ i 55 475 19.0 5.40
NR 5/10 55 404 12.3 4.23
NR 4/ 0 45 415 10.4 3.74
PO 5/ 8 8 114 14.2 3.80
PO 4/ 2 34 344 10.7 4.37
NR 3/ 8 24 299 11.5 5.22
NR 4/ 4 42 470 ii.2 4.02
PD 6/ 1 120 1551 10.5 4.00
NR 3/ 7 7 74 10.4 4.14

. Controle ei: 11/13/88

NR 0/ 4 101 1424 12.7 3.78
PO 8/ 5 24 341 13.1 3.44
PC 4/ 9 72 945 13.3 4.44
GCl 5/ 7 47 314 13.1 4.58
PC 8/10 154 2552 li.7 4.53
PO 7/ 0 77 774 12.5 5.20

1833 GCl 7/ 2 52 C04 15.5 5.23
m 3/ 5 145 2471 12.4 4.37
NR 9/ 8 59 441 11.2 3.44

JOSE EDUARDO COSTA NANCIHI
S.JOAO DA BOA VISTA . SP.

2 ordenhas. hihki
C. A. GUAICARA NR
C. A. HORTA NR
C. A. LADAINHA PO
C. A. NAPA NR
C. A. PEPITA 8C
C. A. BUERIOA NR
C. A. WltCRA PO
C. A. OUININA PC
C. A. RASPA PC
C. A. RECUSADA NR
C. A. SALSA NR
C. A. SALVA PO
C. A. SlIERINHA NR
C. A. UBERABA NR
C.A. PANTALOiBM NR
C.A. PIADA PC
C.A. «UERHESSC PC
C.A. BüESTAO PO
C.A. lUIHICA NR
C.A. flUINZENA W
C.A. URMilA NR
«DRADIA NR
SAUDADE PC
TANGA NR

R^- GIR X HOL. (GfROLANDO)
caso AUGUSTO MNTEIRO DE MORAES
AGUAI . SP.

2 orAenhas. Hiiiiit
Trra n.r. nr

Raça: GI^ERÁ
JOSE RESENDE PERES
S. PEDRO 005 FERROS . H6.

2 orAnias. mihh}
JMELA JP PC

NR

. Controle et: ei/«C/8G

8/ 5 44 491 10.2 4.12
NR 14/ 3 41 423 10.7 4.21
PO 14/ 0 98 1152 lo.e 4.10
NR 11/ 7 8 104 13.3 4.14
GCi 10/ 1 49 843 11.1 4.59
NR 7/ 3 3 80 19.0 3.50
PO 8/ 8 54 525 10.2 4.31
PC 8/ 3 83 1053 11.2 4.38
PC 8/ 1 42 454 il.O 3.73
NR 8/ 1 40 744 12.1 4.13
NR 7/ 4 e 84 10.7 4.02
PO 4/11 73 1032 11.7 4.10
NR 9/ 9 100 1124 10.0 4.30
NR 3/iO 70 1070 10.7 3.73
NR 10/10 91 1070 19.1 4.55
PC 7/11 54 537 19.7 4.04
PC 9/ 0 75 849 11.5 4.41
PO 8/10 72 047 10.4 4.42
NR 17/11 49 775 10.8 5.00
m 7/10 4? 753 10.0 4.10
m 8/ 1 27 284 4.10
HR 8/ 4 28 314 11.2 4.02
PC 7/ 4 48 411 Ii.2 3.64
NR a/ 4 3 84 10.5 4.33

. Controle et: 23/08/88

S/a 76 2303

. Controle et: Oá/06/68

0/ 5 54 740

ORBITA J. P.
VALENCA

R^r^^lÇA
AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
CMAGUATATUBA , SP.

2 ordenhas. h»íH9
ARANHA R-5
BALISA R-5
BRIOSA
BUNECA fi-1
CACAPAVA
CAMISOLA R-2
CANOIiWA R-2
CIDADE R-2
CIGANA R-2
COCA R-2
FMOSA
FAROFA R-5 1758
GAERA PRETA
8AIV0TA
ITAUKA
LINDOIA
MACONHA
MANDIOCA 3

PEDRIKHA
OUEIMAOA
RIO TREIO

IlíBíiA D W

15/ i 77
6/ í IBC

NR 8/ 4 30 523 17.3 3.82
NR 0/ 5 42 1173 18.3 3.37
NR 8/ 5 45 932 iS.G 3.47
NR 3/ 7 5 72 18.4 4.92

NR 8/ 4 34 723 iC.I
NR 3/ 4 25 472 18.4
NR 8/ 5 53 893 15.4
NR 3/ 5 47 1244 22.0 3ÍH
NR 8/ 4 34 870 21.9 4.92

NR 3/ 5 44 373 14.1

NR 8/ 4 94 1412 14.0 3Í90
NR 3/ 4 14 233 20.2

NR 8/ 2 132 2545 14.1 s!»
NR 3/ 3 110 1432 14.9 5.09

NR 8/ 4 85 1282 17.3

NR 3/ 5 3? 747 14.4 3.*69
NR 8/ 1 174 2905 15.4 3.49
NR 3/ 4 77 1370 13.4

MI 0/ 7 127 A.à
0/ 4 37 450 iÚ 9.09

NR B/ 6 24 4i» ifi.l 4.50
101 a/á i3 294 22.6

NR 0/ 4 29 551 !?.• 4Í09

RAÇA GUERNSEY

Dr. Custódio Cabral de Almeida - ítaguai - Est. do Rio De Janeiro.
Controle em 30.06.88. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

CONTROLE EFETUADO PEL^ ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

3 - Ordenhas

Guarujá M2 D'abadla 3/2 4-11 tO^ 288 8,4 4,3
Importada II do Pica Pau Amarelo 1/2 5-6 8' 230 16,0 4.0
Flora D'abadia 7/8 6-3 8? 225 12,2 4,4
Flor do Norte do Pica Pau Amarelo 7/8 6-3 8® 222 16,3 4,2
Carmen do Pica Paul Amarelo 1/2 6-7 7® 211 15,4 4,2
Caramela Mi D*abadia 1/2 9-3 6® 175 18,2 4,2
Gaiola II do Pica Pau Amarelo 1/2 6-6 6- 167 21,4 4,1
Lamparina do Pica Pau Amarelo 1/2 7-4 6- 167 17,8 4,3
Divisa do Pica Paul Amarelo 1/2 6-11 4- 153 23,6 4,3
Andorinha do Pica Pau Amarelo 1/2 8-1 4^ 152 18,3 4,3
GenyM2 D'abadia 3/4 6-2 4? 152 36,2 3,8
Novela do Pica Pau Amarelo 1/2 7-4 5® 145 20,5 4,2
Fantasia do Pica Pau Amarelo 1/2 7-5 143 24,6 4,2
Reserva do Pica Pau Amarelo 1/2 7-3 5- 139 17,4 4,2
Andorinha Ml D'abadia 1/2 5-10 4^ 134 24,2 3,8
BelaMI D'abadia 1/2 11-7 2? 61 26,4 4.1
Barrosinha Ml D'abadia 1/2 11-0 2® 61 26,8 4,0

2 - Ordenhas

Ipanema do Inga D'abadla P.C. - 10® 307 6,4 4,5
Amorosa Ml D'abadía 1/2 5-1 10® 306 5,0 4.9
Pax Otilia Monte D'abadia P.O. 2-10 10® 306 4,6 4.6
Indira PC D'abadia P.C. 2-9 10® 301 5,4 4,7
Jngrid do Inga D'abadla P.C. - 10® 295 5,0 4,8
Pax Karla Himperatur D'abadia P.O. 7-6 10® 292 4,2 4,6
Pax Qkleia Himperatur Cabadia P.O. 3-5 10® 291 4,2 4,3
leda M3 D'abadia 7/8 2-9 10® 289 2,1 4.8
Pax Olinda Livio D'abadia P.O. 3-3 10® 286 8.2 4,2
Pax Paraty Top Pilot D'abadia P.O. 2-4 10® 286 4,2 4.5
Genda M2 D'abadla 3/4 3-9 10® 283 6,1 4,6
Geovana M4 D'abadja 15/16 - 10® 282 6,8 4.6
Beatriz Ml Paiol D'abadia 1/2 - 10® 280 6,0 4,7
Heni M4 D'abadia 15/16 4-10 9® 251 7.4 4.6
Gllma M3 D'abadia 7/8 5-6 10® 250 8,6 4.3
Pax Neume Fabian D'abadla P.O. 4-0 8® 246 7,6 4,4
Pax Oba Himperatur D*abadia P.O. 3-8 8® 236 6,2 4.5
Pax Kocote Top Hornet D'abadia P.O. 7-1 8® 229 6,5 4,1
Pax Italia Boy D'abadla P.O. 9-0 8® 228 7,8 4.2
Pax Helma Big D'abadia P.O. 10-10 7® 197 7,6 4,2
Izabel M2 D*abadia 1/2 3-3 7® 187 6.4 4.5
Jambete M2 D'abadla 1/2 2-11 5® 151 8,7 4.8
isJey PC D'abadia P.C. 3-11 5® 145 11,6 4,1
Garça do Pica Paul Amarelo 1/2 9-5 4® 145 15,0 4,0
Pax Obessa Livio D'abadia P.O. 3-9 5® 136 9,2 4,0
Pax Parta Himperatur D'abadia P.O. 2-9 5® 135 6,8 4,6
Haira M4 D'abadia 15/16 5-1 4® 133 13,6 4,2
Genilda M2 D*abadia 3/4 5-0 8® 132 9,4 4,1
Roxa do Pica Pau Amarelo 1/2 9-8 4® 131 15,0 3,9
Pax Mari Fabian D'abadla P.O. 5-3 5® 126 12,4 4,6
Gina M2 D'abadia 3/4 6-2 4® 125 15,4 4.0
Pax Olga Fabian D'abadia P.O. 3-10 4® 102 11,6 4,1
Bona Ml 0'abadla 1/2 10-6 3® 95 18,2 4,0
Nobreza do Pica Pau Amarelo 1/2 • 3® 93 17,4 4,1
Inguá M2 D'abadia 1/2 3-11 3® 87 15,4 4,2
Sandalia do Pica Pau Amarelo 1/2 - 3® 80 16.5 4,2

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 198f



Nome do animal
Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord.

Nome do animal

Idade Dias

MM Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

fiOrva do Pica Pau Amarelo
Ceres Ercole Fellce do Itagual
Plateada do Pica Pau Amarelo
Floresta do Pica Pau Amarelo
Pax Orla Fayvor D'abadla
Pax Margarete Kusco D'abadla
Pax Lana BIg D*abadla
Bonança M1 Cfabadla
Hella tyabadia
Coringa Ml D'abadla
Importada do Pica Pau Amarelo
Prenda do Pica Pau Amarelo

Cabrocha Ml Paiol D'abadla

Barata II do Pica Pau Amarelo

Ciloca I^abadia

3« 80 15,1
3» 77 17.4

Controle em 29.07.88. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

3 • Ordenhas

Importada II do Pica Pau Amarelo
Flora MS tyabadia

Flor do Norte do Pica Pau Amarelo

Carmen do Pica Pau Amarelo

Cararnela M1 lyabadia
Gaiola u do Pica Pau Amarelo
Lamparina do Pica Pau Amorolo
Geny M2 Q*abadla
Andorinha do Pica Pau Amarelo

tiovela do Pica Pau Amarelo
Andorinha Ml Palol D*abadla

• Fantasia do Pica Pau Amarelo

2 • Ordenhas

Heny IM C/abadla
Gllma M3 C^abadla
Pax Neure Fablan D'abadía
Pax Oba Hlmperatur D'abadía
Pax Kocote Top Hornet D*abadla
Pax Italla Boy D'abadla
Pax Helena BIg D'abadla
Izabel D'abadla
P.eserva do Pica Pau Amarelo
DMsa do Pica Pau Amarelo
Jambet tA2 Cfabadla
Garça do Pica Pau Amarelo
Isley PC D'abadía
Pax Obessa Uvio D'abadia
Paz Parla Hlmperatur cyabadia
Halra tM C^abadla
Genilda ̂vt2 □'abadia
Roxa do Pica Pau Amarelo
Pax MarI Palol [^abadia
GIna r42 lyabadla
Pax Olga Fablan Cfabadla
Bona Ml [yabadla
Nobreza do Pica Pau Amarelo
lr>9üá M2 cyabadla
líolva do Pica Pau Amarelo
Sandália do Pica Pau Amarelo
Plateada do Pica Pau Amarelo
Floresta do Pica Pau Amarelo
Pax Orla Fayvor D'abadla
Pax Margarete Kusca [^abadia
Pax Lana BIg D*abadla
Bela □'abadia
Barrosinha Ml D*abadla
Bonança Ml □'abadia
Helia tA2 Cfabadla
Corlnga Ml □'abadia
Importada do Pica Pau Amarelo
Prenda do Pica Pau Amarelo
Cabrocha M1 Paiol íyabadla
Barata 11 do Pica Pau Amarelo
Ciloca [Ifabadia
Blar>ca Ml Paiol D'abadla
Pax Odilian Fablan D'abadia
DIrva Ml Palol D'abadla

1/2 5-6 9« 259 14,5
7/8 6-3 gs 254 9,8
7/8 6-3 9» 251 11.1
1/2 6-7 09 240 10,0
1/2 9-3 7» 204 11,2

i/2 6-8 7S 196 21,9
1/2 7-4 7» 196 11,9
3/4 6-2 59 101 24,8
1/2 8-1 59 181 10,5
1/2 7-4 09 174 20,3
1/2 5-10 59 173 18,8
1/2 7-5 69 172 19,6

109 280 5,0 5,1
119 279 6,6 5,3

99 275 6,2 5,1
99 265 8,0 4,9
99 258 7,6 4,9
99 257 8,6 4,8
89 226 7,9 4,5
09 216 9,2 4,7
09 203 17,4 4.2
59 182 14,3 3,9
69 180 10,6 4.6
59 174 13,4 3,9
69 174 11,4 4,4
69 165 10.6 4,4
69 164 5,0 5,1
59 162 13,6 4.2
99 161 7,6 5,0
59 160 17,6 3,6
69 155 13,6 4,2
59 154 10,6 4,1
59 131 15,1 3,6
49 124 16,6 3,7
49 122 17,0 3,9
49 116 15,4 3.6
49 109 19,9 4,2
49 109 17,6 3,8
49 97 14,8 3,9
49 95 17,3 3,7
39 95 11.8 4,8
39 90 16,0 4,0
39 90 16,6 3,7
39 90 18,2 3,6
39 90 19,6 4,1
39 90 20,4 3,7
39 90 20,3 3,8
39 87 15,6 4,3
39 80 17,6 3,8
39 80 13,7 3.9
29 59 17,6 4,0
29 59 16,6 4,0
29 59 22,4 3,7
19 22 23,3 3,5
19 17 20,0 3,5
19 14 10.6 4,0

Amorosa Ml D'abadla
Pax OrlyTop Hornet i^abadía
Dllma Ml Paiol líabadla
Gugu M2 [^abadia

1« 9  28,6 3,4
1« 8  15,3 3,8
19 8  12,4 3,8
19 7  20,7 3.9

Controle em 31.08.88. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2^
ordenhas. '

Importada II do Pica Pau Amarelo 1/2 5-6 109 290 11.9 4,9
Flora M3 D'abadla 7/8 6-3 109 285 7,6 4,7
Flor do Norte do Pica Pau Amarelo 7/8 6-3 109 282 8.6 4,7
Carmen do Pica Pau Amarelo 1/2 6-7 99 271 8.4 5,0
Cararnela Ml D'abadia 1/2 9-3 89 235 9.0 4,2
Gaiola 11 do Pica Pau Amarelo 1/2 6-6 09 227 19,0 4,3
Lamparina do Pica Pau Amarelo 1/2 7-4 89 227 9,6 4,1
Geny M2 D'abadla 3/4 6-2 69 212 26,8 4,2
Andorinha do Pica Pau Amarelo 1/2 8-1 69 212 15.4 4,2
Novela do Pica Pau Amarelo 1/2 7-4 79 205 16,8 4,1
Andorinha M1 Paiol [/abadia 1/2 5-10 69 204 15,0 4,5
Fantasia do Pica Pau Amarelo 1/2 7-5 79 203 17,7 4,4
Blanca M1 Paiol í/abadía 1/2 29 53 25,2 3,7
Pax Odilian Fablan D*abadia - 29 48 22,2 3,9
Amorosa Ml Paiol [/abadia ■ 29 40 30,6 3,7
Gugu 2 D'abadla - 29 38 25,2 3.8
CIranUa Ml Paiol D'Bbadla 1/2 19 32 30,2 3,8
Caraml)Ola mi Palol D'abaüla 1/2 19 28 31,2 3.6
Cindereltt Mi Palol D'abadÍa 1/2 19 24 25,4 3,9
Genlce M2 D'abaciio ■M 1» 15 32,4 3,G
Garça M2 0'abadia ZJA 19 14 26,0 3,6
Cristina M1 Palol C/abadla 1/2 1» 13 23.2 3.6
Alteza Ml Paiol [/abadia 1/2 19 13 26,7 3.5
Pax Nelma Fablan l/abadla P.O. 19 11 24.5 3,7
Bonança M2 Paiol D'abedla 1/2 19 7 23,6 3.8

2 - Ordenhas
Pax Neume Fablan D'abadla P.O. 4-0 109 306 5.6 5,6
Pax Oba Hlmperatur D'abadla P.O. 3-8 109 296 7,4 5,5
Pax Kocote Top Hornet l/abadia P.O. 7-1 109 289 6,0 5,7
Pax Italla Boy [/abadia P.O. 9-0 109 286 6,4 5,0
Pax Helena Big D'abadla P.O. 10-10 99 257 6,0 5.2
Izabel M2 D'abadla 1/2 3.3 99 247 6.6 5.3
Reserva do Pica Pau Amarelo 1/2 7-3 79 234 12,0 5,0
Divisa do Pica Pau Amarelo 1/2 6-11 69 213 11.8 4,4
Jambet D'abad}a 1/2 2-11 79 211 8,2 4,5
Garça do Pica Pau Amarelo 1/2 9.5 69 205 12,0 4,7
Isley ffC D'abadla P.C. 3-11 79 205 9,2 4,9
Pax Parla Hlmperatur [/abadia P.O. 2-9 79 195 4.0 6,0
Halra M4 0'abadla 15/16 5-1 69 193 12,0 4,7
Genilda M2 D'abadia 3/4 5-0 109 192 5,6 5.3
Roxa do Pica Pau Amarelo 1/2 9-8 69 191 13,6 4,5
Pax MarI Paiol D'abadia P.O. 5-3 7« 186 11,4 5,0
Gina M2 D'abadia 3/4 6-2 69 185 10.6 4.5
Pax Olga Fablan [/abadia P.O. 3-10 69 162 12,8 4.1
Bona Ml □'abadia 1/2 10-6 59 155 14,4 4.1
Nobreza do Pica Pau Amarelo 1/2 . 59 153 14.4 4.4
Inguá M2 C/abadla 1/2 3-11 59 147 13,0 4,4
Noiva do Pica Pau Amarelo 1/2 ♦ 59 140 17,2 4,0
Sandália do Pica Pau Amarelo
Plateada do Pica Pau Amarelo
Floresta do Pica Pau Amarelo
Pax Orla Fayvor I^abadla
Pax Margarete Kusco C/abadia
Pax Lana BIg D^abadla
Bela ML D'abadia
Barrosinha Ml D'abadla
Bonança Ml (^abadia
Helia M2 0'abadla
Corlnga Ml D'abadia
Importada do Pica Pau Amarelo
Prenda do Pica Pau Amarelo
Cabrocha Ml Paiol D^abadla
Barata II do Pica Pau Amarelo
Ciloca [^abadia
Dlna Ml Paiol [/abadia
Pax Orly Top Hornet [/abadia
Oelma M1 Palol D'abadla

P.O.
P.O.
1/2 11-7
1/2 11-0
1/2

QUARTO DE MILHA GRANDE CAMPEAO BRASILEIRO
DE CONFORMAÇÃO FUTURITY 83"

REGISTRO OE MÉRITO
EM CORRIDA
Antes de começar sua criação,
não deixe de conhecer
nossos produtos.

HARAS SAO MATHEUS
Elizabeth e Ovidio Vieira Ferreira

■- Castelo_Branco -Tatui (SPl Km I.S0.5 - ^

TEMOS À V ENDA PRODUTOS I
PUROS CRUZADOS E MESTIÇOS.



RESULTADO DE LACTAÇOES ENCERRADAS

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) "lo

G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord.

PROP.: Ronald Y. Carneiro da Rocha

RAÇA; SAANEN
Ciasse - AJ - de • 13 a 18 meses

037 • ZAPORZON'S SUWTHIN

Classe - AS • de • 19 a 24 meses

034 - AGATHA

023 - A2ALEIA

043 - MASCOT MALONE'S

Classe • BS • de 31 a 36 meses

008 • BULGÁRIA
012 - ULE

015- ULINE

020 - UNNA

010- URANITA

004 • URSULA

013- UTITÁ
Classe - CS - de 43 a 48 meses

019- S.D.P. BEATRIZ

Classe • D • + de 49 meses

017- AGNES

009 - AILOUETTE

011 - AMELIE

014-ANASTASÍA

006-ANIE

RAÇA: PARDA

Classe - AS - de 19 a 24 meses

318-BFUF DEJOUR

322 - BICHETTE

319-BlQUETTE

324 - BONNE NOüVELLE

317-BRINDIU-E

326- S.D.P. ELEONORA

Classe - BS - de 31 a 36 meses

309 - AMORA

331 - ANGELAISE

303 • ARABESCA

334- ARISIENSE

306 - ARMOISE

Classe - CJ - de 37 a 42 meses

307 - CANDÍDA

Classe • CS - de 43 a 48 meses

312- S.D.P. PRIMA

Classe • O - de + de 49 meses

330 - ULTRA

305 - UNION

313- URGELA

302 - URNE

308 - UTILE

P.O. 1-3 310 453 15,8 3,49

P.O. 1-11 253 565 21,8 3,86
P.O. 1-9 216 669 23,8 3,56

P.O. 1-7 199 415 15,7 3,78

P.O. 2-11 178 486 16,8 3,44
P.O. 2-7 295 582 18,8 3,23
P.O. 2-7 275 830 27,5 3,31
P.O. 2-7 341 1.118 37,4 3,38
P.O. 2-7 274 1.164 38,4 3,30
P.O. 2-10 220 604 22,5 3,73
P.O. 2-7 312 662 22,6 3,41

P.O. 3-7 240 537 20,7 3,85

P.O. 4-7 266 743 25,9 3,49
P.O. 4-7 299 805 27,1 3,37
P.O. 4-8 268 929 30,8 3,32
P.O. 4-8 184 636 21,8 3,43
P.O. 4-4 307 746 24,1 3,23

P.O. 1-8 264 682 25,2 3,70

P.O. 1-9 228 449 17,3 3,85
P.O. 1-9 263 575 21,2 3,69
P.O. Ml 187 288 10,8 3,75
P.O. 1-9 261 499 18,1 3,63
P.O. 1-11 258 392 12,9 3,29

P.O. 2-10 204 571 19,9 3,49
P.O. 2-8 246 664 23,3 3,51
P.O. 2-8 272 998 32,4 3,25
P.O. 2-7 307 939 32,2 3,43
P.O, 2-9 298 976 32,6 3,34

P.O. 3-1 169 419 15,1 3,60

P.O. 4-0 166 329 11,2 3,40

P.O. 4-9 290 766 25,2 3,29
P.O. 4-11 263 538 18,8 3,49
P.O. 4-8 338 950 30,4 3,17
P.O. 4-7 294 557 17,8 3,20
P.O. 4-7 332 1.025 33,0 3,22

RAÇA: TOGGENBURG

Classe -AJ-de13a18 meses

619 - HIGHHILL JR. REBECCA

Ciasse - AS - de 19 a 24 meses

609 - ELSA

612- FOHRE

611 - HEIMA

636 - CHIEF SNOOD SABINA

626 - SILVANA

623 - TANGA

622 - TATANIA

627 - TAUBE

630 - WAMPORA

Classe - BJ - de 25 a 30 meses

601 - DIANA

641-FENN HIV MUFFIN-S MOCHA

624 - STEFI

604 - VESPA

606 - VIOLETTE

P.O. 1-4 304 495 15,8 3,19

P.O. 1-11 159 340 12,2 3.53

P.O. 1-11 153 204 7,7 3.77
P.O. 2-0 124 135 4.7 3.4S

P.O. 1-8 180 414 15,2 3.57

P.O. 2-0 190 217 8,2 3,78

P.O. 1-10 178 359 13,1 3.65

P.O. 1-11 166 264 9,6 3.64

P.O. 2-0 195 387 13,8 3,5"

P.O. 1-9 213 423 17,0 4.02

P.O. 2-4 296 761 23,1 3.04

P.O. 2-5 284 578 20,3 3.51

P.O. 2-1 166 329 11,6 3.53

P.O. 2-2 117 219 7,9 3,61

P.O. 2-1 95 135 4,8 3,56

PROP.: Jamaica Agropecuária Ltda.
RAÇA: ANGLO NUBIANA
Classe - AJ - de 13 a 18 meses

BRITANNIA DA JAMAICA

Classe - BS - de 31 a 36 meses

AURORA DA JAMAICA P.O. 2-9 245

PROP.: Emiliano A.C. Campedelíi
RAÇA: PARDA
Classe - AA até 12 meses
ALELUIA

Classe- AJ- de 13 a 18 meses

AMADA

APAIXONADA

Classe - AS - de 24 meses

FRIENDA

Classe • BS - de 25 a 30 meses

FENCY

FERKA

Classe - BS • de 31 a 36 meses

ANACONDA

FÁBULA
FELICITY

FENDY

FETICHE

ORQUIDIA DO MIGUELÃO
ACTINIÊ

P.O. 1-0 158 159 5,2 3,27

P.O. 1-6 275 482 16,2 3,35

P.O. 1-6 264 494 16,1 3,26

P.O. 168 305 11.2 3,67

P.O. 2-6 274 582 15,9 2,73

P.O. 2-6 269 884 31,8 3,60

P.O. 2-7 243 420 14,2 3,38

P.O. 2-8 238 539 15,3 2,84

P.O, 2-7 240 639 20,9 3,27

P.O. 2-7 234 444 15,2 3,42

P.O. 2-7 259 572 18,1 3,16

P.O. 2-10 346 571 22,6 3,96

P.O. 3-1 122 139 4,3 3,09

FAZENDA BARGIERI

TCMOÓ PNIMPI6

MPORTPDOÓ DP
FRPNÇP.

CPNPDá

E PLEMPNHP

NO.: A V. 31 DE MARÇO 908

ELAS ARTES - ITANHAÉM - SP.
EL.: 95.3427 95.2795 95.1782 (0132)
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Classificados
Haras Serra Azull
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

A.F.GIOVANI

ALLAD

WIND CHARM

., .,. SHOKRI ALLAD
HA)AH F.A. A.F.GIOVANI

J.T.SULENA WIND CHAR

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2? andar Fone (011) 264.4130
e 852.9315 -S.P - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.jordão-SP C.P. 1 1 8 - Cep 12460

A.F. FORTALEZA
GADO HOLANDÊS P&B DE QUALIDADE

Há 25 anos a Fazenda Fortale^
vem produzindo o melhor gado leiteiro
Holandês Preto e Brarrco do Brasil.
É a qualidade "A-P. garantida

por tradição.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensifícando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-i4790
Porio (Oi 73) 22.31 55

I \ZK?VTJ \ -1 l ATT^llA /fiP

• Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos
• Tel.: (011) 211-6353 - c/João

I AZEAllA PIAHi;nUI!í - ITAUIVllA / SP

I Gado Pitangueiras

I Novilhas e Touros

I Venda Permanente

• Tel.: (011) 211-6353 - c/Christina

Venda de Cotas

Informações
Seven Leilões

F:(011)804-1033

"'l-IARAS

condomínio
*BAR SAMA TUIHAR

Tuhotinos .X RH Azar

lOO^i puro Egípcio

Faz. Água Clara - Bragança Paulista
Av. Gel. Sezefredo Fagundes, 4600 - SP

QUARTO DE MILHA
Venda de Anitnais e Coberturas

Puros e Mestiços (Machos e Fêmeas)
Corrida, Trabalho, Conformação e Vaquejada

HARAS FAZENDA REGINAWSylvio Wagih Abdaila e Roberto Wagih Abdaíta
Município de Itatin^ - SP - Fone (0149) 54.1480

Esc.. Av Paubta. 2073 - Edifíao HORSA 11
23' andai - Conj 2^33 - Fone (011) 287-4555

STE
ANIMAIS LTDA.

EMPRESA LEILOEIRA

Av. Dom Pedro II, 320 - Fone.: (0182) 71-3325

Presidente Vencesiau - CEP 19400 - SP.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTÁ NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos ■IBVBiH
de experiência, com eficácia garantida
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
iodo o interior do pais e em qualquer loja especializada do íftfTBíQ
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que IIW I HQA
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinhos.
Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Manuel 9i Rio de Janeiro

Tels (031) 284.6533



Classificados

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

m

wsncosiuwi»
o Haras Montreal está liquidando toda sua excelente tropa de Mestiços.
Não perca essa oportunidade, marque sua visita peio fone: (011) 62-9818

Haras: km 5 da Via de .Acesso a Corumbataf - SP

Agrícolcí Luiz Zíllo G Sobrinhos
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255, km 291

M  jf Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.

I

/a\ /A\ /A\
entrega em todo território nacional - (0437) 42.1619 1
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o Sal da Vida

6 da Fartura.
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Rigorosamente for-
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil-o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão deque cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é çomple-
ADf^- Mineralizado
•  1 compensador'nsubstituiyel.para manter oseu rebanho sempre forte
vistoso, produtivo.

Experimente e comprove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC-especial
mente recomendado paraquem;« cansou de experiên-
Cias.

rnr^ D AsSOClCh
ptí, "5''®'^ de Criadores,elaborada pelo Prof. ]oàoSoares da Veiga.
/tVj j ^ ̂ SC não tem fina-J' ^^de lucrativa: existe para

c-ngoraa - Eqüinos.

1 iL;

associação brasileira de cria
SÃOPAUÍ.O; Rnajnjrumihr. (>1!

'!>■ Oliveira. /?' ^ lUMI'""' '
S.l BOA VISTA í'"'"" '"Tal ■"! -
'ilO DE lANFivk Ih-nj,imiti Coii-"!""'; ' _ v,«,I^NEIRO: ,i„„ yi,,L,ilior \Uiiml <■<"'" '■
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Você sabe por ® cavalo está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

o Patrimônio
de um criador são
os seus animais,
mesmo quando
muito bem trata
dos não estão

livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente podem ocorrer.

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.

Evite preocupações fazendo
um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
tel. (011)284-4888 ou atra-
vez de seu corr ítor de seguros.

companhia de seguros

00 ESTADO DE SÃO PAULO

GOVERNO DE SÃO PAULO


